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Contem este volume diversos escriptos sobre 
duas questões historicas. A primeira, que se re
fere ás tradições fabulosas ácerca da batalha de 
Ourique, quasi que não tem valor algum á luz da 
sciencia. Expôr semelhantes tradições era, por 
assim dizer, refutá-las, e perante a historia tal 
refutação seria de sobra. A segunda, relativa á 
situação das classes servas na Hespanha desde o 
vm até o xn século, versa sobre a legitimidade 
da solução que adoptei n’um dos mais difflceis 
problemas que se me offereceram ao escrever o 
terceiro volume da Historia de Portugal na epo- 
cha decorrida desde a fundação da monarchia 
até o fim do reinado de Alfonso ID.-As phases 
da lenta transformação do escravo das socieda
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des antigas no obreiro, cidadão livre das socie
dades modernas, obscuras ainda em parte na 
historia da civilisação e do progresso humano 
entre as nações d’além dos Pireneus, muito mais 
o são áquem delles. As divergencias, e divergen
cias profundas, entre os que se dedicam a estu
dar o assumpto nascem dessa obscuridade, e  é 
dos debates que elle pode suscitar que ha de sur
gir a final a luz.

Gomo tantas vezes succédé, não foi a questão 
grave e difficil que alevantou arruido: foi a insi
gnificante que despertou as attenções e que pro
duziu viva agitação na imprensa e fóra da impren
sa, dividindo em dous campos o publico que ld. 
É que na primeira interessava apenas a sciencia, 
e a segunda contrariava os intuitos de uma par
cialidade e as preoccupações dos espiritos vulga
res, que constituem o grande numero. Se a reli
gião era extranha ao assumpto, ou antes ganha
va na suppressão de uma pia fraude, perdia com 
isso a maioria do sacerdocio, atarefada, hoje mais 
que nunca, em tecer a rede de suppostos mila-
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gres em qae parece querer amortalhar o catholi- 
cismo. Escrevendo um livro serio, eu affastara 
brandamente para o limbo das fabulas aquellas 
Acções ridiculas, porque era forçoso fazé-lo. 
Nem tivera a intenção do escándalo, nem a coti
sa o valia. A maioria, porém, do clero não o en
tendeu assim.

Na carta ao patriarcha de Lisboa, com a qual 
este volume começa, está a resumida noticia das 
aggressões de que fui alvo e que por algum tem
po supportei com resignação ou indifferença, re
signação ou indifferença em que provavelmente, 
hoje, que sei melhor o que taes aggressões va
lem, continuaria a permanecer. Estava, porém, 
então naquella epocha da vida em que a pa
ciencia christan não é a virtude mais vulgar do 
homem. O leitor ajuizará se os prelados portu
gueses foram ou não imprudentes em tolerarem 
ou talvez favorecerem aquellas ineptas e brutaes 
manifestações da ignorancia e do interesse ferido.

Pelo que toca ao opusculo sobre o estado das 
classes servas da Peninsula no decurso dos secu-
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los tui a xn, destinado a combater as opiniões 
do erudito Muñoz y Romero, é bem de crer que 
ao meu illustre adversario não faltassem argu
mentos para contrapôr ás objecções que llie fiz; 
mas affastaram-no do debate outros estudos, até 
que veio salteá-lo a morte, quando a Hespanba 
tinha a esperar os melhores fructos da alta intei- 
ligencia daquelle incansável cultor da historia. 
Buscando ambos a verdade, a discussão enceta
da conduzir-nos-hia, provavelmente, a modificar
mos, lanío um como outro, as nossas ideas, tal
vez absolutas em demasia, e a estabelecermos 
uma doutrina solida sobre tão espinhoso assum
pto. Entretanto, ainda hoje me persuado de que, 
para nos aproximar-mos, seria elle que teria de 
andar mais caminho. Julgá-lo-hão os que, depois 
de lerem attentamenle o,meu modesto trabalho, 
examinarem com igual attenção o escripto de 
Muñoz y Romero e a apreciação desse escripto 
por Mr. de Rozière.

Janeiro de 1876
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(Jrnio, JS9^

i  debata) da ifcpnsslo de vivo desposto, .p 
cedesdoumfim ao hupuTso de justa iBâègaaçio, 
que dicpe n vossa-emioeaeia esta carta. .A des- 
cuipaqse «ereoeraa arame torta do por offen
sas inamnr saídas, e 0 (avorque sempre eacootrei 
em vossa «mineada me fasara esperar que es
se traer ata padoeerá quebra, se alguma phone 
B9MB tarte ‘do que eu desejara me fcgir da pen
na ao«acrever este papel; papel que, aoiemae- 
meute o declaro desde já, Ota tem por objecto, 
como alguma podería suppôr, pedir desaggravo 
dos offensas a que'alindo. De naturesa ata ellas, 
que QMBproeisooem qseroque ou trema* puna. 
S eie  perno eufaaé-k), aeoumprir, deum modo 
que s im  denoearaeatod iguonooia-pervenm s
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i  hypocrisia insensata. 0  mea intuito é apenas 
rogar directamente a vossa eminencia, e indi
rectamente aos demais prelados de Portugal a 
cajas mãos chegar esta carta por intervenção da 
imprensa, que, obstando a novas provocações da 
parte do clero, me poupem a dar urna dura licção 
a individuos, que, desconhecendo os deveres do 
sacerdocio e incapazes de sentimentos de mode
ração, tentam excitar as paixões odientas de um 
fanatismo que já nem, talvez, o povo comprehen
de contra um homem que nunca lhes fez mal, e 
que nem sequer se lembra delles, porque tem 
cousas um pouco mais sérias em que cogitar.

Ha quatro annos que publiquei o primeiro vo
lume de uma Historia de Portugal, que tem feito 
certa impressão no paiz, e ainda fóra delle. Na 
benevolencia com que esse livro foi recebido por 
naturaes e extranhos nada ha provavelmente que 
deva lisonjear o amor-proprio litterario do auctor, 
mas ha urna prova de que o publico reconheceu 
nelle certa independencia de espirito e urna estri
cta imparcialidade, para a qual o longo e seve
ro exame dos factos o habilitava. Gomo eu o pre
yira na advertencia posta á frente daquelle pri
meiro volume, a sinceridade da narrativa, estri
bada em monumentos indisputáveis, destruindo
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m aitas dessas tradições, mais oa menos impro* 
vaveis, que deturpam a historia de todos os po* 
tos, suscitou contradictores. Era cousa natural. 
As manifestações de colera, as injurias vertidas 
contra mim na imprensa, não podiam causar-me 
nem estranheza nem abalo. Estava resolvido a 
guardar silencio perante ellas e a prosegoir na 
senda que abrira, sem me distrahir com luctas 
esterais. A verdade fica, e as preoccupações pas
sam. Ao mesmo tempo a minha resolução inabala- 
vel era, e é, desprezar todos os respeitos huma
nos que se contraponham á voz da propria con
sciencia. Todavia o não nos affastarmos dos seus 
dictâmes é empenho que não sae de graça neste 
mundo de paixões pequenas e más; e bem lou
ca esperança seria a minha, se a tivesse de evitar 
os effeitos de uma lei universal. Era por isso que 
estava resolvido a esgotar resignadamente o meu 
calix.

Pouco depois da publicação do primeiro volu
me da Historia de Portugal, n’um periodico lit
terario da universidade de Dublin um crítico in
glês punha em duvida se eu, que expurgara de 
lendas fradescas a historia do berço da monarchia, 
tería esforço bastante para avaliar como cumpria 
as longas e violentas dissensões dos reis da pri-



meira dynastie com os bispos « com a caria no- 
mana. Quando U isto, sorri-me. Nessa mesma con- 
jnnctora pablicava-se o n  Lisboa o mea segando 
volume, onde se continha a narrativa de boa parte 
daquellas discordias. Ahi me parece ter dado 
documento de qoe os receios manifestados na 
imprensa inglesa não eram dos mais bem funda
dos.

Mas esse volume, accendendo novas coleras, 
despertou em alguém a idéa de me refutar de 
modo inaudito. Do palpito de ama das igrejas de 
Braga, da antiga métropole, onde ainda devem 
estar bem vivas as memorias do venerável Cae
tano Brandão, do illustre prelado que pretendia 
reformar o breviario e missal brecharen ses por 
causa das sms inioleraseú patranhas e falmdor 
des (phrase do grande arcebispo), o meo eome 
foi lançado ás multidões ladeado doa epithetos 
de liereje, de. impio e de outros semelhantes. 
Um egresso fanatico e ignorante (come o sfecen
tenares de sacerdotes no meie do noaso clero, 
qne não recebe ha modes anaes nem. edocaçie 
moral nem educação litteraria) cubrióme de io- 
j/nrias diante de emcencaraoBemereeafcSegMBde 
me infernaram* porque ne meo iv ro  aúna do 
direito de historiador, qualificando devidamente

J  A BAfflàUA û» OGBIQUE
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^  »  «rougisse^ mas «w- 

rupae^viejrotafreeHbiseMS pwngêramaJJrôro 
papah » p e  se rhvrwam Gregorio, hwocaocio 
un ttUMÓv A prieeipie «meditei p e  isto nio 
f i r o  d ou *  iropalêo de fanatismo iodividoal; 
roe» em hteve medesengwei de quoo festo per** 
taneia a em systema ocganisade de aggressio, A 
iroprora» pobtiea noticiou proseduneotoe aoaler 
* »  pera comigo em outros logares do arce- 
bispada* Seoebjeetodas iuvectivas era omesme. 
ee igual a violeocia das expressões» ignoro*© : mm 
o  p e  me parece* evidente foi que havia. como 
disse, em tio  ioaoliio proceder um systema urô- 
lormeoeombieado.

Galei-ma, A minha equauimidade foi bmmnle 
pero tobwmr este ataque brotai i liberdade do 
prosam*# »; foi twuanb# coroo » 4o respectivo 
mMfi* p»  guerdou aUrosio»» que derem ter 
«irostid» » seu «lera de que, oão baveodo #p 
eCmdide deutriue alguma da igrej», e tendo*» 

JStflBY <HlbOI9WW.*ÍD*fiWfcW (¡BtQPQ#hf*

ttlW É B IM ÍliB ils ftUâfi BÍOMdÉMB IfóCftUÚift-rorr Ft 1 Tl T rolTTWffT

n l n  pn îíM9Ki0iMii, fa  bmUm* AMMtdfidMP 
MÉrroiffinfmMM» yw nter Vsàê%h
mio nio é o ro ró d e  refutar e troK U em riehe

\
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muito menos o é qualificar taes erros como of
fensas da fè para os transformar em crimes reli
giosos. Em semelhante terreno a lucta seria im
possível, porque delle brota o risco pessoal, on 
pelo menos a perda da reputação moral para um 
dos contendores, ou melhor direi para a victima 
indefensa, amarrada ao poste desse novo genero 
de patibulo. Os ignorantes olhariam com horror 
para o Luthero ou Calvino que surge na terra 
da patria, e esse odio publico é uma verdadeira 
coacção á liberdade legitima do escriptor: legiti
ma, digo, porque, apesar de tantas declamações 
e queixas, é evidente que no meu livro não ba 
uma unica palavra que offenda a orthodoxia da 
igreja. Se eu tivesse proferido alguma heresia, 
os prelados portugueses, e em particular vossa 
eminencia como meu pastor, não seriam capazes 
de faltar aos seus mais estrictos deveres, deixan
do de me advertir do erro com caridade evangé
lica, e de me condemnar se eu insistisse n’elle. 
Era então que aos bispos, e não a qualquer desses 
cirzidores de farrapos de sermões velhos, desses 
inimigos figadaes da lingua, da grammatica e do 
senso commum, denominados, por antiphrase, 
prégadore8 ou oradores, que era licito, que cum
pria lançar sobre mim o anathema.



A  guerra desleal que ama parte do clero (digo 
a m a  parte, porque no sea gremio ha moitos ho
m ens ieaes e verdadeiramente ¡(lastrados) me 
declarara do norte do reino nio tardou a appare-' 
e e r  no meio-dia, no recincto da propria capital. 
O primeiro commettimento foi tentado n’uma so- 
lemnidade notavel, e n'um dos templos mais fre
quentados de Lisboa. Nesse acto o absurdo da 
aggressio nasceu antes da impropriedade do lo
gar, do qae das formulas empregadas pelo ag
gressor, qae se absteve de injurias grosseiras. 
Lisboa nio é Braga, e o negocio precisava aqui 
de maior circumspecção. Entretanto a tentativa 
desagradou geralmente, e eu pensei que emfim 
me deixariam em paz.

Nio succedeu assim. Ultimamente na minha 
propria parochia, e dous dias depois n’outra igre
ja da capital, fui de novo arrastado perante as 
turbas na torrente da eloquenda clerical. Se no 
primeiro caso houve a intenção de se me admi
nistrar face a face uma correcçio fraterna, o cal
culo falhou. Creio que vossa eminencia me faz a 
justiça de acreditar 'que nio me deleito excessi
vamente em ir ouvirmáus sermões/de ha sessenta 
annos, ou traducções detestáveis de fragmentos 
de sermonarios franceses, declamadas, ou antes
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carpida^ em tan ainda m u  detestável. Qanuun- 
«R> de um aaraio è para mim por via deregpa* 
aspada pecaadente d» aojo- d» paraíso flameja»- 
do á porta do templo. Sahr» em rarissimos caeos, 
nio havería forças que podassem arrastar-me •  
assistir aos partos da oratoria, que, por irrisio 
sacrílega, se denomina sagrada. A reoiatsacia dos 
meus nervos em tal eonjuuctura seria aspis forte 
do que a própria vontade.

Em Braga, e creio que aos outros logares d*r 
quella diocese, a censura tinha sido fulminada 
contra a liberdade com que falei doa chefes da 
igreja nos secóles médios, da curia romana, e 
taftvez das bispes portugmaas de então., Ao ma
nos lá a invectiva tinha carta erigmniidade. No 
patriarchadp, posón, as sccuatfBeSb postoque 
«anoo tornéaos», twesam « defeito d o r a n *  *eo- 
dadeám piagjow

Narrande ne primoiso volume da Histeria do 
Portugal o rscoatso de  julhe< de 1436 em dori
que, redundo és dimeosies que annN^ oaai»- 
poaimaanetaa,euraiMiafefe»fedoapi>uuu>niwto 
4»  Christo, « m s  coma indigna da ¿ ra rid ad * #  
historia, e , soi» «arte aspecte, densnaisda isravs- 
« a rtep araw ro n rw h iira  FaudadentoCfariatif- 
MMQk A para  num aaota ahadt a «sm indicio



U
absurda* afirm ado que se estribe*» n’am deeo*
mento falso, o celebre juramento attsibaido-a M- 
fonso I, juramento que aínda enisto no-suppusto 
original. Eia o  grande escándalo pata es préga* 
dores de Lisboa. Confesso que abi traetei esas 
embuste com o despreso que elle merece, pon
qué, na verdade, conhecendo eu mudos diplomas 
forjados com maior eu menor destroza, este ¿i 
aem contradicho, o mais inhábilmente executar 
do.

As paueas palavrasque dediquei a semelbanto 
ninharia suscitaram o zelo- de alguna individuos» 
persuadidos de que eu tinha despedazado, com 
a» tres ou quatro babas que a tal proposito e*r 
cmví, o peifcdio da independencia nacional, que 
beau braca independencia sería se estivesse cama 
adecripte ¿¡«ronca «u. á dhasronça a’mn costo-de 
seibas. Honre alé um pebre b erna, »  qual» no 
ansie das discordia» «neis- que aMOiaram o reine 
pooeo depuis da pubMeacie do mes hwoy dirigía 
aue pesos de* Atemt¿jo*uma prodanmh<H.em que 
i l i f n w  qpe, ligado* por am prole infernei com 
es aumbros de* gqvemro enfio* derribada* e»m

tri». filio* me neceado agora do* proco» asm de
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quem foi o comprador, mas a venda parece q u e  
era indubitavél.

Entretanto publicavam-se artigos de jo rnaes e  
folhetos avulsos contra mim. Nada mais leg itim o ;  
nada mais liberal. Se os corsarios da palavra d e  
Deas, qae esbombardeam o mea pobre livro d e  
um logar aonde eu não posso subir, do alto d o  
palpito, convertido em cbapiteu de proa de jn n c o  
malaio, houvessem seguido este rumo, seria e a  
tão ridiculo como o instrumento da apparição, se  
disso me queixasse a vossa eminencia ou aos o u 
tros prelados do reino. A imprensa é uma estaca
da onde nos julgadores do combate, e sobretudo 
de um combate litterario ou scientifico, ba já um  
grau de illustração, que até certo ponto affiaoça 
uma decisio justa. Reptado abi, eu podia erguer 
a luva, ou deixar, quando assim o entendesse, que 
o livro delatado servisse por si mesmo de respos
ta aos accusadores. Em um e outro caso procede
ría livremente, e nio ficaria, como no campo em  
qoe sou aggredido, collocado debaixo de um a 
coacçio moral. Ahi os reverendos prégadores, 
que tem lido a condescendenda de tractar da m i
nha humilde pessoa, até poderíam appellidar-me, 
se quizessem, hereje, impio, atheu, demonio in- 
carnado: eu respondia-lhes que elles estavam bem
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livres de ser nenhuma dessas coasas, e ficavamos 
perfeitamenfo pagos.

Dons dos folhetos avalaos dirigidos contra a 
Historia de Portugal, que me chegaram ás mios, 
tractavam justamente desse gravissimo negocio 
da appariçio, que em parte me tem feito victima, 
por me servir de ama phrase do padre Isla,, da 
dialéctica eloquenda dot tefoagent da Europa. 
Ambos comedidos e corteses, ao meemo tempo 
qoe produziam no mea animo om sentimento de 
tristeza, inhibiam-me de responder-lhes, ainda 
quando nio estivesse, como ha pooco (fisse a vos
sa eminencia, no firme proposito de evitar lucias 
esteréis. A tristeza que senti á leitora daquelles 
folhetos nascia de achar nelles a prova da deca
dencia a qoe tinham chegado neste paiz os esta
dos historicos. N’um livro que, com bons oa 
maus fundamentos, mudava completamente o as
pado até aqui attriboido ao complexo dos suc
cessos do nosso paiz, na infancia da sociedade 
portuguesa, havia por certo mais de ama inexac
t o ,  mais de um defeito importante, como obra 
qw era de homem—de homem desajudado n’uma 
empresa de tal ordem, e entregue únicamente aos 
proprios recursos e forças. Acerca, porém, das 
materias positivas, históricas, susceptíveis de se-
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rieewmw, epems-appereeea, qm eM oessta, > m  
artigo no periodico litterario a  Hartase Wr tw r w r t l  
e ootpeno Htecroiidird e GmiiÉsa. As<d«we'pu- 
blicetfGee twflW!Mpie«e-«iie#ae4 i<fl®ae,tB*i*««, 
m m  <*ase, e orr ri n cadtiaisainetiie  dean e-d e- 
aiwwarjaiâil^refiaapparifltò.-eilagwdBfaiiMll 
(rtreeoMie*faari«»fiMádrt)«ii»da‘q i» o s » o w  
attesnaries o thussoeai -eostentado ■ewa lyew r** 
<#w$Wflw#w», nefaraoeqoeeo, oooeaenrteoti- 
cia,'toda legaste, <qee'»Se «eja algwirtteigD ea- 
pttdbo.bKHaiwMMlBcontinuar a ¡rir, «ada qrnlee* 
gtuitto o^papel qeetacwiteu serta graedeoono- 
tta bunam ^uos «m publioo, ordres «n  parti* 
Miar;

Agora petoque respeita aos motivos que, alfim 
da ratio geral já dada, ’s#e Mbibiam >de Tespon- 
der toedoos escriptores, permitíanme voesa emi- 
nenoia queeu ditate um pouco o discurso a este 
preposito. Nf» é «  digressioalheia ao assumpto.
O «eu  silencio aate contendores Araneose léaos, 
que me bescaran corn armas corteses no canpo 
da Hnpneusa, isterpietou^oa ignorancia cemo om 
signalde fraque»  ■fffocontribuiria'irto-part des
pertar a audacia dos meus aoatbsmrtisadorBSî 
M a sariaunpreprio o culpado daundiarfbofr-
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vir os apupos do pabiico a um pobre velho, q u e  
queria, que tinha direito de morrer em paz abraça
do com as tradições da sea infancia; que precisa* 
va de protestar contra um homem, o qaal, em bo
ra involuntariamente, ia prostituir-lhe no coração 
idéas e affectos, amigos constantes da sua larga 
existencia. Se Deus podesse faxer milagres absur
dos e inúteis, como o da apparição, eu preferirla 
ver-me convertido em cirzidor e carpidor de far
rapos pareneticos a ter de accusar-me de uma 
acção, que não sei qual seria mais, se covarde, 
se despiedada.

Quanto ao outro folheto, composto por um ho
mem de talento, instruido, e no vigor da idade, 
não milita vam as mesmas razões de conveniencia 
moral ; mMitavam, porém, outras assaz fortes, e  
de natureza analoga. Affastadas as considerações 
poeticas, alheias a materias historicas, os argu
mentos colligidos naquella publicação a favor do 
milagre de Oorique dividiam-se em duas catego
rias, ou antes eram apenas dous argumentos. Um 
consistia no consenso de certo numero de ascri
ptores, todos de epocbas mais recentes que o 
meado do secuto xv. A futilidade desta argumen
tação é evidente. Os cJassicos &ão respeitáveis 
como mestres de lingua; mas como testemunhas
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d e  um fado, que ge diz acontecido pelo menos 
treaentos annos antes que elles escrevessem, dp 
nada servem. A qualidade de classicos não exclue 
a de  credulos, enem seqner a de inventores de pa
i r  anfaas. A chronica de darimnndo, a da Tavola- 
redenda, ade Palmeirim d’Ingtaterra sio escripias 
p o r  tres 'classicos corno Barros, Jorge Ferreira, e 
Francisco de Moraes, e eu supponbo, não sei se me 
engano, queesses livros não encerram senão men
tiras. Se o anetor queria provar-me a perpetuidad^ 
da tradição de Ourique, não devia esquecer o cri
térium estabelecido por Vicente de Lerins, e com 
eUe pelo soaso commuai, para distinguimos das 
lateas as tradições verdadeiras: Quod semper, 
fuod ubique, quod ab omnibus creditum est. Era- 
lhe necessario mostrar-me essa tradição através 
de todos os séculos, e sobretudo dos séculos 
onde ella desapparece, os tres immediatos ao 
snpposto (acto. Confesso a vossa eminencia um 
pencado, e aUiviarei delle a consciencia, porque 
o confesso perante o meu pastor: a minba intelli- 
gencia foi demasiado, orgulhosa para descer a re
futar semelhantes objecções. Que me importava, 
de feito, que a fabula tivesse este ou aquello mo
tivo, nascesse no século xvi ou no xv? Tomara eu 
tempo «monumentos para averiguar os successos

i

»
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bruteza aquelles tempos de trevas uniam uma 
crença fervorosa, confundida com superstição ex
trema. A idéa religiosa formulava-se em tudo, 
na girara, na vida civil, nos affectos do coração, 
nas artes, na litteratura, na sciencia ; e quando uma 
id èa  domina assim a sociedade, converte-se em 
prisma através do qual as cousas se illuminam 
com  as côres que elle lhes transmitte. O maravi
lhoso Introduzia-se em todos os factos em que 
a s  imaginações, possuidas de uma especie de fe
b r e  moral, achavam pretextos mais ou menos 
plausíveis para lh’o attribuir. Accrescia a tenden
c ia  innata dos homens para indagar as causas dos » 
diversos phenomenos. Comprimida n’um ambien
te  de ignorancia e rudeza (ambiente em que vive 
boa parte do nosso clerO), essa tendencia dilata- 
va-se, respirava pelo unico resfolgadouro possi- 
rel, pela fácil theoria do maravilhoso, do sobre- 
iotelligivel. Nas chronicas d’então quasi que o mi
raculoso è o regular, e o natural a excepção. Dos 
cronistas dos seculos barbaros o mais despreoc
upado è  o benedictino inglês Matheus Paris. To
bada centenares, que não dezenas, de milagres 
S u r d o s  são gravemente narrados na Historia 
ty o r . P e i milte-me vossa eminenda que lhe re- 
c®fde u m  exemplo do modo de vêr daquellas eras?



Sem sairmos do reino, nem do secuto xn, e «16 
limitando-nos á vida do personagem a quem s e  
attribue o singular favor de Ourique, temos i  m io  
um exercito de milagres, postoque em sentido 
inverso ao da apparição. Alludo aos desgostos de
S. Rosendo com o nosso primeiro rei. A vida do 
saneio, escripia no século xn, foi, como vossa 
eminencia sabe, publicada por Florez, e uma copia, 
talvez coeva, ou quando muito do século un, 
existe ainda entre os manuscriptos de Alcobaça 
(codice 133). Abi lemos que o rei portugués fora 

'  obrigado a levantar o sitio do castello Sandioo, 
* nas margens do Arnoia, por uma tempestade de 

raios que o sancto desfechou contra elle. Se acre* 
ditarmos o pio agiographo, o seu implacável he
roe nunca •perdoou a Alfonso I, apparecendo por 
tres vezes a diversas pessoas para protestar vin
gança contra o príncipe, que nas soas correrías na 
Galliza não respeitara as terras do mosteiro de Cel- 
lanova. Nesta lucta atroz entre o grande da terra 
e o grande do ceu, S. Rosendo não poupava ma
ravilhas. Debaide ; porque, como observa o monge 
historiador, o coração do rei, que elle compara 
caritativamente a Simão Mago, estava obdorado, 
qual o de Pharaó, para maior cumulo da sm  
condemnação. A malevolencia milagreira do san-

10 A BATALHA BB OVMQUB
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d o  alo  abandonou M enso Henriques senão no 
tomillo. Os contratempos dos ultimos annos do 
reinado do fundador da monarchia, incluindo o 
desbarato de Badajoz, a fractura da perna, o ales* 
jão  com que ficou até a morte, tudo foi obra de 
S . Rosendo, e havia mesmo quem affirmasse ter 
visto o sancto-revestido do corpo humano e mui
to atarefado, na occasião em que o rei de Portu
gal caiu prisioneiro do genro. S3o pelo menos 
vinte milagres attesiados por um escriptor desses 
tempos. Penso que não me accusarão de avaro ou 
de desagradecido os qoe querem enriquecer á 
força o thesouro das minhas crenças com a appa
r i t o  de Ourique. Vinte por um. Indisputável* 
mente eu sou muito mais rico do que elles e a  
provisão de milagres.

De todas essas maravilhas, porém, apesar de 
subministrarem á credulidade melhores funda
mentos que a de Ourique, faço eu tanto caso como 
desta ultima, pelas considerações que kidiquei» 
aMàs bem escusadas para a comprehensio e lit- 
te n te m  de vossa eminencia. Mas uem foi unica
mente <o precedo que a  mim proprio impusera de 
não mribacatar o tempe em questSes desta or
dem, nem essas considerações, que obstaran a  
a  40* en  respondesse a  um «scripto, «m que o
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■erro, e talvez o despeito, vinham envoltos em 
fôrmas tão corteses, que tocavam a raia de li
sonjeiras, e em que a argumentação tomava em - 
flm o aspecto de uma cousa séria. Não, eminen
tíssimo senhor! A refutação seria na verdade 
fácil, decisiva, fulminante ; mas ella lançaria uma 
torpe mancha sobre nomes illustres e caros á igre
ja portuguesa. Repugnava-me sobretudo esta 
idéa. Por maiores precauções de que eu me ro 
deasse, a logica implacável do publico tiraria as 
legitimas illações das minhas palavras, e conver- 
té-las-hia em desdouro còmmum de uma classe 
que nenhum mal me havia feito. Se hoje a neces
sidade de repellir a insolencia covarde, como a 
insolencia o é sempre, me obriga a expôr actos 
vergonhosos e inqual¡Ocaveis, a culpa não m'a 
lancem. Dous annos de paciencia provam que o 
faço constrangido por aggpessões demasiado gra
ves, não por si, nem pdr seus auctores, cousas 
profundamente insignificantes, mas pelo logar 
onde se commettem, por serem feitas com a in
tenção de excitar contra mim animadversões im
merecidas, por se tentar, emfim, converter atrai- 
çoadamente uma questão, que nem chega a ser 
historica, em questão religiosa. A gloria do es
cándalo deixo-a inteira aos que o provocaram.
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S e  vou bater sobre campas, que cobrem ciozas 
envo ltas  em vestes sacerdotaes; se perturbo a 
p a z  dos mortos para Ibes bradar—* Falsarios! »— 
e s ta  mão que se estende para indicar os crimi
n o so s , esta voz que se ergue para os condemuar, 
s ã o  minhas, mas protesto a vossa eminencia, que 
qoem  as suscitou não foi o meu coração, nem a 
m inha vontade. Ha no soffrimento um ponto que 
sem  deshonra não é licito ultrapassar. Coosta-me 
que o mais recente dos meus reverendos accu- 
sadores clamara no excesso do seu sincero zelo 
pela historieta da apparição, que melhor fora que 
eu não houvera falado em tal. Melhor ainda do 
que isso me parece teria sido que elle não hou
vesse feito trasbordar o calix, já demasiado 
cheio, de uma justa indignação.

A affirmativa de que no volume 51 da Symmi- 
tíca Lueitana se encontra trasladada uma cópia 
do instrumento da apparição, coeva de Alfonso I, 
É MENTIRA.

0  texto de S. Bernardo, relativo á mesma ap- 
parição, que se encontra inserido no Breviario, 
no officio das Chagas, É FALSO.

Se algum dos reverendos cirzidores sabe latim 
(é licito duvidar disso com a igreja, que mani
festou a sua hesitação a este respeito mandando .
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accentuer as palavras dos livros rftuaes «om t e m o r  
das sytlabadas) que venha á Bibliotheca R ea l, «  
*bi, no vokm eM  da Symmitiea a pagina» 128,  I n 
r i  ou soletrará «s seguintes palavras, e sc rip ia s  
na lingua latina, por baixo do traslado do insta»* 
siento da apparito , nota escripia pela n e s m a  
letrado copista <=*Brandto>, Monarchia Lmitams* 
Parle 3/  pagina 187* Extrahido dé sm  co d ita  
(fue o sudor efe em lMboa.*=»Eis e n  que con
siste o traslado da cepia coeva. Oenacste, citan
do o documento pelo indice, quando podia ritá-lo 
pelo logar eonpetante da coHeoção, o que Iba 
era igualmente facrt, commetteu urna daqsellM  
lévetas qoe não raro oocorrem nos seus escri* 
píos, eu practicón urna pfe fraude? O beta  o  
nobre caracter do bispo de Béj« n e  feria adaptar 
s e n  hesitação o primeiro sopposto, se o empe
nho e n  que elle entrara de prever a ¿arfa de 
Gurtqtte; caja vaidade o  se» elevad» espirito no* 
cessariamente havia de sentir, não ¡rodena per* 
tort)á*lo * ponto1 de practicar u n  esto Indigno 
do que» , como» elle, ere am b o n e ta d a  le tra , 
um prelado virttaso, e* a tedas os respetto» u n  
firw wmgumr*

A historia da passagem ftibanuHaattribulài 
■ *®< Bernardo,^ paren , materia «ai»  grave», per*

*



opee 00MB vergonhosa historia se acha compro* 
BMtdda a honra e a dignidade moral e litteraria 
da aMo claro portagnés no meiado do secuto pa>* 
nado. Nlo direi da coria romana, porque nesM 
ponto nio ha jé para eHa comprometimiento poo» 
eisei: vossa eminenda coabece tão bem e melhor 
do que eu os sens anoaes. À narrativa desse es* 
«anéalo é.ee» resumo a seguinte:

0  patriarcha D. Tpomás d’Almeida requereu a 
Danto XIV que ooncodesse ao clero de Portugal 
»  officio proprio e misso éas cinco Chagas, qua» 
por decreto de Ade julho de 1733, lora concedi
do «  certas freiras de Florença. Aecrascentava-s* 
un snppfca dirigida ao pontifice que na secta ii* 
«S» se booressem de addiciooar as seguintes 
ptevrin in gnns furgnaurm m ptritm  etc. « q u e  
c— Utuem o texto allegado contra mim. 'Coo- 
sótiodos porém, a sexta lição daquolle officio 
atem  posagnm de S. Bernardo, uma ves qao 
nio honres» * devida disdocçia entresssa pan- 
aagemco noto additamento, este k  couverte*» 
S’Uni testemunho importante a furor -daieododn 
appariqãn, de qoe peovaveiment» »  homens io- 
UnridBs couuysvam n rir-se depois do im pute 
que «oaetadooèielorroooderooporernonoreé* 
nadodoO, Jofe* V*
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Accedeu Bento XIV á supplica do prelado por
tuguês. O decreto de concessão, o officio e a mis
sa expediram-se para Portugal impressos na ty- 
pographia da camara apostólica. Segundo pare
ce, a impressão foi feita no estío, e o compositor 
romano, no acto de compor a fatal sexta licção, 
estava perturbado pela febre da malaria. O ad
ditamento ficou enxertado nas phrases solemnes 
do grande abbade de Claraval com tão subtil su
tura, que faria honra a um operador de rbino- 
plastica. Atacado tambem pelos miasmas pu
tridos das lagoas pontinas o revedor da camara 
apostólica esqueceu-se de emendar o erro. Aquel- 
le innocente engano partiu, emfim, para Portugal.

Aqui, n’uma epocha em que ainda os estudos 
do clero não tinham chegado á decadencia em 
que boje os vemos e de certo vossa eminencia 
lamenta como eu, e em que as cadeiras epis- 
copaes do reino estavam occupadas por muitos 
homens notáveis por scienda e virtudes, o ante
cessor de vossa eminencia que enlio presidia i  
métropole de Lisboa etqueceuse de que essa 
passagem perfilhada a S. Bernardo tinha um au
ctor bem moderno, e entre os bispos, entre os 
theologos do dero secular não houve um só que 
advertiste no falso testemunho que na sexta lie-
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ç5o do novo officio se alevantava ao fundador 
dos eistercienses. Os seus Albos, os seus pro* 
p rios monges, calaram-se. Os prelos lém gemido 
durante um século com as reimpressões do bre
viario, e neste longo período nem uma voz; que 
eu saiba, se ergueu para dizer que em nenhu
ma edição, em nenhuma codice manuscripto das 
obras de S. Bernardo se encontra a supposta 
passagem.

cE que admiração?— respondeu-me um ma
licioso, a quem manifestava em certa occasião o 
meu espanto á vista deste pbenomeno singular. 
— O clero não lè os padres da igreja: deixou es
sa tarefa aos seculares. E para que os havia de 
1er, se lhes é de sobra o Larraga?»

Dou a minha palavra a vossa eminencia de que 
repelli com todas as minhas forças este rude epi
gramma. Eu sei que ha, conheço, até, sacerdotes 
cuja instrucção é tão solida como vasta. O tra
cto de vossa eminencia, durante a epocha em que 
fomos collegas no parlamento, me fez conhecer 
um dos mais distinctos entre elles. Infelizmente, 
esse epigramma, injusto na soa fórma absoluta, 
não deixa de ser merecido em muitos, talvez no 
maior numero de casos.

Sabe vossa eminencia quem protestou contra
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essa falsificação audaz, contra essa fingida igno
randa, contra esse torpor inexplicável oa expli
cável de mais? Foi aquella ordem ácerca da qual 
então se repetiam, e boje se repetem diariamen
te graves acensares de immoral i dade. F oram os 
jesuítas, qoe n’uma edição do novo officio, feita 
para o proprio uso, separaran cora um asterisco 
•  texto de S. Bernardo da invenção moderna. 
Acaso este procedimento deu origem a um livro, 
es Nevos Testemunhos, do celebre e implacavel 
inimigo dos jesuítas, o padre Pereira, livro qne 
se o nio tomarmos como u m  tonga ironía, des
honra a memoria de urna das mais fortes mteiii- 
gendas qne Portugal tem gerado.

Agora fica vosea eminenda habilitado para ava
liar se eu procedi cem circumspecçio guandaodo 
silencio ante¿6 refutações que se me diñgiam peta 
«p rensa  ; se nio fcenve no meu protector urna 
dessas sbnegações qne nio são migares, <m 
despenar «m triumpho tio  tacti « e n e  decisivo, 
preferindo ficar como m u id o  o humilhado aos 
oitos das a m e s  iosirmdos a  salvar-o mea nome 
d» m m  aodoa litteraria e  a tó certo pontomoná. 
Se, «mfim, é jo to ,  se  é detente, qne manbees 
do clero aggridam de um modo tiberio, e pro* 
fumado a  sanctidarie dos templos eaeanctidade



â »  m ó  ministerio, am  homem qae sacrificou o 
p ro p rio  orgulho para Dio rasgar o véa de ama 
fcamde demas, qae os hypocritas qualificam de 
p ia s , e qne en qualificarei de ioumoraes.

Gomo Sem e Japbet quería encubrir a falta 
d e  podor de Noé: o sacerdocio obrigou-me em- 
fim  a ser como Cbam. Fizeram-me voltar a face: 
coBtraogeram-me a descerrar os olhos. Practica* 
rom  urna boa obra : devem «Mía gloriar*se.

E qoem é o homem que os prégadores de Por
tugal offerecem i  execração publica, porque Dio 
qmz vender a sua alo» ao demonio da mentira; 
porque nao quiz deshonrar-se e deshonrar com 
embastes o seu livro? Qae vossa eminencia me 
constata fazer aquí esta dolorosa pergunta á mi' 
nha consciencia; interrogar severamente o mea 
passado. Tem o clero a combater em mim um in
veterado e perigoso inimigo? É o sea tão insoli
to  proceder am impeto de vingança, qae o excita 
a  repello* am perseguidor implacável? Ha quinze 
annos que Irabaibo na imprensa, e senão por mé
rito proprio, ao meaos por circumstandas, que 
não importa aqui recordar, omitas das paginas 
avolsas que tenbo deixado após mim na carrei
ra da vida se derranaaram por todos os angolas 
do paiz, penetraram aonde livros e joraaes de
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mais alto pensar nanea haviam chegado, e talvez 
nanea depois chegaram. Haverá nessas pobres 
paginas alguma cousa que possa incitar a  colera 
sacerdotal? Como procedí en sempre acerca da 
igreja e do clero? As idéas do sécalo, recalcadas 
por ama compressão violenta, a que, força é con
fessá-lo, a maioria do sacerdocio se havia associa
do, tinham reagido violentamente, e assentavam- 
se triomphantes sobre as ruinas-do passado quan
do eu entrei no campo da imprensa, no campo 
das batalhas do espirito. De roda de mim jaziam 
os fragmentos da sociedade que fora, e no meio 
deites o clero, disperso, empobrecido, coberto 
de affrontas, experimentava as consequendas do 
predominio de am partido adverso e irritado. A 
situação da igreja portuguesa nessa êpocha, e 
sobretudo a situação dos regulares, sabemos to
dos qual era. Foram feridas de que, porventura, 
ainda mais de uma goteja sangue. Os homens 
das velhas opiniões politicas, no meio do terror, 
vergados pelo desalento de uma quéda tremen
da, duplicadamente dolorosa pela desesperança, 
calavam. Nem uma voz amiga se alevantava nesta 
terra de Portugal a favor da igreja batida pela 
tempestade. Ainda então esse grupo'de mance
bos cheios de talento, de inspirações grandiosas e
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d e  creoça fervente na liberdade humana, e pela 
liberdade na eterna justiça ; essa phalange, no 
meio da qual todos os dias appareeem novos sol* 
dados, e que não se envergonha de Deus nem do 
sen Christo, não tinha ainda começado a surgir 
para ser generosa, amplamente generosa, com 
os adversados das suasidéas, quaodo a desven* 
tora os sanctifica. Na imprensa liberal, revolu
cionaria, impia, como quizerem chamar-lhe, eu, 
só en, tive por muito tempo palavras de affeição 
e  consolo para a desgraça; só eu tive animo para 
acensar os homens do meu partido d'espoliado- 
res e cTinsensalos; para tentar revocá-los á poe
sia do christianismo, do eterno alliado da liber
dade. A voz que do campo do progresso saudava 
o templo enlutado e deserto era debil, mas sin
cera: a mão que se estendia para amparar o sa
cerdote curvado sob o peso da agonia era bem 
pouco robusta, mas era leal! Como Yorick guar
dava a caixa do pobre franciscano entre os sym- 
bolos da sua religião de affectos, eu guardo para 
mim, e só para mim, mais de um papel escripto 
por mãos trémulas de velho monge, e talvez re
gado por lagrymas, em que se reconhecia a pos
sibilidade de haver um homem das novas idéas 
que não fosse absolutamente um malvado. £  so-
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bre estas reliquias que eu quero encostar a c a 
beça para dormir tranquillo o ultimo e lomgo 
somno em que todos de vemos repousar. N B a 
receiem pois os que me chamam boje impio «  
herege, que eu os envergonhe com o testemunho 
dos que valiam mais do que elles, dos verdadei
ros martyres do passado. São cousas queridas 
e sanctas para mim. Estejam certos de qoe nfio 
as prostituirei jámais.

Depois, pouco a pouco, foi-se estabelecendo 
nos animos ama reacção salutar: começou-se a 
sentir que o templo e o sacerdote eram impor
tantes elementos de paz, e que podiam ser in 
strumentos de liberdade. Vieram outros peleja- 
dores, todos mais fortes e déstros, combater na 
arena onde por tanto tempo eu me tinha achado 
só. Não foi de certo a minha inflaencia litteraria 
que trouxe este resultado. Trouxe-o o progresso 
da razão humana, a força irresistivel da verdade. 
Entretanto, parece que, retirando-me do posto 
que defendera com os limitados recursos que 
Deus repartira comigo, merecia do dero, por si 
e pela igreja, um vale de paz.

Em logar disso tenho a guerra, acerba, covarde, 
atraiçoada. Pòrque? Porque trouxe para o campo 
da historia o mesmo amor da verdade singela,



KO * O CUBO 33

q u e  tinha mostrado n’ama das mais graves ques
tõ e s  sociaes.

N ão  me arrependo do que fiz. Cumpri um de- 
v e r  que me impunham Deos e a minha conscien
d a .  Não espero arrepender-me do que faço. Cum
p ro  uma obrigação litteraria, e estou certo de que 
b e m  mereço da terra em que nasci escrevèndo a 
verdade. *

Sabe vossa eminencia sobre que eu hesito? É 
sobre a legitimidade absoluta das minhas queixas; 
è  sobre se, no que supponbo um dever d’honra, 
não haverá um pouco da obcecação da vaidade.

Quando Róma, que parece ter jurado nas aras 
de Jupiter Stator o exterminio do catholicismo, 
crucifica no seu Index nomes como os de Cha
teaubriand e Lamartine; nomes como os de Gio- 
berti e Ventura, terei eu, verme que passo á som
bra do meu nada, direito de offender-me porque 
de pulpitos obscuros, n’um canto obscuro da Eu
ropa, alguns clérigos maus ou ignorantes lançam 
sobre mim o vilipendio das suas palavras?

Quando a igreja, envolvendo a fronte no véu 
da sua immensa tristeza, e sentindo humedecer- 
lhe os pés o sangue humano vertido pelo ferro 
sacerdotal, contempla atterrada o futuro, ha dor 
de individuos a que seja licito um brado?
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Cèrraret aqui otHscarso, porquetenurir m ais  
longe do que en qoizera. Permitta-me ro ssa - 
emineBC/a qwB'Concláa'faiendó' nnr voto, ao qoal 
soi que rossa- eurinencftr se assootár, fitem com o 
os'oofroy^tedbscfe’Porttagal:"—Oxaffteirila e m  
brote o  dfirenrqoe e  dfcro-d’este pati: possa re* 
cefter unur edteaçSô* digna dtr sea eieradlfr dès^ 
tino, e conhecer, por estados severos e BenrcR- 
rigidbs, que o ser cbrfótao n3b ë sernem hypo- 
em anem  i9QQ»rcQ.
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CONSIDEBAÇÕES PACIFICAS

sttti«onttcu»ntecut«

A o m m o w i t d u  v& çia

(julho,.mo)

A.neeaiaidade da reprimir o abuso do ministe
rio do pulpito que contra m im .»  estava practi
cando obrigou-me »  dirigir, a soa eminencia, o 
Patriarcha de Lisboa uma carta, oa qual, sem 
faltar á consideração devida ao prelado da dio
cese, nem. aos. outros bispos do reino, entendí 
que cumpria usar de uma linguagem severa, mas 
justa, paracom  amatoria do dero» Habituada a 
patentear livre e singelamente as minha opiniões 
ácurca dos homens e das cousas,, nio soube nem 
quiz buscar rodeios, ou adoçar as phrases para 
me exprimir de modo menos aspero n’uma ques
tão que mo respeitava pessoalmente, e em que 
até certo posto estava compromettido, não só o
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meu caracter litterario, mas também, o que m a is  
importa, 0 meu caracter moral. Toda a im prensa 
periodica, politica e não politica, sem distincçlo 
de partidos, foi unanime em condemnar actos 
que me obrigavam a dar um passo a que bem  
desejaria me houvessem poupado. Gomo os ou
tros jornaes, a Nação reprovou as aggresssões 
inauditas perpetradas por uma parte do clero, e 
toleradas por outra. 0  procedimento de v . . pa
ra comigo foi nessa conjunctura tanto mais no
bre, quanto é certo que a indole do seu jornal 
deveria- talvez levá-lo a rebater a opinião de di
versas publicações periodicas, se o sentimento 
da justiça não fosse mais forte no animo de v . . 
do que outras quaesquer considerações. É assim 
que o sacerdocio da imprensa cumpre a sua gra
ve missão, e remedeia do modo possível a deca
dencia do sacerdocio religioso. Continuando, po
rém, a tractar de uma questão, que, embora 
interessasse um simples e quasi obscuro indivi
duo, era demasiado importante pelo alcance e 
significação dos factos que a haviam suscitado, 
v . . teve a bondade de dirigir-me algumas ob
servações, que me pareceu exigirem de mim 
explicações como chrislão e como homem de le
tras. Não as dei logo, porque não tardou a ánnun-



c ia r-se  publicamente uma refutação da minha car
ta , em  desaggravo do clero. Falava-se n’um mila
g re  de  sciencia e de raciocinio, diante do qual eu 
te r ia  de fugir desalentado como os sarracenos de 
O arique diante do da appariçSo. Citavam-se, até, 
nom es: falava-se em summidades da igreja e da 
escfrola. Como entendo que não é bom fugir sem 
ver de que, esperei que rebentasse o temporal. Se 
fosse por elle submergido, de que aproveitariam 
as explicações dadas a v . .? Se, porém, podesse 
salvar o meu frágil baixei, pediri^ misericordia 
aos vencedores, e daria ao mesmo tempo a v . . 
razão de mim. Fiquei, portanto, como o sen
tenciado no oratorio, com o ouvido attento ao som 
que devia annunciar a hora do supplicio. Esta ho
ra, todavia, segundo creio, passou. A dizer a ver
dade, eu alimentava esperanças de salvação com 
um argumento que fazia a mim mesmo. Não é 
provável, dizia comigo, que um membro do cle
ro ¡Ilustrado e honesto queira vir combater-me 
no terreno desigual e escorregadio em que a im
prudencia collocou o sacerdocio, e o vulgo cleri
cal tem impedimento dirimente para entrar neste 
empenho. Para escrever é preciso saber 1er e ter 
M o; saber reflectir, e ter reflectido muito. Por 
este lado podia eu estar tranquillo,

c o n s id u a ç Oe s  p a c ific a s  3 7
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É certo que o anneneio feitonesjornaes U So 
Ibi materialmente vão. Appareceu umfotheto, q u e  
parece ter por objecto refotar-me. Dizem-me q m  
é de um mancebo principiante. Revela, seni'd ú v i
da, algum taleuto no auctor. Com o  tempo, e  e s 
tudando, este póde vir a ser um esciiptor soflk> 
vel, e habilitar-se emfim, para tractar d’estas o u  
d’oulras questões com honra sua « proveito d ó  
paiz.

Non ragioniam di lu», ma guarda, a passa.
É pois tempo de me explicar com v . . e fa- 

lo-hei do modo mais breve que me for possível. 
Se alguma phrase menos comedida me fugir d á  
penna, declaro desde já que a. retiro. Dirigindo- 
me a um escriptor como v . .,  tão urbano nos 
proprias censuras que me fez, embora sobre tio  
tteündrosa mttteria como o são as> «ousas da-ft, 
espero que v . . não veja por caso >a1g«m m s  
minhas palavras a menor intenção «ffensiva.

Tres censuras irroga v . .  ao contéddo da mi
nha carta; a primeira contra >a antithene con
tida no titnlo do opusculo Eue o clero:* segunda 
contra as expressões1 de mteUiyenvias vastase 
enérgicas, mas corruptas, violen tas-c oabipoeas, 
de que me servi para-qualificar aljptm papasra 
terceira contra u phrase, ‘to m  gaepetme'W
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jurado aas ara» de .Jtynter Slatar o. uetmmmo 
ioxaÜioUcismoJ& contra os. terrores jju  iltrihno 
á igreja áoerca do fotui». Considerarei am espe- 
cial cada ama dessas tres censuras.

- Diz v . . que me era licito collocarme -em 
antagonismo com um oa oatro clérigo, porte 
nio com o clero em geral, por honra e credito 
mea, que nada podia ganhar em lacta tio des
igual, e que, a existir, sería a minha condemna
tio . Antes de todo é . necessario observar duas 
eoasas: i.*, que o antagonismo nio o creei «a: 
reealtou de -foetos practicados pelo clero, que 
tolerei com paciencia dorante annos, e que . to
leraria talvez sempre em silencio, se nlo .ro
teasse que no,progresso da aggressio chegas
sem -a levantarme um palpito -diante da porta, 
pam.d!ahime<fozeremum seanio.sobre.amn- 
ctidade dos ,pqpa8<da. idade-média, ousobre .os 
milagres-referidos par S. ■Bernardo*: .3.», goe.é 
pelo qposcuio.ejíão.pelo seu titnlo, que se hâ 
de maliar-até -onde esse antagonismo «vai,-e.se 
elle A légitima. .Nio appsrece mna anica passa
gem da ninha caita tin gu e en me.reira com  
phrases, hostis .a^ado.o-cleroportngués. tûs.ho- 
msns jn e  dta.no mai» dalle-díterados-e virtoa- 
sos,.n|tet(H)S4 re^paitoos. dqpiicadawente^peia

»



sua ¡Ilustração e pelas soas virtudes; pelo s e a  
caracter litterario, e pelo seu caracter sace rdo ta l. 
Esses não sobem aos pulpitos a dizer desp ropósi
tos; não me querem mal, nem a mim nem a o s  
meus pobres escriptos. Ao que eu me c o n tra p ú s  
foi ás turbas tonsuradas; foi á maioria m ate ria t 
e numérica; minoria nós dominios da in te lla - 
ctualidade, das idéas, e dos puros e nobres a f 
fectos. Faria uma offensa gratuita; practicaría 
uma brutalidade indesculpável, estaria em con 
tradicho comigo mesmo, com as minhas o p i
niões, se assim, sem motivo, sem provocação, 
tivesse o proposito de mallractar aquelToutra 
parte do clero.

É esta a idéa que ha de resultar da leitura d a  
minha carta para todos os animos desprevenidos; 
para v . .  mesmo, se tiver bastante paciencia 
para a reler. Quanto a esses de quem me queixo, 
não sou eu homem que esconda as proprias con
vicções. Na minha vida litteraria tenho dado mais 
de um documento de que costumo ser sincero. 
Estou persuadido de que a maioria do nosso do
ro é tal como eu a qúalifiquei, e se não fosse a 
natural repugnancia a despedaçar um cadaver, 
daria aqui as razões da minha persuasão. Em 
todo o caso, acceito inteira a responsabilidade

40 A BATALHA DK ODRIQUÏ
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d d l a :  não tergiverso, dI o me arrependo. Tenho 
d i c to  e  escripto mortas verdades, senio mais de
p lo rá v e is , por certo mais perigosas para mim, 
s e m  que o meu somno deixasse de ser profando, 
c o m o  o é habitualmente.

• Postas as cousas nestes termos, que slo os 
ex ac to s , não me é possível comprehendor a af
firm ativa de v . . de que o meu credito e honra 
padeceríam  pelo antagonismo com a maioria do 
c ie ro , nessa lucta desigual, que envolvería a mi
nha condemnação. Se v . . viu naquella fatal an
tithèse um peccado de orgulho, talvez o seja; mas 
eu  vi nella apenas um acto de humildade. Pois, 
em consciencia, eu não valerei mais, litteraria e 
moralmente, do que um clérigo mau ou insipien
te? Mas cem, mas mil, mas dez mil clérigos máus 
ou insipientes, ainda que os fundam e os acriso
lan , chegarão, acaso, a produzir o equivalente 
de um homem de alguma intelligencia e de al
guma honestidade? Não. O resultado de todas 
essas operações será sempre, a meu ver, um 
substratum de parvoice ou de corrupção. Pec
cado de soberba não creio, portanto, té-lo com- 
mettido. Por este lado mal posso ser condem- 
nado. Referir-se-hia, porém, v . . ao perigo lit
terario? Também não póde ser. É v . .  assaz

CONSIDEBAÇ0U PACIFICAS
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iastn iidopara sentir qae per esee lad o a  in c ta  
me dá .tanto cuidado como daría a v . . se e»- 
tivesse no meo logar. É o perigo religioso? J L  
idéa da eondemnação antes de «entestada a  l i 
de, e envolvida na proposição da cansa, to m a  
talvez plaosivel esta interpretação. Nessa hypo
thèse, v . .  não tena advertido u ’um facto in
dubita vel. A maioria do dero portugués não ,¿ 
a maioria de clero catholico: a maioria do eloco 
catholico não constitue por si a igreja de Deoa. 
Bem infeliz seria eu se me visse em opposiçio 
com esta; mas eonfio em .que a Providencia .m e 
livwráAe cair nesse abysme; não-só agora,.maB 
sempre.

Todavia a minha linguagem severa, embora 
justa e legitima, será rondemnavel, .senão,pela 
substanda, aomenos,pelos accidentes? Será.con- 
demnavd,porque valierir duramente.um^grande 
numero de sacordóles, de,homens, infelizmente, 
ungidos do Senhor? Que v . .  me constata in
vocar em.meu auxilio um  axemploacima de toda 
a eBcqpção. É de um padreda jgreja, acqjaa.ohras 
ouosso d e ra  talião affejçoado, gnaat&ltaas-Qutz 
augmentar, .com grande gloria do  sancto « p ro 
veito destes .reinos. -Alindo a  S. Bernardo..Âs * 
phrases daoninha carta são demyuema.dqçora



i l
oaaaparadas com as 40e o celebre daniweoce 
eaepregava para qaakfioar acecrapçlo.nio do 
clero de om paix, n8o damaiaria desee clero, tota 
em  geral do sacerdocio do'sea tempo. «Mano» a 
iniqmdeác—dina S. Bernardo— dos anciãos, 
do* juizes, des lene vigários, o* Dem; daqusUes 
que parecem governar oteu povo! Jdnáo é lid
io diser— tal o pavo, tal O'sacerdocio; porque 
vete é peior. Oh meu Deus, meu Deas! Os toas 
maiores perseguidores sao os que maie metido- 
team a primazia, ¡e eecereom na ígreja o mand* 
aapremc^x. E .co a o 'se  estas -antes expressões 
não bastassem, o terrível beoedicttoo "desfecha, 
afama oarta dirigida, nlo >a algan pntorio me- 
toepotttano, ■anas ¡ao propitio lanoceeoio <H, na 
•egototeadistribe: A émelenda doviero, >a qoal 
manada; indolgenci» dos.Wspos/tiuetao ornad» 
omfiigeTt igreja, dtotregmwesi dépos as causas 
ámeme a-das, ta as^pedmepredosaen* pomos, 
modes vmpsgamummwas dstaiaodos pts. do
em  o «qedsetma, «tueri» o tmkmrí**. Se < ca rnee 
amatoso detoStoellMBte Sngaage», tosagins v.^ 

- qaetoBtÉDadasao'áieaaalarta natía aiimt

** ’SBiÍDoTfte Ceavets^S. 'Patrt.
;b  ■ pMMte.t'BpiSt.ifSB.
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Dir-me-ha v . . qoe S. Bernardo foi am san o to  
padre da igreja, e eu não passo de am peccador 
e obscuro christão? Assim é. Por isso o segui d e  
longe, non passibus aquis. Comtndo, v . . n ão  
deixará de advertir em que, quando elle escrevia 
essas phrases violentas, era um pobre m onge, 
humilde, simples, sem pretensões orgulhosas, 
sem presciencia de que tinha de ser um sancto e 
um luminar da igreja. E que lhe importava ? O 
espectáculo do procedimento do clero arrancou 
da sua bôca esses brados d’indignaçâo, como 
loucas provocações arrancaram da minha penna 
palavras muito menos violentas.

Já agora consinta-me v . . que cite ainda uin 
venerável prelado portugués quasi do nosso tem
po, a quem também tive occasião de alludir na 
minha carta; que recorde as palavras geraes de 
D. Fr. Caetano Brandão ácerca do clero portu
gués no principio deste século. O metropolita ex
plicava n’uma carta a certo ministro d’estado 
quem ara que fazia recair a desconsideração su* 
bre o poder pontificio: «São aquellos— dizia o 
arcebispo de Braga— que d força de supplicas 
importunas, de respeitos humanos, e outros mo
tivos ainda mais vergonhosos, costumam extor
quir da curia romana provisões beneficiaos, que
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m a i s  parecem titulos de contractos de predios 
ru s t ic o s ,  do que de beneficios ecclesiasticos; 
provisões a favor das quaes tem infestado as pa
rochias e cáros (collegiadas e cabidos) de todo o 
r e in o  urna tropa confusa de sujeitos indignos, 
e le .1». Que se leia inteira à passagem impressa 
daqre lla  carta, e ver-se-ha se foi o arcebispo, se 
e u ,  quem usou de mais desabrida linguagem.

Apesar disso, suas reverencias hão de tolerar* 
m e  a crença de que não estão no inferno nem a 
alma de D. Fr. Caetano Brandão, nem a de S. Ber
nardo.

Ainda algumas palavras sobre o antagonismo, 
em que de nenhum modo v . . me .quer ver col- 
locado, em relação á maioria do clero. Foram 
apenas alguns que me provocaram do pulpito, e 
eu chamo á autoria o grande numero. É ver
dade. Não sei com certeza senão de alguns factos 
de aggressão, mas a noticia de parte d’esses factos 
obtive-a casualmente: alguns constaram-mo ape
nas, porque um jornal a elles alludiu de passa
gem, dizendo que se practicavam por diversos 
iogares de Entre-Douro e Minho. É acaso prová
vel que se nãò repetissem por outras dioceses? i

i Mem. de D. Fr. Caetano BrandSo, T. II, p. 414.
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Eter Lisboa, ondaen residô  onia ¡wawüwrdoÉ— 
pedmiteKme&blastnfi<vende».atè» QftnrrtM i 
nen dtvtsaraiiawa, porqimfliWBPF** M H  
Isbià* ornte, m ^ ,. ont {tfégnderes mois donc— 
reomsrfu»«sna MdteriaiseñbdeMts» home» 
dmm-mmplofe JHftnemáslitito! inferirqw* 
»Iot«ode.ee,um p«fcttk48-n»n t» so rd an s,ig p ^

vista* desse»; ficte» repetidos». eão>digo< pnoição 
densemeUien&abnm dfcmiaisteiioiisagvsdo, «  
quftoiiûspaçaj oi (jmratè ananciMinstftrUu penpnt 
me lembro das palavras de Christo « Perdo—lima 
Boa, 4M nã§ tabem o qm fttxem, m » am iû k n a  
providencia para; impedir arenovaçSo de taes es
cándelos? Fera que servem oevigaries da vara, 
os arcedianos, o& representantes ou delegados do 
poder episcopal? Gomo informar o» respectivos 
prelados do que se passa entre o clero diocesano? 
Nio tenho en direito de snppór que elles tambes» 
entendem que a sanctidàde dos papas da idade 
média on o appareeimento de Oarique tifo partea 
integrantes, da crença catholica, e que se trepas
sem 30 palpito, e lhes viesse a talho, me chama
riam do mesmo modo impio ou herege? Se não 
estão de accordo com os prégadores, como se es
quecem de que ospadreede Trento probibiram
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ü a m dièwigar outraetor fàek» ù m m * ott qm  
ttn ktom caf9t*tru’&  fitoUMm*, odfcqwraedé 
con oH bl ,*dè'€Rrtbaiaf>or<iii— a»a—JMBSSoooBs» 
âfever qns'sia füern imppudunm ttms 'én-mü** 
g n t;  UmHea%dcMi«'o erqm  re/fcre m
a o rq ttt fbremmurndto-por-eicripteretiíUpmH 
eBtribttdb* env seüâot fimdammk» Mià$opitf»*f 
Cbator quer p oiS r.. que euuKyiaimpateimaierr 
numero e1-que n tt osuppouh» aüstutoconUw 
mim BBBtrYei^ba89>erané»tf%DHPaQ(Mf

Paseando «r segundoeapitafe de awumçlOi 
simor verdldèira auges ew  ser constrangido ar 
(fixer que r . . lea' mono» attenUmsate o  que 
escrevi áceres dea papae n» minha cart» w  eas^ 
nentisstao senhor Gardfeaè Patriarcha. QoaUftqaei 
ahi de inteüigeocias vastas, enérgicas, mascorra- 
ptas, violentas e cobiçosas* algaas dette» que se 
chamaram Gregorio, htuoeeado on Hooorro, e 
v .. reprehende-me por classificar cesto taes 
Gregorio VU & Iteoeencio III í ? Onde ate refiro 
eu a estes dous papas no mea opusculo? Na ape
cha abrangida pelo que se acha publicado da His-

* -ConciL Trident. Sera. 25, Decr. de Porgat.
* Coneil. Colon I, ttt 6 c; 28. -
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toria de Portugal houve diversos pontifices d esses  
nomes. A cada um delles ñx, creio eu, justiça, e  
Gregorio VU foi aquello em que menos falei, p o r
que viveu antes de nascer a monarchia. É singa- 
lar como v . . pôde perceber que, entre tantos, 
alludi a esses dous em particular! Não teria eu 
direito de dizer, que uma voz da propria con
sciencia trahiu e tornou van a benevolencia para 
com elles manifestada nas palavras de v . .? O 
que me parece indubitavel é que alguma convic
ção historica preoccupava o espirito de v . . 
quando nas minhas expressões vagas e geraes 
viu um ataque directo e especial á memoria da- 
quelles homens extraordinarios, cujos meritos 
não neguei, nem tenho empenho em negar.

Entretanto não p e n s e r . ,  que com.isto pre
tendo lançar fóra de mim a responsabilidade de 
julgar severamente Hildebrando ou Innocencio
III. Não tenho a minima dúvida em lhes applicar 
as designações de intelligencias violentas e cubi- 
çosas, como não a tenho em chamar corruptos a 
outros papas, como, por exemplo, a Innocencio
IV. É verdade que v . . cobre Hildebrando com 
a egide da canonisação, e Innocencio III com. a 
da sua sdencia e litteratura. Mas nçm vejo que a 
sciencia e litteratura sejam synonimos de virtude,
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«•esa- creio <pie «m a «anoniração. constitua dogma 
d e  K , e  obste i  liberdade do historiador para 
.avaliar como entender os caracteres historicos. 
V-. ..sabe.perfettamonteque, fimdando-se as ca- 
j&onisações em :provas humanas, e não e m ft-  
jCtosi revelados, as decisões pontificias a tal res- 
peito  sio sempre falliveis, o que bem se mani
festa da oração que ainda no seculo x ir os papas 
Jaziam  na solemnidade das canouisações, pedin
do  a Deus permittisse que não se houvessem en
ganado. Esta doutrina é corrente, e v . . não a 
ignora, nem podería ignorá-la1.

Recorda-me v . . que os escríptores protes
tantes fazem a estes dons pontifices a justiça 
que merecem. Também eu a fiz, ao menos como 
a entendí, a elles e aos seus successores, e sobre
tudo ao papado, em mais de um logar do meu 
livro. Ninguem admira mais do que eu os pro
gressos que a rivilisação lhes deve. Dos histo
riadores protestantes modernos não conheço ne
nhum mais celebre, dos que exaltam Gregorio 
■VII, do qaeo , professor Leo. Mas, para isso, elle 
.proprio sentiu a  necessidade de se valer exdo- 
.mvamente daidéa em que se  resume a historia

» ,4»  Bc4M.iP.ii.tft.mrap.iO.
• »
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do progresso humano. Esta idéa é a luela dm  
espirito com a sua manifestação, com a fdrmcsg 
com a materia; o desenvolvimento do racioci
nio predominando no meio da força do acaso *. 
Elle vd-a representada, encarnada, digamos a s 
sim, em Gregorio VU e nos seus immediatos 
successores, na indole e tendencias desses in
dividuos; eu vejo-a no papado, na indole da in
stituição. É inquestionável que nenhuns pontifices 
levaram mais longe a manifestação da idéa, e em 

.philosophia historica os defeitos desses papas 
desapparecem, quando se considera a maneira 
vasta e enérgica por que elles desempenharam 
a missão providencial do papado n’aquella epo- 
cha. Todavia, na apreciação moral dos seus 
actos como individuos, é por outros principios 
que devemos regular-nos. Tanto o professor Leo 
conhecia que Gregorio VII ficava mal collocado 
a essa luz, que a excluiu da historia *No musido 
dos phenomenos— diz elle— a luz da verdade 
não se derrama sobre uma face unica, mas re
parte-se por todas. Não são os phenomenos indi
vidualmente que constituem a verdade, mas sim 
o complexo dettes. Para avaliar o pontífice como 1

1 Gesch. der Italiemsch. Staat. IV B., 4 kap. g 6.



representante e typo da instituição, a regra 6 
exacta ; para o avaliar como homem, não; por
q u e  a intenção, a cansa moral dos actos, é ne
cessaria para a apreciação abstracta de um ca
racter. A suberba, a ambição e até a cubiça de 
Gregorio VII estão pintadas nos factos a que ac
cidentalmente me referi n’um logar do meu livro1. 
Destruam, se é possivel, documentos irrefraga- 
veis.

Queremos, porém, saber, por testemunho in
suspeito, qual era essa intenção moral, qual o 
caracter de Hildebrando? Ouçamos um seu con
temporaneo, um sancto padre. Tenho gosto es
pecial em citar nestas cousas os sanctos padres. 
São respeitáveis auctoridades t */)e resto— dit 
um delles— rogo humildemente ao meu S. Sata- 
naz que não se enfureça tanto comigo, e que a 
sua veneranda suberba não me fustigue com tão 
longa flagellação *».

De quem se escrevia isto? Do cardeal Hilde
brando. Quem o escrevia? Um pobre velho: S. 
Pedro Damião n’uma carta dirigida a Àlexan-
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> Vol. 1 Nota 3 p. 466 v aegg.
* S. P. Damiani Epistol. ad Som. Pontif. L. i  Epist. 
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4 re II e ao proprio cardeal. Verdade ¿ tp ie . n i o  
sabía ,quão.grande sancto bavia de vir a  &er & 
sea S. Satanas. Nessas palavras amargas d o  vn- 
neravel moqge está explicada a açtividade i r 
resistível .com que Gregorio VII proseguiu na  
luda gigante entre o espirito e a m ateria. Su
perior intellectualmente aos outros hom ens, a  
ambicio de os dominar a todos fé-lo .até negar 
a realeza, não só como facto, mas tambem como 
principio. Houve, ha hoje um democrata mais 
virulento do que Hildebrando? Não o creio. V . . 
conhece por certo uma passagem singular das 
suas cartas. «Quel — diz elle— uma dignidade 
inventada pelos homens do século (a dos prínci
pes) não estará sujeita á que Deus estabeleceu 
para gloria propria? Quem não sabe que os reis, 
que os chefes procedem dos príncipes pagãos.
Os quaes por instigações do diabo, que ê o ver
dadeiro príncipe do mundo, movidos por cega 
paixão e levados por intolerável presumpção, 
usurparam o podersupremo sobre os seus iguaes, 
pondo por obra, com esse intuito, a rapina, a 
perfidia, o homicidio, em summa quasi todos os 
crimes?1» Não lhe parece a v . .  que se hoje

1 Greg. V il Epistolar. Liv. 8 Epist. 21.
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Büdebrando reswdtasse, o tínhamos presidente, 
d a  repub lia  democrática e social? Veja v . . 
a  caso que o saneio vario fazia do famoso texte- 
bíblico: Per me reges regnant. Dir-se-hia que 
tinha lido: Per diabolum-reges regnant. Pode*, 
mos nós os monarchistas (embora o sejamos, 
po r différente feitio) acceitar as idéas do celebre. 
S. Satanaz? Não ha nessas idéas um orgulho, 
MM intolerancia para com os poderes da terra, 
qoe dío comprehenderiamos, talvez, hoje, se 
nio tivesse vivido no nosso século uma intellt- 
geada igualmente vasta e enérgica, chamada 
Napoleão Bonaparte?

Vamos ás ultimas censuras de v . . cm que 
m6 parece não ter, mais razio do qae nas pri- 
mmras. Dix V.. que Roma, significando o po
drí-pontificia,. nio póde jurar o exterminio do. 
cgfeobdamo. Quel? — Pela palavra Roma pio se 
pódo entender senio o poder pontificio, não se. 
póde-significan senio o..papa? V ,. ha da per- 
mütiihine.-queeu recorra aínda urna, vez a s* Ber* 
madoípwamesalvar.dacondeaattflcifteminente* 
Nesta ponteada, nielad-porque, o meu espirite! 
recordarse a cada momento daquelle illustre pa
dre da igreja. Falando dás horrivejs.désprdeps 
qqfe B W d u w a » ^  pactuo.. papa,. e
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alludindo a doas bispos allemãcs carregados d e  
crimes, qae, tendo appellado para Roma e levando 
comsigo bastante dinheiro, haviam sido repelli- 
dos nas suas pretensões e effertas, S. Bernardo 
exclama: «Grande novidade! Quando até o dia  
de hoje rejeitou Roma dinheiro?1 » Note-se que ò 
sancto vivia no século immediato ao governo de 
Hildebrando e que S. Bernardo dirigia o discurso 
ao papa Eugenio III, que frequentemente louva, 
e  a quem, por certo, não pretendia affrontar. Que 
significa pois a palavra Roma na bôea do grande 
abbade de Glaraval? A curia romana; essa curia, 
onde, segundo a opinião do severo cluniacense,
« era mais fácil entrar honesto, do que tornar-se 
lá homem de bem'»; essa curia que me obrigaria 
a encher paginas e paginas de citações se quizesse 
colligir as passagens relativas ao seu desprezo por 
todas as leis divinas e humanas, quando se tracta- 
va de receber ouro, passagens que se encontram 
is  dezenas nos escriptores mais respeitáveis, e 
onde se memoram, até, versos das cantigas popu
lares contra a cubiça da curia, o que prova ter-se 
tornado proverbial a corrupção de Roma*.

1 De Considerat. L. 3 e. 3.
* Ibid. Liv. 4 c. 4.
1 Um grande numero dessas passagens e cantigas,
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M a s  concedamos que, ultrapassando além da 
c u ñ a  romana, eu tivesse em mente o pontifice. 
C o m o  homem,-como príncipe temporal, os seus 
a c t o s  publicos são do dominio da imprensa; se 
e s s e s  actos pelos seus effeitos moraes e politicos 
p o d e re m  trazer graves turbações, dias de amar
g u r a  á igreja, não é licito a todo e qualquer cbris- 
t ã o  deplorar essas consequências, reprehender 
e s se s  actos? Quando eu digo que Roma parece 
t e r  jurado o exterminio do calliolicismo, accuso 
o  papa, a curia, alguém de ter a intenção directa 
d e  o destruir? Ou eu não sei portugués, oh em- 
preguei uma phrase trivial, cujo alcance todos 
comprehendem. Que se diz do valetudinario que 
despreza os conselhos dos medicos? Parece que 
se quer matar t E quando dizemos isto passa-nos 
acaso pelo espirito a idéa de altribuir a esse in
divíduo a intenção directa do suicidio? Ou será 
que as expressões simples, as phrases innocentes 
dos outros homens se convertem em peste e ve
neno, quando saem da bôca do feroz herege que 
ousou duvidar do testemunho posthumo, e bem

relativas aos séculos xi, xn e xm, acham-se colligidas 
na Historia dos Hohenstaufen de Raumer, VoL 6, pag. 
178 e segg.



m * M M U * D » < O 0 M O 0 r

pestbuao, àè S. Bernardo ácercade mHagr&de 
tanque?

Bm qua tempos estâmos-nòs-? Pare onde carna
uba a reaeçlo religiosa? Qoei? Eü nSopodem - 
apreciar como entendesse a  procedimento peü - 
tiéo de um papa, em relação aos futuros destina» 
daigrej»* eSs Thomás de €aetaaria pedería s e ra  
ser um  reprobo lançar em rosta a  Alexandre IR) 
as- gravissimas aecusações de o trabif, e de que* 
re r condozi-k) à morte1? PoderiaS. Thomâe de- 
Aquino, o mais- profond» > pbilesopbo do socolo 
xiii, ao obserrar-lbe ieneeeneiolV qnetinba p a s 
sade o tem poem queS. Pedro diría • nãojmom 
mm ouro nem prata*—responder-lbe «quetme» 
bom era'passaáo otempoem>qu»¡S¡ Podro d&nw 
ao paralitim— levanta-te e anda' » epigramma 
pungento-atirado ás ftce»deuH»'papa^ cuja cafen- 
ça>n3o«enbecenBniites>;podèriai díge.SiTttomá» 
serum  doutor dá igreja; depomi&ste aNOntadof* 
PUdia sequer serpam : o  sucoesMVdO' mesa» 
Bmeeenoto; AtexandreiVí qu# Bie-chamare* tu 
oomklhãO' árigrnajàtW' Rteeae do-retâtegedês»

u 9MptMWB4artSVMflicaA,.K $VB»p. 308.* 
mjm-'io VWW fe» Moa? te»  f*pag M.- 
1 Hatth. París, P- mihi 607 col. X.



b e — nUaradot S. AntomnedaFiorença, quenSa 
duvidou de piolar com as mais negras oôres os 
vicios hediondos de ClementeVl..Wto chamei» ' 
0 ultimo padre dá igreja a Bossuet, porque ta
xo»  de velhaco o papa En genio IV1. Rejeitae 
do gremio catbolieo o erudito e pio Fleury, por*- 
qeo-escreveu o 4.® discurso sobre a historia Be* 
dcsiaetiea. Para serdes logicos despovoae a igreja 
de ' sanctos, de doutores, de homens illustres, se 
credes que, dentro delia, eu, qne nlo sou nenhuma 
deseas cousas, nlo tenho direíto de aferir petó» 
primápimeternos da meral, dá justiça e da cari* 
dadeeirangriioaag aeçBes do» papa» sem renegar 
da*igrejti

NK»* disputerai com v ; . sobre os- suoeessov 
dtrftomanos ultimos tempo* Cada1 qual póde 
vfrtoei Hk que julgar verdadeira. Ao que, pe
rdû  eu* teoHo jus é »  averiguar se 6 oraria a 
propasóle-ritsBlatad^v.., de-qw crfértora dái 
igrqc-^niuitosahido, claweMadisputaraPpnnv 
oratrihNõm. Pereste'mndO’v ;. pernee esclôãr- 
asedo gremio  do oadmhbismov porque besito «o*- 
hrao-flSB ffrtun» Advertiu* acaso*v.. em qne1»

‘ Qfronic. pag. mlhi t&7.
*H tt. dë l»  Be«huvI; 0i

IIW— t l M I H i m »  »
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proposição assim absolutamente enunciada., c o n 
duziría ao impossível? O que é certo, sabido e cla
ro para a igreja, e para cada um dos seus m em 
bros, é que ella será perpetua, indestructivel. Mas 
por quaes phases tem de passar; se a esperam  
dias serenos, se dias de tribulação; se acres re- 
sentimentos, imprudentemente preparados, virão 
ou não como a procella despir a folhagem, lascar 
os troncos da arvore eterna do christianismo, eis 
o que nem a igreja, nem eu, nem v . . sabemos. 
Está acaso v . ., que eu creio profundamente ca
tholico, habilitado para me dizer de um modo cer
to e claro, se a idea revolucionaria da Italia apodre
ceu para sempre encharcada no sangue que as ba
las e bayonetas francesas e austríacas derramaram 
á voz da curia romana ? Se a politica das masmor
ras, dos desterros, da compressão inexorável, 
preferida á politica evangélica da tolerancia, do 
perdão das injurias, da caridade sem limites, po
derá varrer para sempre dos animos italianos o 
odio do dominio estrangeiro (quer directo quer 
indirecto) e o amor da liberdade politica? Esse 
odio e esse amor pôde v . .  julgá-los legitimos 
ou illegitimos : não disputam  sobre isso. Mas qué 
elles não existam; que elles não possam trium- 
phar algum dia, eis o que v . .,  por certo, não
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a f i rm a rá  com a mão na consciencia. E nessa hy
po thèse , quem saberá dizer alé onde chegarão 
o s  excessos da colera e da vingança, azedadas 
p e lo  padecer, e alé certo ponto legitimadas por 
e lle , se legitimidade se póde dar em taes senti
mentos? Parece-me que ao homem catholico é 
licito imaginar, sem que por isso vacille a sua fé 
ácerca da perpeluidade do catholicismo, que a 
igreja se entristece, ou deve entristecer, aterrada 
pelo porvir; é licito suppôr que as lagrymas dos 
seus futuros martyres vem já de antemão cair-lhe 
ardentes sobre o seio materno. Se attribuir ao gre
mio dos fiéis, composto de homens, os affectos 
de dor e amargura desdiz de alguma cousa, não 
é, de certo, das tradições evangélicas, nem das 
tradições dos antigos padres. Já no século ívS. Hi
lario de Poitiers observava quão frequente era pin- 
tar-nos o evangelho como triste e afflicto o Filho 
de Deus1 ; e S. Gregorio Magno não duvidava de 
dizer: * A sancta igreja, emquanto vive esta vida 
de corrupção, não cessa de chorar os damnos 
das vicissitudes por que passa*: e n’outra parte: 
c l  dor esmaga a igreja quando vê os perversos

1 D. Hilar. Pictav., In Psalm. 83.



iM U ffM **D *O U M Q C *'

pmtpm uttm naproprta maldade»*: É dassss*- 
vicissitades a qae allude o sancto pontifice q n e e a . 
fak); éa.essas vicissitudes, demasiado prováveis* 
qnsios erros dos homens, as paixões anti-ohris- 
taos do sacerdocio triomphante ajunctam, nas m i- 
nhas previsões, nm caracter de terribilidade.

Tenho dado razio de mim. Diz v . . que po
dería acerascentarmaisi Sinto qne o limitado es
paço de' uma folha periodica, on outro qualquer' 
motivo, o inhibiese de assim o practicar. Gósto: 
de* ser advertido dos erros em que caio, quando 
é  a -scienda i e o talento quem se incumbe deste 
miStev; e certifico a v . . de que facilmente m e1 
retractam / se-nas suas ulteriores observações- 
w .  me* convencesse de qae-eu errava. Á igao* 
rancia presumida, ou ¿  insolencia estúpido,- é.< 
que; n ie -costana fazer a honra de respeudèr: 
Quanto ar esta .questio, q n e n ié  snsdtei) e>-qmi 
alé dapèoro; eita tenmnonopare mim: Qmies» 
hypocritas- façanr visagene beatas^cootra^ minha 
impiedad»; que me proelamemherege<out)<qus> 
ettãssquiaarem^ cousm -sia  essas cout- qa» m * 
ntawimmoaftdmjmottamíSige) penqneastassa* 
duras inquisitoriaes, mercê de Deus, acabaram

« *

* D. Gregor., Expo» fe-Mb D. 8-'<v 6,- L. <•». h
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p a r a  sempre. A raça. dos escribas e phariseus, o 
p e io r  flagello que Christo encontrou na terra, e 
q u e  elle mais cordealmente amaldiçoou, è ¡in
m ortal e immutavel; mas deixá-la viver. Quem 
d iz  ao sapo:—«não sejas asqueroso?* — Quem 
diz  á víbora:— «não sejas peçonhenta?»— Ba
b e m  e mordam; é o seii destino, coitados I 

O que não tolerarei é que me chamem de 
novo, a mim ou aos meus escriptos, a figurarmos 
no  meio das parvoices sacrilegas com que se 
desbonram os pulpitos. Que os prelados façam 
o a  não o seu dever a este respeito, pouco me 
importa. Estejam certos de que não será a suas 
excelleneias que pedirei desaggravo.
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SOLEMNIA VERBA

▲O SR. A. L. MAGESSI TAVARES

(Outubro, 18SO)

Porque virá tempo em que moi tos 
homens nlo soffrerlo & san doutrinai
mas.......accomnlario para si mee*
tres conforme aos seos desejos :

E assim apartarlo os onviddt da 
verdade e os applicarSo ás fabula*.

S. Paulo, Epistola H  a Thimo- 
too e. 4. v . 3, 4.

Permilta-me v . . que, sem existirem entre dós 
outras relações que não sejam aquellas que fortui
tamente nascem entre os homens de letras quan
do sè encontram no campo da imprensa, eu di
rija, por essa mesma imprensa, uma carta a v . .

Esta carta será um pouco extensa. Será talves 
seguida de outras. Não o sei ainda. N’uma ques
tão litteraria, a meu ver de bem pouco valor, que 
o procedimento de alguns individuos da (adem 
sacerdotal converteu n’uma contenda que nio sei
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a lé  o n d e  chegará, v . .  fez-me a honra de ser 
m e a  adversario, escrevendo dons opúsculos em 
q a e  combate as minhas opiniões n’um, ou para 
m e lh o r  dizer, em alguns pontos d’historia patria. 
N aqaelles doas opúsculos, escriplos em diversas 
epocbas, v . .  se bouve sempre para comigo 
co m  a nobreza de um cavalheiro, e com a corte
s ia  de um espirito cultivado. Póde haver ahi uma 
o a  outra expressio mais viva, que feriria certas 
vaidades demasiado mimosas; se, porém, as ha, 
não  me feriram a mim, endurecido já nestes re 
contros, e que também nio sou dos menos sujei
to s  a ceder ás vezes aos impulsos da vivacidade.

lio meio dos que me tem combalido, v . . re
presenta a meus olhos a parte san, os homens 
sinceros do gremio, da eschola, do partido (como 
quizerem chamar-lhe, porque os nomes importam 
pouco) a que v . . pertence. Representa, digo, 
essa parte, postoque, e ainda bem que assim é, 
nio a resuma. Igual testemunho devo deixar aqui, 
se os meus escriptos tem de viver mais algum dia 
que eu, ácerca dos Redactores do jornal A Nação. 
Meus adversarios também, nio recebi dettes na 
impugnaçio das minhas doutrinas, senio provas 
de consideraçio e de urbanidade.

Consinta, pois, v . . que, alargando a órbita
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em 91e quiz encerrar-se no seu ultimo e  re c e a s te  
emasculo, eu fale, dirigiude-me a v .. ,- e o m  a * -  
ses horneas probós e léaos que estimo e resp e iito , 
embora julgne erroneas, deploráveis, até, a s su a m  
opiniões n’uma contenda, que, não por m i n i »  
culpa, vai tomando na imprensa portuguesa a n »  
direcção fatal. Deus queira que os im pruden tes 
que lhe deram origem não tenham de chorar a  
sua loucura com lagrymas amargas I 

Seria bem triste que essa porção de compatri
cios meus em cujos corações 0 amor do passado  
é.um sentimento puro, postoque, a meu ver, á s  
vezes se manifeste de modo pouco reflectido, m e  
cressem traidor á sancta causa da patria. Se o s  
erros de nossos paes e os erros de todos nós o s  
que vivemos, erros que nos trouxeram a um a 
situação que não posso, que não quero definir 
aqui, fizerem algum dia com que 0 velho Portu
gal, ameaçado na sua independencia e nacionali
dade, brade po r todos os seus filhos para um 
esforço supremo, para 0 salvarem ou para mor
rerem, espero em Deus, e depois de Deus na 
minha consciencia, que, sem crer no milagre de 
Ourique, não serei 0 ultimo a acceitar esse terrí
vel convite. O passado! Quem mais 0 amou de 
0ue<eu.neetaterni? Quem volveununoaosulhos
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eo m  mais saudade para as suas tradições? Mas as 
trad ições de que tenho saudade; mas o passado 
q u e  eu amo, não o são essas lendas absurdas (des- 
cu lp e  v . .  o epitheto, que espero justificar) in
ventadas por interesses mundanos, dos quaes, 
p o r  mais graves que sejam, nem a philosophia nem 
o  christianismo consentem se faça o céu instru
mento. Nos tempos que foram o que me sorri, não 
só  como saudade, mas (porque não direi agora o 
que hei-de dizer mais largamente um dia?) tam
bém  como esperança, são as tradições dessa 
liberdade primitiva, postoqoe incompleta, filha 
primogenita do evangelho, que elle gerara para 
mãe, para abrigo das sociedades da Peninsula; 
dessa liberdade, rude e turbulenta como uma 
ereança educada á lei da natureza, mas como el
la robusta e viçosa ; dessa liberdade que se estri- 
bava nos habitos, que resultava de instituições 
positivas e exequíveis, e não de instituições co
piadas quasi ao acaso da primeira theoria que 
tivesse transposto os Pyreneus; dessa liberdade 
que tornava a monarchia uma cousa sancta, ne
cessaria, indeslructivel, c que a monarchia, por 
desgraça sua e nossa, foi lentamente esmagando 
debaixo do seu throno, formado dos infolio, politi
camente fataes; do Digesto, do Codigo e das Glos-

5
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sas e Commentarios das escholas d’ltaiia; d e s s a  
liberdade, que, desenvolvida e organisada logioa- 
mente com a sua origem, nos teria poupado talvez 
á gloria immensa, mas para nós mais que es te ril, 
de nos convertermos em victimas da civilisação 
da Europa, de revelar o Oriente á sua cubrça, 
para logo Virmos assentar-nos extenuados n’am  
occaso de tres séculos; dessa liberdade que nos 
teria salvado por certo de um longo estrebuxar 
em esforços impotentes de emancipação, que to
mámos como licções d’extranhos, e que era mais 
velha para nós do que o era para elles. Eis-aqui a 
maravilha, melhor que milagres imaginarios, na 
qual não só creio, mas também espero.

Peço a v . . e aos animos honestos que pensam 
como v . . se persuadam de que o homem que 
não admitte certas narrativas infundadas, nem 
por isso déixa de ser bom português, e que, se 
não está excessivamente inclinado a adorar o 
Deus de Ourique, nem por isso deixa de crer em 
Deus.

Com elles, com v . . a discussão grave, pau
sada, modesta, é possível; é mais, é uma necessi
dade do espirito, em que este se sente viver da 
vida, a elle tão congênita, do raciocinio. Masco- 
mo replicar seriamente a homens, nio só-igno-
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n o t e s  e ioeplos, do que elles Dão tem culpa, mas 
t jn e  falsificam, truncam, omiltem as palavras do 
adversario , que lhe alteram as ideas, que, metti- 
d o s  oo charco mais fetido dos becos da Alfama ou 
d o  Bairro Alto, atiram ás faces do impio que pas- 
s a  qpanto lodo Ihcs cabe nas mãos, contrabidas 
e  convulsas pela colera? A taes desgraçados que 
s e  pode fazer, senão dar-ibes a triste celebridade 
d o s  Colins ou dos freis Gerundios, e enviá-los á 
geração futura, envolvidos no sudario do escar- 
000, para lbe distrahir os tedios?

Se as expressões, talvez severas e acres em 
demasia, que me escaparam n’um impelo de in
dignação contra a maioria do nosso clero, e não 
contra os homens honestos e instruidos que per
tencem a essa classe, como sem pudor se inculca, 
não estivessem justificadas pelos actos que as sus
citaram, as consequendas do meu escripto té-las- 
biam remido. Dos que me impugDaram, foi aos 
seculares que coube a moderação, a lealdade, e - 
a elevação dos pensamentos; foi a sacerdotes que 
couberam as manifestações de odio incrível1, a

1 Recordo-me de 1er em a Nação um commonicado de 
Coimbra, aseignado por um parocbo, em que se me dizia 
que, ne aa a asaduras da inquisição tinham acabado, cá es-
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transfiguração das minhas ideas, e a linguagem  
sem nome das prostitutas. Isto é significativo. É  
que esses seculares nunca tinham trajado a r o u -  
peta, usada a cubrir mais hypocritas e devassos 
ignorantes do que varões religiosos e sabios : ti
nham, sim, vestido a farda de soldado, costumada 
a despertar tantas vezes nobres e grandes instin
ctos. E que me importam a mim esse odio impo
tente, essa linguagem vergonhosa? O que o futu
ro ha-de deduzir delles sei eu; sabe-o v . . As 
ameaças, que ahi se murmuram pelos cantos, es
sas causam-me dó. Se ao poder publico faltasse 
a força para manter illesa a segurança dos cida
dãos, devolvia-se a estes o direito da propria de
fesa. Mas os Jacques-Glementes não apparecem 
senão onde a sinceridade das convicções degene
rou em delirio, e não onde as crenças são espe
culação. Para ser Jacques-Clemenle requer-se 
mais alguma cousa do que saber assassinar; é 

'necessario saber morrer.
Entrarei na materia.
Na questão suscitada pelo modo como tractel

tavam os bispos. O bom do homem ainda espera que os 
bispos de Portugal possam queimar gente. É uma doce 
illusJo como qualquer outra.
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n a  H istoria de Portugal a lenda de Ourique, e 
a in d a  outras lendas analogas, é necessario con
f e s s a r  que se tem partido sempre de um ponto 
n eb u lo so  e fluctuante. Para se chegar a um re
su lta d o  preciso era necessario ter convindo em 
c e r to  numero de principios, acceitar certas for
m u la s  de raciocinio. Não se fez isso. E todavia, a 
critica  historica tem regras para a credibilidade, 
reg ras a que lodo aquelle que tracta de taes ma
terias deve sujeitar-se, porque se eslribam, não 
s ó  na acceiiação dos homens de sciencia, mas 
também na razão commum. Estes preceitos são 
no  nosso século, em que os estudos historicos 
têm  feito na Europa tantos ou mais progressos 
que as outras sciencias, assaz severos; mas essa 
severidade começou a desenvolver-se desde os 
fins do século xvn, em que a congregação de S. 
Mauro, aquelle bichante seminario de homens 
illustres, creou a diplomática. O estudo dos ar
chivos, estudo alumiado pela philosophia crítica, 
mostrou quanto havia a desprezar nessas vastas 
compilações de trabalhos historicos dos séculos 
anteriores. É de S. Germão dos Prados, de S. 
Brás da Selva Negra, e dos outros mosteiros be
nedictinos da França e da Allemanba, que partiu 
o movimento intellectual da Europa nesta parte



do saber humano. O que o século presente, a m e s
trado por maior experiencia, tem feito é a p e r ta r  
mais as condições da credibilidade, evitando ao  
mesmo tempo todo o genero de preoccupação 
que possa proceder dos interesses de partido po
litico ou da incredulidade em materias de reli
gião; é também o 1er dirigido as indagações his
toricas mais para o estudo da indole das socieda
des, do que para os actos dos individuos. N Io  
nega as tradições da antiga sciencia ; completa-as, 
aperfeiçoa-as. No exame dos monumentos, na sna 
confrontação, tom dado exemplos de imparciali
dade c de paciencia, que mereceríam os applausos 
dos grandes reformadores benedictinos, se po- 
dessem contemplar os resultados da eschola qoe 
elles crearam, embora a sciencia moderna, como 
era natural, os tenha deixado bem longe de si. 
Os doutos que têm comparado os Monumento 
Germanice Historica de Pertz, os Monumenta 
Historice Patrice, publicados em Turin, a ColtóC- 
ção dos Archivos ¿'Inglaterra, a continuação dos 
Scriptores Rerum Francicarum, e emfim as‘de- 
mais publicações desta ordem com o qüe os mau- 
rienses nos deixaram nesse genero, sabetoi qúe 
passos gigantes tem dado a critica das fontes his
tóricas. O uso dessas fontes, a applicação dos

70  A BATALHA DE OÜÏUQÜE



n
p re c e ito s  a ellas, tem produzido historiadores 
c o m o  Ranke, Guizot, Eiehhorn, Savigny, Amári, 
^faccaulay e tantos outros que a Europa inteira 
conhece e admira. É a estes typos que hoje for
zosamente ha-de tentar aproximar-se quem es
crever historia, se não quizer deshonrar-se e des
honrar a litteratura do seu paiz. Foi essa apro
ximação que eu tentei, persuadido de que bem 
merecia por isso da terra em que nasci. Se é as
sim  ou não, pertence decidi-lo áquelles que vie
rem  após nós. No meio de uma revolução littera
ria não ha desafogo de animo bastante para se fa
zer inteira justiça, nem aos meus esforços, nem 
A candura das minhas intenções. Conheço a difi
culdade de se abandonarem antigas preoccupa- 
ções, e seria louco se me irritasse com isso.

Vas para refutar as impugnações que até aqui 
tém apparecido não me parece necessario invocar 
a  scienda no seu estado actual, e nem sequer a 
sdencia anterior na sua applicação á historia pro- 
fena. BaStam-me as regras acedías pelos histo
riadores eeotedasticosmais respeitáveis, intrica
das par theologos, estabelecidas por membros il
lustres do-clero, a quem nem uma única voz ou- 
wrt aeeusar de menos crentes, ou  sequer deunn- 
íes piadosos, É, creio eu, e r . ,  o julgará, se-
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ceitar a situação mais desvantajosa p o s s ív e l :  ¿ 
também o que en já tinba feito invocando  a  re 
gra de Vicente de Lerins. Se a religião (c u ja  bar 
se é a crença em cousas que excedem a  com pra- 
bensão humana, e que nos impõe a s y n th e s e , o 
dogma, sem que nos seja licito recorrer p rev ia
mente á analyse) exige dos factos tradicionaes, 
antes de os acceitarmos, as condições d e  terem  
sido acreditados sempre, em toda a parle,  e por 
todos, quem pede para crer ou deixar de c re r  fa
ctos puramente humanos (sujeitos pela su a  natu
reza a toda a discussão possível) apenas as ga
rantias de liberdade intellectual que a igreja, tão 
parca em coucedê-las, concede aos fiéis para  ac- 
ceitarem uma parte das suas crenças, não abdica 
evidentemente de uma liberdade, de uma vanta
gem que é sua, que ninguem lhe disputaria? Mais 
de uma vez terei talvez de appellar para a pro
bidade litteraria e para a inteligencia de v . . e 
dos homens sinceros e honestos que pensam co
mo v . . ; mas aqui, parece-me tão evidente a ma- 
terjf, que a deixo á discrição do espirito mais vul
gar, da consciencia mais prevenida. Se Galileu, 
quando descobriu que era a terra e não o sol que 
andava, tivesse presentes as condições do Como- 
nitorio, não o teria affirmado, e evitaria as per
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s e g u iç õ e s  da inquisição, postoque deixaria para 
o u l r o  a gloría de ter descoberto um facto impor
t a n t e .  Aquelle canon, applicado á scienda, è mais 
p e rig o so  para a verdade nova do que para o er
r o  antigo.

E u disse que as auctoridades que estabelece
r a m  as regras historicas acceitas por mim serão 
ineluctaveis para aquelles mesmos que mais fer
renhos se mostram em conservar quanto os tem
p o s  passados nos transmiltiram. Essas regras, 
po is, ao menos as principaes, permitta-me v . . 
que as transcreva aqui. Pasme Portugal de ver 
orna parte do clero insultar-me nos pulpitos e na 
imprensa, calumniar-me nas praças e corriihos, 
porque segui como historiador as doutrinas esta
belecidas para  se estudar e escrever a  historia da 
igreja por homens que são a gloria e honra da 
classe sacerdotal. Se diante dos olhos de todos, 
na consciencia de todos não estivesse quanto es
crevi ácerca da decadencia intelectual da maioria 
do nosso clero, parece-me que o que vou trans
crever sería medida sobeja para por ella sé ^ e -  
rir essa verdade. -Já que falei dos religiosos da 
congregação de S. Mauro, começarei pelo mais 
celebre membro d’aquella ordem, o grande Ma- 
billon. Eis o que elle nos ensina:
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mporantos,ott quasi contem- 
¡m silencio; postoque possa 
odor tuais moderno consul- 
entos importantes, guarda- 

quando os factos acontece- 
ptores synchronos, ou quasi 
ras depois se perdessem. 
f scriptores, ou os que lhes sue
lto de um até dous séculos, 
espeito, e não obstante isso, 

is moderno,sem se estribar
umridadealguma, se atreve 

riamente esses factos, bempe- 
e fazerdclle, aliás abririamos 

errarmos, e para enganarmos

cuidado nos devemos prenm- 
i» il laqueados por alguns aucto- 

I inventados nestes nossos tem-

"ve proscrever qualquer auctor 
defeito de paixáo ou allurinação, 

estyto, ou por outra imperfeição 
eza humana, comtanto que seja

al no re s to . . .»
devem desprezar os antiquarios,
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auctores de resumos historicos, e com pilado
res . . . »

7. ® «Quando as narrativas variam, não nos d e 
vemos deixar attrahir pela consideração do n u 
mero, mas sim pelo merito e gravidade1 dos a u 
ctores; visto que muitas vezes acontece que a a u -  
ctoridade de um auctor grave e sincero m erece 
preferir-se ao testemunho dé cem de menos fé, 
porque estes se foram repetindo uns aos outros 
sem madura discussão e diligente exame das 
cousas. ..»

8. ® «Por este mesmo motivo não deve fa
zer-se grande fundamento na quasi innumeravel 
multidão de casos que muitos modernos costu
mam amontoar nas vidas de certos sanctos. . .  Di
zendo isto, sintó apertar-se-me o coração, e com 
magua devo accrescenlar, que são muitíssimo 
mais exactos os auctores profanos escrevendo vi
das de ethnicos, do que muitos christãos relatan
do vidas de sanctos, o que já não receou affirmar *

* «ne ab uberiori auctorum copia aliiciamur, sed po- 
tiús ab ipsorum merito et gravitate; multotiès enim fit, 
ut gravit, periti atque sinceri scriptoris auctoritas, etc.»

Que diria um desses furiosos que crém que o vocabo- 
lario dos prostíbulos póde supprir os rudimentos da scien
da, e que me condemnou como ignorante por falarem



M e l c h i o r  Cano, referindo-se a Diogenes Laercio 
e  a  S o e to n io . >

O a ç a m o s  ainda n’outra parte o fundador da 
d ip lo m á t ic a  francesa:

«  Ê  necessaria a crítica para distinguimos as 
h i s t o r i a s  verdadeiras das falsas; para não dam os 
tem era riam en te  credito a narrações supersticio
s a s ,  a vans opiniões, a delirios aereos, a milagre» 
fingido» ou duvidosos, a escriptos suppostos dos 
samaos padres. O venerável Guigo, quinto geral 
d o s  Brunos, estabeleceu utilmente urna nom a 
d e  critica :. . .  Buscae a prova de tudo; o bom 
respeitae-o. Quem crê de prompto é leve de cora
ção.»

Agora Fleury, o pió mas illustrado historia
dor da igreja catholica. Depois de varias conside
rações sobre os documentos falsos com que o 
clero innundou a Europa nos séculos de trevas, 
e da falta de instrucção que entre elle reinava, o 
historiador observa :

gravidade da hittoria em relação, não ao estylo, mas sim 
á materia, se ouvisse o venerando Mabillon falar na gra
vidade do historiador também em relação ¿i essencia e 
háo 4 forma, e isso duas vezes n’um unico paragrapho! I 
Chamava-lhe ignorantíssimo. Oh clero portugués, clero 
portugués!

SOLUfNIA VERBA 7 7
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«Outro resoltado da ignorancia é tornarem-se 
os homens credulos e supersticiosos, por falta de 
principios seguros de crença e de exacto coube- 
cimento dos deveres religiosos. Deus é poderosís
simo, e os sanctos tèm alto valimento para  com 
elle: verdades são estas que nenhum catholico i 
receita : logo devo acreditar todos os milagrea ; 
attribuidos á intercessio dos sanctos. Má conclu* 
são. Cumpre examinar as provas déliés, e  con 1 
tanta mais exacção, quanto esses factofc mais ia- 
criveis e importantes forem. Porque, dar por 
certo um milagre falso nada menos é, segundo 
S. Paulo, que dar testemunho falso contra Deus, 
como mui judiciosamente observa S. Pedro Da* 
mião. Assim, longe de ser acto de piedade crê* 
los de leve, é a propria piedade que nos obriga 
a averiguarmos com rigor as provas em que se 
fundam. O mesmo se deve dizer das revelações, 
das apparições de espíritos, das operações do de
monio. . .  Em summa, toda a pessoa dotada de 
bom jttizo e religiosidade deve ser caulelosissima 
em acreditar factos sobrenaturaes. >

Mas observemos as precauções de que Fleury 
se rodeava, as balisas que para si proprio punha, ! 
ao começar o immenso lavor da sua Historia Ec
clesiastica, ainda boje não substituida, apesar de
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t a n t a s  monographias excellentes com que depois 
t e n a  sido ¡Iluminada, por um ou por outro aspecto, 
n ’v u n a  ou n’outra epocha, a historia da igreja. Eis 
o s  limites que elle estabeleceu á credibilidade 
n ’u n i  genero de escriptos onde esta poderia ser 
o m is  ampla, limites que á fortiori não será nunca 
lic ito  ultrapassar em materia de tradições huma-' 
n a s .  Mas antes permitta-me v . . que cite algumas 
passagens, asquaes me parecem grandemente ap- 
plicaveis a essa parte do clero, que, em vomitan
d o , no pulpito ou na imprensa, contra quem diz a 
verdade, quantos adjectivos injuriosos contém o 
diccionario da lingua, pensam que salvaram a hon
ra dessas fabulas e crendices que estão costumados 
a propalar entre o povo, provavelmente pela mes
ma razão por que prégam mal, isto è porque os 
festeiros gostam d’isso, embora os concilios Ih’o 
probibam, os apostolos os condemnem, os mem
bros mais doutos e pios da igreja catholica lhes 
mostrem o abysuio em que se precipitam! Para 
onde has tu fugido, oh religião de Christo?!

•Vejo bem— diz Fleury— que a minha histo
ria não ha-de agradar aos espíritos acanhados, 
atidos ás suas preoccupações, e sempre promptos 
em condemnar os que pretendem desenganá-los ; 
aos que tapam os ouvidos quando a verdade soa,
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para se abraçarem corn as Tabulas, buscando do n - 
tores que vão com elles. Não lhes faltarão livros 
acommodados ao paladar. Escrevo em vulgar 
para ser util aos homens de juizo.. .  »

«bous excessos vejo eu que ha' a evitar: um  
de credulidade, outro de critica. Nem só a sim
pleza faz credulos. Pessoas ha que o são por po
litica e por deplorável sobranceria. Julgam que 
o povo é incapaz ou indigno de saber a verdade ; 
e lem por necessario alimentar-lhe todas as opi
niões que lhe foram inculcadas como religião, re
celosos de abalar o que é solido, atacando o que 
é frivolo. Na essencia, estes suberbos politicos 
são ignorantíssimos. Desconhecendo a religião, 
não ;f tomam a serio, e nada os liga a ella senão 
as preoccupações da infancia e os interesses tem- 
poraes. Nunca examinaram as seguras provas do 
evangelho, nem sentiram a excellenda da sua mo
rat e a esperança dos bens eternos. É por isso que 
não ousam profundar as cousas antigas e temem 
conhecê-las: sabem que lhes não são favoráveis. 
Qnerem crer que sempre se viveu como hoje, 
porque não querem mudar de vida, como se nos 
fosse proveitoso enganar-nos a nós mesmos, ou 
se a verdade podesso trocar-se em mentira A for
ça de averiguações. Graças a Deus, a fé christan
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passou pelo chrçsol; o que eUa fime1 é qao nlo 
a conheçam.

«A outra especie de pessoas credulas em de
m asia são cbristãos sinceros, mas fracos e escru- 
potisadores, que á propria sombra da religião 
respeitam, e sempre receiam crer de menos. 
Falta  a uns a instrucção; cerram os outros os 
olhos, e não querem fazer uso do entendimento. 
Ë  para os taes objecto de devoção crer quanto 
escreveram os auctores catholicos e quanto crê 
o ignorante vulgo. A meu vêr, a legitima devoção 
consiste em prezar a verdade e a pureza da reli
gião, e em observar, primeiro que tudo, os pre
ceitos expressamente estabelecidos na sagrada 
escriptura. Ora, vemos que S. Paulo recommen- 
da repetidas vezes a Tito e a Timotheo que evi
tem as fabulas, predizendo também que uma das 
desordens do ñm do mundo será o affastarem-se 
os homens da verdade para se aterem a crendi
ces; vemos que as fabulas eruditas não merecem 
menos desprezo a S. Pedro que os contos de ve-

1 Elle ne craint que de n'être pas connue» : Fleury diz 
que, nâo a igreja, mas o proprio christianismo teme. Em 
Portugal a theologia das tabernas entende-o d’outro modo. 
É uma consolação ser impio e herege com o virtuoso prior 
de Argenteuil. Pobre igreja portuguesa.

s
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Ibas de S. Paulo; e do mesmo modo que elle con
demna as fabulas judaicas, teria condemnado as 
cbristans, se já então as houvesse. Que dirão a 
isto aquelles que a timidez torna tão credulos? 
Não terão escrúpulo em menosprezar semelhan
te auctoçidade? Dirão que nunca houve fabulas 
entre os christãos? Seria desmentir a antiguidade 
em peso. . . »

«A critica é portanto, necessaria. Sem deixar 
de respeitar as tradições, deve averiguar-se quaes 
são dignas de credito; devemos fazê-lo, até, se 
não queremos desacatar as verdadeiras, confun
dindo-as com as falsas. Sem que duvidemos da 
omnipotencia de Deus, podemos e devemos exa
minar se os milagres estão bem provados, para 
lhe não levantarmos falso testemunho, altribuin- 
do-lhe os que elle não fez.»

Eis como pensava o grande historiador eccle
siastico ácerca dos milagres, estribado nos livros 
que Deus inspirou. Quem será, pois, o impio, o 
incredulo? O que seguiu os conselhos dos apos
tolos e as doutrinas dos homens mais piedosos e 
sabios do gremio catholico, ou aquelles que es
quecidos dos deveres, não digo do sacerdocio 
(porque neste caracter, o seu procedimento não 
tem nome), mas do simples cbrislão, ousam per-
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guntar ao historiador sincero: « Se é necessario, 
se é útil que o historiador se constitua campeão 
acerrimo contra essas tradições que deturpam a 
historia? e que respondem:— É  um arrojo mui 
imprudente e reprehensivel no historiador seme
lhante intento. Que precisão, que vantagem ha 
em destruir as crenças theocraticasl, que uma 
tradição de séculos fora radicando no coração 
do povo? Nenhuma ha:» e depois accrescentam 
esta maxima impia de Laharpe — «a politica sa
bia e devia tirar partido do poderoso movei da 
geral crença, cujos effeitos são geralmente bons 
em todo o governo, mesmo quando a crença é 
erronea!» N5o peço a v . .  tSo cavalheiro e tío  
indulgente para comigo; peço ao homem que mais 
me odiar, mas que conserve um resto de pudor, 
que seja juiz entre mim e os desgraçados que nío 
se envergonham, christãos e sacerdotes, de in
vocar contra a Historia de Portugal taes princi
pios e taes maximas, e que insultam, não a mim, 
nem o meu livro, mas os apostolos, mas a biblia, i

i Todas as pessoas mediocremente instruidas sabem o que 
quer dizer theocratico; mas o demente que escreveu estas 
blasphemias nSo sabe português, quanto mais grego. Fez 
uma phrase ridicula para introduzir ahi um vocabulo que 
os ignorantes nao entendessem e que portanto admirassem.
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mas es cseriptores mais sabios, mais respeitados 
do catholicismo.

Mancebos, cujos corações generosos a indigna
ção póde desvairar ! No meio destas saturnaes he
diondas que vedes passar ; no meio dos gritosdes- 
composlos da hypocrisia, que, embriagada de co
lera, deixa tombar dos hombros seu velho e já tão 
roto manto, e nua e vinolenta pragueja a verdade, 
atira com a fé aos pés da politica, rasga as sacras 
paginas, maldiz as cinzas dos sanctos, dos marty
res, e dos sabios, não volteis, cheios de horror e 
de tedio, as costas ao Calvario. Não! A philoso
phia, a honesta liberdade do pensamento, bem 
vedes que estão sanctificadas no livro dos livros, 
O Christo foi oDeus da verdade. Se ao entrardes 
no templo ouvirdes dizer que a mentira é saneia, 
que o povo só póde ser virtuoso so crer em fal
sos milagres, saí, porque o templo está polluido 
pela blasphemia e pela calumnia; mas não rene
gueis da cruz. A cruz está pura; a cruz será eter
na. Se esta gangrena que corroe o sacerdocio che
gasse, o que não creio, a corrompê-lo inteiramen
te; se não achássemos uma ara, juhcto da qual 
orássemos em espirito e verdade, a cruz lá está 
hasteada nos cemitérios, sobre os ossos de nos
sos paes, para nos irmos abraçar com ella: os
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mortos não tem ouro, os mortos não são festei
ros, que paguem para se lhes falar a sabor: ahi 
Dão se tem blasphemado.

Mas, reprimindo a amargura que deve causar 
a todo o christão sincero o ver sacerdotes sacrifi
carem assim a conveniencias mundanas o verbo 
de Deus, e semelhantes ao apostolo desleal con
tarem e recontarem o preço por que o venderam, 
aeolhamo-nos ás placidas discussões da scicncia, 
e vejamos, como já disse, as mais importantes 
dessas regras que o picre douto Fleury punha a 
si proprio para evitar os erros da nimia creduli
dade.

«Não tenho em conta de provas, senão o tes
temunho dos auctores originaes, isto é, daquel- 
les que escreveram contemporaneamente, ou pou
co depois. Porque a memoria dos successos não 
póde subsistir por muito tempo sem ser escripta. 
Bastante será se durar um século. O filho póde 
lembrar-se passados cincoenta annos do que o 
pae ou avô lhe referiram cincoenta annos depois 
deo haverem presenciado. Os successos que tem. 
passado por varias gerações não obtem a mesma 
certeza: cadaquallhes vai accrescentando alguma 
oeusa de sua lavra, talvez sem o pensar. Épor 
ieeo que as tradições vaga* d» factos muito antir ■

8$
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gos, que tarde ou nunca se escreveram, nenhum 
credito merecem, principalmente repugnando a 
factos provados. Nem se diga que as historias pó- 
dem ter-se perdido; porque, dizendo-se isso sem 
provas, posso também eu affirmor que ellas nun
ca existiram. O mesmo direi dos escriptores que 
escreveram successos anteriores a elles muitos sé
culos; senão citam os auctores d’onde os tiraram, 
temos ó direito de desconfiar de que acreditaram 

'de leve os rumores vulgares....... »
«Os proprios auctores contemporaneos não de

vem adoptar-se sem exam e.. .deve averiguar-se 
bem se o escriplor è digno de fé, quasi como 
quem inquire testemunhas n’um processo. . .  O 
que se encontra em cartas, ou em outros diplo
mas da epocka, deve ser preferido ás narrativas 
dos historiadores.»

Até aqui Fleury. Para estas largas citações pre
feri dous homens de indubilavel sciencia e de ca- 
tholicismo insuspeito. Y . . sabe que eu poderia 
também citar escriptores da primeira ordem, pa
gãos ou protestantes, mas cuja auctoridade nem 
por isso seria menor n’uma questão que eviden
temente não interessa os dogmas da nossa fé. Po
deria invocar a bella sentença de Cicero: *Quem'  
ignora que a primeira lei da historia é não ou-
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sar dizer a menor falsidade, e a segunda não nos 
faltar jàmais valor para dizermos a verdade?» 
É certo qoe uma parte do clero portugués do sé
culo xix se ergueria para lhe responder :— « lgno- 
ramo-lo nós.»— Eu podería também repetir as 
palavras do luminar da crítica no século xvu, as 
palavras de João Leclerc:— «Quando se escreve 
a historia, sobretudo de tempos antigos, não é li
cito dissimular a minima cousa; porque a verda
de, sem ser nociva aos mortos, aproveita muito 
aos vivos; e pelo contrario a dissimulação, inútil 
para aquelles, é profundamente damnosa a es
tes.»— Não me quiz aproveitar dessas auctorida- 
des eummas, porque um não era cbristão, outro 
não era catholico. Parece-me que é levar longe o 
escrúpulo. E todavia, o protestante Leclerc es- 
tribava-se na opinião de S. Isidoro Pelusiota— 
«Aquelles— diz o sancto—que com artificiosas 
palavras encobrem a verdade, muito mais des
graçados me parecem de que os que não a com
prehenderam. Porquanto, os que por corteza de 
engenho não a alcançaram, estes não são talvez 
indignos de desculpa; mas os que, sendo dota
dos de agudeza, investigaram a verdade e crimi
nosamente a occultam, commettent mais grave e 
imperdoável peccado.»
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Mas, ap«sar de catholicos e pios, Mabillon e 
Fleury eram sobretodo eruditos. Haveria nelles 
meaos lases theologicas? Serio os theologos de 
profissão mais indulgentes para com as lendas e 
tradições não provadas? Exigirão, ao menos em 
referencia á historia da igreja, maior credulidade 
nos que a estudam ou escrevem? Ouçamos o ce
lebre Melchior Cano, o qual ninguem accusará 
de excessivo amor pelos fóros e liberdades do 
raciocinio : eis algumas das suas observações ácer- 
ca do credito que deve dar-se ás tradições infun
dadas.

«A principal regra (para distinguir as narrati
vas falsas das verdadeiras) dedua-se &  probida- 
de e inteireza humanas; regra perfectamente ap» 
plicavel quando os historiadores testificam terem 
presenciado] os successos que narram, ou terem» 
nos sabido daquelks. que os presenciaram. . . »

«É cousa averiguada que esses que eserevem. 
fingida e enganosamente a historia ecclesiastica. 
nSo podem ser gente boa e siooera, e que toda a. 
sua narrativa é tecida para d’ahi tirarem iwco*, 
on para persuadirem o erro; torpes no primeiro 
orno, perniciosos no .segando. Justissimas s&o-as 
queixas de Luia Vives ¿ceraa das hútcriasinrrei»- 
tadas no seio da igreja; prmkutea e qn mmimi



m
argutfões que dirige áqueUes que julgam obra 
fia  fazerem de mentiras religião, cousa alta
mente perigosa e profundamente inútil. Do men
tiroso nem a propria verdade ousamos acreditar. 
Por isso os que pretendem concitar os animos ao 
culto dos bemaventurados com falsos e mentiro
sos escriptos, nenhum outro resultado tirarão, 
talvez, se não negar-se fé ds comas verdadeiras 
por causa das falsas, e tomar-se duvidoso aquil- 
le mesmo que referem com severa conscienda mu- 
dores de inteira veraddade.»

Preciso de implorar toda a indulgencia de 
v . . para transcrever em seguimento a esta pas- ' 
sagem, admiravel de cordura e de legitima pie* 
dade, outro bem diverso extracto. Juno que não 
ofeço eernr o intento de humilhar os i torneos sin- 
caros e honestos, a queso, a  mea vár, caga um 
erro deplorável. É para vingar a retigâo injuria* 
dar 6 pe raí dar atv paix; um desses, espectáculos 
repugnantes, mas salutares, a que oe lacedemo- 
nios recorriam para evitar um vicio hediondo, 
mandaudo assistir um escravo em completa em
briaguez ao jantar commam da moetdade.d’Es
parta. Só advirto que a passagem é concepção 
de «m.sacerdote,.quecel ebtaporeecto.branquil- 
lamente o tremendo sacrificio doaltaf, sem.qofr

rI
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em todas as paginas do raissal1 leía, escripias em 
letras de fogo, estas palavras qne Jesus, o inimi
go da mentira, dizia aos escribas e phariSeus de 
outro tempo:

« Hypocritas t Bem prophetisou ácerca de vós 
Isaias, quando disse:

«Esta gente honra-me com os labios; mas o 
seu coração está affastado de mim.»

Eis a inqualificável passagem, que, ainda uma 
vez, peço venia de lançar, depois das doutrinas 
de Melchior Cano, n’um papel que é dirigido a um 
homem tão delicado como v . .

« Os historiadores têm advertido que os factos 
maravilhosos, os prodigios singulares, que regis
tavam em seus escriptos não eram fundados senão 
em rumores populares; outras muitas vezes tem- 
nos também referido sem esta precaução, já por
que elles mesmos fossem pono a tal respeito.. .  já 
porque elles não julgassem dever abalar a crença 
vulgar; bem convencidos que á sombra de um

1 Accentuado por causa das freiras que dizem missa. 
A ignorancia das freiras é a razSo capital da accentuaçSo 
nos livros rituaes, segundo o digno sacerdote que, por vin
gança, acceitou das eapellas o pio mister de me injuriar e 
calumniar sanctamente.
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prejuízo repousava ás vezes uma verdade útil, a 
que.talvez tivessem vergonha de prejudicar.*

«Eis aqui os dictâmes prudenciaes, adoptados 
pelos mais distinctos historiadores, ácerca dos 
successos de caracter maravilhoso, que devem 
dirigir todo o escriptor sensato. O contrario é 
querer campar por uma anomalia extravagante 
e ridicula. ..»

« Se, porém, gravemente offende o melindre 
patriotico de uma nação aquelle que simplesmen
te contradiz os pontos theocraticos das suas tra-. 
dições historicas constantemente recebidos e ve
nerados; quanto não se torna mais altamente réu 
d’este allantada aquelle escriptor, que não só os 
nega, mas tem a asquerosa villanía de á cara 
.descuberta os vir insultar? Se alguém ha no orbe 
litterario que mais demonstrativamente tenha 
commettido tão reprehensivel e extranho excesso, 
é por certo o auctor da carta aviltante, a respeito 
da Apparição de Christo a D. Alfonso Henriques. 
É  urna das ulceras mais pustulentas que cons
purcam e aviltam esse escripto sandeu, que ran
corosamente a im propéra.. .  »

« Como é crivei que uma fabula. . .  fosse sus
tentada como facto verdadeiro por séculos.. 
Quando, porventura, o tivesse sido, teria, não
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receio iizé-lo, por effeito dessa universal crença 
dos sabios, perdido a sua natureza e deixado de 
o serll! . . .»

Bastai Refujamos deste hediondo espectáculo, 
para continuamos a averiguar tranquilamente 
se os theologos de profissão concordam com os 
eruditos de reconhecida piedade nas bases da 
critica historica. Ainda algumas palavras de Mel- 
chior Cano.

< Achareis outros, não tão ineptos, mas quasi 
tão imprudentes, que não buscam a verdade das 
cousas onde a deviam buscar, mas naquelle logar 
onde é raro encontrá-la, em aereos e vagos rumo
res. Acontece isto frequentemente aos inconstan
tes e leves de cabeça ; porque os homens graves e 
severos não costumam andar d caça dos dictos __ 
vãos do vubgo.*

Desçamos já aos fins do século xvro, quando 
a incredulidade corria como lava ardente pela fa
ce da Europa, e devorava as crenças mais sanctas • 
e legitimas em milhares de corações. Vacillou,. 
acaso, por isso a critica dos homens probos et 
pios nos seus principios de severidade? Nomeio» 
de1 tantas ruinas, quizeram. elles salvar com os 
restos do edificio a sua falsa miragem? V . .  oi 
julgará petas doatfinas.de muitos varões.religwc
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sos dos ultimos tempos, inteiramente accordes 
com as dos que os haviam precedido. Por exem
plo, o theologo piemontés Denina, diz-nos:

«Acontecem algumas cousas fóra da ordem 
natural, que, de per si só, são incríveis.. .  a es
ta categoria pertencem, na igreja de Deus, os 
milagres, os quaes, nem é licito rejeitar na 
tua totalidade, nem se devem acceitar todos sem 
telecção. . .  »

«Pertence á prudencia do historiador nada 
escrever, que não saiba por si proprio, ou não 
se estribe na aucloridade de pessoas fidedignas, 
cumprindo-lhe, não menos, ser pouco credulo. 
Mas ninguem pôde ter conhecimento do que nar
ra, se não viveu no tempo em que os factos acon
teceram; nem sabê-los de pessoas fidedignas, se 
estas não os presenciaram; nem escapa de cre
dulo, se não explicar e expender as razões, cau
sas e circumstandas do que relata. Auctores que 
assim o fazem nenhum credito merecem. . . »

«Nem tudo quanto o historiador relata do seu 
tempo se ha-de acreditar; salvo constando que 
fôra curioso em indagar e explorar.. .  »

« Se o historiador referir cousas, não do seu 
tempo, mas succedidas muitíssimo antes, dar-se- 
lhe-ha credito, se individuar os auctores donde
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as tirou, sendo aliéis daquelles gîte as podiam 
saber.. .  »

< Não dundo de chamar máu historiador a 
todo aquello que devendo ter por norma o não 
ousar dizer a menor falsidade, neta faltar-lke 
animo para dizer qualquer verdade, encubrir 
esta aos leitores, seja por que motivo fo r . ..»

Assim pensavam os theologos d’Italia nos fins 
do século passado: assim pensavam lambem os 
theologos catholicos da Allemanha, ou antes do 
paiz mais religioso d’ella, a Austria. Citarei dous, 
um dos quaes, ou ambos, a nossa universidade 
honrou, escolheúdo as suas instituições de his
toria ecclesiastica para compendios nas faculda
des de theologia e de direito canonico. Falo de 
Gmciner e Dannenmayr. As secções desses com
pendios relativas ao critérium da verdade his
tórica nada mais são do que o desenvolvimento 
das doutrinas de Cicero, de Mabillon, de Fleury, 
de Melchior Cano, de Riegger, de Leclerc, de 
Muralori, de Baumeister; em summa do todos 
os criticos, historiadores, e philosophos, que fa
laram ex-professo ou accidentalmente da critica 
historica. Andam esses livros nas mãos dc todos, 
menos nas do clero ignorante e corrupto, porque 
este, coitado, não sabe 1er. Não serei, por isso.



SOLEMNIÀ YERBA 9»

demasiado extenso em citá-los, escolhendo ape
nas as passagens mais frisantes, e que fazem so
bretudo ao intento.

«Como os narradores — diz Gmeiner— por 
falta de habiUdade sufficiente, ou de sciencia, nos 
possam enganar, ou por falla de sinceridade, ou 
por vontade nos queiram illudir, só podémos 
acquiescer ao seu testemunho, se não houver 
razões sufficientes para duvidar da sua habilida
de ou sinceridade.»

«A auctoridade das testemunhas não é uma e 
a mesma, e portanto deve attender-se a esta di
versidade. Observa-se ella 1 ,°em relação aos sen
tidos, 2.° em relação ao entendimento, 3.° em 
relação á vontade. Em relação aos sentidos, essas 
testemunhas ou são dc vista ou de ouvida. As de 
ouvida ou são coevas, ou não coevas mas que ou
viram aos coevos o que narram . .. »

«D’aqui se segue, que pouca fé deve dar-se 
dquillo que os escriptores ou absolutamente con
temporaneos, ou quasi contemporaneos deixaram 
de mencionar. ..»

«A verdade dos conhecimentos historicos não 
depende de modo nenhum da abundancia dos 
historiadores, visto que não provém maior cer
teza a um facto historico de ser relatado tm  li-



vros de muitos auctores maie modernos, cada 
um dos quaes foi copiando o que outro tinha di
cto. Todos elles junctos não valem mais do que 
o primeiro que o referiu. . . »

«A consideração do paiz em que o escriptor 
viveu, e do lempo em que escreveu importa 
muito em relação ao seu intuito de falar verda
de. N’alguns paizes a liberdade de escrever b 

.franca; n’outros opprimida; n’outros, emfim, 
ba premios para a lisonja, odio e castigo para 
a verdade.. .  Ensina-nos a historia que os es- 
criptores lisonjeiros da curia romana recebe
ram ás vezes em premio de suas fadigas o bar
rete cardinalicio ou a dignidade do episcopado. 
Naquellas provincias onde vigorou o terrivel tri
bunal da inquisição, a . fogueira eslava prompta 
para a verdade.»

«Não faltaram impostores e falsarios, que tra
balharam em alterar varias passagens nos anti
gos monumentos, e que tiraram a uns e aceres- 
cenlaram a outros.»

Consinta-mo v . . que ainda transcreva poucas 
linhas do theologo Dannenmayr;

«Para tirarmos proveito.. .  da historia eccle
siastica — diz elle— devemos principalmente ter 
em mira, que nem se nos inculquem fabulas sob-

9 6  A BATAIÆA DC OOHIQDB
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color de verdades, nem consideremos como duvi
dosos factos absolutamente certos e largamente 
provados.*

Tenho talvez sido prolixo. Mas era necessario 
estabelecer uma doutrina, uma norma, por onde 
os animos impartíaos, e ainda os prevenidos, 
mas sinceros nas suas prevenções, houvessem 
de julgar-me, não tanto no foro da stíencia, que 
era o meu foro, que era aquello para onde eu 
tinha direito de trazer o litigio, mas no da mais 
restricta piedade. Em these, a contenda dos que 
blasphemam contra a verdade, que fazem a apo
logia (e que apologia, meu Deust) das tradições 
fabulosas, não é comigo; é com os apostolos, 
com os sanctos, com os historiadores do catho- 
licismo, com os theologos, com todos aquellos e 
com tudo aquillo a que mais importava á hypo- 
crisia mentir acatamento nesta comedia beata. 
A tonta e imprudente não se lembrou de que lhe 
caia a mascara, e de que alguém poderia levan- 
tá-la para a entregar ao povo, que nos seus gran
des instinctos de justiça lhe fustigaria as faces 
com ella. Na hypothèse, no que me diz respeito, 
o meu dever é provar aos homens sinceramente 
pios que, rejeitando falsas lendas, não ultrapassei 
os limites de uma crítica irreprebensivel. Será

7



•asee oteja êB*etia-D«*8ÍiM Béd*to,J«nie«iiwe 
«qtag» frigir a v - . Ita  «aguintes dwei «H io 
das minhas opiniões ácerca da maioria #» « oho 

citaro, « áeaaca Ia «min ir ornana. 'Cwnpelttram- 
H» a Jaso; A dotai gamando. <Qmeeram q w #  
paizoeerahcsesse: fa5a-d»>s«riMti#fete«.

£mqaanto «s acolesiaslioN crfrtnosweifcsHol- 
taa-ehoam em silencio a «ragonha d»sn»oUsM, 
»  eoaqaaaloos pialados'damnem tranquillos'nas 
tsaasioadeiras epiMoiMes, ta s e  salve algrejaipor- 
HgoesadoB tristes din de tempestade !
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sum  um

M o t .  x . &. x su m a e i-m x àM u a

(Nmmt*o, 4960)

Na minha antecedente carta deixai eu, ou para 
am  exprimir oem mate exacçía, deixaram mui
tos «  «mi piedosos '«scriptores catholicos apon
tadas asptãaoipaos.r^raa da critica, em-relação 
ás Cantes históricas. Dessas regras resulta o que 
a h ax ra tío e  stipo r si indicando ; que ¿necessário 
pramunir-aot centra a credulidade, nSo sò por 
honraba sciencia e pela consideração do proprio 
credita litterario, mastambem, eque émaisgiave, 
paca ago deslizarmos da doutrina dos apostolos, 
inculcada nes livros sanctos. 0  mais necessario 
canon, cm quo de oerto modo todos os outros.se 
Mosubstocçiam, á o atermcHnes únicamente aoi 
Irutsmushos « p o tam o s ¿m qnaai ^notamos,
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aos testemunhos daquelles que presenciaram os 
fictos, ou, pelo menos, que os ouviram narrar aos 
contemporaneos, quer esses fictos sejam nata- 
raes e criveis, quer sobrenaturaes e incríveis para 
a razão humana; quer elles nos sejam transmitti- 
dos por narrativas coevas ou quasi coevas, quer 
por documentos do tempo, embora descobertos 
por escriptores modernos. Quando, porém, setra- 
ctar de milagres, a critica deve ser tanto mais 
severa, quanto é certo que a isso nos constrange 
o dever religioso, que nos impõe as palavras de 
S. Paulo, o dever de não levantarmos falsos tes
temunhos a Deus.

Que podia eu fazer em relação ao supposto 
milagre de Ourique, escrevendo a historia do 
reinado de Alfonso I? Faltavam-me absolutame&r 
te chronicas, historias, documentos coevos ou 
quasi coevos, que o narrassem. O exame attento 
de quanto modernamente se escrevera para sup- 
prir a falta de provas daquella celebre tradição* 
só tinha servido de convencer-me das aberrações 
em que se podem transviar ainda os espíritos 
mais elevado;, quando, em vez de buscarem sim
plesmente a verdade, buscam accommodar os 
caracteres desta a um preconceito. Não me era 
possivel omittir a batalha de Ourique. Que podia
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ea fazer, repito, ácerca do milagre da apparição? 
On mentir á minha consciencia, alevantar nm tes* 
temunho a Deas, pospôr as doutrinas dos ho* 
mens mais pios e eruditos dó orhe catholico, que 
falaram de critica historica, calcar aos pés a ma* 
lim a do mais illustre escriptor romano, ou então 
manifestar sem hesitação as proprias convicções, 
que julgava e julgo legitimas, isto é, proceder 
de um modo que v . . mesmo cré nobre e honro* 
so*; affirmativa, que, seja dicto em boa paz, não 
sei se está em perfeita harmonia com a idéa ge
ral que predomina nas considerações que v . .  
tem tido a bondade de dirigir-me sobre os in
convenientes que resultam, no entender de v . . 
para a nossa patria commum, da manifestação 
das minhas doutrinas.

Disse, pois, o que suppús e supponho verda
de: disse-o sem sobre isso me dilatar, sem exag
gerabo, sem pretensões a ter feito um impor
tante descobrimento historico; porque realmente 
o não era: disse-o singelamente, simplesmente: 
indiquai apenas de passagem as incongruencias 
historicas, que desmentiam a importancia que se 
costuma attribuir ao successo. E n’esta parte, 1

1 Nova Insistenda, etc., pag. 34.



seja-me Mnito dízAdbv neto.r . . nem m uguen an 
enea Fregón de me refutar; ponpm, na verdad^, 
sería xun pouco dfficil de admittir que hoovesser 
«entenas de milhares de sarracenos para virear 
eombater em Ourique, qutmdo os almomrado* 
concentravam todas as forças em Africa, para sal» 
varem o> imperio da altima raina, cxhaurindo ai 

vRespanha de soldados» a ponto de abandonaran 
a heroica guarnição de uma praça* como Aurelii» 
ao seu triste destioo. A narrativa anterior, o qua
dro da situação dos lamtimitas e das perturba
ções que agitavam as provincias mussalmamas An 
Gharb habilitavam o leitor para por si faner con
ceito das dimensões da bataiha de Ourique. 9a  
em ailgumacousa cedi dainfieiibilidade-da historia 
foi em procurar, talvez em demasia, aehar re sub
tento s  moraes dessa batalha, pora deatgumtmodo 
desculpar a significação exaggerad» qwdfepato 
se Nm attributu. Sobre * appariçSo disse apr o a 
» restricta mente necessario para o* ieitor vulgar 
«onbererque en nlo ai adm itta  Settveaseo pao*- 
posieo deliberado' do cambóte* qnawi » p e d e m  
fcrir o chamado sentimento* peligran da pota*, 
oré v . . qae eu não torio recursespara apaorafr- 
tar o lado contradictorio e até ridiculo, (que cou
sa ba neste mundo ende elle s e  n ia  pesa-m ean-



to n fy d b oaiefcnoiaiagto^aam todtori&âiandDMr 
oestflo  grave-da historia ? €né v . .. qne MF-eoillâ - 
tontease buscar a» Minas* provavais da ídt6d0 »  
dessa maravilha,, e avaliá-las severa oa, se qte* 
zarate malevolamente, me tatariannmcios.pte-a 
ámlm.o practicar? Permitta-se-me dizer que for 
amassaria demasiada prevenção contrai mim, ota 
a  favor da inviolabilidade da> appariçio, para sft 
0A0 ver queprocurei, qnm tom e cvapossivelsemi 
allandec a  verdade, não converter o» factos; qu* 
»  prendem a esse: falso milagre n’um escándalo* 
historico. Ás estensas notas com que finalisa cadfc 
vntamo do mwilivro são destinadas para os ho» 
mot») d» scientia, para debater os fundamentos; 
dOa-analtos opiniões. Istas notas- são», portant^, 
pata penóos» Á generalidade dos leitores aãois» 
canso «om essas, disenssõeatediosesi. Pei, porém*, 
ah^qae ea ritawiii ao ridicule instnumeata do ean- 
tarin d’Atcobaqa, o qne fiz apena&peib demjo-da 
darm os satisfação ao» homens professerai*. Sn 
a n  to s o  o  impie, o a to te  •  ntei seL qUB más*, 
q m  p o r abi> mn dam am  a»; padttes. ignorâmes «  
omit poecedidoe, nfc> tiran» vantagem: fessa ftfr 
atifefeto daigne, pana, mostear «romo- a bQtpetri» 
sia costuma fazer joguete das consas do cén para 
fins tem nas?  Jfitet pmcticarin 80* meee& aquïlo



que a justíssima indignação de qualquerhomem 
religioso o levaria talvez a practicar ? Se tal se hou
vesse de crer, não devefiam qualificar-me de im
pio, mas sim de insigne mentecapto.

Em ambos os Opúsculos que v . .  me fez a hon
ra de escrever contra as minhas opiniões, v . . in
siste em que, citando naquella nota a Memoria de 
Fr. Joaquim de Sancto Agostinho contra a genui- 
nidade do diploma de juramento conservado em 
Alcobaça, eu fiz uma citação contraproducente1. 
Contraproducente?! Pois o erudito aogustiniano 
não nega ahi redondamente a authenticidade do 
diploma? O que dizia eu ao citar a Memoria sobre 
os codices d’Alcobaça? — < Quem desejar conto 
cer a impostura desse documento famoso consuir 
te a Vemoria, etc. * — Se o auctor concorda ce» 
migo em que elle é falso, onde está a improcer 
dencia da citação? Se v . . me permitte que seja 
intérprete do seu pensamento, o que v . . queria 
talvez dizer era, que Fr. Joaquim de Sancto Agos
tinho affirma que acreditava na apparição, poste 
negasse a genuinidade do pergaminho de Alca» 
baça, e que eu não creio nem no documento, nem 
no facto. Exprimindo-se assim, v . . teria sido ex*

. * Demoastraçlo pag. 3*.—Insistencia pag. 10.
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netissimo. Não era, porém, para a opinião mani
festada pelo acadêmico em relação-ao successo, 
mas sim para as suas razões contra o diploma 
que eu remettia o leitor. E realmente, o que elle 
diz em favor do facto não é mais do que repetir o 
que outros disseram antes delle, e citar uma copia 
de 1597 existente em S. Vicente de Fóra vista por 
elle, e a qual, duas paginas adiante, dá como pro
vavelmente tirada de outro original falso. O que 
se vé de tudo aquillo é que o pobre frade, conhe
cendo o risco de mostrar o que era e o que valia 
o ridiculo thesouro dos monges d’Alcobaça, quiz 
ao menos salvar-se, protestando pela pureza da sua 
crença no milagre de Ourique. Talvez, se eu vi
vesse então, fizesse o mesmo, em attenção á cir
cunstancia que nos recorda Gmeiner: < onde vi
gorou o terrível tribunal da inquisição, a foguei
ra estava prompta para a verdade».

Soflra-me v . . dizer eu aqui que me envergo
nho pelo meu paiz desta necessidade de disputar 
Acerca de um diploma falso, que se acba deposi
tado nos archivos do estado, onde qualquer pes
soa pôde examiná-lo. Qualquer pessoa, sim; por
que não é preciso ter a menor idéa de paleogra- 
phia para o reconhecer por falso. Basta pôr-lhe ao 
lado dons ou tres diplomas genuinos do meiado
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do» aecoio au , e «empeñe.. Essas. anltipheadm  
reçusses que passae a diplomatie» para damae*' 
oarar frisarlos aio aqui' perfeitamsute matais. 
Estou certo «toque-v . . nanea o<viu;;porqoa ta m 
bém estou certo de que, se e> bornera vietor «tr 
acharia a meu lado para di aer aoe homeuB 
aem pudor que ainda ousam inculcar amae legi
tima esse invenção torpe «Som tute miseraun*?* 

Sinto sinceramente que v . .. se dignasse- da  
tomar para; si» a favor da apparição, umi asgo* 
mentó que devia pertencer precipuo aos- apoio»- 
gpetas dos clérigos ignorantes e devassos.. Gotoís»- 
te  «He era que, negando eu que- a- tradigiQ- do 
Ourique remonte aos tempos ai que so naftas^ 
dero. diser qpanda, come, e para que afarjainm. 
Gado eróte- semelhaete! canoa do tritio» insto»- 
ca?. Of que Mis é- que< ella comee»»* a  appanacor 
uo ultimo quautok d o  secuto- xv* meto dia tosuea» 
tos am os depotodoepoeba em.qjoe-seidtomnRe- 
dWto «> milagre;. o  que m  é que «m u n ta d a  
•aaripton,. nam: em nenhum doautoeato togUiam». 
cuemoim <piMi>aeevot.baie menor veatigiodaró* 
metoaato UadiçSe; o  qao sea ét que<o» Mttápto* 
res mederaes-<|M apublisanm  n f ie »  ae teem a  
testemunho «eutemporaoee eui preaimu-; o quo 
ato» pa»tM>te„ó qua> ae aegras d* criticai «dopl»



da# p o r  bornais n i»  meaos pira que saldos a n  
obrigam a rejeUA-la, Mga-me v . . : se um de
vedor seu pretendesse pagaiMbe certa quanti* 
emraoedafelsa, v . .  „ depoia de a examinar e oan- 
veucer-se da sua falsidade, a que feria? Pelos priât» 
apios porque pretende ju lg a ra ^  derie receada 
eida por boa eatreeitó-la, emquanio b9o> pódese* 
mostrar quando^ como, por qwm  e para que fera 
fajada. H5o vê v . .  que una  tal regra de criba» 
ra s  obrigaria a adoptar como verdadeira* ató ra 
laudas indicas de Vistoú e de Brahma ?

Outre argumento n e t o ? . ,  que m  tambera 
desejara ti veas» deixado aosesHhtdes ignorante» 
a  bppmriue: é e  da «possibilidade de aossoe 
aeéS'terem. adoptado urna tradiçlrt que nie flasau 
vordadeira. Qusf ? . .  que toes concédame «  
maniai critica^ a mesma. totrittgenria». a mesma 
boom*, o* maaaae- amor éa ptopriu fana e digné* 
fade que utolemoft. Concede per ora momento. 
Ha* e patriotismo*de v . . ido será tito iuimigei 
da loghm ato» tifo cago,, qpe recusa os m am e* 
detes aoo'avd* das « tu ras  «améllanos,, francesa», 
fa b ra w  « alHraíe» Por aquella doutriaa, v* . 
deve acreditar todas as tandas dedam países,, atoe 
éuquanéú am ito* htotnrina aa tanto fo to  aban
donar aos castelhanos, franceses, toStoea*irito
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mães de boje. Mais: v . .  deve, por exemplo, 
acreditar à  fortiori a historia da papisa Joanna, 
embora já os proprios protestantes se riam dessa 
calumnia ridicula, porque a Europa inteira a acre
ditou por séculos. Mais ainda: v . . ê assaz in
struido para não ignorar qual foi a civilisação dos 
arabes nos séculos ix, x, xi, sobretudo dos ara
bes hespanboes, qual a sua sciencia e litteratura, 
qual a nobreza do seu caracter. Apesar disso, elles 
nunca deixaram de crer na tradição dos milagres 
de Mafoma. Não é de esperar da justiça de v . .  que- 
recuse a esse povo tão culto os dotes intellectuaes 
e  moraes que attribue a nossos avós. Adoptará 
v . . as lendas mussulmanas ácerca do propheta 
de Mekka ? Principios que provam tanto, ou an
tes que provam tudo, permilta-me v . .  descon
fiar de que não provam nada. Deus nos livre de 
pensar que uma fabula que se généralisa, se con
verte por isso em verdade. Semelhantes doutri
nas, deixe-as v . ., christão, cavalheiro, e homem 
de letras, para essa parte da cleresia, que quer 
lucrar com as illusões populares. A nós, chris» 
tãos, incumbe recordar-nos daquellas tremendas 
palavras do divino Mestre:

• «Guardae-vos do fermento dos pbariseus, que 
é ahypocrisia:»
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e Porque nenhuma coûta ha occulta que não 
venha a descubrirse; e nenhuma ha escondida 
fiée não venha a saberse.. ..»
. cE todo o que proferir uma palavra contra o 
filho do Homem ser-lhe-ha dado perdão; mas 
dquelle que blasphemor contra o Espirito Sancto, 
não lhe será perdoado. »

Y ., sabe, tão bem como eu, que, segundo 
Sancto Agostinho, uma das blasphemias contra o 
Espirito Sancto 4 o negar a verdade conhecida por 
tal.

E é isto o que responde a todas as considera* 
ções que v . . me faz sobre a convenienda de não 
desiüodir o povo ácerca das suas tradições men
tirosas: são estas palavras do Salvador, que ful
minam os phari8eus modernos, como fulminaram 
os antigos, que me obrigam a falar verdade es
crevendo a historia. Ainda que essas considera
ções fossem exactas, a patria verdadeira do chris- 
tão é o céu, cujas portas ficarão cerradas, con
forme a doutrina de Christo, aos que tiverem 
desmentido a verdade na terra. A patria deste 
mundo é nosso dever amá-la, sacrificar-lhe tudo, 
menos a honra, menos as esperanças de além dp 
tumulo, menos a fé. £  esta a mais sancta das tra
dições que herdámos de nossos paes. Q crucifixo



'Mfend'9 qanldepoaerama desmieirobmspfra os 
«qnesM aganraat ̂ «oanaaltoansjBB v fd i* p n  
podermos tambemdespadirMBltoai nhnUi, intoa 
'tadeaeomeUe, sen  temer, semnamoesas* apara 
etegaHMBhhmaonladoanaesaifiHMB; panuque 
¿Bes, «am enante de-o tomaiailtiuim anrnitom 
dos a nossos netos, nãe eefaifcnembaamaBn- 
dos^s-queossa inuee» doAedanptor.já fot ba
fejada pelo «siveae respirar de umblasphon*. 
Upanos «> respeitamos a tradiçla *dfcdaa, aSè- 
nhamos esforço bastante para repellir mentiram 
sobretodo qesado, segándose pata veas <doj« pos- 
tolo, «Uasovrelwem um falso testemunho oaota 
Aras.

Isto é pan o» christtoa. Para os falsos poliÉk- 
oos, que cuidan ser a religião apenas u n  natra- 
mento que serve para conter os humildes « po
ínos, a 91e Christo chama os grandes do sea rei
no, e  a qne elles chamam massas brotas; pasa 
esees, qee tito creado acaso «n Deas, aocasam 
os que escrevem sinceramente a .historia, da dar 
moüdoves de nossa gloria; paca eses liberaos jo 
até democratas, qne desprezam o povo aindamáis 
do que o desprezavam os poderosos da antros 
tsmpos; para es taes não applico eo eá o diali 
do Flecuy, do qae aSe ignoraatimaaoi can mato-



nas; estas vefAades, qve,
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gravadas nos corações do povo, tantas vezes têm 
salvado as pequeñas nações dos intentos ambi* 
ciosos das grandes, d’onde se deduzem? É das 
invenções dos milagreiros e falsarios, ou das di
vinas paginas da biblia?

V . . deve conhecer, como homem de letras 
que é, a historia dos povos mussulmanos. Hou
ve nunca no mundo crença que se estribasse tan
to como o islamismo em falsos milagres, quasi 
sempre conducentes a inspirar o junor da guerra 
e o enthusiasmo das multidões credulas? E to
davia, quaes foram os effeitos desse enthusiasmo, 
que nSo correspondia a doutrinas accordes com 
os instinctos naturaes da nossa alma, que n3o se 
fiindava em convicções reflectidas, na certeza mo
ral do dever, mas que se inspirava de promessas 
tingidas do céu? Os mussulmanos devastaram e 
submetteram a melhor porçSo da Asia e da Afri
ca, e ainda uma pequena parte da Europa: for
maram quinze ou vinte nações de falsos crentes, 
e estas nações cresceram e civilisaram-se comba
tendo sempre. E depois? Depois, quando foi pre
ciso conservar o edificio; quando se tractou de 
defender a patria, em vez de a tirar aos outros; 
quando foi preciso repellir em vez de aggredir, 
mostrar essa perseverança, que nem se exalte
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cpm o triumpho, Dem desanime com o revée> 
que padece, catada e soffrida; essa persevera* 
çe que é a  mais poderosa arma dos povoe amea
çados na soa ezialeneia, indo faltou. As nações, 
immsutmaoas desmembraram-se, fui^irm -se* 
anoullaraitt-se umas, desapareceram outras, #• 
conservando toda» as suas crenças, todos os seus 
milagres» eidas abi esião> as que restam, ludibrio 
da humanidade, corruptas, decadentes, vivendo 
ap erepuseulo da passada gloria, laoçando noo 
dia» da afilicção e do perigo os olhos para o ocei- 
dente, a vér se q s  filhos da cruz estendem o bra
ço para proteger o crescente. As tradições das 
victorias, as maravilhas celestes dos tempos he
roicos de Islam lá estão gravadas na memoria 
da todos. Porque não salvam, não regeneram el
las essas sociedades atrophiadas e moribundas?

Ainda hoje ha homens das novas idéas, os 
quaes se dizem cheios de iilustração e de phi
losophia, que, abandonando os milagres sup
posas, não porque os tenham por infundados 
ou absurdos em si, mas porque suppõe que o 
fanatismo póde lucrar com elles, não querem 
que se toque nas tradições humanas que se li
gam á gloria nacional. É verdade que uão sa
bem  em que deva consistir a gloria de uma o *

a

UM
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(So, porque nunca pensaran nisso. Para elles, 
que vivem no século xix, onde quer que pere
ceram milhares de homens, combatendo por in
teresses que não comprehendiam, ou por torpe 
cubiça ; onde quer qpe o ferro e o fogo arrasaram 
as cidades, despovoaram os campos, embora 
dessas cidades e campos nenhum mal tivesse 
vindo aos seus destruidores, ha uma gloria sem 
mancha, immensa, immarcessivel. Herdeiros pe
queninos e pacificos dos gigantes da assolaçáo, 
dos Tamerlans, dos Attiias e dos Gengiskans, 
avaliam pela estimativa daquelles illustres sel
vagens as façanhas dos proprios avós. Se a his
toria pergunta: — «Acaso esses combates, em 
que, sem duvida, se practicaram grandes feitos» 
foram uteis ao progresso moral e material do 
povo em cujo nome se peleijaram, ou trouxeram 
a sua decadencia? Está ou não essa gloria mili
tar, aliás indisputável, assombrada por grandes 
crimes? Foi a intenção, a qual só determina o 
valor moral das acções, nobre, grandiosa, pura, 
ou teve motivos menos elevados? Foi um arro
jo, um impeto nacional, ou um impulso dado 
pela ambição, ou pelo capricho de algum prin
cipe?*—A historia que faz estas perguntas ou 
outras analogas, porque esse é o seu dever, com-
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mette aos olhos dos taes um crime de leso-pa
triotismo. 0  castelhano, por exemplo, que dis
s e r :— «As barbaridades e crimes commetUdos 
por Cortez, Pizarra, ou Almagro, na conquista 
da America, deshonram as emprezas arriscadas 
e  longinquas dos filhos da Peninsula, embora o 
descobrimento do Novo Mundo demonstre a soa 
pericia, o seu ardimento de navegadores e de 
soldados. Os effeitos dessa conquista foram o 
corromperem-se os costumes, morrerem as in
dustrias nascentes, despovoarem-se os campos 
da Hespanba, seccarem-se, em summa, todas as 
fontes da sua prosperidade solida e legitima: fo
ram amontoarem-se ñas mãos do fisco e dos po
derosos o ouro e a prata, que, obtidos sem çus- 
4o pelos crimes, se desbarataram sem pudor pe
los vicios; forant o perderem-se as velhas liber
dades, e com ellas o sentimento da dignidade hu
mana, cujo ultimo brado soou nas rebelliões con
tra a tyrannia de Carlos V: » — o hespanhol que 
disser isto é um mau cidadão aos olhos dos man
sos guerreadores destes nossos tempos. E porque? 
Porque, affirmant elles, o povo ha de moralisar- 
se, elevar-se pelas tradições da sua grandeza e 
gloria. 0  povo! Pois o povo que tantas vezes tra? 
cta de perto a fome e a nudez; cuja vida, desde
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o berço de farrapos até a enxerga rota em qu» 
fenece, vai travada de reeeios, de sobresaltos* 
de desalentos, e de agonias, pensa M nas cotila* 
das que se deram, nas bombardadas que se dm* 
pediram, ha tres oa quatro séculos, por mães 
d ’uns homens, cujos nomes e cujas façanhas bo 
memoram n’uns livros que elle nanea lea, por
que não sabe 1er, nem tem dinheiro para p8o, 
quanto mais para livros? Que são essas palavras 
retumbantes de regeneração pelas tradições, se
não sons ôcos, qne não correspondem a nenhuma 
idea? Supponhamos, porém, que todas essas re
cordações chegavam ao povo. Podem ellas ser
vir-lhe de exemplo, de licção para as snas ne
cessidades actuaes? N’um paiz onde a riqueza 
passageira destruiu os hábitos do trabalho e da 
economia, entorpeceu pela miseria, resultado m- 
fallivel da prosperidade ficticia, a energia do co
ração, que faz luctar o homem com a adversida
de e vencê-la, de que serve estar de eontinuo a 
prégar ao povo:— «Teus avôs levaram o terror 
do seu nome aos confins do mundo, saquearam 
e queimaram emporios opulentos em plagas re
motas, metteram a pique poderosas armadas, 
derribaran os templòs alheips, violaram as mu
flieres extranhas, passaram á espada os qaeeram
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menos valorosas que elles, abrirán caminho ab 
«ngraodeoimeote des estros povos da Europa. «  
afeitos a gosos Caceis, deposeram aos pás do ab- 
aototismo as soas velhas franquias, haijarain e s  
grilhões que lhes deitavam aos pulsos por que 
eram dourados, e tornaram-se ludibrio do mun
do.»— Estas licções é que bão-de ensinar a acü- 
vidade no trabalho, a severidade nos costume^ 
e  amar da liberdade moderada, mas verdadeira, 
o desejo de cultivar as artes da paz, no meio de 
um pak decadente, cuja única esperança de sal
vação está em se desenvolverem nelle essas e ou
tras tendendas analogas? Nãol O povo, que tem 
mais lógica do que os prégaderes de vãos apn- 
pbtegmas, ha-de concluir outra coosa d’ahi: har 
de cooduir que á.aasaz.fidalgo para não contra- 
hir habites «villãos e ruins. De historias d’aggree- 
4 ies.e  de biilbaates não se deduz a
moeesidede de morrer obscuramente em defesa 
da larra  da patria; nip se  deduz a modecação ro- 
aastida de d ram a, <que ¿az respeitar pelas gcaor 
des as mgões pequenas; não se deduzem nem o  
amor 4e trabalho, mem<e amar da virtude. Em 
« e t d e  entearem .ao pove as façanhas da Africa a  
d» tilintea,. «cautemdha qual oca .o cammaroio 
de tíebm , <e «o «nummate» agrietes do paiz no
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no século xiv. Estejam certos de que a noticia 
desses e de outros factos analogos lhe é mais 
proveitosa, material e moralmente, de que re- 
cordar-lhe a gloria de batalhas e de conquis
tas.

Falsas lendas religiosas, falsas ou verdadei
ras lendas humanas nunca salvaram um paiz, 
quando a podridão penetrou no amago da ar
vore social. Onde e quando o homem renega 
da sua origem'divina, vende a liberdade a troco 
de delicias, esquece que o elevar-se acima de 
viciosas paixões traz um goso interior que vale 
bem todos os que dão os sentidos, não é lison- 
jeando-lhe vaidades, que, nem sequer respeitam 
a magestade de Deus, que o havemos de revo
car ao sentimento da dignidade e do dever. V . . 
sabe, talvez melhor do que eu ,'a historia do im
perio romano, e nomeadamente a historia do bai- 
xo-imperio. Não leio essas paginas melancholi
cas, sem que involuntariamente volva os olhos 
para o estado actual de algumas nações moder
nas: as analogias que encontramos entre estas 
e aquella são symptomas dolorosos; mas não 
vem para aqui. Eu peço a v . . que reflicta sobre 
essa historia em relação á efficacia das tradições. 
Ella completa o quadro que nos offerecem as
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cações mussulmanas. Não foi no tempo da re
publica, foi sob o ferreo dominio dos cesares, 
que os poetas cantaram os mythos da gente ro
mana, que os historiadores celebraram as suas 
glorias, e deram a importancia da verdade a cen
tenares de lendas tradicionaes e fabulosas, que 
a sciencia moderna, as investigações do grande 
Niebuhr, reduziram jé ao sen justo valor. De que 
serviram, porém, essas glorias, esses milagros 
dó polytheismo, contados gravemente a um povo 
servo e gasto, que apodrecia aos pés dos tyran
nos? Nos ultimos tempos do Imperio os rheto
ricos espraiavam-se em exaggerações sobro as 
grandezas passadas, emquanto os cidadãos re
cusavam combater por uma patria que se tor
nara em nome vão, e preferiam o jugo dos bar
baros a uma nacionalidade mentida. Os hymnos, 
as gloriosas recordações romanas serviram só 
para acompanhar ao cemiterio da historia o ataã- 
de de Roma.

Consinta v . . que a estas rapidas considera
ções eu functe ainda um exemplo domestico, 
sobre o qual peço a v . . que medite. Na lucta 
violenta e tenaz que Portugal sustentou nos fins 
do século xiv para ropellir o dominio estrangei
ro, ninguém se lembrou de fortalecer os animos



«vacando » mitagne de Oarigoe; «o menee rito 
«pereque v.. me aponte «menor *estig»hi|- 
éortoo que rae desminta. Â mio pera desapro- 
usitar tal auxilio foi demasiado forte; loi a mbÉd 
■4» cordeiro da fabola—o mitagr* amda não em 
mmeido, £ todavia o triumpho coroou osheroi- 
eosesforços de um povo pequeno, queqaor vet* 
dadeiramente ser livre.

Bous sécalos depois o milagre de Ourique de- 
BBãqava, aberiuto e aãocoatradiolú, no «ornaram 
•dos espíritos. V.. se-eacarragou de « provar de 
--modo «nnegavei. E toduóa, quasi sem conforte, 
es espadas castelhanas acabaram eem a «depen
dencia de Portugal u’um dia.

¡Entre os doas factos está, além do mihigue,» 
grande gloria das conquistas, gloria que não-em 
aura tradição remota, qoaai obhttenda na me
moria do vulgo, mas «afecto vivo, reoevla, ta  
hora dizer «toai. (Alguns dos que mais dirima 
contribuido para ella ainda viviam.

Dates dousfrienemonoe, que determinara duas 
«pedras .prinopaes 4anossa historia, ¡assim apro- 
limados, rito *  negação mris aeàeime «da ntittfeh 
dfe das ««hastee «riigioMa, nu para malhar dl-



«m  «nara» o le  provocad», emgaerras da af- 
grearta, e nabretodo de cabida.

■as ceaoedmMe 40e, a’mo m  a’ootro caso 
•■agriar, em general «u um bomem d’éstado ti
rasse vantagem dessa deplorável força moral qae 
-M estriba nas superstições, <a a »  idéas de uaa 
■flori» forte. A qaesa» é, »  boje o pave povta- 
■gete tam algue» vantagem que tirar dessas ire- 
diçl ec, aa sitaaçfio em qae a Providenda e col* 
teceu. Sejamos sinceros. Pède «He acabar em e v  
-eonqaistadsr, ao seqaer «m conetitpir o m  po
tanda maritima m  commentai 40e pèse eam de- 
mæiada força va balança dos eoontedmentos pé
teteos? Pareoe-me 411e neohaaa sisodo 0 dkè. 
«mBMB pefMBOs; masnemisseè wscgeaha,aem 
impedirá que as gn od » nações aes respeitem, 
«afeemos reapifrm is. Para obtermos reaeidow- 
f l e  testa qae •» nasses progressos iataBedoaas 
e moraes mostrem á Europa 4m  sábeseos, qne- 
nemos, <e podemos wgeaecar-oos pala arieocia,

Mmigmaçlo, tnabalhe, ■els »

ad b r »
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a paz e a fraternidade entre os homens. E não só 
as proclamam, mas até empregam a poderosa 
alavanca da associação , para promoverem, diga
mos assim, «ma cruzada sancta contra as tenden
cias guerreiras. Os esforços collectivos de&es 
homens summos serão baldados? Não o cremos. 
Elles tem um alliado irresistível. Quando os 
exercitos permanentes e as grandes marinhas mi
litares tiverem devorado todo o peculio de cada 
povo, e exhaurido a melhor e mais pura seiva 
da sua vida económica, é então que a philoso
phia politica hade alcançar um triumpho decisi
vo. Mas esse triumpho que outra cousa será 
senão o ultimo termo de uma sorites immensa, 
composta dos factos de dezenove séculos, de uma 
demonstração practica e invencível, de que a lei 
moralmente necessaria das sociedades modernas 
é o christianismo, é o verbo de amor e da paz re
velado no Evangelho ?

Nesses dias, que porventura tardam menos do 
que muitos pensam, que destino darão os sacer
dotes da bombarda, da lança e da espada aos 
seus deuses fiilminados? As palavras « façanhas, 
gloria guerreira, conquistas,» como serão defini
das nos diccionarios das linguas vivas, dentro de 
um ou dous séculos? Gomo julgará a historia os
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milagres inventados para sanctíficar o derrama* 
mento de sangne humano?

Desculpe v . .  esta digressão, que não creio 
nem inútil nem extranha ao assumpto. De novo 
ehlrarei directamente nelle, para proseguir ñas 
explicações que devo aos meus adversarios sin
ceros, honestos e instruidos, e não i  ignorancia 
malevola e presumida de hypocritas insignifican
tes.

Começarei por dar a v . . a razão moral, a ra
zão suprema, porque rejeito não só o milagre de 
Ourique, mas também os outros milagres, como 
O de Alcacer, a que ou a má fé, ou a piedade 
pouco ¡Ilustrada quizeram attribuir a sorte das 
batalhas, sorte dependente dos occultos designios 
da Providencia e de mil accidentes, previstos ou 
fortuitos, explicáveis ou inexplicáveis para a his
toria. Não creio que essas guerras contra os in
fiéis fossem cousa excessivamente christan, e 
por isso o meu espirito recusa-se a  acceitar comd 
foctos verdadeiros os testemunhos de approva- 
ção divina a um procedimento anti-evangelico. 
Na idade média passava como cousa corrente, 
que o guerrear os infiéis e fazer-lhes acceitar á for
ça o jugo, aliás tão suave e tão livre, do christia
nismo, era obra meritoria. Os príncipes aprovei-
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ta*am-se desta dootrina, ou, para senaras justae, 
acreditavam-na, em geral, sinceramente: u r e è -  
tevam-na, até, a mador parte dos homens intelli
gentes e paos. Entre estes se distingue o proprio 
S . Bernardo, que o excessivo zelo da gloria do 
christianismo inchou a promover a segunda ora
n d a , cujo infeliz resultado lhe acarretou tantas 
Monsaches amarga*, tantos desgostes pungentes. 
A favor das guerras contra os mussulmanos dtt- 

' mute » idade- média, principalmente a  favor da 
que se fazia na Peninsula, podem aañhtar bons 
razões de politiea, e até de direito, porque essa 
gamara não era mais do que a rtaeção centra 
«ma conquista. Razão religiosa é que eu  não ate
jo nenhuma que a favoreça. Repugua-m» i  oam- 
seienesa que o  Christo, o Dotas de pas e  miseri
cordia, viesse pesssatmeatoou «amasse as sens 
anjos à incitar cfanetães a  derramarem «  sangue 
tramam, a levarem a  aasolaçlo* a  morte ao meio 
daqueÜM que não o adorarvsn^. Secáoste um am- 
d» errado de uér? A S. TbomásdeAqums, que 
rinda ricançou os lempos das cruzada», ufi» fiae- 
mm foqa alguma as opfaüee <pm haviam d a lo  
•origem áqosltes espsdiçSaa kraginqnas, pura d a 
nar de estabelecer q«e «  diversidade desm uga 
■8o é rnstem bástente pom um pono atacar «ar

te



Mo. Reprovando » guerra d e 'religião, oBo ora. 
possível cresse que Deos approvava essas todas 
croéis com manifestações sensiveis. Vé-se, p o r
tante, qae os milagre* militaret, que então se con
tavam a tal respeito, pouco credito mereciam a  
m  dos torneos mais pios do sécalo m i, e seta 
contradicho ao mais profando philosopho do sea 
tempo. Oaçamos, porém, o grande historiador 
da igreja, hilando dessas guerras contra os mus- 
saínanos.

«Os christãos — diz F leur;— devem appli* 
ear-se, não a destruir mas sim a converter os 
infiéis... Quando Jesus disse que tinha vindo tra
zer ao mando a guerra, da sequenda do sea 
discurso, e do procedimento dos seus discipu
los se' manifesta claramente que só se referia is  
torbações que havia de excitar a sua doutrina 
celestial, turbações em que a violencia havia d» 
vir toda dos inimigos, a quem os christãos op
ponam a resistencia que as ovelhas oppõem aos 
lobos. A verdadeira religião deve conservar-se 
o  dilatar-se pelos mesmos meios por que se es
tabeleceu, pela prédica discreta, pelas obras vir
tuosas, e mais que todo por illimitada paciencia.

- So a isso Deus quizer aj uncta r  o dom dos mila
gres^ mais prompto seri o effato. Quando Ma-
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chiavello dizia que os prophetas desarmados nan
ea saíram com seos intentos, mostrava-se a u n  
tempo ignorante e impio; porque Jesu-Ghristo, 
o mais desarmado de todos, foi o que fez con
quistas mais rapidas e firmes; conquistas como 
elle as quería, ganhando as almas, mudando de 
todo os homens, e tornando-os de maus em bons, 
o que nenhum conquistador jámais fez .. . .  » 

«Repito pois, que não se deve tractar de di
minuir as falsas religiões, ou dilatar a verda
deira pelas armas e pela violencia: nlo são os 
infiéis que se devem destruir, mas sim a infide
lidade, conservando os homens, e illustrandos» 
ácerca dos seus erros. Em summa, para isso não
ha senão um meio, persuadir e converter___ >

Imagine v . . se Fleury acreditaria nos milagres 
d 'Alcacer e de Ourique, milagres em que se faz 
intervir o céu para o derramamento do sangue 
humano; milagres, que nem tem o merito de 
originalidade, porque não havia por essa épocha 
paiz da Europa, onde também a credulidade de 
muitos, e a má fé de alguns não tivessem asso
ciado largamente o céu ás luctas sanguinolentas 
daqueltes tempos tumultuarios e rudes; mila
gres, emfim, que, por sua natureza, são, reli
giosa e moralmente, absurdos.
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De passagem lembrarei a v . . que olo è bem 
fondada a accusação que me dirige, de que não 
appliquei ao milagre de Alcacer a regra de Vi
cente de Lerins, qaando foi exactamente o con
trario que fiz. Dos tres testemonbos presenciaes 
que temos ácerca daqoelle celebre recontro, só 
em dons se alinde, aos signaes miraculosos que 
se riram no'céu. O'auctor da Historia Damiata- 
na, que assistio ao successo, ommitte a circum- 
stancia milagrosa. Não acha v . . significativo este 
sflencio? Em todo o caso falta o ab omnibus de 
Vicente de Lerins, e v . . ha de ter presente a 
doutrina de Mabillon, citada por mim na carta 
antecedente, de que é temerário, não só o acre
ditarmos em milagres falsos, mas até nos sim
plesmente duvidosos.. Quando o sentimento re
ligioso, o respeito das doutrinas evangélicas 
não obstasse á crença nesse favor do céu, obs- 
tar-lhe-bia a severa doutrina do grande benedi
ctino.

Se não fosse o desejo de dar satisfação plena 
aos homens escrupulosos, mas capazes de se con
vencerem da verdade, como v . . talvez concluís
se aqui esta carta, porque as grosserias parvoas 
da ignorancia e os rugidos do interesse ferido, 
que vé fugir atraz da apparição de Ourique todos



os milagres rendoso^ só se pune» cem a iea- 
mortalidade de ridiculo.

Não cooetairei, porém, sem dimr alguma «ou» 
soem especial sobre a tradição doapparecnaente 
de Christo a Afioaso I, considerada na sua oñ* 
gem, e no modo como fot propagada 6 defendida. 
Os principios mais solidos da critica, o silencio 
absoluto, não só dos contemporâneos, mes Iam» 
bem de dez gerações successivas, bastaria para 
oondemnar a tradição aos olhos dos desaperno»' 
nados, quando ella não fosse absurda ena si* 
porque é absurdo pór Deus ein contra dicção com 
a indole do christianismo. Ha, porém, na historia 
da invenção, propagação, e aperfeiçoamento des
sa lenda tanta hesitação, tantas contradições, tan
ta imprudencia, tanta falsificação, tantos desejos 
de se illudir ou de illudir os outros, em homens 
que parece deveríam ser superiores a feues fre* 
quezas, que o colligir as provas disso éofferecer 
uma licção salutar do perigo que ha em abusar- 
do sentimento religioso do povo para fins mun
danos, e da miseria a que podem chegar ainda 
os altos engenhos, quando se esquecem das doa» 
trinas evangélicas, e de que as duas cousas que e  
Salvador m us solemnemente amaldtcçoou nssM 
mando forem a mentira e a hypocrieia.



O silencio de mais de tres sécalos sobre am  
facto estrondoso, que devería andar na memoria 
de todos, como o milagre de Ooriqae, não é só 
negativo, por assim nos exprimimos; é tambem 
positivo. Conjuncturas hoave, antes dos fins do 
seeolo xv, em qne elle se tería publicamente in* 
vocado, se não fosse ama fabula ainda n3o inven
tada. Citarei doas. Seria inexplicável, se admittis* 
sernos a existencia da* tradição cem annos antes 
de 1485, que nem um só dos prógadores, letra
dos, e capitães de D. João I, os qoaes mais do 
orna vez, nas soas allocuções ao povo e aos sol
dados, reccorroram ás coasas religiosas para ac- 
cender os animos contra os castelhanos, e para 
crear a confiança de victoria final na lacta brilhan
te da independencia; qoe nem om só desses pré- 
gadores, letrados e capitães, os qaaes não ces
savam de acensar os inimigos de scismaticos, 
pretendendo ligar á soa causa a causa de Deas, 
se lembrasse jámais de citar as promessas feitas 
por Christo a Alfonso I, o que era decisivo. An
tes disso, tambem, nos principios do século xiv, 
traetando-se com grande empenho da separação 
da ordem de Sanctiago em Portugal do grão-mes- 
Irado de Castella, o mestre e os freires portugue
ses dirigiram ao papa om longo anraxoado em
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«xiste. No folheto recentemente publicado, que 
v . . intitulou Nova Insistencia, com lealdade de 
cavalheiro e de homem de letras v . . abandonou 
o texto forjado de S. Bernardo, e entendo que 
também o antigo documento da Symmicta ao des* 
tino que elles mereciam; mas insiste nos outros 
documentos que se dtam. Examinarei se v . . tem 
razão na insistencia. Mas antes disso cabe-me con
solar aqui v . . das injurias que a bruta ignorancia 
de um pobre tonto vomitou indirectamente contra 
v . . por não distinguir o texto attribuido no bre
viario a S. Bernardo; cabe-me, digo, consolá-lo 
•com o meu exemplo, e com o de um sacerdote 
instruido, que, enganado com v . . por aquella 
insigne falsificação, expondo-lbe eu as minhas 
opiniões ácerca do milagre de Ourique, me con
trapunha o testemunho do grande abbade de Cía* 
raval, inserto no breviario. Gomo, porém, para 
escrever a historia do nosso paiz é necessario 
caminhar como quem passa pelo pinhal d’Azam- 
buja, lá com todas as prevenções contra os sal-

acclamaçlo póde fixar-te no principio do século xiv, ten
do talvez em parte dado motivo a ella esta questio da des* 
membraçSo da ordem de Sancti ago, negocio que foi assas 
radioso e importante. Veja-se a Historia de Portugal, Vol. I, 
pag. 489 (Nota XVDf).
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teadores, cá attentos sempre a que não nos illuda 
a cada momento um fabricante de mentiras ou 
um falsificador de documentos e textos, amestra
do pela experiencia repliquei que duvidava da 
passagem do breviario, e que duvidava sobretudo 
pelo adjectivo lusitanum, que nella se lé, e que 
eu tinha a certeza de não se encontrar em monu
mento nenhum do século xii para significar por
tugués,, cousa portuguesa. Na duvida, passámos 
a examinar o texto do sancto, e a falsificação ap- 
pareceu-nos logo mais clara que o dia. Assim v . .  
teve companheiros na illusão; nem creia que tem 
tido só dous: ha-de ter tido milhares delles. Ria- 
se destes eruditos que adivinham tudo quanto 
se lhes diz : ria-se dos Mabiflons de agua cbilra, 
que logo distinguem pelo estylo quatro ou cinco 
linhas interpoladas nas obras de qualquer escri- 
ptor.

Mas, voltando ás cousas sérias, v . ., repito, in
siste nas outras provas, desprezadas as evidente
mente falsas. E quaes são as que ficam? Creio que 
v . . tem presentes a regra de Gmeiner, de Mabil- 
lon, e de toda a gente que não esteja em guerra de
clarada com o senso-commum, de que não provém 
maior certeza a um facto historico de ser relata
do em livros de muitos auctores mais modernos,
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««Nia «m dos qm es foi'copiando o que ootOro 
tinha dicto. Todos elles jvnotos tiào valerrumak 
■doqueo primeiro qtte<oreferiu. Assim, tex te  
fiés «scriptores dos fins do sécalo xv que râla U n  
omilagre, todas as autoridades que v . .  citado 
socolo xvi annullaœ-secompletainente. ífla¿ po
rém, outras anteriores, d irá  talvez v . . É verda* 
do que-Cenáculo as propôe.'Mas quaes aïoéllag? 
Examinemos.

I.° üm indice, «scripto «m;‘Roma, de dota» 
mentes relativos a Portugal em quo sememorao 
laeto da appari$3o.

Como Gena«*to«es'i5o di» adatai de vadioe, 
estamos desobrigados < de discutir- o  documento 
a> que* sensfere t provavrimaiterbavia de  seripeto 
goste do da>Sjmnucta.

‘fc:0 'A doaQloiao mosteiro ide'Gtarâval.eaita
por Affonso Henriques.

Tem o pequeno m «aveniente de-aeriM sa . 
JcSorPedro Ribeiro Teduzra«a> aiastimosoresttdo 
«àsegondaidas'saas Di ssertaçèoe Cbronologicas. 
Esten certodeqoe otbfcpontie jUja^semeeascitas- 
se, <idk)it»via d e t e r 'vrêrtade Jde itorenr-ta Jtaler 
«Ma.

^ .• 'N o s 6oim»«iUaoÑ^>devVft8loaso*3abio^te»- 
duaidos' «m 'portugués no'tetnpo >d eoAftweo 17,

*84
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cesa com maior on menor resabio de monachal 
on alloman. Isto é commum a ambos os seculos. 
A mesma romana pura ou restaurada, que co
meça a apparecer nos fins do xv, tem ainda re- 

'sabio da monachal. Pelo que respeita i  outra 
adivinhação de Cenaculo relativamente á lingua
gem, v . . como homem de letras, está por cer
to habilitado para avaliar a força deste meio de 
apreciação. Se o bispo de Béja vivesse, eu com- 
promettia-me a apresentar-lhe passagens exten
sas, escripias em vulgar no meio do seculo xiv 
e outras escriptas já na segunda metade do xv, 
e se elle fosse capaz de dizer quaes eram as an
tigas e quaes as modernas, dava-lhe a minha pa
lavra de honra de ficar crendo no milagre de 
Ourique. Esta experiencia que eu offereceria ao 
erudito bispo, estou prompto a offerecê-la a 
quem quer que pretender tentá-la.

Agora accrescentarei mais alguma cousa. No 
archivo da camara d’Evora, que examinei por 
meus proprios olhos, posso certificar a v . . que 
nada ha anterior a D. João I; nem diplomas, 
nem codices. Que é feito da tal chronica que 
o bispo de Béja diz existir no archivo da ca
mara d’Evora? O que bavia de estimação na- 
quelle archivo foi distrahido pelo antiquario
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Lopes de Mira, que viveu um pouco antes de 
Cenaculo. Isto é sabido pelas pessoas eruditas 
d’aquella cidade. V .. deduzirá d’aqui as con
clusões legitimas.

A erudição immensa de Cenaculo tem um de
feito que nelle provinha do excesso de uma util 
faculdade unida a uma indole inquieta e impe
tuosa. Era essa faculdade a da memoria com
prehensiva e tenaz. Lia muito e fiava-se na força 
da propria reminiscencia. Seria fácil provar pe
los seus escriptos que grande numero das ci
tações que fazia e das auctoridades em que se 
estribava não as verificava, e que a memoria o 
trahia is  vezes, quando menos em particulari
dades e accidentes que modificavam a significa
ção dos textos, servindo mal os instinctos do 
bom do prelado e tornando suspeita a sua can
dura.
- Os Commentario», por exemplo, de Alfonso 
sabio, traduzidos em português, podiam ser, não 
uma invenção, mas sim uma reminiscencia, ou 
uma nota tomada á pressa por Cenaculo, e tal
vez a chroniCa inedita dos reis de Portugal, que 
pela fôrma da letra e pela linguagem se conhe
cia ser do tempo de Alfonso IV, fosse couse 
analoga aos taes Commentarios, isto é, apenas
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sos verdadeiros ou fabulosos sio mais particu
lari sados.

Conserva-se na Bibliotheca Publica do Porto, 
com o n.° 79, um antigo codice transferido para 
alii em 1834 do archivo de Sancta Cruz de Coim
bra. Contém varias memorias historicas e outros 
papéis avulsos escriptos por diversas mios, tudo 
colligido, segundo parece, nos fins do seculo xv. 
Acaba o codice por dous chronicons em vul
gar1. Um tem por titulo « Como e donde des- 
cenderom os rets de Portugal i  ; o outro « Aqui 
se compeça a istoria dos reys de Portugal » : Am
bos se referem em breves palavras ao conde Hen- 

. rique, dilatando-se com os successos e lendas da 
vida de Alfonso Henriques, successos e lendas 
aproveitados pelo cbronista Galvio. Ao passo, 
porém, que o primeiro chronicon nio ultrapassa 
a epocha de Alfonso I, o segundo abrange, pos
toque em -breve resumo, as vidas dos seus suc
cessores até D. Dinjs. Em relaçio aos tempos de 
Alfonso Henriques sio em parte idênticos, nio só 
no contexto, mas até nas phrases. Ha todavia en
tre elles uma differença digna de reparo: é a de

1 Estes chronicons estão publicados nos Portugaliae 
Monumenta Historica, Yol. 1, p. Î6.
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que no primeiro se repetem mais de ama vez as 
palavras conta a historia, que não apparecem no 
segando, ao passo qne n’aqaelle se referem tradi
ções relativas a Alfonso I ommittidas neste, donde 
se concias qae o primeiro fói tirado de am traba
lho historico mais antigo, de qae talvez o segan
do seja apenas um extracto, embora accrescenta- 
do com leves traços dos subsequentes reinados.

No exemplar da compilação que pertenceu 
a Severim de Faria a narrativa dos saccessos de 
Portugal dorante a vida de Alfonso I póde dizer- 
se que é um complexo dos dous chronicons de 
Sancta Cruz, ás vezes perfeitamente semelhante, 
outras variando nos vocábulos e phrases. Aprovei- 
taram-se os chronicons na compilação ou tiraram- 
se delia? Por outra; qual dos tres monumentos 
é mais antigo? Ê o que não importa nem eu me 
atrevo a resolver.

O que importa è o que se lé nestes monu
mentos, os mais remotos que nos restam es- 
criptos em vulgar, ácerca da batalha de Ourique. 
Vejamos se lá se encontram vestígios do celebre 
milagre.

O primeiro chronicon de Sancta Cruz diz-nos 
que Alfonso Henriques, acclamado rei pelo exer
cito antes do combate, depois deste, por memo•
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na compilação os ulümos períodos-do capitulo 
415 são os que se referem á batalha de Oaríqne 
e aos seos resaltados. 0  logar do capitulo litado 
é o mesmo: a differença está na numeração des
te, e essa differença é apenas de uma unidade. 
Preoccupado pela idea do milagre, do qual se faz 
derivar o imaginario escudo de Alfonso Henri- 
ques, nada mais fácil do que Cenáculo, citando 
de memoria, dar ¿ compilação, tirada em grande 
parte da Crónica general, o titulo de Commenta
rios d'Alfonso sabio, e aos chronicons de Sancta 
Cruz o de chronica inedita, confundindo ao mes? 
mo tempo a lenda do escudo d'armas com a len
da da apparição, acerca da qual não ha ahi urna 
palavra. Tudo isto não passa de conjecturas, mas 
de conjecturas que põem em salvo a probidade 
litteraria de um dos nossos mais illustres pre
lados de uma epocha ainda pouco remota, em 
que os bispos portugueses eram bispos, e não 
vigários do papa1.

Em Cenaculo a defensão do milagre de Ourí-

1 Tanto este como os dez paragraphos precedentes fo
ram supprimidos nas edições avulsas das Solemnia Verba. 
Era uma digressão que pouco servia para rebater as opi
niões adversas» e que entretanto affrouxava o cerrado da 
argumentaçAo.
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que eraempenho cego.'Nlo «ei, nemm e impor* 
Um os motivos.’ Importínmeo facto, que annul- 
bnria môlheres1 testemunhes doque esses que ci
ta, quando elle fosso o «eu único abonador. Quer 
v . . uma prova decisiva da cegueira do douto 
prelado? Eu Wa dou, eirrefragavel: é o seguin
te periodo:

«O advertido padre Pereira faz ver que desde o 
século xv se acham eeeriptores mui auctorisadòs, 
que referem '0 acontecimento como de cousa en- 
íão migar entre as pessoas que haviam tractado 
os immediatos contemporaneos do successo, em 
mandra que a tradição é coetánea. »

Traduzido em linguagem cban, quer isto di
zer que em 4486 (epocba do primeiro testemu
nho preciso sobre a appariçSo, o de Vasco Fer
nandes de Lucena), havia gente que tinha conhe
cido individuos do tempo da batalha de Ourique, 
ou por outra, que no século xv havia pessoas com 
trezentos annos de idade.

Quem diz isto pôde dizer livremente o que lbe 
aprouver. Quando um espirito não-vulgar chega 
a este estado, que nos resta senão confessarmos 
o nosso Bada, diante da samma intelligencia de 
Deus?

Aqui -tem v . . por queden 'me limitei, quanto
10
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me foi possivel, a Calar de leve na apparição; eis 
porque tenho até hoje reluctado em descer á dis
cussão especial dessa mentira ridicula, com que 
os prêgadores vão ludibriar o povo na cadeira do 
evangelho. Estas miserias e vergonhas, e as que 
successivamente apontarei, sobre quem recaem ? 
Sobre homens que aliás tém direito á reputação 
que adquiriram na historia litteraria do paiz e nos 
annaes da igreja portuguesa, mas que um impul
so talvez de amor proprio1, talvez uma piedade 
ou um patriotismo irreflectido, fizeram com que, 
em vez de buscarem a verdade, buscassem a pro
va de que tal ou tal cousa era verdade, caminho 
deplorável em cujo termo é certo o precipicio.

Fóra dos testemunhos cujo nenhum fundamen
to acabo de mostrar, Cenaculo reduziu-se a ado
ptar as pretendidas provas do padre Pereira, sem 
exceptuar o juramento de Alcobaça. E note v . . 
que elle o conhecia tão pouco ou era tão fraco 
diplomático, que não hesitou em escrever estas 
palavras memoráveis : — « Duvidar da apparição

1 Os Cuidados Litterarios de Cenaculo, a Memoria de 
frei Joaquim de Sancto Agostinho sobre os codices d'Al- 
cobaça, o Elucidario de Viterbo, as Observações de J. P. 
Ribeiro publicaram-se próximamente pelo mesmo tempo. 
Viterbo, frei Joaquim de Sancto Agostiobo, Ribeiro eram
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emqaanto o desconhecimento dos testemunhos a 
faz presumir de piedade popular e crença apaixo
nada, pode ser critica; mas a interpretação li
vre e esquerda da palavra real e fundada (o jura
mento de Alcobaça) merece ser sempre vista com 
desapprovação e desagrado».— Isto quer dizer 
que, se não houvesse o instrumento da appari- 
Ção, podíamos com boa critica deixar de crer no 
milagre. Assim, se o bispo de Béja vivesse hojer 
á vista da declaração official da falsidade do do
cumento, que o meu amigo Rebello da Silva ar
rancou ao juiz mais competente na materia, o 
lente de diplomática e guarda-mór interino do 
Archivo Nacional, elle teria de passar com armas 
e bagagens para o campo dos impios, se quizes- 
se (havia de querer) intitular-se bom critico.

Mas, deixando de parte o conjecturar qual se
ria hoje a opinião de Cenaculo, vamos aos Novos 
Testemunhos do padre Pereira. Disse eu que este 
escripto traria deshonra ao auctor da Tentativa 
Theologica, e da Vida de Gregorio VII, se não

innovadores perigosos então, como ea 'o soa hoje. Cená
culo era am bispo eradito. Quantas palestras litterarias, 
quantas contendas oraes precederíam a publicação (laquel
le» eecriptos oppostos!
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fosse ama ironia. Confesso- a v . que antes ̂ ae
ro salvar, pores ta hypothèse; a reputação de;uu 
nome illustre na nossa litteratura, do que aceei- 
tar a anécdota, a que alguns attribuent.a conce
pção dos Novos Testemunhos, «necdota que mais 
de uma vez tenho ouvido referir. Gonta-ee, que, 
sendo o padre Pereira poucoaferrado ao dinheiro 
(é defeito de classe : não creia v . .  que usurario 
nenhum fosse nunca homem de letras) veio • a 
achar-se um dia com a bolsa completamente va
zia. Advertido da apertura da situação pelo crea
do, pegou u’algumas folhas de papel, escreveu os 
•Ñocos Testemunhos, mandou-os ao seu editor, e 
recebeu dez moedas, oom que ficou rico, ao me
nos por dous ou tres dias. Eu prefiro a ironia ¿ 
anécdota, que não sei se é verdadeira. Mas ou a 
musa do opusculo fosse a precisão de dinheiro, 
ou fosse a vontade de gracejar, o que tenho por 
certo é que, a não ser assim, a obra -fora indi
gna de um homem, qué pulverisou as pretensões 
illegitimas e insolentes da curia romana, e que 
fez tremer boa meia dúzia de hypocritas e pe
dantes do seu tempo. As provas de que os No
nos Testemunhos precisam da minha e^plicaçãp, 
ou jd‘outra qualquer, vou dWas a v . . ,  carae* 
çando por transcrever uma passagem da >iatre-
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docção do opuaculo. Depois de apresentar como 
demonstração de não ser forjado o juramento 
d’Aleobaça o haver, antes de Brito o publicar, 
testemunhos da tradição de Ourique (argumento 
na verdade singular t) o padre Pereira prosegue:

«Mas quanto a verificar o caso da apparição,, 
tem a dita demonstração o defeito de que nenhum, 
d »  testemunhos em que ella se fmda remonta m 
maior antiguidade que o reinado dîelrei D. Ma- 
mel. E assim poderão os émulos das nossas glo* 
rias repôr que uns testemunhos do principio d& 
nai não. são sufficientes peora extorquir délies a  
Maeneo a umi facto, que sesuppoe acontecido na 
método secula xm»

Depois düsto, qued igaa todas as pessoasque 
taem-esta carta,inio sendo algúm clerigD'iuau e  
ignoranto; diggi v<. mesmo; pondo de parte 
qqaeaqesrpreveações,, oque^se deveesperar no 
opuacatb? 0  auctor confessado e a favor-da.appa* 
riçicKDãobastan os testemunhos posteriores en  
anno de 1495, insufficientes para pro vas de um 
facto succedido em 1139, logo elle vai offerecer- 
nos'deeutnerftos; trezentos? ou, pelo menos, du
zentos* annos anteriores. En dino o qoe nos o fe
rece Pereira em logar dès testemunhos m tuffii 
cientes.
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i.°  A narrativa de Olivier de la Marche na in- 
troducção ás suas Memorias.

Esta introducção Toi começada a escrever em 
1492, conforme o proprio auctor das Memorias 
declara1 : isto é, as passagens relativas ás armas 
reaes de Portugal foram escriptas dous ou tres 
annos antes de começar a epocha em que os tes- 
temunbos ácerca de um milagre succedido 357 
annos antes nada provam, segundo confessa o 
padre Pereira, advertindo que, por esses não pres
tarem, nos ía expor quatro novos, todos de tanto 
peso e authoridade, que não ha- para que se de
sejem outros mais graves. Destas premissas se
gue-se, que o testemunho dado a favor de um 
facto 357 annos depois do tempo em que se diz 
succedido é defeituoso e insuficiente, mas dado 
354 annos depois do successo é igual ao de qual
quer pessoa, ou de muitas pessoas que houves
sem presenciado este, visto que nada ha mais 
grave, do que um testemunho posterior de 354

1 < à l'heure que je commence a dicter ce présent es- 
crit je suis en la soixante sexieme année de ma vie. » Pe
titot fá-lo nascido em 1426. Falleceu no 1.° de fevereiro 
de 1802, segundo se deprehende da sua inseri pçSo sepul- 
chral, corn 76 annos d’idade.
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annos, emquanto o posterior de 357 não presta 
para nada.

Pereira estava doudo, oa gracejava com o pu
blico? Deixo a escolha a v . . postpque estou cer
to  de que das duas explicações ha-de preferir a 
ultima.

Mas o caso não pára aqui. Tenha v . . paciencia, 
porque não fui eu que quiz discutir o milagre de 
Ourique; foram os padres, que me têm insulta
do porque o tractei como elle merecia, que me 
compelliram a isso. Hão-de esgotar o calix da 
ignominia até as fézes. Elles dizem do pulpito 
abaixo que era melhor que eu não tivesse falado 
em tal; e eu digo-lhes da imprensa, do meu pul
pito, que era melhor continuarem a aleijar o 
latim do breviario e do missal, e deixarem-me 
em paz escrever a historia verdadeira do meu 
paiz.

Digo que o caso não pára aqui, porque o mo
do como é narrada a historia da apparição por 
Olivier de la Marche, descrevendo as armas por
tuguesas, é curiosissimo. Segundo elle, o conde 
Henrique tinha escudo branco : depois este escu
do adornou-se por quatro vezes: 1.* quando Af- 
fonso I, passando o Tejo, desbaratou em campo 
d’Ourique (Cambdoriek) os cinco reis mouros, e,
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em.allusio alineo bandeiras queches tonou, pôs 
no escudo branco cinco escudetes azues. 2 .* Hou
ve nova mudança quando o metmo rei foi a Boma 
emprazado pelo papa. Reprehendido em plene 
consistorio porvaiàas culpas, ò bom do rei.res
pondeu pondo-se inleiramente nu, e desafiando 
o papa e os cardeaes paca que lbe mostrassem to
dos junctos tantas cbagas no corpo somo as «icaliir 
aes-das que elle tinha recebido pela fé de Christo. 
Era.maravilhoso, de feito, o numero d!ellas: cin
co com visiveis indicios* de deverem * ter sido 
morues, a não se baver dado müagre no caso*. O 
argpmeato fora peremptorio. O papa.e oe.car
deaes disseram-lhe que vestisse a camisa ; o  pare 
lbe darem, uma satisfação .da .injusta pronuncia» 
mandaramdbe. que em .cada um . dos escudetes 
posasse cinoo besantes; ou arruellas,. em.me*. 
moría daquellas famosíssimas lançadas de que os 
meuroSfO haviam servido. 3. 1 Toado o> infanta D. 
Eernando, re id o  Portugal» casado euaKrjuaça-com 
ti  condessa Maria,de Boloaba»,tevenm gibo» oh*> 
medo. Henrique* o* qual.aremseentou a> o slada  
flfwndotem>íqip«est8o.oaicasteUos«.EtsobseneaMi 
ppn ta  discute o auctor oonro .qpoihsmnosdictoe 
oattoüosii estribándose whORiniio, do  ,pprtmjpto 
sasinoUvois»KoUe*mtwd«vo^«ert^>ppraiOiqire

tí»



ISS
y . ,  logo veri, que elle haviajámencionado es* 
pecialmente e com elogios extraordinarios o ce
lebre Vasco Fernandes deLucena,que tinha a di
gnidade de eseanção de Madama Margarida, viu» 
va de Garlos o Temerario1. A 4.a alterado, que 
vinha a ser a quinta fórme, das armas reaes porta» 
guesas, foi o pór-lhes urna cruz firmada no esou» 
do um rei de Portugal (já«e vé que muito poste- 
ñor a Adoneo I), facto cuju origem alguns auri* 
buiam (aucuns veulent dire) a4*r-lke apporecide 
mm  mizj9e.ñuduraoteruma>batalhaoom os*ai> 
rácenos, aqpe ¡vendo o principe dissera, orando 
a Deua,(qoeíflWéir««a antes >a<««*.ao* infiéis*.e 
assim,s¡a fety, com o qoeiO» mouios fieanam>deet 
baratados. Aecrttseeata Olivier, dela Marche que 
tataez & milagre.sej* verdadeiro ; mee. que perne 
«Usa* verdade, é qm o bam.rei.Joîto-(ù. JoSel) 
foi quan ajunotoaAs armas.' portuguesas osiquat 
tno JtoaqwflereleadorâiWAdM na eaeudO;

Aqqitem iv. . -OiteetommbOide Olivier d» la 
Marché ea-itodaiaisuarlwoare^pufesaf.posloqie 
Eaeuasdt>».MI«<lbei &Mi>eeaamantarioe«'Qeixosa

1 TD’aitrivwha jnrterifotiM M iè ende paJafModè 
fD»<iaMV VS8e»>d^LiMiuM Uttf«<qw4anM' Mu liM»
asùnuoMrwmwMiiqmrit»''
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v . . e a todos homens instruidos que os façam. 
Eu por mim estou satisfeito.

Inverterei aqui a serie dos quatro irrecusáveis 
testemunhos do padre Pereira, porque tenho uma 
razão de ordem que me obriga a reservar ó se
gundo para o ultimo logar. Falarei, portanto, do 
terceiro.

Gomes Eannes de Azurara, na continuação da 
chronica de D. João I por Fernão Lopes, tran
screve um discurso feito áquelle príncipe pelos 
seus confessores, frei Vasco Pereira e frei João 
Xira, a quem elrei pedira lhe dissessem se era 
serviço de Deus intentar a conquista de Ceuta. A 
resposta dos frades foi affirmativa, estribando-se 
no exemplo de muitos outros principes e caval- 
leiros famosos, que haviam acommettido os in
fiéis na persuasão de que practicavam uma obra 
meritoria, offerecendo-se á morte. Os que a ti
nham alcançado, entendiam os dous frades que 
ficavam equiparados no céu aos martyres, e que 
os que não a haviam obtido, nem por isso deixa
vam de ser sanctos, estando resolvidos a morrer 
alegremente pela fé. Os theologos terminaram a 
serie dos exemplos (nos quaes figuram entre 
aquella especie singular de bemaventurados o 
Cid Ruy Dias e o conde de Castella Fernão Gon-
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çalves, que nunca desconfiaram de que eram san
ctos) pela seguinte passagem, conforme se lé na 
edição de 1644:

« . . .  temos ante nossos olbos a memoria do 
mui notável, fiel e catholico christão elrei D. Af- 
fonso Henriques, cujas reliquias tractamos entre 
nossas mãos. Véde, senhor, os signaes que tra
zeis em vossas bandeiras, e perguntai e sabei 
como e por que guisa foram ganhados; os quaes 
certamente de todas as partes mostram a paixão 
de Nosso Senhor Jesu-Chrísto, por cuja reveren
cia e amor o bemaveníurado rei offereceu o seu 
corpo em o campo de Ourique, vencendo aquel- 
les cinco reis, como vossa mercê sabe. Conside- 
rae isso mesmo (do mesmo modo) Senhor, se elle 
duvidara se o seguinte trabalho era serviço de 
Deus, não tivereis vós hoje em dia esta mui 
nobre cidade (Lisboa) nem a villa de Santarém, 
com outros logares, etc. »

Este ultimo período supprimiu-o Pereira, por
que illustrava o sentido das phrases relativas á 
batalha de Ourique. O que frei João Xira queria 
dizer era evidentemente, que Alfonso I se offe- 
recera a morrer por Christo em Ourique, enten
dendo que fazia serviço a Deus, como depois, na 
tomada de Lisboa, Santarém, etc. Onde se fala
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aqui do milagre? Se houvesse outras testem»* 
nhas daquella epocha(1415), que positivamente 
referissem a apparição, ainda se podería, em* 
hora: com. videncia, suppôr nasphrases do ira
do umaallusão ao successo; mas faltando-arca 
absolutamente esses testemunhos, nada auctor* 
sa-, tal supposição» Trater esta. passagem para 
provar, que. j£ em 1445 existia a tradição, ao 
passo que, para elle poder ter a significação 
forçada que se. lhe quer dar é necessario sap-> 
p£r<a. existencia, da meema- tradição, o que é» 
senão um .cineulo vioioso,. uma petição de. príiH 
cipjo? Não é, porém,, só isso. Nestas lendas, in* 
ventadas com fins. humanes por- matagreifios»-ui 
falsarios,.quasi que n ie  é possivel.dar um-pas* 
su sem encontrar falsificação.» À chronios, do 
GomeevKannes,, publicada. no fervor da-, guanta 
contra) os-castelhanos* depoirda revolução «de 
1640, e precedida por., urna gravura, .represea-i 
tando. ai.appaiõçãe,, foi..viciada nesta .pessagnn, 
provavelmente i para> se ver nella<uma»attuaãe> 
ebsoura-aa náúgm  comeideppíft.viuj onidM 
gp.ve& o g a d »  Pe*eira..No.eedi*erautheatíOo.de. 
Archivo AUMdemlc .onderno limpreaso. se ié r*«env 
wnda^,«6t¿<eaeripte“ «ra*>#v..« Fernte». loaos-* 
sentido d a ^ s s a g e » ^ n t 8̂ 0 .rañ«i6nd»>ostowMa
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re im o u ro s, offereceu o sea corpo a Jesus, e-pto 
na» soas bandeiras os «meo escudos: Substituida, 
porém, a palavra vendo por vencendo, a phrase 
obssureoe-se; a causa de se pôrem os oincoses- 
oodos nas bandeiras, isto é, o serem os reis 
mouros cinco, desapparece; e a lenda, de que 
se cria tirar vantagem em: 4644, ganha em frei 
João Xiraum  novo, postoque bem debil, alliado.

Mas supponhamos Indo quanto qoizerem. 
Adoptemos como exacto o texto impresso de 
Azorara: vejamos ahi a apparição, embora vão 
baja lá uma unica palavra a semelhante respeito. 
O'testemunho singular de frei João Xira em 1446 
não seria um pouco tardio para provar um suc
cesso de 4439, profundamente esquecido nos 
ebronicons e monumentos coevos? Não o rejei
tam as regras da critica sincera; regras estabele
cidas accordemente por tantos e tão respeitá
veis éfccriptores ecclesiasticos; regras, emhm, 
cuja solidez a experiencia demonstra de continuo 
aos que se votam a serios estudos historíeos? 
Quer v . .  um exempto domestico da utilidade 
das doutrinas dos Mabillons, dos Melchior-Canos, 
das Fleurys, desprezados só por aquellos que 
desprezam tudo, menos os dezeseis tostões de 
TBBBerzdão de milagres? É exemplo que não está

W!
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no cartorio da camara de Evora, nem nos Com
mentarios ideaes de Affonso X, mas no Archivo 
Nacional, onde todos o podem vér. Consiste n’uma 
especie de sammario historico dos reís de Por
tugal, lançado no 4.° volume de Inquirições de 
Affonso III, no reinado de D. João I. No preám
bulo daquelle summario, destinado a avaliar-se, 
á vista dos factos historicos, a genuinidade das 
doações dos reis anteriores, affirma-se que para 
o escrever se averiguara com extrema exacçlo 
a verdade, fixando-se assim a serie chronologies 
dos principes portugueses. Sabe v . .  quai é a  
exacçSo desse monumento destinado a servir de 
padrão legal, para por elle se afferirem diplomas 
que importavam á fortuna particular e aos direi
tos da corôa? Citarei só os erros relativos a Af
fonso I. Segundo o summario official, elle nasceu 
em 1092, foi casado com a filha de D. Affonso 
de Molina, nela do rei de Castella, e morreu em 
dezembro de 1184. D’aqui verá v . . o credito 
que deveriam merecer-nos os testemunhos do 
século xiv ou xv, para admitlinnos um milagre 
do século xii, quando esses testemunhos existis
sem, e nío fossem um rol vergonhoso de falsifi
cações e mentiras.

O quarto testemunho do padre Pereira é o pro-
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prio instrumento da apparito , que existia em * 
Sancta Cruz de Coimbra, antes de se conhecer o 
d e  Alcobaça. 0  auctor dos Novos Testemunhos diz 
que não sabe se os dous foram uma e a mesma 
cousa, passando o celebre documento do archivo 
daquelle mosteiro para o d’Alcobaça. Como de
monstra elle, porém, essa existencia? Pelo depoi
mento de um frade de Sancta Cruz, dado em 1556, 
e  publicado por outro frade cruzio, insigne forja-, 
dor de textos e diplomas, e chronista da ordem, 
frei Nicolau de Sancta Maria, declarado falsario 
pelos seus proprios confrades1. Se acreditarmos 
.este, os conegos de Sancta Cruz, empenhado» em 
fazer canonisar Affonso I, requereram se tirasse 
um depoimento de testemunhas sobre os milagres 
do primeiro rei portugués, do Pharaó obdurado 
dos monges de Cella-Nova. Quem primeiramen
te depôs foi um dos conegos empenhados, e foi 
este que disse constar o milagre de Ourique pelo 
juramento que existia do mesmo rei. Desse ju
ramento original tiraram-se entilo em duplicado 
copias authenticas; uma para se guardar no 
mosteiro, outra para ir a Roma, o que não che-

1 Vejam-se as provas indisputáveis d’isto em Ribeiro, 
Observações de Diplomática, pag. 79 e seg.
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goa -a veriücat*se.tiavia,-pois, emtëanctaOruz 
o orignal e ama copia-erm'instrumento, e Tôra 
d’alli outra copia authentica. Todo Âto se per
deu, e nada resta de um documento de tanta 
valia, que forzosamente se havia de guardar com 
recato, senão a grosseira impostura dos frades 
bernardos, restando também, nos ifins do sécu
lo passado, um traslado que se dizia transcripto 
de um original, diverso no seu theor de outro 
original de Alcobaça, e só semelhante a elle em 
ter sellos pendentes, cousa que não existia na 
epocha em que o juramento se diz exarado.

O que tudo isto vem a 6er è uma serie de ver
gonhas e miserias repugnantes, e sobretudo de 
falta de juizo. Se o houvesse nos falsarios, elles 
nos dariam hoje mais trabalho para atinar com os 
seus embustes. Se frei Nicolau, ou os conegos de 
l i 56 (porque eu não sei se a historia do depoi
mento se verificou, ou se è invenção do chronis- 
ta) se lembrassem do que passou autes d'elles, 
teriam procedido com mais cautela nas suas men
tiras. Quem 16 a façanhosa chronica dos conegos 
regrantes conelue que no tempo de frei Nicolau 
os pergaminhos originaes eram aos milhares em 
Sancta Cruz de Coimbca. Pois aqui â6tá o que não 
só elle proprio, postoque fraca testemunha, mas



m
tssnbemesoriptoresmais serios, que g» repórtam! 
a  mía documento coevo, neh refere* «omo aéê&w 
teddo e u  #*1 1 . N» (Mtr de Corpode Deas désafe 
sano, u n a  tempestade que estouroüsobre Coim
bra produziu uma tibuvaespantosa, que quasi dès*- 
troiu o mosteiro de Sabota Crus. < A agua (dia e  
auto que sobre isto sé redigiu) levou» alétn1 de 
muitas outras coüsas, quatro caitas de escriptu- 
ras dé memorias antigas e dedoaçSes que os reis 
ftaeram a» dicto mosteiro, que tbdas foram mo- 
lbadas e a  m rtr p a r te  d e lta s  p e r d id a ». Sabendo 
elrei D. Jofie S do sucosas©, segundo confessa o 
mesmo frei Nicolauj ordenou se trasladassem 
em publica fórma as doações e m a ie  e sc rip ia *  
r a s  que restavam dando-se a este transumpto a 
mesma força dos origínaes, *eom  o q u e, pro- 
segne o oh conista, se re a to a ro n  p a r te  i a  p e íd a  
d e  ttin ta s  e  tBo- a n tig a s  e sw ip tu ra *  q u e h oje n os 
fà ze m  g ra n d b  fo to s* . Becluas unía: ou o instru
mento da* appariçio depositado em Sancta Graz 
pereced etd 1*1 1, ou esoapoü. Se escapo^ de
vin ser trasladado no chartulario em que» segun
do a ordem delrei, ée lançou o qtfe restava. Esse 
chartularie esístiaaiiHla do tempo do «bronista; 
e pro vavehnente<existe ainda hoje. Para que in-

* vUntutam, poie, a  ridiculo’ pergaminho de Alco-
u
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baça? Porque, em vez de imaginarem cem men
tiras para amparar a tradição, não foram a San
cta Cruz extrahir desse traslado authentico dez 
ou cem traslados novos, que também seriam 
historica e até legalmente authenticos? Porque 
não vão lá buscá-los ainda hoje para conftindi- 
rem a minha impiedade? Se, porém, o perga
minho originai pereceu em 1411, que são essas 
historias de publicas-fórmas do original feitas 
pelos notarios Manso e Thomé da Cruz, e não 
sei por quem mais, senão embustes, ou copias 
tiradas de um documento falso. Porque eu não 
disputo, nem me importa, que elle fosse forçado 
pelos frades de Sancto Agostinho ou pelos de 
S, Bernardo.

Falta o segundo testemunho, que deixei para 
ultimo logar, porque se prende com o que me 
resta a dizer a v . . sobre a íenda da apparição. 
Esse testemunho é o de Vasco Fernandes de 
Lucena, que, indo como orador da embaixada 
enviada por D. João II ao papa em 1485, refe
riu a historia da apparição no discurso que re
citou perante Innocencio VIII e perante a cu
ria. Gomo prova do successo, elle tem pouco 
mais ou menos o valor do de Olivier de ia Már
che. Se aos historiadores que escreveram depois

162
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d e  1495 se não póde attribuir, segundo Pereira, ̂  
e  muito mais segundo as doutrinas dos pios e 
eruditos escriptores a que me referi na carta an
tecedente, auctoridade bastante para nos com- 
peliirem a acceitar a tradição de Ourique, té-la- 
ha, porventura, o testemunho singular de um ho
mem que o refere apenas dez annos antes, tra- 
ctando-se de um milagre que se diz succedido 
n’uma epocha anterior de mais de tres séculos?
Ê impossível que v . . não sinta que semelhante 
auctoridade nada vale.

Eis aqui os testemunhos que Pereira colligiu.
O primeiro e o segundo são dos fins do século 
XV, e ainda assim, ao que parece, reduzem-se a 
um só. Persuadem-no o affirmar Olivier de la 
Marche que sobre a questão das armas portugue
sas ouvira pessoas notáveis de Portugal com quem 
tractara1 tendo-se espraiado pouco antes em en
carecidos elogios á sciencia e talento de Vasco de 
Lucena. O terceiro é uma passagem, aliás vicia
da, de Gomes Eannes, a qual, quer viciada, quer 
correcta, não contêm uma unica palavra ácerca 
da apparição. Finalmente, o quarto é o juramen-

1 Et eette opinion je tiens de plusieures notables gens 
portugalois qui ont esté de nu congooissance.

1 6 »
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to de Alfonso Henriques, que comia existia efe! 
Sancta Graz muKo antes de Fr. Bernardo dè BK- 
to encontrar o die Alcobaça, o quai se n ie  sabe' 
se è o mesmo que estava em Sancta Graz, mas 
que nós sabemos perfectamente que è foteo. ESs 
aqui os testemunhos do milagre de Ourique, « de 
tanto peso e auctortdade, que não ha para que s» 
desejem outros mais graves».

Ainda uma vez lembrarei a v . . que lhe deixo 
a decidir se o padte Pereira escreveu isto em seu 
juizo, ou se estava dando largas á sua jovialidade:

Resta-me só fazer um esforço para acceder, altó 
onde é possivel, a uma pretensão de v . .  embo- 
ra já ficasse provado que ella era infundada. Diz 
v . . que para refutar plenamente a fabula da ap- 
pariçáo deveria eu dizer quando, como, para que, 
e  por quem fora inventada. É evidente que o faK 
sario havia de* precaveu-se para nio o descobri
rem, e só elle podería- dizer positivamente qual' 
era o seu intuito quando forjou a patranha. Sen
do homem astuto, saperia nio somente guardar 
segredo, mas também fozer espalhar com arfe a 
fábula. Que calumnias nio tem alevantado uns 
aos outros os partidos politicos nestes nossos tem
pos? Muitas délias, passando primeiro dobocaem 
boca, vindo â imprensa, combatidas pelés calo*’

m



jumiados, nem per isso hão deixado degenerati- 
sar-se, e de tomar ás vezes, tal consistencia» que é 
possível passarem algumas, d>qui a um séca
lo, por factos historicos, até que uma critica se
vera e desapaixonada as redaza ao seu justo 
valor. Sobre a origem da Cabula de Ourique não 
se podem produzir factos decisivos, mas podem 
reunir-se alguns, que, assim aproximados, ofle- 
jecerãe fundamento a suspeitas vehementes so
bre a epocha do nascimento da tradição, sobre 
seus auctores, e sobre os fins com que foi inven
tada. Note v . . que eu falo da tradição e não do 
juramento, que provavelmente, no estado em qoe 
hoje o temos, é mais moderno. Quanto a esse in
vento grosseiro, considerado em si, confesso que 
m e fallece o animo para o analyser.

Partamos.de um facto. 0  primeiro testemunho 
soten a existencia da tradição relativa ao milagre 
.deiQuñque, preciso, incontroverso, é o de Yasoo 
(Fernandes dê Lacena em J485: tudo o mais são 
.cteooioas que te fartaram, vestigios qué te afta- 
gotun», obras que mngmm conhece. Isto /az lem
brar o gracioso livro das Antiguidades de Evoxí\, 
m is muitos tem tomado par ,ol»a de um tolo, e 
>quenaireahd»de são asatjna dos.fetsario&e.crea* 
•dento* futa.por umdwmem espirituoso feengnar

M U M H ¿ * n S A  ififf
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çado. Tudo quanto se cita anterior a 1485 são 
embustes e ridicularias, sem exceptuar as chro
nicas do tempo de Affonso Henriques attribui- 
das aos imaginarios chronistas João Camello e 
Pedro Alfarde, onde se diz que talvez se achasse 
a tradição. A invenção dos taes chronistas, frades 
de Sancta Cruz, tinha já sido reduzida a pó pelo 
cruzio D. Thomás da Incarnação, e por frei Ma
nuel de Figueiredo, frade d’Alcobaça. A referencia 
a semelhantes mentiras feita por Pereira e por 
TÜBhaculo, que escreveram depois de ellas esta
rem refutadas, prova a sinceridade com que fo
ram redigidos nesta parte os Cuidados Littera
rios, e também os Novos Testemunhos.

Temos, pois, um homem celebre, um castelha
no, erudito, valido de D. João II, que, n'um dis
curso recitado perante Innocencio VIII, menciona 
pela primeira vez a apparição. Singular origem 
de uma fabula, que, revelada por um estrangeiro, 
vem á luz em terra estrangeira, regida por iim 
governo theocratico, que tem por fundamento 
primitivo do seu dominio temporal um titulo 
falso.

A memoria de D. João II é odiosa. Entre todos 
os reis legitimos portugueses, é elle o unico ao 
qual sem injustiça a historia póde attribuir a
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qualificação de tyranno. Elle foi quem deu o gol
pe  mortal nas velhas liberdades desta nossa terra. 
No sen reinado tem de ir buscar o historiador a 
causa fundamental da nossa decadencia, que co
meça com o estabelecimento do absolutismo, 
embora a podridão que corroe a arvore se escon
da por alguns annos no cerne. É também singu
lar por esta circumstantia a origem da tradição. 
Nasce, dilata-se, cresce, firmando as raizes no 
tumulo da liberdade.

Vivia em Roma nos primeiros annos do reina
do do príncipe perfeito um foragido portugués, 
seu inimigo entranhavel, o cardeal D. Jorge da 
Costa. Depois do assassinio judicial do duque de 
Bragança, o cardeal aproveitou o ensejo para 
malquistar o rei portugués com Sixto IV. Em con
sequência d’isso (ao menos assim se acreditava), 
o papa enviou em 1483 um nuncio a Portugal, a 
queixar-se dos abusos do poder temporal contra 
as pretendidas ¡inmunidades da igreja, que o fi
lho de Affonsò V respeitava tanto como os foros 
politicos do reino. Foi o reiemprazado para ap- 
parecer ante o papa, por si ou por procurador, 
para dar explicações ácerca do seu procedimento. 
Nomearam-se embaixadores; mas antes de par
tirem, Sixto IV relevou o rei da citação, diz-se



m  .
qpp a .malicias do mesmo cardeal que «acitara 
a tempestade, reoeioao de que os ministros par* 
tugueses, chegando a Roma, toe pagassem osa 
igual moeda, ifazando-toe perder parte do poder 
e «rédito deque gosava1.

Pasece, porém, que, emquanto proseguía «eu 
Portugal a lucta tenebrosa e encarniçada de uma 
aristocracia suberba eom u »  rei ambicioso ¡e 
inexorável, o ,cardeal nío dormia em itoma, la - 
vectivava-se ahi ou fingia-se invectivar contes « 
fcouxidfco de Sixto IV, que deixava o rei portu
gués .quebrar os privilegios do alego ama se  Um 
comminarem censuras*. Deste olamotr sincero, 
ou desta farça. resui too uma bulla concebida «m  
duríssimos termos, que se .expediu nos primea
ros mores de 14S4.- A linguagem delia era afeo*, 
guagem habitual da curia, insolente e grosseira» 
toas fea via abi mnaoirctimstonoia digna de sspar 
ro- O papa recordata uma cousa de <pe os rms 
portugueses se feavãam esquecido,; recordava « 
U- lota U.que riutaodûtoûW f reoíjw  te tim  

e da «ua era m  ¡rotatorio?,

1 Pins, Chron. de D. Joio II, c. 18.
»*nHa: Vt «**' 8-fehr. 13-Sixti FU.
* feeafctee eeoleeiae, a  <j« i reg»* digirifctù -ovíbm»  

ernqtah «otan mnuem eeww debe*:ü$A,
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-Umabulla destas fariaboje desatar a rir quaesquer 
«anialree portugueses, «té «m pleno parlamen- 
4o. laquelle tempo, porém, ainda o negocio ora 
vm  pouco serio. D. Jo3o II, se ria , foiem parti- 
.«ular.

0  arcebispo D. Joio Galvão, um dos validos 
do rei e inimigo figadal da familia de Bragança *, 
linha sido transferido, ainda em tempo ,de Af- 
leoso V, da aé sufragánea de Coimbra para a 
metropolitana de Braga. .0 arcebispo olhava .para 
«s coneas ecclesiasticas como certos prégadoros 
d’hqje olham para (a prédica; pelo lado salido. 
S m  toe importar obter o pallio, foi usando 
dob tu to  de arcebispo o tomando conta ¿aerea 
dos da  mitra. Ugado.com o soi, que lbe deixava 
dewwar pacificamente tão bam qnmhSo na «ama 
ooctamatica, ̂ udaww» do modo que tpodia a  op- 
grimir iO «tero*; mas até que ponto m m  pravos 
A&.cuipasde arcebispo, que assim se arnscava.a 
perder a dignidade archiépiscopal («orno tem 
«accedido, a muitos outros) nSo-aei en dw erfalo 
p o ta ta m  do  papa, qne Uto dinigiaitambem urna

« w m a o *  m a u

i fiCHa : YmmrtbiHt fra ter:O ftbr. 13.* Sixti T f.
9 4Ma de O. Alvaro de tingoaga «scripta «e CaeMk 

a » . itataJL  (Ma fe ta lio fe  « .)
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carta de ameaças. O que é certo é que o move- 
dor das fulminantes bullas de Sixto IV, o cardeal 
da Costa, n lo  devia esquecer-se de carregar a  
mão no valido do seu adversario. Odio de padre 
contra padre ainda ê mais profundo e tenaz do 
que contra qualquer secular.

As relações com Roma offereciam, pois, um  
aspecto pouco agradavel, quando Sixto IV veio a  
fallecer (agosto de 1484) na mesma conjunctura 
em que elrei apunhalava em Setúbal o Duque de 
Viseu, mandava envenenar o Bispo d’Evora, as
sassinar D. Gotterre no fundo de um calabouço, 
e degolar e esquartejar em praça outros fidalgos. 
D. João I tomara da córte, de Inglaterra o esplen
dor, os hábitos cavalleirosos, o amor da cultura 
litteraria, as virtudes domesticas, que ainda boje 
distinguem as classes elevadas na Gran-Breta- 
nha. Seu bisneto tomava da córte de França ape
nas um typo, o de Luiz XI, pelo qual buscava 
modelar as manifestações da sua alma.

A casa de Bragança procedia de D. João I, 
mas de D. João I antes de rei e simples mestre 
da ordem d’Aviz. A cruz dessa ordem tinha-se 
enlaçado com as armas de Portugal, porque D. 
João I não se esquecera, depois de rei, de que 
fora o chefe dos freires portugueses de Calatrava.
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Com as mios tinctas do sangue do duque de 
Viseu, D. João II arrancou a cruz do escudóle 
Portugal, è alterou a posição dos escudetes late- 
raes, collocados até ahi horisontatmente, dando 
assim nova fórma ás armas do reino. Dir-se-hia 
que até d’alli quizera affastar a memoria da li
nhagem dos seus principaes adversarios.

Era essa a causa da mudança? Não o sei. Ruy 
de Pina, um dos amoucos do príncipe perfeito, 
attribue-a a outros motivos. Podemos acceitar 
ou recusar o seu testemunho, assaz suspeito. O 
que é certo é que a alteração se fez no mesmo 
anno de 1484.

Hoje a heráldica e os brasões são dixes com 
que se entretem as creança barbadas: o jogo do 
xadrez é cousa incomparavelmente mais grave. 
Nos fins do século xv não era, porém, assim. A 
attenção da Europa devia volver se principalmen
te para o ensanguentado drama que se represen
tava na córte de Portugal; mas a cruz de Çhristo 
expulsa das moedas, dos sellos e das bandeiras 
do reino, pelas mãos de um rei algoz, havia de 
dar occasião a mais de um commentario pouco 
favoravel.

Todavia, se, como resavam as lendas, os cinco 
escudetes representassem uma cruz, e ao mesmo

■i
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lèmpo contivessem ama allusâo m yateriosaipai- 
xâo de Christo; se as armellas que os orna**» 
representassem os trinta dinheiros por que Jades 
veñdeu o Senhor, que falta faria a cruz floreteada 
de  Avis nas am as de ¿Portugal? Não fieava a ta  
urna cruz mystica, um symbolo piedoso?

Fallecido o papa que recordara a D. João II 
¿pal era a origem da independencia de Portugal 
.relativamente a Leão, e que ainda ousaxa lena- 

.  hrar-se do signal de vassallagem que Qutr’ora ae 
-offerecera á igreja de Roma, elle fora substituido 
«por Jtauooenoio Vttl. Sabido o successe, «lrei vfr- 
solveu mandar a Roma uma embaixada, para u n i
dor da qual escolheu um homem de p ie »  oon- 
flança, o castelhano Vasco de Lacena.

lOteem sabe se elrei itinba algum titulo malbor 
que.as bqlias.de Lucio iH.ede AJbeaendreflláowv 

da. independencia do reino, e  q u e ita lm  Aflaa- 
4» tíenriques houvesse dado 4  .guardar >ae& aeae 
iàrunistes, João Camello e ¡Pedeo AKarxte? Se.o 
ám ase, b e »  seria que os emhaiaadares «dw»- 
jtissm . desea ciooumstanoiao nevoipqpa. turando 
JMàm A curia i» vontade de  .mpetir «0 dstdrinee 
caronchosas e oblitteradas da bulla de$ia*e JM.

Porei aquáa parte unáis intenassante do dtscur- 
4fh que o orador de  Portugalfez ao papa roden-

* »
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do dossaus cantatis, em cajo nutaero se contow 
o  implacavel velho D. Jbrge da Gosta. G padre 
Pereira jé traduziu ama porção desse dfecurso; 
mas era am pregaiçoso a quelle bom do padre Pe- 
refera. Y .. hade pertnittrr que eo o seja menos, è 
dé om talho mais largo.

Depois de indicar em poucas phrases as origens 
de Portugal, o orador fala dos primeiros annos 
do goraroo de Alfonso I e da pequenez dos seus 
estados; diz-nos em seguida quaes as soas em« • 
presas e conquistas: Leiria, Santarém, Lisboa te* 
madas, o Tejo transposto, a provincia transtaga- 
na submettida, com Evora soa capital, Ce zimbra 
e Pálmela, fortalezas inexpugnáveis, reduzidas, 
sendo por eHe desbaratados milhares infinitas1 
de mouros com poucos cavalleiros. «Outra ves 
(cm notamente)— prosegueLacena— no oampo 
de Ourique, naquelle sitio a que o migo chama 
afiara Gabeças dos Rete, com om pequeno exer
cito vencen cinco poderosissimos reis mouros.
Ma qual batalha, para se ver quão porfiada fosse, 
e quão excessivo o seu valor, cinco vezes lhe que
braram as lanças dos barbaros os escudos que

1 Tal ve* seja gente de mais. lias deixe v .. passar; 
porque ist* era jk estyto peninsular naquellà epocha.
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embraçava na mão esquerda. Desta singular e fa
mosa victoria procedeu fixar elle as insignias e 
armas dos reis de Portugal, pondo nellas cinco 
escudos, e collocando em cada um delles cinco di- 
nheiros, sendo sabido que até então as armas 
eram um escudo só, todo semeado de besantes. 
Estes cinco escudos postos em fôrma de cruz, e  
estes besantes quinarios também distribuidos em  
cruz, que nos indicam senão os trinta dinheiros, 
preço do sangue de Christo, pelo qual este foi en
tregue aos judeus pelo crudelissimo Judas? Antes 
de dar o signal para a batalha, este rei, orando de 
joelhos, riu  o‘-Salvador pendente da cruz, e foi 
tal a confiança ío  regio animo, tal a fè gravada no 
seu coração, que, sem se aterrar com a estupenda 
maravilha, se atreveu a dizer que não wnvmha 
que Christo apparecesse a um firmissimo crente, 
mas que tal apparecimento era necessario aos he- 
reges, aos que se afastavam da fé christan. D isto 
e d’outras cousas, que por brevidade calo, vossa 
sanctidade conhecerá mais claro que esta luz que 
nos alumia por quai constancia d’animo, por 
quai ardor de virtude, por que prendas, por quaes 
degráus e successos sttbiu ao fastigio regio; como 
esse varão tão religioso, forte e pio augmenton 
os estreitos limites do reino, e o libertou do tris-
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tissimo jago da servidão ; com qae razão, por for
ça da clarissima vontade e da suprema direcção 
(optimo auspicio) da eterna magestade, com au
xilio do povo e adjutorio da sancta igreja romana, 
tomou o regio nome com direito perfeito (optimo 
jure) e o legou aos seus successores; mais feliz nis
to que outros príncipes, dos quaes muitos aspi
raram ao titulo real pelo favor dos povos; outros 
por temor dos seus satellites armados ; poucos, 
a quem o justo Jupiter amou, pelo verdadeiro 
caminho da virtude. »

Aqui tem v . . o que se lé na oração de Luce- 
na relativamente a Alfonso I. Note v . . que o 
orador passava por um dos homèns mais in
struidos do seu tempo, e não podia por ignoran
da fazer o que fez; isto é, inverter a ordem dos 
successos do reinado d’aquelle príncipe. Deste 
discurso o que se deduz é que a batalha de Ou- 
rique foi a ultima façanha notável deite, poste
rior a tudo, inclusivamente á tomada de Evora, 
e quem sabe se ¿ bulla de Alexandre III, que 
concedeu ao príncipe portugués a qualificação 
de rei? O que é certo è que, se a chronologia 
fingida por Lucena fosse verdadeira, a batalha 
e o milagre de Ourique, em que elle visivelmen
te quer fundar a independencia de Portugal, em-
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bora nom o fenor do potx> e de ItWnO, terta® «Mo ' 
posteriores A carta de foudb A sé'apostólica e t  
balla* de aeceitação de homenagem expedMt 
por Lodo IL Assim, a dignidade do rei e  a ft^ 
dependencia de Affonso I assentariam tfunr ti* 
tolo» nSo s6  incomparavelmente methor, quoi 
era a vontade de Deas milagrosamente mani
festada, mas tambem posterior á offerte e w* 
cettação da homenagem feita em il* * , que; 
por esse facto ficavam invalidadas por frotéis.. 
Presupposto isto, a impertinente recordado.' da* 
curia romana, inserida na bolla « fjt soluii* de 
Sisto IV, ficava tambem de todo o ponto refinada» 

Mas dirA v . .— o cardeal D. Jorge da Costa» 
presente ao acto, não podia impugnar este inao- 
chto milagre?— NSo se impugnam assim milagro. 
Refiieta v . . na furia dos padres actoaes contra' 
nrim, porque no sécalo xtk nSo-crele n’aata fie 
bola provada tal até a saciedades e imagine ae¡ 
um padre se abuveria a rejeitar o minime mi» 
lagre nos fins do socolo xv; e quando se atre
vesse a diser alguma coasa, seria em particular 
ao papa e aos cardeaes. Outra flagrante mentira' 
¿finia ahí Lacena sem temor de que D; Jorge o< 
contradissesse: era a historia dos cinoo dtehei- 
ros esa cade escudete, desmentida por todas as

m
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armas reaes gravadas dos séllos e moedas dos 
nossos antigos reis da primeira dynastia, come
çando em Sancho I. Restam muitos desses séllos 
e moedas; muitos mais deviam restar naquella 
epocha: a  cardeal era homem instruído e pessoa 
notável: havia de ter visto muitíssimos; mas nem 
por isso Lucena titubeou, antes nesta parte o seu 
discurso, geralmente frio, melifluo, calculado, 
tem certo sabor de colérica invectiva contra os 
que disso duvidassem. O descaramento è, ha mui
tos séculos, um dos dotes do homem d’estado.

Outro facto :Yasco Fernandes tinha sido ora
dor de Portugal no concilio de Basiléa, e na 
embaixada a Roma de 1450; tinha recitado ás 
orações de abertura nas côrtes de 1478 e de 
1481. Todas essas orações, que não deviam ser 
menos elegantes e curiosas, se perderam; ape
nas escapou a da embaixada de Roma de 1485, 
e nSo só escapou, mas também foi impressa, e 
nSo só foi impressa, mas ainda mais; fizeram-se 
delia duas edições em caracteres gothicos e sem 
data, ao que parece, estampadas fóra do reino 
e com todos os signaes de pertencerem aos pri
meiros tempos da arte da impressão1. Se de fei-

< Jora, de Coimbra, 1813, Abril, p. 310.
' n
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4» a oração foi reprodHiida pèla irapceas&fmi.- 
«o depois derecitoèa, dewa sôéofofadooem e.

consta que existisse ainda. M a sd u a se d iç õ e s  &  
m esm a epocha, q u e p to N a m , B£aflto, qoe 
ãttereswva em timráqueUe .diaatrso,u nm m m
ipubUddatie?

Recorde-se <v . . do que «g «átase a preposito 
de {¡Mmer de là  Merche, e 4a influencia que é 
provável kuoena twesse oa naiæatfwaiâo ciwoniata 
flamengo ¿carea das annas de Portugal. Vô-se 
que em 1492, em que este escneyia, as opiniões 
andavam encontradas. As armas que ahi mais 
se deviam ooobecer eram as antigas com a cube 
d’Aviz, porque a reforaa.de D. João Hilaba ape
nas oito annos, Entretanto a noticia do milagre 
de Oorique, postoque alterada, coma já alii, e 
a  alteração pnwmha.de quererem aigtfis acem- 
modar a Tabula és armas antigas. Consequente- 
mente, outros néo queriam*: iogp disputeva-se 
Acerca disso: logo a£itistoria da apparição era 
uma cousa nova e incerta. Se eüa fosse a expli
cação sabida e ordinaria, como Luocna dissera 
«m Roma, tena De 1b Marchejacoumotado a serie 
de despropósitos que anteriormente transcrevi? 
Elle falara áoarcq d’tato com nmitosportaguases,



m
■e («seraria á ▼ista das soas informações. O que 
indica essa completa contusão d'kiéas 4o abro- 
«ista J Qa» a  milagre de Oumque, caindo ioeape- 
ivadanfiiile.no meio das lendas que se ligavam ao 
btatâo dosareis dé-Portugal, as tinha inteirameo- 
ieiiaralbaáok

Agora note v . . que por entes mesmos annos 
ée 1491 a  99 Lacena dema .estar «m Flandres, 
porque é inerte .tempo que elle ooneça a intitular
se conde palatino (titule qae párese provir-Uie 
do (Cargo d’eseançio da ¡riuva de Carlos o Teme- 
orario), ao passo que nessa conjunctura o acbames 
ausente de (Portugal1. V .. frisará das üações 
que .(testes. Caetos se podem tirar.

Mais ou meoos inexactas qneoejam as noticias 
que ¡nos restam ¿cerca da existencia em Sancta 
•¿due de Coimbra de um monumento relative i  
appnriçSo, parece todavia que alguma oousa atai 
Louve, e o  tmnsampto do juramento de A Sonso 
i ,  feito pelo notario Manso em tempe tfebrei õ . 
João l í ,  u3o 6 de desprezar, logo que am homam 
corno frei Francisco Brandão affirma té*lo viste. 
Tal transumpto, se não prova a existencia de «m 
documento verdadeiro, fax orer que ¿dguma cm-

1 Memor. do R. Archivo, ptg. 89.
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sa sobre a apparição tinha apparecido em San
cta Cruz no tempo daquette rei.

Advirta, porém, v . .  que D. João Galvão, o ar
cebispo de Braga, valido de João II, tinha sido 
prior mór de Sancta Cruz, devendo por isso con
servar estreitas relações com os frades, e que a 
familia Galvão parece ter tido particular tenden
cia para aquelle mosteiro; um outro D. João 
Galvão era seu prior crasteiro no principio do sé
culo xvi, e, como vimos, diz-se que em 1586 um 
frade cruzio, velho de oitenta annos, o cartorário 
D. Manuel Galvão, depôs que existia o auto do 
juramento de Affonso I, em que os prelados e os 
grandes da corte estavam assignados, grossa men
tira, seja de passagem dicto, porque o estylo 
constante, sem excepção no século xu e ainda 
no xiii, era escrever nos diplomas regios o mes
mo notario que os exarava os nomes dos prela
dos e ricos-homens confirmantes. Mas os Galvões 
não acabam aqui. Duarte Galvão, irmão do arce
bispo valido, escrevendo depois de 1500 a chronica 
de Affonso Henriques (no fim da qual adverte m- 
nocentemente que seu irmão o arcebispo lhe dis
sera que tinha motivos para crer que Affonso 
Henriques fora sancto,) introduz na narrativa 
da batalha de Ourique a historia da apparição,
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aperfeiçoada com a scena do ermitão que esque
cera a Lacena. Galvão refere-se nesta parte ao 
que elle mesmo (Alfonso I) disse, e dentro da sua 
historia se contém, o que parece alludir a uma 
especie de memoria ou diploma em que figura o 
filho de D. Tberesa, o Pharaó dbdurado. Tudo 
o mais, pelo que se colhe da narrativa, andava em 
fama; isto é, a reprehensão dada pelo rei a Chris
to por lhe apparecer a elle ; as promessas da pro
tecção perpetua do reino feitas por Deus; emfim 
tudo aquillo que os frades de Alcobaça metteram 
para dentro do seu original do juramento, por
que em verdade era pena que andasse tanta cousa 
boa só em confirmada fama, como diz Duarte 
Galvão. Mas se os frades bernardos souberam 
aproveitar esses fragmentos soltos para delles fa
zerem um juramento vistoso, e de uma apparição 
rachitica uma apparição ancha e acabada, o chro- 
nista não tinha mostrado menos juizo em lhe dar 
uma applicação util. Para D. João II, morto e se
pultado, não servia ella j¿ de nada. A bulla Ut 
Saluti, e Sixto IV, e o seu successor Innocencio 
V m  tinham desapparecido da scena politica. Na 
cadeira de S. Pedro estava assentado o sancto pa
dre Alexandre Borgia, que tinha assaz que fazer 
em administrar píamente a igreja de Deus, para
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ni» cogitar na snjeiçlo politica de Portegal á san* 
ota sé. O mMagre de Oorique anda vade todo de»' 
aprovei tad(K Era urna lastima. O chronista olhou 
parao  mosteiro de Sancta Cruz* especie de vivemo 
dos Galvões, e entendeu que a apparição 1 be po 
dia ser útil. Descobriu, portanto; a causa efficien
te da apparição, no que ninguem até ahí soabara. 
Fora a causa de tamanha mercé do céu o ter Al
fonso I fundado e enriquecido Saocta Cruz con» , 
grande devoção. Na verdade isto era em parto 
mentira ; porque as guandos doações de térras, 
castellos e padreados, feitas por AffoBSo Henri* 
ques áqueHes frades, são todas posteriores a 113ír 
e anterior á batalha de G urique apenas a de uau< 
horta em Coimbra1. Antes, porém, da pontilhada' 
dialéctica dos diplomáticos nio se olhava de tão 
perto pura as censas. A mentira útil tornava-sa 
em verdade pelo consenso dos sabido; o sabio®) 
eram os «verniores de pias fraudes; Ora a utili
dade de explorar a tradição em- beneficio des eo*- 
negos-crdaíos-era indisputável. OscaoeiroseemK 
phyteotas do-rasteira, raça- d tifa o rebelde em  
pagar suas rendas e foros, não pagava; e rianer 
da&enoommuitbões; os-offiaaeo da'tono^qBObrav

> Chansefl. d’Aff. II. (M. «deflor. Aat- Ni» 3)1



IS»

ra te  impíamente ds prhritegk» da <*dem,eaté* 
anteriormente, os viilãoe de Montemer dotem, 
«asado accusá-la de baver obtido com dole- *  
mentira parte das.suas rendas e direito» senhet» 
riaes1. Depois, naqaella conjunctura-, o mosteñe 
estava gasto e desbaratad» das guerras que pome 
antes o prior D. João de Noronha Uvera eom o 
bispo dé Coimbra, em razão do ama penca de 
carne furtada da com ba do bispo pelos criados 
do prior; guerrasetn que sederam cruas batalha» 
nas praças de Coimbra, sendo necessário que o 
poder pubbco mandasse marchar tropas para pa
cificar á força os doits reverendos campeões*. 
Postos o dominio directo, os direitos senhoriaes* 
os bem» e rendas de Sanéta Cruz sob a protecção 
de um bom! milagre, naqnélla oocasüo- desocom 
pado, tfahS sé podia- provir utilidade aoe bruzios 
stte-<êaÉMo dsf teUcaro, Valia a pena, por isso* 
de aoter «  causa vérdadeira do mdagre do Om 
ríqúey e o »  quo ninguém -ainda tirtha atinado.

Paro « p i ;  e1 peço* desculpa a v.-u da m m te

1 Veja-se o alvará de D. Manoel, de 1802, no Liv. dos 
Privileg. de Sancta Cruz fl. 2, o doc. de 1458 a fl. 157 
do mesmo Liv., o do L. 5 da Estremadura fl. 116 v. no 
Arch. Nac., etc.

* Chron. dos Coneg. Regr., L. 9, c. 29.
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linguagem. Ha cousas que nenhuma equanimida- 
de basta para délias se falar sem indignação, ou 
sem riso. É necessario eseolber, e 'eu prefiro o 
ultimo quando se tracta de embustes e miserias 
que já não fazem mal. V . . tomará na conta que 
merecem os factos e as reflexões que no decurso 
desta carta lbe submetto, e de que no seu foro 
intimo tirará as conclusões que julgar razoaveis. 
Terminarei por dizer que sinto haver v . . decla
rado pela imprensa que se retirava da arena da 
discussão. Por mais oppostas que sejam em tan
tas cousas as nossas doutrinas, a contenda pacifi
ca com um homem honesto, cortez e instruido, 
era-me summamente agradavel. Mas d’hoje avan
te, dirigindo-me a v . . diz-me a consciencia que 
não faria uma acção boa. Até certo ponto seria 
ferir pelas costas um adversario leal. Cessou por 
isso a nossa correspondencia. Bestam mil outros 
meios de falar com o geral dos homens de bem 
e sinceros, e de dizer ao meu paiz as verdades 
em que a guerra da maioria do clero me obriga, 
por proprià defesa, a fazé-lo pensar.
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À SCIENCIA ARABICO-ACADEMICA

AO SR. A. J. DA SILVA TULLIO

(Março, 1861)

Meo amigo.— Remetteme \ \ .  o folheto de 
A. C. P. (que me diz ser om «académico» o sr. 
Antonio Caetano Pereira) destinado a mostrar os 
crimes, as fabulas, as contradicções, as ignoran
cias e nlo sei quantas coasas mais, em que o pec- 
cador de mim caiu na narrativa da batalha de 
Ooriqoe. Pede-me v . . qoe diga en algoma coasa 
no sea jornal acerca desta publicação, a qaal fez, 
segando v . . affirma, certo effeito, por causa das 
garabolhas oo gregotins mouriscos, appensos por 
lithographia ao folheto, como prova dos progres
sos da arte typographica entre nós, que é o mais 
que podem provar aquellas esgaratujadas rabis
cas. Sabe o bom redactor da Semana a primeira 
impressio que o folheto me causou? A que em
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mim produzem muitas chusas que se publicam 
nesta nossa Ierra. Lembrei-me da Divina Provi
dencia, para lhe agradecer que o estudo da nossa 
lingua esteja tão pouco generalisado na Europa. 
A reputação litteraria de paiz ganha ¡inmensa
mente com isso. Dizem que não se deve nunca 
desesperar da patria; mas eu confesso-lhe que 
luteranamente desesperava delta, se não fosse a 
mocidade, á qual Deus queira dar bastante amor 
do estudo, e alumià-la com um sancto horror a 
cruzar os umbraes da Academia. A dizer a verda
de, meu amigo, começa a falletter-me a  paciencia 
e a vontade para discutir cousas que nos esoor* 
ragam pera o chão quando- tedtamoB subnmttt* 
Ias'4analyse. Demais, do que eu tracto agoraré de 
pôr quanto antes na imprensa1 o «parto vo tume 
da Mistaría <fe Pmn§al, quey em eonstiendav 
m» tem dndfr m is que> pensar do-qufc todas to 
criticas acadêmicas, presentes s  tattnum (Sem a 
mHb ato coração, digo-feto quev «xeqptis extipim- 
d», oaneopago censorio mufemofltosivo, tonis 
divertid»1 até; que ha>emtordoo< mundo ô a< Ae* 
demia de Lisboa. Gottocttons <m'indi vidua es, m  
censara® qae partera é'dliii nem seqner arrimtianv 
a<suppesta-\tetim. Se  nfo eteorctaRSen^' por tf* 
duiTcgra, a grammatica c'o> tenso GomntaasynS*



m
s& seritor stores e morbidas; sériai» até, pet* 
mitta-me dizé-lo, voluptuosas. Traduzidas em* 
dum , tomavam-nas por «dira de algum oolle- 
gio de mandarins letrados do celeste imperio. 
0  opusculo que o meu amigo me remette é pas* 
moso no genero: é um botarée da maravillosa 
fabrica das memorias e actas académicas tirado 
do sos logar, o a que fizeram perder aquella par
te de formosura que lhe houvera resultado d* 
harmonia do todo. Sinceramente, .A urna cousa 
que lastimo.

Agora o que, também sinceramente, en «fie 
esperara era achar no opuscula certa' oortezíá 
nas fórrnas que o  auotor empregou» Sabi» que 
se estava imprimindo contra mim um cartapacio 
mou risco. Pensei que fosse obra dos reverendos^ 
que, tBo pobnesdesaber e<de httelfigencib como 
ricos de odio, resfolgam pelo respiradouro d»itt* 
jorfe a ritiera ̂ que oe atisfa. fi ainda bemf Apenar 
d a  maio que tenbe desses pehresMüabosv afio 
(pero que elles' estourem, porque- slo1 meas íp * 
mlon, oomo em girtr jeeuitie* se costuma dizer « 
cada punhalada' que1 se d à to p rtttim o . Betou jd  
t io  affeituaos improperios* d» imprensa* devotai 
á-candado dos nossos* khatAsefUl-mtiis, quenHr 
esperava a a  mmnuente opusooto* radie abateram»
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prova a favor da minha crença na atrophia mo
ral e intellectual da maioria do nosso clero, cren
ça que elle se encarregou de demonstrar alé a sa- 
dedade. Enganei-me: era obra secular; acadê
mica, porém cortez; cortez (entendamo-nos) até 
o ponto de não usar o auctor das phrases dos 
prostíbulos e das tabernas, mas não até o ponto 
de respeitar o meu caracter moral, porque ahi 
sou acensado de falto de sinceridade (pag. 10), 
de critico cheio de fel, de criminoso (pag. 15), 
de aviltador do valor português (pag. 18). Isto, 
porém, pode ser violento, mas não é immundo. 
Os mentecaptos indecentes são os que a minha 
dignidade de escriptor e de homem me não con
sente refutar. Assim, ser-me-ha licito satisfazer 
aos desejos do bom redactor da Semana e re- 
metter-lhe algumas notas ácerca deste curioso 
papel.

Uma explicação. Quando digo que não posso 
rehilar mentecaptos indecentes, não quero si
gnificar que essa guerra que se me faz, atroz 
na intenção, ridicula nos effeitos, ha de ficar 
sem punição. Não sou homem disso; mas tam
bém não sou homem que gaste polvora com 
guerrilhas. Hei de ir buscar a seu tempo as co
lumnas de infantería e os macissos de cavallaria
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que estão atraz délias. As miserias que ahi vão 
pela imprensa contra mim são um veu que en* 
cobre, ou antes descobre por demasiado raro, 
negocio mais grave. Tracta-se boje de saber se 
a Europa catbolica se hade infeudar de novo ás 
corrupções da curia romana, com o seo cortejo 
de jesuítas de todos os formatos, de todas as 
idades e de todas as mascaras; com os seus 
títeres inquisitoriaes, com os seus Torquema- 
das em miniatura. Tentéa-se este solo de Por
tugal: manda-se hostili sar em mim o progresso 
das novas idéas, a independencia das opiniões, 
não porque eu seja o mais forte, mas porque 

' circumstandas, que não preparei nem provo- 
quei, me collocaram na primeira linha do com
bate. O que ¿ certo é que alguém se ha de 
enganar ácerca do desfecho da lucta, ou nós, 
ou esse grupo, essa cousa, que por ahi anda 
a ajunctar quanto pó e podridão ba no cemité
rio dos séculos e a tentar insufflar-lhe vida; 
essa cousa hedionda, que, incapaz das ambi
ções grandiosas, do despotismo esplendido da 
Roma de Gregorio VII; repellida pelo evange
lho que ella desmente, fulminada pela philo
sophia que ella detesta, depois de apurar as 
suas doutrinas espirituaes nas fontes catholicas
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><bs maçgeos dó Nava, vem «efoóter-se pam ,t  
pel^a, e desafiar a  justiça de Deos e des be
rnons atnas dos albos .buliçosos .da madoaa de 
Prostoone. Agui, ao ultimo oocidente. o Decaar 
# o  doai ba ide aer nais, taeda. (Quera wooidade 
níO'.dunas, porémI firoparetse .paca .osjdias.de 
pro** a  talv.az de tribulaçie, jcon a  aeveridar 
<de\ des toatumas, que dé a .energía menai, .e 
■vm a severidade de estado, que sabmtaisina 
a s  armas pira, .a vistoria. flor araipodarntaosiaé 
jéaoHías^ o. pongo .da potiçSo efe A guante. A 
ignota da Memma, cqjas grimpas vejo- daqui, 
otflocada t i  a «uña enoosta, vigía a (tus do Tejo. 
Os filhos de JUnola não passariam áqaem da 
-tema se n  que o sangos de O. José I  gemesse 
nos fcodaneotos do tenpto, .o este gemido re
ten to ria  pato «tino de Portugai, porque a im,- 
pnansa temecbos.

iBairerinto, wmtasrigP, forcejónos .todos por 
olo de&aorar esta tena: empreguemos «nidos 
os ¿no seos esforços pana aogmeator os thesouros 
.da icisüisaĵ o no paiz; aseoriemo-nos.tealmeote 
a quantas idéas generosas e paras de progresso 
material e ioteüectaal surgirem no meio de nós. 
filho* da impreoaa, os nossos devoras alo .ár
daos; mas A necessario campri-kw. Conque es-

MO
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tou « i  Anaoqoilloi BOxineio da tormenta que nù- 
9»? Sonque teobe a oonaoieoda de as hâter 
desempenhado esomvendo a historia. Se Ica»- 
«gísB»>otn «aidadee ementiras; -ae vendesse j  
«iobai ipeua a ¡paiifies peqpenas £ más: æ  rm- 
anttso diante ide conaideratfies miseqaveis, es 
berne <de solidão e<de attend», querâo as méis 
da meaba ¡vida» niteaoriam tio repousadas pan  
mim. Aljamiado por -essa laz moral, que namea 
devamos perder d* vista» eepeno tovar>ao. cabe 
o empenho que temei» até perqne a. histeria 
de Portugal é uma das mais ricas em bofões 
para aos prevenirmos contra as astadas do hy
pocrites, e essas iicções são beje altameate pro
ficuas. Não ha neüa, sob tal aspecto, nma só 
«pocha iofertü, desde os tempos barbaros em 
que o arcebispo João Peculiar, furioso contra «  
seu suffragaueo de Coimbra, se apodantes dos 
paços episcopaes deste, convertia a .oatfaedral 
em estabulodoe mas cavallos, e espalhava por 
terra as sacras fôrmas, n’um impelo de bruta 
colera, até a quelles, nfio barbaros mas corro- 
ptos, em que os devotos e pios inquisidores, 
depois de mandarem desconjunctar nos tractos 
do potro os membros delicados das virgens 
hebreas, ou das tidas por taes, iam, cornados
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sobre o leito da dôr, pousar mollemente os 
olhos lubricos nos debeis corpos das martyres, 
e fartar a sua luxuria de tigres palpando aquel* 
las cames pisadas e sangrentas. Quando a jus* 
tiça de Deus põe a penna na dextra do historia
dor, ao passo que Ibe põe na esquerda os docu
mentos indubitaveis de crimes que pareciam 
escondidos para sempre debaixo das lousas, elle 
deve seguir ávante sem hesitar, embora a hypo- 
crisia ruja em redor, porque a missio do histo
riador tem nesse caso o que quer que seja de 
divina.

E o opusculo sarraceno? Perdoe, meu amigo I 
O opusculo tinha-me profundamente esquecido.

O eruditissimo académico meu adversario de- 
clara-me inhabilitado para escrever a historia do 
dominio mussulmano na Hespanha, porque nio 
sei arabe.

Pois.entio dou-a por nio escripia. Largo o ti
tulo de historiador; mas consolo-me com a boa 
companhia. Masdeu, Noguera, Ferreras nio sa
biam arabe; Barros nio sabia o sanskrito; Raynal 
nio sabia as linguas bunda, tupinamba e iroque- 
sa; Bossuet nio sabia as setenta e duas linguas 
da torre de Babel.

O auctor do opusculo passa a demonstrar como
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eu não sei arabe. Não era preciso: nas notas do 
meu livro estou mais que confesso. Nunca citei 
um texto escripto nessa lingqa, que n3o dissesse 
de que traducção me Unha valido.

Eis, todavia, as provas da minha insciencia:
Primeira: Attribuo ao nome do Guadiana ori

gem pbenicia.
E continúo a attribuir-lh’a. 0  nome radical do 

rio é Ana: e os'eruditos concordam geralmente 
em que a palavra é pbenicia. Guadi, wadi, ou 
como em mouro direito for, é arabe, e significa 
rio. Até ahi chega o meu arabismo. Mas nlo são 
essas syllabas que o distinguem, porque os sar
racenos as ajunctavam a muitos nomes proprios 
de rios. Guadiana nada mais é que o rio Ana.

Segunda: Digo que Alcacer significa paços 
reaes.

E porque não o havia de dizer? Os Vestigios 
arábicos de Moura dão-lhe a significação de pa
lacio acastellado; e eu, que não sei arabe, mas 
que sei outras cousas que o auctor do opusculo 
ignora, affirmo-lhe que naquella epocha o Al- 
kassr ou Al-kassba (aqui me colhe n’alguma tro
pelía arabica) era isso, ou mais exactamente, um 
castello apalaçado. Quanto ao adjectivo reaes, as- 
seguro-lhe á fé de christão (e tanto da gemma, que

13
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a lo  «atende eateorSoyquettb viitndedasm isfr 
tu fões  politicas d’oqueies tampon, «asan1 antae 
sarracenos como entro n a zaren o v o ^ M m r ■ »  
necessariamente ttnl, isto è/depom lwtedoipo- 
der publico.

Terceira : Cbamoa «Ourtpct nometprapri» de
logar.

Sobre isso falaremos «Faapeço.
Quarta : Interpreto \lman dignidade nfigtosa.
Esta «ccusaçâo deiaeoHOte quntó académico. 

Para um arabistæpareee-niegrUcejo forte de mais. 
Pois Itnan n5o significa dignidade religiosa ? 0  
auctor do opuscuio devia ratio  dizer-nos se o 
imán era algum capitio de mar e  guerra, mer
cador de retalho, dentista, ou quedemonk>er*o 
iman. Quem ajnim  me metteu nestes trabaihos 
sei eu. Foi o celebre traductor e refutador do al- 
corão, Marraecio, que teve a insolencia'de dar 
sempre á palavra imán a significado de chefe do 
culto, áe principal sacerdote (sacrorumantistesj1 : 
foi o orientalista Von-Hammer*, que sabe mais 
das cousas mussulmanas, que toda a e schola ara
bica de Lisboa desde a sua fündação até boje: fo-

1 Prodrom. ad refutat. Alcorani passim.
2 Uber die Lltademnr&ltang unter dem Khalifate

(Berlim 1835) Scbaefer, Geeeh. Span. 3 S.145.
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nun todas as exposições da organisaçlo religiosa 
eotw os mussulmanos, não só da Peninsula, n a s  
de todo o mundo.

Quinta: Digo ser Amor corrupção de Ornar 
o u d eiswtaei.

ti possível que eu me enganasse: todavia, 
ponpe não me fez e  auctordo opusculo um fa
vor especial; porque não me citou na historia de 
Abdel-Hetim, na de Coude, na de Al-Makkari, ou 
na de AhKetruani, onde ce mencionam1 milhares 
de individuos mussulmanos, um só que se cha
masse Ismar? Assim fico em duvida, e  descon
fiado de que tenhamos ontra anécdota como a 
â'Iman.

Felizmente as provas não continuam. Se o au
ctor proseguíase, temo que demonstrasse contra 
mim que eu sabia arabe. Era um aperto em que 
me punha; porque na realidade eu não sei deci
frar um unico daquelles engaços de passas, que 
elle üthographOu ao cabo do seu opusculo.

Passado o preâmbulo, o auctor aununcia que 
vai provar-me pelos historiadores arabes que a 
batalha d’Ourique foi uma grande batalha e o 
golpe fatal dado no dominio mussulmano."Sancto 
breve da marca ! Sempre são mouros ! Se tal 
affirmam, digo ao illustre arabista que não os
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acredite. Os monumentos christãos, ainda os mais 
«xaggerados, não contam tanto. O dominio mus
sulmano ficou como estava depois da jornada 
d’Ourique. Affonso I voltou muito depressa para 
os seus estados, ao norte do Mondego, porque 
sabia do officio de soldado. Sessenta annos de 
lucta depois da bulha d’Ourique não bastaram 
para expulsar de todo do actual territorio portu
guês os mussulmanos. Apesar da celebre jorna
da de Ü 39, Affonso Henriques teve de ir con
quistando palmo a palmo a Extremadura e o Alem- 
tejo. Que golpe fatal foi, portanto, esse de Ouri- 
que? Ab mouros, mouros 1 Isso é debicar com o 
proximo.

Depois de citar o que eu refiro como introduc
t o  á narrativa da batalha, o opusculo vem dei
tar-me tudo por terra com um sopro. Errei a 
chronologia, os nomes dos imperadores almorá
vides, tudo. Oh peccador de mim!

Lá vai o texto do nosso acadêmico arabico:
•Nada tem o facto de Ourique, succedido no reinado 

de Ali-Ben-Taxefin, com Aly-Ibn-Iussuf; porque este 
Aly-Ibn-Iussuf foi o primeiro imperador da dynastia 
dos morabethins e falleceu no anno 496 da Hegira, 1103 
da era Christã.

•Não foi, portanto, no reinado de Aly-Ibn-Iussuf, nem 
durante o de Aly-Ben-Taxeíln, que começou a pretensão
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do celebre El-Mohdy, mas sim no reinado de Taxefln- 
Ben-Aly, que succedeu a Aly-Ben-Taxefin, isto é, prin
cipiou no reinado do m imperador e só tomou seu maior 
incremento no meio do reinado do iv imperador da dy- 
nastia dos morabethins, que foi Ibrahim-Ben-Taxefin : 
logo no reinado de Aly-Ben-Taxefin, em cujo tempo foi 
a batalha de Ourique, não houve revolução, nem politi
ca, nem religiosa, que distrahisse as tropas; o que tudo 
confirmamos, convidando nossos leitores a que leiam os 
capítulos desde 32 até 36 inclusivamente da Historia 
Genealógica dos imperadores mussulmanos, escripta por 
Abu-Mohammed-Salihn-Abd-Alihim.»

Transcreví todas estas blasphemias históricas, 
para que se veja com quanta razão dou graças a 
Deus de que a nossa lingua seja pouco conhecida, 
e o que se deve esperar de uma academia onde 
ba destes eruditos. Pús á vista de todos o corpo 
de delicio. Vamos ao auto.

A serie dos imperadores almorávides que re
sulta das precedentes passagens é a seguinte.

1. * Aly-Ibn-Iussuf. . . .  H03 (morto)
2. * Aly-Ben-Taxefin... 1139(batalha d'Ourique)
3. * Taxefin-Ben-Aly............(apparecimento do Mahadi)
4. * Ibrahim-Ben-Taxefin.

Em que se funda o auctor? Que é o que cita 
em seu abono?



M I A M H L U M O m W »

líbicamente os capítulos 32 a 36 da Historia 
de Assaleh-Ben-Abdel-Halim, ou Salihn Abd-AH- 
hjm, conforme for em mouro a graça de suaraer- 

porque não ha dous arabistas que escrevam 
tim nome de gente do mesmo feitio.

Ora os capítulos citados1 téem apenas o peque
ño inconveniente de se referirem ás primeiras 
conquistas dos lamtunenses, e ao estabeleci
mento do seu dominio na Africa m  segunda 
metade do século si. É no capitulo 37 que se 
narra a primeira passagem á Hespanha de 
IassuWbn-Tacbfin e a victoria de Zalaka em 
4080$ ga 38 a segunda passagem; no 30 a 
terceira em que iussof incorporou nos aras 
dominios os estados mussulmanos da Peninsu* 
1», que tinham invocado o seu auxilie. Iussof 
foi o primeiro imperador almoravide d'AMcae 
de Haepanba*.

A señe dos imperadores, que resalta dos ca«

1 O digno académico refere-se evidentemente 4 Iraduc- 
ÇÎP dp Moura ; porque nem o commum dos teltorí», qugelte 
convida para terem esses capítulos, entendem, o &r»be, nem 
o original tem capítulos, como se deprehende do prologo 
de Moura, e se vé das citaçdes do texto arabe feitas pe
to- sr. fteyangos ñas sus» notas á versSo inglesa da Al- 
Makkari.



pimíos. 39̂ « segui ntecdaMfetoría deAsaaluly-A&-
del-halim é:

i,* ÈtfauM bu-T«i|flR(fallecido)em .................. i i fl?
î.* Aly-Ihn-Iussuf^appel. Abu-Hassa») (faUecido)em 1143
3.° Tachfln-Ibn-Aly (morto em)............................... 114g

Se o mea amigo comparar isto com o queso 
dix no oposeulo, n5»  me ha»de acreditar, Tfcm 
razio. K monstruoso, è incrível, ó-absurdo; um»  
está Uu Se quizer desenganar-ee, procure » w e  
s5o de Assaleh pelo padre Moura esplendidamen- 
te  impressa pela Academia em papel pardo a  le
tra safada. Veja o que diz o historiador arabe, o  
que eu digo, e o que diz o oposeulo. Depois jul
gue-nos; e, ainda depois, faça idea do que i r i  
pela Ciaste de Seimeku Moraes e Beltas-ttíras 
(ou, como quem o dissesse em português,, e fioat- 
letras) da Academia*. ' .

í  assim.que este gaote-salwa a gloria nacional) 
e vindica a bulha d’Ourique contra»andaba má 
fé, contra o fel da minha critica. 

k  má-M A minha. Repare-bem nisso» 
Mashaueoá outros textos de Abdel-baHm, que- 1

1 Nesta classe, como em todas, ha excepçóes respeitá
veis : fialo em geralj
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tenham algnns capítulos 32 a 36, qne nos con
tem essas historias do opusculo?

Na parte da Historia do Dominio dos Arabes 
por D. J. Conde, relativa á dynastia almoravide, 
o erudito hespanbol seguiu Àssaleh. Esta parte 
do seu trabalho ficou imperfeita e por isso deve 
aproveitar-se com cautela. Todavia Conde era 
incapaz de commetter um erro tio  grosseiro 
como transtornar completamente a chronologia 
daquella epocha. Isto eslava reservado para um 
membro da nossa academia.
. Eis o resumo da chronologia de Conde quanto 
á dyqastia almoravide1:

i.* Abu-Bekr-lhn-Omar (unicamente na Africa)
I.* Iussuf-Ibn-Tachfln, fallecido na egira.............. 600

(1106—1107)
3. * Aly-Ibn-Iassuf,.fallecido na egira......... 534

(1139—1140)
4. * Tachfln-Ibn-Aly Mecido na egira....... 641

(1146—1147)

A ordem dos imperadores é a mesma. Conde 
atraza dous annos a morte de Aly-lbn-Iussuf e 
adianta um a de seu filho. Ainda admittida a chro- 1

1 Dominae, de loe Arab., P. 3 in fine.
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nologia de Conde, a jornada de Onrique caí den
tro do reinado de Aly-Ibn-Iussuf; porque a Egira 
334 correu de agosto de 1439 a agosto de 1140.

Os historiadores sarracenos Ibn-Khallekan 
e Ibn-Al-Khatib consideram Iussuf-lbn-Tacbfin 
como o fundador da dynastia almoravide. Eis a 
chronologia seguida por elles:

1. * Iussuf, fallecido na egira.............  800 (1106— 7)
2. * Aly, fallecido na egira..................  837 (1142—3)
3. ° Tachfln, fallecido na egira.......... 839 (1144—8) >

Já se vé que, segundo a chronologia de Ibn- 
Khallekan e de Ibn-Al-Khatib, a ordem da dynas
tia é a mesma, e que o successo d’Ourique tam
bém cai no reinado de Aly-Ibn-Iussuf. O celebre 
Abu-l-Feda concorda corn elles. «Na Egira de 
800— diz Abu-l-Feda— morreu Iussuf-Ibn-Tach- 
fin, amir al-moslemin. Succedeu-Ihe Aly seu fi
lho (Aly-Ibn-Iussuf) que tomou o titulo de amir 
al-moslemin, como seu pae*.»

Resta apontar o que resulta da narrativa do 
principal historiador arabe do dominio mussul-

1 Al-Khatib, Bibl. apod Casiri Bibl. Ar&b., T. 2, p. 216
t Mgg.

* Abu-l-Feda, Annales Mosletnici, T. 3, p. 389.



SM tr.

BMQO) aa< ffeuM uta AM to ttaw i. ácenca da dj*. 
«astil almormrid*:
1. » Inssuf-Ibn-Tachfin........................  1052 a 11D6
2. * Aly-Ibn-Iussuf................................1106 a 1143
a.* Tactafln-IbB-Aly................................ M43 a M45
&• Afeu-Ishak-Ibrakiin-IbOrTactaíbi....... 1146 a I ttf*

Que tal parece ao meu amigo a erudição ara- 
bica da parte sarracena da nossa Academia?.

Nos arabes vérse que se encontra exactamente 
o contrario do que se lê no opusculo. Certamen» 
te. o auctor descqbriu essa deliciosa historia dos 
almorávides, que nos conta,, nos escrip torea 
christãos coevos ou. quasi coevos. Sempre era. 
gjgpte que se confessava, Mouro e liden, mentemi 
por oflicio.,Vejamos:

A. chronica dos godos, nas suas .referencias aoA 
imperadores alrnoravid.es:

frtm sa i............ (batalha de Zafaka)'*089 attásl096
2.* Aly-Ibn-Iussuf. (cerco.de Gotnoin) l i t f  A

*» AMIafciMft (vento fe Qajnnpufc Aie. J’c. Scajeg*. 
L. 8 c. 1 e 2. Veja-se tambem a taboa chronologies a p. 
89 dos Append. do 2 vol, e os extractos no livro Kita- 
tfrAáfeP (Appeod C: adrfe.), feqsiaafe d> Ata-IChák, 
sitiado em Marrocos pelos almohades, foi apenas noqfeai. 

ChiMh Qttltor, aAaae.



À oonimbrisenee:

f.* AJy—  ..................». (Cerco de Coimbra) 1147*

Rodrigo de Toledo» o eseriptor do sécalo »  
mais instruido na litteratura arabe e ebriati do 
Peninsula, estabelece para a dynastie almoravide 
d’Africa e de Hespanba, que dis ter durado (Ri 
annos desde a Egira 484 até a Egira 839, a se
guinte chronologie :

V  IttMuMta-Tacbûu (prinoipioda dyaastWÜ WM—X 
A* Aly-Ibn-Iussof.
3.* Tachfln-Qm-Aly... (flm da dynastie)... 1144—5*

As digno aoademioe restam: talvespara estri
bor as euaafamoeas historias almormviditieas ip i 
(Me» de. arabes: e christios) alguns historiadores 
tartans* mongotoe, ou- chinas.

E prcnauel que seja assim.
Perrito» meo amige, estas e s tañ as  d ta tfe ti  

Era necessario. dar « n a  pnsva» que n io  admit- 
tisse, subtcrfagios, doedeptarawie, pornforiiaer 
usrgenboeos* eotremos e  que o  deeeje de. m e 
oombotertemi tesado oertas pessoa* i

i Chron. OmiaAiia» ad-aan, MIS
* Roder. Tolet Histor. Arabwn, cap. 49i
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0  auctor do opusculo negou, com a mesma 
sem cerimonia com que transtornou a serie dos 
imperadores, que o Mahadi ou Al-mohdi (Moham- 
med-Ibn-Tiumarta) começasse a revolução almo- 
hade no reinado de Aly, e que nos ultimos annos 
deste reinado, isto è, na epocha da batalha ou 
recontro de Ourique, essa revolução houvesse 
tomado um incremento irresistível. Todavia são 
os mesmos escriptores arabes que contam o suc
cesso como eu o narrei : conta-o o proprio Ab- 
del-halim, em que elle Unge estribar-se com uma 
citação falsa; falsa, digo, porque tanla confusão 
involuntaria é moralmente impossível. A narra
tiva de Abdel-balim é, que em l i 20 appareceu 
o Mahadi; que de 4122 a 4125 já se achava com 
forças para vir assentar campo perto de Marrocos; 
que, tendo fallecido em 4 130, tomou o commando 
dos almohades Abdel-mumen, o qual foi accla- 
mado imperador em 4133, continuando guerra 
incessante contra os almorávides até os destruir1. 
É elle que, depois de narrar as victorias de Ta- 
chfln-Ibn-Aly* contra os christãos desde 1126 
até 1137, refere que logo passara á Africa*. 1 2

1 Asaaleh, versSo de Moora, c. 43,44, 45.
2 Ibid. c. 40.

m
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Conde diz-nos que fora chamado por sen pae 
ameaçado da ultima m ina1. Hábil e feliz gene
ral contra os christãos, esta causa da sua par
tida parece confirmada, não só pela razio, mas 
tambem peto texto de Al-Khatib*. Um monu
mento christão, escripto por individuo do mes
mo seculo, a Chronica Adefmsi Imperatoris, 
confirma e particularisa o facto. Narrando os suc
cessos de 1138, diz que Tachfin levara comsigo, 
retirando-se para a Africa, até os mosarabes e os 
prisioneiros christãos para os oppôr aos almoha
des1 2 3. Deixaria acaso em Hespanha a flor das tro
pas almorávides, quando a defesa de Marrocos o 
obrigava a converter em soldados os proprios na
zarenos captivos? Destroem-se estes factos com 
citações falsas? Como se explica o abandono 
d’Aurelia, suppondo a existencia de uma grande 
batalha dada (exactamente na conjunctura do cer
co) no occidente da Peninsula entre almorávides 
e portugueses, quando de Africa se não dispen
sava um soldado para a salvação d’aquella chave 
da fronteira musulmana? Que se póde dizer que

1 Conde, P. 3, c. 33.
2 Casiri, T. 3, p. 318, col. 3.
3 Espafia Sagr., 31, 373.



tenheum  vistateabrede senso «om aum cotiim u 
qoe a  'estepfopoiito reflwti?

Quem dá documentos dBteé Jé ?âoir eu  oues 
*»a& adversarios?

la-me ¡irritando! IM boa 4MB, ouussoadade* 
«ico arabe M o vûle<aipetra «faso.

Depsis d 'este»fK dnbavoatu tor do1 opuscule 
prosegue com acoosações cürioBiseimas. Fera 
extenso de mois «ftádas todas. !Uma d'eltas é  que 
chamo 4 serie do s > imperadores almorávides ép- 
nasiia tamtumnse para explicar o appareeiaeu* 
to das mulheres uo-rdContro de Ourique, e  para 
taxar de covardes os meemos almorávides. O au
ctor faz a mercê de dizer-me que o vocabulo iam* 
táñeme, ou antes almolatamenense, não serve 
para indicar covardia. Devéras? £  eu que n£o 
caía em nada! Isto é incrivel, amigo redactor da 
Semana. Digo mais: <era impossível haver quem 
fizesse d’estas, se não houvesse academias. Cha
mei aos principes almorávides dgnastia lamtu- 
nense, ou lamtmita, porque todos os historiado- 

. res arabes, Ibn-Kbaldun, Abdel-halim, Al-Mak- 
kari, Al-Khatib, Al-Keiruani, Ih’o chamam, e cha- 
mam-lb’o para indicar valentia ou covardia tanto 
como en. Chamam-lh’o porque, entre as raças 
bereberes que serviram de nudeo ao imperio al*
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tueraridu, * 4e <L*mto*a où U nta* oraapitM»»
pal, e porque Iussuf, o primetaodilipettdoruMp- 
roride, '-en 4a 'tribu de Mteofeh pertenceote a 
essa raça. Aquella phrase dfropaeeulo rmiMHg 
àhuoèatmmumMf*, é v ic io sa . €Otno o oosso 
« sbfota preeieava <de mostrar-e sua -pobre «ta- 
tftfft», tet puaoo'mais «U'mentesesta raciónate: 
*«auetor«ta Historia de Portugal denomina «As 
principe* aiMoravkkeiB hmniMMt»;eudigodba, 
ix  auctoritate qm  fungor que era meibor cil*- 
m arees btmolatmmcntm* : ora somo estada* 
aeminaçloprovtohade terem osalmoravides'Cû- 
berto o rosto com «eus du'ioutheres n’unaa basa» 
lha, e possa erar-se um epigramma contra o seu 
esforço, embora die n8o'usasse de tal vocabulo, 

-devia usar, para eu poder reprehendê-k> por isso; 
porque-é uma violencia negar a um pobre escbo» 
1er arabioo a oecasüo de mostrar erudições recôn
ditas. Sabe o meu amigo o que isto fez lembra-? 
Faz lembrar o pregador que punha o barrete na 
borda do pulpito, encarregava-o do papel do 
diabo, e depois convencia-o á sna vontade. Va- 1

1 O nome mais geral nos auctores arabes é Lamtuno ; 
mas Ibn-Khaldun (Gayangos, vol. i, p. 400 nota a) chama- 
lhe Lamtah e Lefio Africano (Caairi, yoL 2, p. î  19) Lemta.
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mos a outro exemplo. No opusculo mourisco 
affirma-se contra mim :

Que os principes almorávides usaram do titulo 
de amir-el-mumininl.

A prova disto é curiosa, como tudo o mais. Os 
almorávides usaram-no, segundo o opusculo sar-» 
raceno, porque Abdel-halim diz que foi usado 
duzentos annos antes pelos Benu-Umeyyah (om- 
miadas) soberanos arabes de-Cordova. M o o diz 
Abdel-halim; di-lo toda a gente; mas que tem o 
que fizeram os ommiadas com o que fizeram os 
almorávides? Isto, meu amigo, è incrível i Acima 
transcrevi uma passagem de Abu-l-Feda, pela 
qual se vé que o titulo dos soberanos lamtunen- 
ses era amir-al-moslémin (principe dos mussul
manos). Ouçamos agora o sr. Gayangos: «M o 
consta da historia— diz elle— que lussuf-Ibn- 
Tachfin ou algum dos seus successores tomasse 
nunca o titulo de Amrw-Umwminin, que era re
servado para o khalifa, ou vigário do propheta no 1

1 A pag. 22 do opusculo diz-se que escrever emir é 
erro do vulgo dos traductores em vez de am ir (o caso é 
serio), e a pag. 11 diz-se que em vez de emir-ei-miminw 
eu deveria escrever emir el-muminina. Em que ficamos? 
Em emir ou em am ir? Quanto a muminina, Gayangos, 
Gasiri, etc. escrevem sempre muminin.

208
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otteatav CônteotnMBi-ae polo* c«utierio> ao-qoe 
paraca, eoa» »  litat» mai» vadéalo de Amin 
«mwfems*, om prUtcifwéo» nwtkm» (de Aftfea ad»  
Hespente^. (taproprioseottfleedeCondeva, poeta*, 
que descendantes (totrooc© do» Bera-Umeftali, 
e-tfo intimamente Ngndo» com a Hundía do p i 
píete, nSoee atrevera» » tomar esta titotobono' 
ñflcoemqaaot» » fomdra de AbM» não chegou. a 
ser qnasi extineta n» Asie peios torco»; e ainda 
asetah e  oe» desee tHaio Ibi wputwto sacrilego- 
por alguns theologos de Centava e d’outre» «ida- 
des d» Peninsnla-*1»-. infectivamente Abu-l-Pedt* 
no» certifica que Abderrabman Iff cfbio prim ei 
ro entre o» principes omniadHoe»' do Andalo» 

. que se arregou-o tiento ábmnfr-tU-muminin pro* 
prío db ShaUfa*. »

lele não-são-citações falsas- Bor eHas-póde ver 
o- mau amigai o n t  quanta ecaoçio eu> esoMte 
ácenta de» almorávides, embaaanão fosse easae  
otÿaelo «esencial dto-meo tnabaiàa, ecoo® quanta 
levena ftú ascripta- o  opusculo sarraceno dátate 
nado a refiUarwne. NIofica, pontet, aqui o negor

» Gayang. vers. d'APMakkari, VoL 9, p. 386 
» Abatfeia, Annal. IM ., Il *  p. *7fc

u .
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tío. O académico auctor do opusculo accusa-me 
de ignorancia da lingua arabe e de historia por 
dizer que os principes da dynastia almohade ado
ptaram o titulo de kbalifa ou de amir-al-muminint 
porque, diz elle, o de kbalifa só se deu aos impe
radores do oriente, e estas palavras khalifa 
e amir-al-muminin significam diversas cousas. 
Agradeço a ultima novidade; mas eu nüo escre
via grammatica; escrevia historia, e, politica
mente, as duas expressões eram synonimas. Que 
se pensaria de quem accusasse d’ignorancia de 
grammatica e de historia aquello que, falando do 
imperador da Russia, dissesse *o czar ou auto• 
cratal » Por outra parte para o académico anetor 
do opusculo afirmar que o titulo de khalifa se deu 
ou nSo se deu aos principes mussulmanos do oc
cidente, ainda tem que estudar muito a historia 
moslemica d’Africa e de Hespanha, cujos rudi
mentos parece ignorar. Se 1er o capitulo 5 do li
vro 6 d’Al-Makkari, ahi achará que o imperador 
ommiada de Cordova Abderrahmam in  «foi o 
primeiro soberano da sua familia que assumiu os 
titulos de khalifa e de amiru-l-muminin». Se tam
bém quizer saber se os príncipes almohades to
maram ou nSo o titulo de khalifas, leia Al-Kei- 
ruani, e lá achará este período : « El-Mohdi elevou



o khalifado para os que lhe succederam1», e mais 
adiante, onde se conta certa anécdota do primeiro 
imperador almohade, Abd-el-mamen, lerá qne 
om poeta da córte dizia a outro; «Até quando 
importunarás tu o khalifa? » ; porque é de adver
tir que naquelle tempo havia poetas imperti
nentes, como hoje ha críticos academicamente 
originaes.

Mas, em consciencia, meu amigo, eu ás vezes 
merecia ser feito socio effectivo da classe de 
sciencias moraes e bellas-tetras! Pois ha simple
za maior do que citar ao auctor do opusculo sar
raceno tanta mourísma, quando o proprio Ab- 
del-halim, que, segundo parece, constitue toda a 
matalotagem arabica do digno académico, se lhe 
rebella e tumultua dentro do bornai litterario 
em.que o traz mettido? E senão, ouçamo-lo. As 
palavras mandadas ensinar ao leão e ao papa
gaio, de que Abdel-mumen se serviu para os al
mohades o acclamarem imperador, traduzidas 
por Moura na sua versão de Abdel-halim, são 
•as pictorias e o poder competem ao califa Ab-

1 V a sto  francesa de Pellissier et Rémusat p. 192. Ibn- 
Khalddun denomina frequentemente khalifes os impera
dores almohades. (Gayangos, Yol. 2, App. D.)

A 8CBHCIA ARABICO-ACADEMICA î l t
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(Mmtmen1*, É verdade- que o auctor do àb 
lbetov que repete » historia d»: ledo e- do pape» 
gaio, n*o sei para me provar o que, tradas, om 
logar de califa, snoeessor. Mas- aqai para nô», 
meo amigo, peetoque e» n8o saiba arabev apo*. 
tova qae< isso foi uma espertóla, e que naqiiella 
expressão- algaUfatu (ou, como Moura lô, «éoo» 
Ufa) anda o que quer que seja de khalifa.

Estoo.oem pressa de chegar ao Qm, porque 
temo fazer uma carta tamanha como o opusealo, 
o que seria para o publico, em vez de uma des* 
graça, duas. Mas faitou-me o aekno quando fui » 
saltar pev cima do precioso paragrapho 8 , que o 
anetor destinou para mo provar que Ourique nio é 
nome proprio de logar, como eu disse, mas sim ap* 
paliativos quo significa adversidade ou infortunia.

Sou, porém, nesta parto absolvido do peccan
de, porque quem me deitou a perder foi o po
dre Moura, conforme rosa o folheto. Ao menos, 
valba-oos issol À consequências todavia, hume* 
diata deste importante descubrimento, que o dã* 
gno acadêmico lhe, é exactamente a contraria da 
qne elle desejava. Se assim é, torna-se impossi-

1 Amteh. & 4tk Neete capitalo ftáa-ee moitas reses no 
tcMfadn e no oalifk Abdelmomen.

M l



vet aehar jámais ama passagem de Motor arabe 
40e se refira cesa cortesa ae conflicto de ©uri
que. Embora até aqui o ie  tenha apparmide «sao 
passagem, podia ainda âpparecer; sfeaB desde 
que a palavra ourique (tireHhe 0 O maiusculo, 
não pensem que teimo em foséala nome proprio) 
significa só adversidade ou infortunia, o  Caso 
muda de figara. O combate que Affonse I teve, 
ao fossado Üe julho de (139, com os nasuroo 
dt> Alemtéjo é um facto provado pelos testimU- 
nbos que eu colligi; 0 que nio está provado, 
Mm se ha de provar nunca, é que «üe fesse um 
«neceeso importante. N'algum esoriptor arabe, 
«mda medito, que particularisasse multe «s 
«eootecimentos de despeaba naqutlla epooha po
dia vir neacroRado o recontro do campe àe On- 
figée; mas como 0 -auctor do opusbute alo  
consente que «ase pebre <0 teme as dimensões tte 
letra maiuscula, quatquerpaesagemqueapparepi 
fea d e  ser traducida pelos arabistas da segtrinte 
msnefira: vüeirve em ( I d i  «na cómbete «riMe 
«adeoslems e  <es «fiéis m  «ampo dnodwm ñin- 
tk  am damfertunto*. Ora como nOaseumm, do 
m ateo  mode que «es antecede ates <e canse 
qnentes, feeuue mnitos recontros «btreut'C lsts- 
Itas «  os MMdlmaneSk segueme que feSe habu-

A StiHDfdKà ARABKO-ftCADElflCA M B
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remos a que conflicto allude o auctor arabe; 
porque todos os campos de combate s5o de ad
versidade ou infortunio para um dos contendo
res, e talvez para ambos. Realmente este modo 
de defender a importancia da batalha de Ou- 
rique é galantissimo.

O que, porém, é verdadeiramente académico 
e digno do pincel de Molière é o que pondera o 
auctor do folbeto sobre o erro de Moura ácerca 
da etymologia de Ourique. «É bem clara— diz 
elle— ainda para os que não sabem arabe, a 
nenhuma analogia que se nota com o ouvido 
entre orique e arique». Agora, quer o meu 
amigo saber com que palavra arabé orique se pa
rece muito? É com araka. Isto n3o precisa de 
commentario. Nas contendas dos nossos rapazes 
ácerca da Stoltz e da Novello, quem devia dar a 
sentença definitiva era o illustre arabista. Propo
nham a questão á Academia.

Mas a cousa mais sublime, talvez, de todo o 
folbeto vem neste mesmo paragrapho. É uma 
novidade que escapou a todos os etymologistas 
e ethnographos. Na translação das palavras de 
umas linguas para as outras, ellas se transfigu
ram com a irregularidade que necessariamente 
resulta da ignorancia das multidões, que 83o
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quem ordinariamente faz essas adopções de ter
mos peregrinos. As proprias transformações das 
lingnas são assim, e assim foi que a latina se 
transformou nos modernos idiomas da Europa 
occidental. Nestas mudanças e adopções não ha 
letra que não possa alterar-se; e basta ter uns 
rudimentos de lingüistica para não o ignorar. 
Agora ouça o meu amigo um mysterio da lingua 
arabe: «Moura— diz o opusculo—foi buscara 
raiz de tal vocabulo no verbo araka, cuja primei
ra letra radical, que é um alif, não soffre a con
versão para a letra o nas linguas europeas». Isto 
quer dizer que aos rodes portugueses do século 
xu,' que escorchavam sem piedade quantas le
tras, quantas palavras célticas, phenicias, gre
gas, romanas, germánicas Ibes caíam nas unhas, 
era prohibido tocar no alif, especie de noli-me- 
tangere arábico. Certamente, meu amigo, no al- 
corão ha uma sura intitulada « Dos escorchamen- 
tos etymologicos» onde o propheta diz: «Todo o 
infiel nazareno que bulir na sancta letra o i t /para 
delia engenhar um dos seus maldictos ós, vai pre
so». Foram peccados meus que me impediram 
d’aprender arabe: tena com isso evitado deixar- 
me embaír por aquelle bbrege do padre Moura, 
que pelo que vejo, era um pessimo sarraceno.
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Depois vem uma iouga «àiMHUL (pardoe, -mm 
«mtgo.ogaittttsmo, mascóme iste hadesertido 
^elo digno aoademioo arabista membro daolasae 
de «ciencias moraes e bailas-tetras, etic o atendera 
-assim malhara phrase).; vem uma -tonga chicana 
«obre as palavras.fornido, correría* entrada* e  
aio soi que mais, «m que e auctor dasaDCotae 
o u  erudiçio pasmosa em dicoMnariede-liaroeB. 
Cihamei fossado 4 -espedifiio 4e Aflense I em  
1430, porquetodasas atymologiasdo mondo oio  
podem fuser com que uma «ousa deixe de aero  
91e ô. Ofoasadoera umaeapediçio que sa foziaem 
regra todos osaturas nooomeçe de variais terras 
-inimigas: questionar sobre isto « io  seria mais 
do que mostrar-se profundamente .ignorante das 
nossas cousas anteas. Correría é umnomeqne 
cabe ao fossado tio bem como aqpedipdo/iperque 
-ooraeria é  umsespeaedogeBaroeapediçi^mais 
-nada. \Quem foz uma «xpadição, 'fossado, our«or- 
feriano terri torra inimigo, entra-uaHa»(ea(|ui»>o 
o alcorio ou a Academia «Sa mandaram onon- 
-trario) e<poraaiiMfuaocia<foe umnararads Nfcré 
«mamtasnia, além disso, -aStanar-ea * 'va  p*- 
.pei -que tem a prateasãodeser aeusa-aérMi que 
au«M eatOradigo,ljraiq[uet«ha«aado<earroriaA0 
fossada de 4430, -esgrime ao-mesmo tampa-a
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idéa de que os mussulmanos hnapanhoes&asM- 
s a n  era si proprios necorsospara atalhar opaaso 
aes invasores na falta das tropas -almorávides, 
visto que (diz-se abi), aseado a correría um esto 
'repentino, os mussulmanos a io  podiam preca
ver-se? Que respostaséria se.póde dar a isto-? 
.Fique-se «oteudeado que -quande ura .pais é  in
vadido rapidamente, os habitantes deixam-sema- 
-tarcome carneiros e  não se unem para se  defea- 
•derem, ou que os soldados que ¿asem correrías, 
¡não andam, mas voam, ou vio em aeróstatos des
cer aonde e quando qnerem seiaque ninguém en 
-veja passar. Diser que no fossado-de Ouríqueoio 
-houve -audacia, a ser como ea  o «errei, embora 
a s  tropas almorávides, ou a melhoria délias, ãd- 
tassem, óeousa tio absuvda, quaoto-é certo que 
essa expediçlo «importava uma -longa marche de 
«incoante leguas (qae tantas i r ia  de Goimbrt-to 
sampode Ourique) quasi toda <per paiz immigo, 
ÿorfue, «emo bem eh9erv»achroBio«.des<gedo6» 
Ourique-flcava-no-ocropêe doa torres nmmiiwm 
m e. Qualquer-cabo'deesquadra sabe qoedifficul- 
dadesse «derecera d  marcha dB «trepas, -emben 
disciplinadas (carne de-certo o io  «eram asdcdtf- 
«fenso i)  airaves d e u »  pais eseitedeooaiw esa» 
tropas pelo « Cacat knao -paiiüoo e «religioso. Qgcin-
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cipe portugués deixava, além disso, na sua reta
guarda, por um e por outro lado, logares impor
tantes fortificados, e bem ou mal guarnecidos, 
taes como Santarém, Lisboa, Alcacer, Eivas, 
Evora, etc.; o que tornava a volta de Alfonso I 
aos proprios estados duplicadamente arriscada. 
Emfim, meu amigo, eu deixo nesta parte aos ho
mens intelligentes avaliar se o fossado de Ouri- 
que, com as poucas circumstandas que delle 
sabemos, embora não tivesse as dimensões que 
lbe attribuiram depois, foi ou não foi um acto de 
bastante ousadia.

De passagem, meu amigo, deixe»me protestar 
contra um falso testimunho que me levanta o 
auctor -do opusculo, quando, citando textual
mente as minhas palavras, me attribue o uso do 
vocabulo derrota por destroço ou desbarato (dos 
sarracenos em Ourique). Não escrevi o meu li
vro para se in se rir  nas actas da Academia: es- 
crevi-o para o publico portugués, e por isso na 
sua lingua, ao menos até onde eu a sabia.

Vamos á questão principal. Para a traclarnão 
me parece que fosse necessario accumular pre
viamente tanta inexacção e tanto despropósito. 
Eu tinha afirmado que os diversos escriptores 
arabes que nos transmittiram a historia daquella

*1 8
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«pocha gùardaram silencio ácerca da batalha de 
Oarique. O auctor do opusculo sarraceno firma 
a proposição contraria, isto é, que nesses di
versos escriptores arabes se encontram, não só 
vestigios défia, mas também a sua descripção, 
e as suas consequências terríveis.

Álgum de nós, pois, engana o publico ; algum 
de nós commette uma acção indigna de homens 
de letras affirmando uma cousa opposta á ver
dade. Eu consultei os historiadores arabes que 
escreveram a historia do dominio mussulmano 
na Peninsula, e que estão traduzidos. Era essa 
unicamente a minha obrigação, porque não sei 
arabe. O auctor do opusculo devia tê-los visto 
antes de escrever, e podia ter lido outros, por
que diz que sabe arabe. Se a minha narrativa 
fosse conforme com os primeiros comparados 
com os monumentos christãos, e o auctor achasse 
que esses não-traduzidos os desmentiam, de
via provar que o sou testimunho era preferí
vel ao delles e ao dos monumentos cbrístãos, 
sendo accordes uns com outros. Sem isso nada 
tinha feito. Ora eu estribei-me na narrativa de 
Abdel-halim, como a haviam vertido Moura e 
Conde, e esta narrativa concorda em geral com 
a chronica latina de Alfonso VII, escripta ain-



4a «o século i n  ou dos coraeços do x h . itas 
1res fontes historicas resolta ou nio resalta o 
que eo disse? Resolta ou Dio resolta, que a l
tes de joiho de 4138 Tachfin-tt»-Aly tinha par
tido para Africa, levando oomsigo »  trapas 
que pôde, sem exceptuar os mosarabes eos ca
ptivos ohmtios? ti verdade que o cerco de Au
relia ou Cazorla durou de abrü «  «otombro m  
■outubro*? ti verdade qoo osseos defensores pe
diram debalde soccorro a Tacbfia, que te ackam 
mato om Africa? -Sio, portento, bem dedoddos 
•as miabas inferencias de que é absurdo tmagiaar 
■que havia treaentos ou qoatrooeates mil mearas 
para saltarem por olma do exercito de imperador 
ddfonso VH, e virem dar uma batalha campal «  
dtflsnso Henriques, «  alo os havia para dester
rarem mna praca daquella «p or laida? ti pato 
Msponder-nagaltvamente a astaspengmdasdeum 
modo <tio catégorie© como 6o -as faço, que des
afio o auctor do opusculo sarraceno.

■ feo -que se oolfaedos monumentos'ehrietSdsu 
tonsmlrnmns coevos œ  quasi coevos1 que <tam-

'I b t ié tó i i  fchrowiwa de ftfettto vfi qae rebee a 
qtNade A ordia : «ttfcteleleftMitt fdtoeft-iAdlMd-
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ta» e a q m s te e  recondito » ueœ> p o rte , oppêr 
a dÿaoactemtoo? ájanos:

t e  moero chamado Hamed-el-Nahil, qm «*- 
t m  tio pcmoipio do secuto xm , rindo a Hespa^- 
nha, eeoroueuum itinerario. NeHedñs, Mandada, 
e p o te  em qoe sucoedeu o> caso d’Quriqae^ as 
palanras sega ¡ates, que von transcrever, porque 
gfeto do apresentar o  corpo de- delictae

«E dirnm alguns dos sabios precedentes seèn> 
o governo da Aodalozia/st^ que olla, muito 90< 
engrandece»: e na otrdade conquisto* oom boa 
posse (¡sic) muitos dos togareaoa ('suintais nota*- 
veis: e foi- isto depois que 1’Snrick derrotou oe> 
mossoimanos; (sic) não persistiram estes depois 
disso no paiz senio quando obravam pacifica' 
manta; e por isso (sic) ficaram os cbristios nes
te pais- senhores de> suas terra» e de suas nique*. 
za» (sic)j (sic), (sio).»

0  meu amigo ba de ficar espantado quando* 
souber que uesta salsada, que até certo ponfo 
simula lingua portuguesa^ ha, não só dons ves
tigio* da batalha de Ourique, mas também- a-dee- 1

1 O Karttás (titulo da historia d’Abdel-halim), é pro- 
primeóte, segundo o teatúnuaho dó Haji-Khattah; e coo- 
foraue o que se lé em diversos exemplares da obra, 
escripto por Qm-Abi-Zara, que viveu no século sui. Ab*
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crípção delia e das suas consequendas. Pois sai
ba que ha. Saiba também que, um ou dous me- 
zes antes de se imprimir o opusculo sarraceno, 
se dizia pelos cantos, que na Academia se lera 
qma cousa mourisca, que excitara o entbusiasmo 
d’alguns daquelles padres-conscriptos, porque 
abi se me provava com textos arabes que eu 
não soubera o que tinha dicto quando falei com 
tanta irreverencia e falta de patriotismo nesse 
facto d’Ourique. Rogia-se de um papel achado 
n’uma tenda de Marrocos, que desmanchava to
das as minhas opiniões aereas. No fim de contas 
era o sr.Hamed, que no principio do século xvn 
tinha escripto em mouro o que o meu amigo ahi 
vé em meio-mouro. Realmente a cousa é séria, 
sobretudo exornada com as erudições e com
mentarios do traductor, a quem Deus dê alguma 
inclinação mais proveitosa do que esta de tra
duzir para lingua franca os itinerarios dos via
jantes marroquinos.

Pretende-se nesses commentarios que o mou
ro Hamed, na phrase relativa a 1’Enrik (què é 
possivel seja Alfonso Henriqucs) se redra aos

del-halim parece ter sido um copista, ou talvez um abbre- 
viador. Veja-se a nota do sr. Gayangos ao L. 8, c. S de 
Al-Makkari.



mesmos escríptores a quem, sob o nome de sa
bios precedentes, allude no principio do periodo, 
e que por sabios precedentes se devem entender 
antigos escríptores sarracenos, porque os arabes 
servem-se da palavra ultná-i para significarem 
os teus historiadores. Vamos por partes. Se o 
Sr. Hamed escreveu sabios precedentes, é por
que já tinha dicto quem elles eram: nesse caso, 
em vez de uma dissertação ácerca da palavra ui- 
md-ij não seria mais simples e mais a proposito 
dizer-nos o traductor os nomes delles? Teriamos 
a Bibliotheca de Haji-Rhalfah traduzida por 
Fluegel; teriamos a Bibliotheca de Casiri; teria
mos as notas de sr. Gayangos á versão de Al- 
Makkari, notas preciosas como fonte de erudi
ção arabica; teriamos, emfim, estés ou outros 
recursos para sabermos que importancia deve
riamos dar aos sabios precedentes como auctori- 
dades para os successos do século xn, que era o 
que importava. Hamed ou trinta Hamed?, que 
vivessem em tempos modernos ou houvessem 
vindo a Hespanha e repetissem o que por cá ti
vessem ouvido ácerca do recontro d’Ourique ou 
de outra qualquer cousa succedida 400 ou 500 
annos antes, provariam tanto a favor delia como 
a precedente traducção prova que o auctor do
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opasonto sabe grammattaa e conhece aindote-dfe- 
noas» Aligna. SappondOi poréto, que Hamedse- 
refira ao principio do periodo a  historiadüre» 
arabes; e que esses historiadores sejam asan  
antigos, o que 4- certo- é quo a phrase raM hn-a 
l’Enrik nîo é dos taes sabio» preoedentes, mas- 
do proprio Bamed-el-NObil. Creio que- o m e»' 
amigo sabe bastante da lingua frasca para. vea 
que desde as-pafovras «a na verdade* nSo s in 
os sabios precedentes, mas sim o proprio He- 
med, em corpo e ahna, quem fita ; quena parece- 
querer confirmar com o seu testimunho o-dicto 
dettes, so é possive! perceber aqueile mbregbto 
que o traductor aHi arranjou; Mas a curiosidade ' 
maior é que o proprio texto está provando-quo 
Hamed, longe de atiudir ao tecto d’Ourique ou-a. 
tecto algum especial, se refere em geral ás victo-, 
m s  e conquistas de AffOnso I', (se ó qee se nete- 
re a isto) as quaes ninguem contesta, e que-eu- 
paiticolarisei com a miudez»e exacç9o, a que os- 
sabios precedentes, os aimá-i da nossa- tetra, 
nSo tinham chegado. Se Hamed se referisso-a 
Ourique falando do desbarato dos mussulmanos 
por TEnrik, tudo o mais que vem na passagem 
seria um rol de mentiras; porque as conséquent 
das materiaes desse recontro foram nenhumas*
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Como já disse, Affonso Henriques voltou aos 
seas estados sem conquistar um palmo de ter
ra, e foi annos depois qae sabmetteu a Estrema- 
dura e o Álemtéjo, ficando no paiz os mussulma- 
nos qne curvaram a cabeça ao jugo christão.

Aquí tem o bom redactor da Semana o que é 
e o que vale o papel da tenda de Marrocos, qae 
devia vir pulverisar o qae ea escrevi firmado nos 
monumentos coevos, e em argumentos de con
gruencia irresistíveis. É o dicto vago e obscuro de 
um viajante moderno, dicto que se torce para se 
fazer com que o pobre mouro diga aquillo em 
que nem sequer pensou. Que terra esta nossa, 
meu amigo, em que o auctor de um livro serio é 
ás vezes obrigado a acceitar o triste encargo de 
refutar taes miserias !

O famoso tqxlo do viajante marroquino ¿ re
forçado com um contraforte tirado do Abdel-ha- 
lim do uso particular do auctor do opusculo; di
go do uso particular, porque nem em Conde, nem 
earidoura se encontra semelhante passagem, nem 
no logar indicado, nem em outro qualquer. Va
mos ver o texto inedito de Assaleh ou de Ibn-Abi- 
Zara, que o meu critico trouxe á luz do dia:

«E neste anno 533 (8 de septembre de 1138
a 27 d’agosto de 1139) desbaratou o general Ta

is
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lefin as multidões dos chrisfâos wot campo« de 
Attibbat; e  fez perecer dellesumaumero extraor
dinario; e levou de seus prisioneiros seis mii ca
ptivos: em consequenciaéa <?u¿ partiu para-Mar
rocos, e~á sua chegada <tte saiu aoencontro seu 
pae, o imperador do» mussulmaaQS, que ficou em 
profundo desgosto o eheio de grandemsto.»

No capitulo 33 doKarttá6 traduzido pelo padre 
Moura não vem esta passagem. Entretanto não 
devo crer que o auctor do opusculo ainventás- 
se. Cumpre suppòr que elle se serviu de algum 
exemplar mutilado, viciado, ou extremamente 
incorrecto da obra de Abdel-halim. Na versão de 
Moura é no capitulo 40 que se contém as ultimas 
acções do Tachfin na Hespanha, antes de partir 
para a Africa. Eis o que ella nos diz:

«No anno 532 (19 de septembro de 1137 a 7 
de septembro de 1138) passou o príncipe Taxe- 
fin de Hespanha para a Mauritania, depois de te r  
combatido e tomado de assalto a cidade de Sego- 
ota, levando comsigo seis mil captivos; e tendo 
chegado a Marrocos oeio seu pae encontrá-lo com 
grande pompa e se alegrou com elle, etc.1»

As duas passagens são, se não idênticas, por

1 Assaleh—vers. de Moura, c. 40 p. 182.

n e



certo parallelas,Tracta-se em ambas d? partida de 
XachfiD para a Africa, depois de pbtidç um trium
pho em que capüypu seis mil homens. A différen
te  pstá nas.cirçumstançias, e ?ia data. Qual des
pas se, de preferir? Vejamos.

Qonde refere, a partida de Tachfln.menos pre- 
ÇfSSipepte: mas, põe-na cpmo immediata á,reduc
i d  de puenca, a qual fixa eiq 531 (¿0 de septem
bre).de ,1136 a |8  .de septembro .de, 1137) e as
sim concorda com Assaleh quanto ao anno da par
tida, visto que,,se Cuenca fosse reduzida nos fins 
de 531, a saída do principe almoradive para a 
Africa devia verificar-se já çm 532, isto é, nos 
fins de 1137 ou nos principios de 1138.

Com ésta data concorda o aqctor da chronica 
de Alfonso VII, mencionando a pqrlida de Tqchfin 
para além-mar entre os successos de 1138, e des
crevendo a mensagem que lhe enviaram á 4 frica 
os defensores de Aurelia durante o cerco posto a 
esse castello por Afonso VII em abril de 1139. 
O chronista christão vai de accordo na chronolo- 
gia com os historiadores arabes sem os conhecer, 
e limitando-se a narrar os factos que ouvira ds 
pessoas que os tinham presenciado1. i

▲ S CIEN CIA ARABICO-ACADEMICA J27

i Chronica Adef. Imper. Praef. et g 64.
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Não quero suppôr, torno a repetir, que o au
ctor do opusculo forjasse a passagem que cita, 
ou que alterasse a data da hegira para provar que 

'rTachfin estava em Hespanba em julho de 1139.
.  N’uma questão em que se tem procurado asso

ciar á idéa de que caí n’um erro historico a de 
que tive em mira deshonrar o meu paiz, tal pro
cedimento fora duplicadamente torpe. Todavia o  
digno acadêmico ainda assim tem d’escolher en
tre a ignorancia e a má fé. Se conhecia a chronica 
de Alfonso VII, a narrativa de Conde e a  versão 
de Assaleh por Moura, tinha que fazer duas cou- 
sas: primeira, provar que essas auctoridades em 
que eu me estribava eram insufficientes; segun
da, mostrar que o seu manuscripto tinha úma 
importancia, uma auctoridade tal, que as annul- 
lava. Onde o fez? Como o fez? Acaso só porque 
se mandaram escrever n’uma pedra litbographica 
uns poucos de caracteres arábicos ou o que quer 
que seja, provou-se que as palavras que resultam 
da sua união são indubita veis como o evangelho, 
ou sequer que é preferível a leitura do codice de 
que se tiraram á leitura de codices já conheci
dos e traduzidos por outros arabistas, que pelo 
menos sabiam tanto arabe como o auctor do opus- 
culo?



Á vista destas simples e claras reflexões, o 
texto de Abdel-halim citado pelo digno académi
co vale tanto e prova tanto como o de Hamed-el- 
Nabil. Eu, porém, acceito-o por um momento. 
Vamos a discutidlo em si.

Que diz o tal texto? Que Tachfin desbaratou no 
campo da total destruição (Attibbat) as multidões 
dos chrislãos; que aprisionou seis mil hpmens, 
e que partiu para Marrocos, com o que seu pae 
ficou cheio de desgosto e de susto. Onde se fala 
aqui em Ourique? Para entender Ourique por 
Attibbat o auctor faz o seguinte raciocinio:— <a 
batalha de Ourique foi de total destruição para os 
mussulmanos, logo Attibbat è Ourique:»— e que
rendo provar que o recontro de Ourique foi uma 
grande batalha, faz outro raciocinio do mesmo 
jaez:— «Attibbat quer dizer Ourique, logo em 
Ourique houve uma total destruição.»—todos 
os argumentos, todas as erudições do folheto 
nesta parte, embora por outras phrases, redu
zem-se a isso; reduzem-se a duas petições de 
principio. Depois, não é admiravel o desgosto 
e susto de Aly-Ibn-Iussuf vendo seu filho voltar 
á Africa depois de uma victoria em que des
barata os christãos, mata muitos, e leva seis 
mil captivos? Felizmente para Aly, Tachfin não

'  À S CIENCIA ARABICO-ACADEMICA 229
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levou, em vez de seis, doze mil captivos, e não 
deixou o resto passado inteirameute 2 espada. 
Se tal acontece, o pobre amir el-moslemin caía 
fulminado por uma apoplexia. Até o auctor do 
opusculo acbou a cousa absurda. Mas como saiu 
da difliculdade? Dizendo-nos que o texto ara
be tanto póde significar tTachfin desbaratou os 
christãos* como *os christãos desbarataram Tor 
chfin. » Estava eu tão desgostoso por não saber 
arabe como o velho Aly por seu filho ganhar vi
ctorias, quando veio esta declaração consolar
me. A historia é impossível na lingua árabe; por
que a mesma phrase significa branco c significa ' 
preto; exprime os dous factos mais oppostos.'1' 
Os traductores de historias sarracenas tem anda
do a debicar com a Europa: onde dizem que láil 
batalha foi gaiihada por A contra B, podiam tér' 
dicto com a mesma veracidade que fora gàfihàV' 
da por B contra A. Isto, meu amigo, não se 1 
discute: está discutido por si.

Depois de vermos sacrificada a lógica e até“o 
simples senso commium á neceásidâde* de achàr" 1 
um texto arabe que prove 'a importancia da ' 
batalha de Ourique, o que é mais divertido' 6 * 
o completo esquecimento em que o auctor dó 
opusculo sarraceno, enlevado ño seu Abdèí-há-1"
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lim particularj deixa os monumentos- ehristios 
coevos qoe referem o successo. A chronica la» 
mecense, a conimbricense, a dos godos, todas 
dizem que o general sarraceno era Ismar (prae
side rege Stnare). Se Ismar nüo significa Taehfin 
como Attibbat significa Ourique, segue-se que 
ou mentem as chronicas coevas, ou mente o 
Abdel-balim particular, que diz ter sido o ge
neral dos sarracenos o proprio Tachfin, ou a 
passagem citada não se refere ao successo de 
Ourique. Daqui parece-me que não ha fugir. A 
ultima explicação é sem duvida a verdadeira. 
Essa passagem é evidentemente a que Moura 
traduziu, e Conde substanciou; passagem quo 
se combina' chronoiogicameMe com. a narrativa, 
da chronica-de Alfonso VII, e que no opusculo 
apparece alterada1 nasdreumstameias e na datat 
Qtietna altérons e para-que fim?'Isso pertence 
a Deus, que vô'os -corações, e nos ha de julgar 
a tedos-nodfe de juizo.- 

Depois,* - como* accommodor -os .factos, que -o- 
aueter de jusculo- aeeekft do-eeu Abdel-talim 
particular-em demonstraeso da grandeza da ban 
tafite, coitho que nos diz a chronica dos godos e 
cent’ o resultado daquefia jomadaMtois oeuius* 
súftaad^&Siy'postos-eto-fuga <ao< práneinotre*-
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• contro, por am troço de cavalleiros escolhidos 
(electi milites) ficando entrincheirados os res
tantes dos poucos soldados (paucis suorum), de 
Alfonso Henrigues, e Tachfin, que foge, leva 
seis mil prisioneiros? Que digo eu, seis mil! 
Segundo o commentario do digno académico 
eram muitos mais. Aquelles seis mil foram es
colhidos um a um, no meio do grande vagar 
que para isso tinham os sarracenos fugitivos, 
entre milhares de chrislãos de rebotalho, aos 
quaes iam cortando os pescoços. As causas de
terminantes da escolha (que eu deixarei nas pa
ginas do opusculo, porque não as consentem as 
paginas da Semana) deviam tornar os bons dos 
sarracenos demasiado pechosos na selecçio, e 
pelas minhas contas, para apurarem seis mil 
como lhes eram precisos, não pediam deixar 
de refugar os seus cento e noventa quatro mil, 
esmando pelo baixo. A mim parece-me, salvo 
o respeito devido a um representante da parte 
sarracena da Academia, que era melhor ter tra
duzido do Abdel-halim particular, (lithographan- 
do também no fim do opusculo o original mou- 
risco e subministrando assim mais abundante 
alimento á pasmaceira dos parvos) uma carta 
de Tachfin dirigida ao príncipe portugués, es-
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cripta ao começar a retirada, e concebida pouco 
mais ou menos nos seguintes termos: «Meu Af- 
fonso-lbn-Errik. Estou capaz de renegar Mafoma 
com a grande róta que me déste. Vou para Africa 
amuado, metter-me em casa dc meu pae, que 
se chama Aly-lbn-Iussuf, embora os ulmá-i aca
dêmicos da tua terra queiram á fino força cha
mar-lhe Aly-Ben-Taxcfin. A guerra é guerra, e 
uma batalha perdida ou ganhada não é motivo 
para nos desestimamos. Eu preciso de levar co
migo em ar de prisioneiros uns seis mil rapazes 
cbristãos airosos e bempostos. Se os podéres 
dispensar, far-me-has nisso particular favor e 
uma acção de cortezia. Só Deus è Deus e Mo
hammed o seu propheta. Aos 26 de zilkhada da 
flegira 533.»— Com isto ficava tudo explicado. 
Os seis mil prisioneiros tinham sido uma gene
rosidade do Pharaó (Murado, embora fingida; 
porque, tendo Christo acabado de lhe asseverar 
que havia de vencer sempre os sarracenos, não 
só podia fazer presente a Tachfin de todos os sol
dados imberbes do exercito, mas também de 
quanto soldado barbudo, velho e relho, achasse 
alli á mão vasculhando o acampamento, os quaes, 
se não prestassem para mais nada, prestariam 
para bichos da cozinha do amir-el-moslémin.
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Meu amigo, n’outro qualquer paiz, uma aca
demia, cujos membros fossem capazes de e s 
crever opúsculos destes, dissolvia-se para se 
reconstruir com outros elementos, aproveitan
do só, e com grandes cautellas, o pouco que 
ahi houvesse de aproveitar. A nossa Academia, 
especie de congregação bernarda que come e 
dorme, acodem-lhe ás vezes á pelle estes tu 
mores litterarios, estas secreções eruditas, que, 
longe de a matarem, lhe fortificam a compleição. 
Deus lhe dê uma longa vida.

l •'N 1
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I

Por mais que a tradição de antigas malque* 
rénças e o ciume da nossa autonomia nos affaste 
dos outros povos da Hespanha, dos quaes os 
eventos politicos fizeram, mais ou menos força» 
damente, uma só nação, é certo que, apesar de 
todas as repugnancias entre portugueses e hes* 
panhoes, nas opiniões, nos costumes, nas ten* 
dencias moraes de ambas as nações se está reve* 
lando a cada passo uma origem commum. Posto* 
que cada uma délias tenha defeitos especiaos, 
como os ha de provincia para provincia, dão-se 
alguns tão nossos e tão hespanhoes, que de per 
si, sem outros adminiculo#, provam de sobejo es* 
sa communidade de origem.

Esta reflexão occorreu-me naturalmente ao 
começar um escripto, em que tenho de dizer 
poucas palavras ácérca do homem a quem elle ó 
dirigido. Ha na Academia da Historia, de Madrid, 
um modesto empregado, envolvido na obscuri* 
dade da sua situação, sem cargos publicos, sem 
condecorações, sem pingues sinecuras, e de que
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Ulvez se podesse dizer— sem p3o— se a Acade
mia não o houvera eocarregado das suas collec- 
ções litterarias. Este empregado modesto, este 
homem socialmente obscuro, é todavia um dos 
maiores eruditos da Hespanha, um dos que mais 

^qfqnd^m eftte p  cp^  n ^ s . san .confidenda (do- 
„ lê |Taro .nesMhOS?,o§ tmp,(^)<)̂ |n.,cavad.9Jia ri- 
,ca e.tfíP pw cq exploradatnin.a.clas a,digas in$tl- 

wAjpiçj5es e costumes,IdaPewinsula,. isto é, do que 
a^a, ,bis(̂ Qria ̂ e lla ,ha ^ai$.^<-i¿ m d? im portant 
„ mais!tdipúçild’ostn.dar. Falo de,,Thomas Muñoz 
. yt,Rçirner.o, ,d0..auctor da Collection de Fueros 
 ̂Jiumcipqles, obra notável, que, sendo de umho- 

..¿nem sd, honraria uma corporação litteraria, que 
a houvesse emprehendido e executado. E toda- 

.,.via,.esse livro importante foi interrompido, se- 
. gundo me affirmant, por falta de protecção; e 
Muñoz y Romero ainda nada mais é hoje do que 
era ha dez annos, guando publicou aquello seu 
primeiro trabalho, o modesto official dabibliothe- 

, qa da Academia da Historia I
É o que provavelmente succederia ao livro e 

ao homprn nesta terra, neste fragmento da Pe
ninsula chamado Portugal, irmão gemeo desse 

..maior .fragmento, que chamam especialmente a 
Hespanha.



Si tzsm&vhi

Na - Mevista..Española de Ambos-Mundos, nos 
numéros correspondentes a novembro ge 1854, 

jippareceram successivamente dous árticos, assi- 
.gpados por Muqoz y Romero, sobre o estado das 
•dpessoasnos xeipos drç, Asturias ,e Leíq pos pri- 
, ¡mearos secutos posteriores ¿invasão dos .Arabes. 
^Escriptos. como.pquelles, manifestações tão bri
lhantes de verdadeira sçieqcia, não são frequentes 
em. publicações periçdica’s, ainda além dos JPire- 

.néu&..Li-oa com avidez e interesse sejRp/-.e cres
centes. Ahi .encontrei que aprender, e sobretudo 
pude emfim assentar as minhas idéas ácérca da 
origem, ou antes da denominação dos malados e 
das maladias, ponto em que a propria opinião que 
adoptara no terceiro volume da Historia de Por
tugal não me satisfazia completamente.Vi, porém, 
que discordavamos n’uma questão capital d’hislo- 
ria; no modo de apreciar o estado das classes ser
vis nas Asturias e Leão durante os séculos imme
diatos á reacção christan, e tive o desgosto de não 
poder, apesar de todas as considerações do sr. Mu
ñoz, abandonar a propria opinião para adoptar a 
sua. Ou seja por utâ modo errado de interpretar 
os antigos monumentos, a que o meu espirito se 
tenha affeito, ou porque a razão esteja do mçu 
lado, é certo que nenhum dos muitos documen-

2 3 »
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tos que o sr. Muñoz oppõe ás minhas opiniões me 
pareceu contrariá-las: alguns, pareceu-me que até 
serviam para as corroborar. Desde esse momento 
entendi que não sería absolutamente inútil ao pro
gresso dos estudos historicos da Peninsula expõr 
as duvidas e reflexões que me occorriam sobre a 
materia, deixando depois aos homens competentes 
comparar os dous systemas e escolher entre elles.

Quando pensava em realisar este designio, 
sobrevieram acontecimentos que durante qua
si dous annos me forcaram a abster-me dos tra
balhos historicos. Affastado por tão largo tem
po dos meus habituaes estudos, se, á custa de 
serios desgostos, aprendí muito a respeito dos 
homens e das cousas do meu tempo e do meu 
paiz, esqueci também muito do que sabia ou 
cría saber ácérca dos homens e das cousas do 
passado. Aberto para mim de novo o caminho 
dos trabalhos historicos pela força da opinião 
em lucta com a immoralidade do poder, reno
vei esses abandonados estudos, mas renovei-os 
como um dever de consciência, como um ser
viço que me exigem, como o cumprimento de 
um contracto tacito com o publico. O amor, di- 
ria antes a religião ardente, com que cultivava 
a sciencia da historia, perdi-o no campo de ba
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talha. Esorev^r é hoja para mira o mesmo que 
ser vereador, jurado, ou membro de um con
selho* de districto.: é um encargo e mais nada. 
No horisoate das minhas ambições, e Deus sa
be se falo sincero, só veja o. dia em que possa 
dfipòr a penna, e  sumir-me em completa obscu
ridade. Será esse o metitor da minha vida. Na 
situação d’animo em que por tanto tempo me 
aahei, a questão <tys servos na Peninsula du
rante os séculos medios esqueceu-me comple
tamente. Veio recoFdar-nt’a, porém, uma cir
cumstanda casual. Tendo-¡de examiuar um vo
lume da Revoe Historique da'Droit Français et 
Étranger, passou-me pelos olhos um artigo de 
M. de Rosière (julho e agosto de 1855) sobre o 
escripto do sr. Muñes, escripto que o illustre 
professor, a quem devo mais de uma prova de 
benevolencia, resume eom a sua habitual luci
des, e cuja doutrina aoeeita como a mais vero
símil. A doutrina, porém, expressamente com
batida pelo auctor do opusculo sobre o estado 
das pessoas nos reinos de Asturias e Leão, nos 
primeiros séculos depois da invasão arabe, é 
unicamente a minha. Ê de mim que elle decla
ra discordar completamente sobre a natureza da 
servidão na monarchia nèo-gothica desde o viu

16



até o xii século. A verosimilhança da sua opi
nião torna portanto menos provável para o il
lustre professor da École des Chartes a doutrina 
que estabeleci. Se a questão pendesse tão sómente 
entre mim e o sr. Muñoz, demorar, ou, até, pos- 
pôr completamente a defesa da minha theoria 
ácérca da servidão n’aquelle período não teria 
grande inconveniente. Os documentos invocados 
pelo sr. Muñoz e as suas ponderações, e bem 
assim os documentos que eu citei e as conclu
sões que delles deduzi estão ao alcance dos ho
mens de letras da Peninsula que se dedicam 
aos trabalhos historicos; e os archivos de Por
tugal e de Hespanha encerram centenares de 
outros monumentos ainda não estudados, que 
poderíam lançar nova luz sobre o assumpto. 
Nada mais fácil, até, do que conduzirem-nos 
novas investigações, a mim ou ao sr. Muñoz, a 
abandonar o proprio systema, porque ambos 
buscamos sinceramente a verdade. Mas desde 
que a materia do debate, transpondo os Pire- 
néus, foi exposta a uma luz que não creio 
verdadeira, por um homem como Mr. de Ro- 
ziére, e a um publico privado dos meios de apre
ciar por si proprio os documentos e raciocínios 
em que se fondam as duas opiniões oppostas,
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entendo que è do meu dever publicar as obser
vações que se me offerecem relendo os artigos 
do sr. Muñoz, observações que, feitas ha dous 
annos, quando estas materias eram quasi a uni
ca occupação do meu espirito, seriam sem duvi
da mais efficazes para a defesa de um systema 
que ainda boje me parece ser o que melhor se 
estriba nos antigos documentos, e que ao mesmo 
tempo melhor os explica.

Antes de tudo cumpre determinar bem a ma
teria controversa e circumscrevé-la. Tanto eu co
mo o sr. Muñoz falámos da servidão no período em 
que por successivas transformações o homem de 
trabalho, o homem escravo, o homem coma dos 
romanos chegou a ser a pessoa civil, a pessoa li
vre, o cidadão mais ou menos humilde dos tem
pos modernos. Deixando de parte maiores ou 
menores differenças de opinião entre nós quanto 
aos tempos da monarchia gothica, ou que se 
possam deduzir das nossas palavras quanto aos 
tres últimos séculos da idade média, limitar-me- 
hei a expôr o que contradictoriamente entende
mos ácerca da situação das classes servis do vui 
até o xii século. Escrevendo um artigo e não um 
livro, procurarei affastar todas as questões se
cundarias que se ligam a esse grande facto da
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transformação das classes trabalhadoras, e abs- 
trahindo da$ causas e consequendas da situação 
em que se acharam os serros depois da invasão 
arabe e da reacção asturiana (successos coevos e 
quasi simultâneos) em tudo o que não f6r indis
pensável para a clareza da materia, reduzirei o 
discurso ao que a razão persuade e os monumen* 
tos confirmam ácerca do facto geral da transfor
mação gradativa da população serva naquelle 
período de quatro para cinco séculos.



II

O estado reflectido dos historiadores arabes e 
dos monumentos christãos da épocha da con
quista e do dominio sarraceno tpm feito sentir 
que essa conquista e esse dominio extranho fo
ram, na historia das invasões e da sujeição de ra
ça a raça, de povo a povo, entre os factos de se
melhante ordem, um dos que custaram á huma
nidade menos tyrannias, menos lagrymas e me- 
.nos sangue. Tem-se dado o devido desconto ás 

..exaggerações das chronicas e á  linguagem de cer
tos escriplores christãos contemporaneos, aonde 
^Qctores mais modernos foram buscar os linea- 
mentos dos seus,quadros de terror, quando ahi 
jue^no se encontram as provas de que os factos 
:pão correspondem ás expressões genéricas com 
¡que é descripto como um dos mais. cruéis flagel
a s  o predominio dos sarracenos na Peninsula. 

J jp  junçto ao Gua<f.alete se desmoronou o impe- 
.(pp,dos godos, a pociedade wisigoythica ficou. As 
.¡^oyipcias ou as cidades que Receitaram £em re

sistencia o jugo dos novos senhores não tiveram
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que padecer senão as consequências dos grandes 
movimentos militares sobre qualquer territorio, 
as violencias accidentaes e individuaes durante a 
lucta. Em geral, a ordem das relações dvis, e 
urna parte das publicas continuam a subsistir do 
mesmo modo que d’antes. O tributo e o exercí
cio das altas funcções da administração do Esta
do é que mudam. Nas provincias meridionaes da 
Hespanba Oca, até, por algum tempo um simula- 
chro do imperio gotbico, o reino de Theodemi- 
ro, tributario mas livre, que se incorpora obscu
ramente depois nos dominios do khalifa. No meu 
livro busquei desenhar com fidelidade essa nova 
situação; dar aos successos o seu verdadeiro va
lor, estribando-rae nos monumentos coevos, e 
fazer sobresair a população mosarabe (godo-ro
mana), tão esquecida em geral pelos historiado
res.

Entre os mosarabes a situação dos servos de
via ser a mesma que entre os godos antes da 
conquista. Não é provável que esta formula dá 
sociedade civil se alterasse quando todas as ou
tras se mantinham. Nessa parte a conquista ara
be não trouxe o que trazem sempre os gran
des abalos politicos, um progresso de civili- 
sação.
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Succedeu o mesmo com a reacção asturiana? 
Podia succéder? Pùs este problema a mim mes
mo, e resolvi-o negativamente; porque a razão 
e os documentos me forçavam a essa solução 
negativa.

O levantamento de Pelaip não chegou a ser 
uma revolução: foi uma resistencia: resisten
cia feliz nos primeiros passos e que não tardou 
a converter-se n’um perigo serio para o domi
nio mussulmano. Dentro de poucos annos a re
acção obscura de um punhado de soldados go
dos fundava uma monarchia christan e indepen
dente, que se contrapunha ao islamismo trium
phante, que estabelecia fronteiras, embora va
riáveis, e que tomava ou fundava logares fortes, 
onde os novos senhores da Hespanha encontra
vam dura repulsa ás suas diligencias para suf- 
focar esta perigosa entidade politica. Da des
proporção das forças entre as duas potencias 
mussulmana e christan, se o nome de potencia 
póde dar-se aos estados de Pelaio e dos seus 
immediatos successores, resultava necessaria
mente um facto. Todo o homem válido devia 
ser chamado ás armas nas Asturias, mas de um 
modo em que interviesse a espontaneidade in
dividual. Não alcanço sequer como podesse ser



de OQtro modo. A servidlo dos godos; os se
nhores levando os servos armados ao cómbe
te, sem crença, sem ardor, sem interossee mo
raes ou materiaes que defender, como nos tem- 
pos gothicos, seria um facto que não sei como 
poderia dar em resultado a fundação e engran- 
decimento da monarchia de Oviedo. ,

Na verdade, com o tempo, as instituições wi- 
sigothicas foram-se restaurando á medida que 
se engrandecia o novo reino, que uma parte do 
territorio deixava de ser perenne campo de ba
talha, e que a segurança, maior ou menor, favo
recia o maior ou menor desenvolvimento da 
agricultura e de uma especie de industria. Uma 
parte da população mosarabe, ou pelas migra
ções tanto forçadas como espontaneas, ou pela ag- 
grogação successiva de territorios habitodospor 
tila, incorporava-se gradualmente na sociedade 
néo-gothica, e, trazendo comsigo a jurisprudencia 
antiga, que tinha conservado > intacta ; sob ! o jugo 
sarraceno, deviaf<exereer naquelie sentido titefa 
influencia, digamos assim, reaetionaria.!>Ma&to 
■que não podia era destruir >a forçai das oiroum- 
atancias; o quenão podiavn-uma sbciedade-iem 
tu ja  origem, em •cajO'-amag» ¡estava a i resisten
cia, a-espontaneidad^ a liberdade, iflrai rettabfe-
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lecer a servidão pessoal antiga em toda a soa 
plenitude.

Supponhâmos um nobre, e até um «imples 
possessor, acolhendo-se ás Asturias, a Oviedo, 
nos tempos de Peiaio ou dos seus immediatos 
ucce8sores. Gomo arrastará elle comsigo os ser

vos que o rodeiam?.Invocará a torca publica a 
auctoridade mussulmana para os constranger a 
acompaubarem-no ? Seria absurda a hypothèse. 
Esse nobre, ou esse postessor ha-de descer á 
persuasão; ha-de falar de manumissão, barde 
approximar de si o. homem envilecido, ha-de 

.recorrer aos afagos, ás promessas. Ficar onde 
•se acha é para o servo a liberdade, quando o 
senhor abandona o lar domestico. Devemos aca- 

-so-erer.que.neile estão internamente mortes,ta- 
dos os.instinctos humanos?

Sgpponhámoe a conquista; a accessão de ter
ritorio. O .mosarabe .senhor, 4« servos, „que se 
•incorpora, por esse facto na sociedade ovetense, 
acba actuando energinamente nesta.o.seqtimen- 
to dahberdaáe.e da espontaneidade individuaos, 
as «lasses .servís armadas, o& antigos. Jaçns hie- 
rarchicps quebrados em gimdejgartev fisse £a- 
ot«:Q&odafluirá>emnadalnm.«MSuiwláGQ̂ ifiom 
^ p re p r io e  «servos? Depois,, além,.#pucQ «aléga,



estão os castellos sarracenos, a administração 
mussulmana. Se elle não affrouxar os rigores 
da servidão; se não ligar a si o homem de tra
balho por algum interesse, por algum motivo 
racional, será difficil que esse homem o aban
done, e que conquiste pela fuga, e talvez pela 
mudança de fé, a sua emancipação?

Se os documentps nos não provassem que a 
servidão de gleba fora o passo immediato dado 
pelas classes infimas para a liberdade, a razão, 
longe de nos persuadir que a servidão se man
tivera em Oviedo e Leão como nos tempos go- 
thicos, far-nos-hia antes acreditar que ella fora 
substituida pelo colonato espontaneo. O colona
to, eis o grande meio de ligar o homem de tra
balho á terra, por este instincto, por este amor 
quasi connubial, que une a mãe commum ao in
dividuo que a faz fructificar. Da servidão gothi- 
ca, porém, para a adscripção havia um passo gi
gante, e as classes servis eram assás rudes para 
não perceberem toda a differença do colonato i  
adscripção, porque essas differenças são pela 
maior parte de ordem moral. Na practica, mate
rialmente, sobretudo em tempos de bruteza e 
violencia, n’uma sociedade perturbada e vacillan
te, as distincções entre a posse e o uso da terra
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pelo colonato ou pela adscripção não podiam ser 
demasiado sensíveis. O sentimento, a aspiração 
do individuo que cultivou o solo, que construiu 
a choupana, que plantou a arvore è principal
mente o não separar-se do campo, da choupana, 
da añore. A este sentimento correspondem am
bas as formulas de consorcio entre o homem e a 
terra, mais ou menos imperfeitamente, não &nto 
em virtude das condições theoricas de cada uma 
das duas formulas, como do estado mais ou me
nos civilisado da épocha em que se applicant. 
Acaso a historia não nos subministra provas de 
oppressões exercidas sobre colonos espontâneos, 
e consagradas até por contractos, tão barbaras 
como as que padeciam os adstrictos á gleba, 
quando já a adscripção do homem tinha cedido 
o campo á senidão exclusiva da terra?

Assim comprehende-se como a transformação 
do seno  em adscripto podia resultar da situa
ção em que se achou a monarchia ovetense-leo
nesa no século viu, em vez de resultar delia o 
colonato livre, que á primeira vista a razão nos 
pinta como mais provável, e que de feito o era, 
se abstrahirmos das circumstandas sociaes para 
só attendermos ás politicas.

Mr. de Rozière, expondo o debate entre mim

2S i
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e o a*. Muñoz, diz: «Esta transformatio (a da 
servidlo para a adscripçio) ünha-se realisado dp 
todo quando os christios se refugiaram nas As
turias sob o mando de Pelaio? Nio o eró o sr. 
Muñoz, e combate, neste ponto, a opinião dos 
historiadores de maior credito. Os exemplos, em 
.que esteia o seu penser, dão a este um alto grâu 
de verosimühanta. Melles se vêem escravos des
tetados ao servjço domestico; uns sio cozinhei
ras, padeiros, sapateiros ou alfaiates; outros em- 
pjçegapa-se no, rçommercio e ser,vem nas lojas de 
.«senda. Nada ba fixo nas suas funccõas, que de
pendem do capricho do dono. A sorte dos es
tafa vos agrícolas nio é mais.segura; uns troqup- 
pps por cavajgaduras; .outros entregam-nos, aos 

^ussulm anns.em  resgate de captivos; todos .po
dem ser separados da,propriajamjjiá 0 d O .W - 
.po qpe cultivaram».
,. N’esta expositio ha uma,inexacto, ̂ n p io -  

.gica; a doutrina que eu estabelecí nio é.qua.a 

.adscriptio se tinha já substituido á.servidlo 
¿guando, ocqorreu o. alevaqtamentq. do .fielato í-, * 
rgue'este alevantameoto e a fundarão dp,reiuQ.de 

.-Oviedo,.trouxeram de, necessidade, esse .traosfer- 
matio. Sejam quaesjorem a differenta ou.a.'gp- 

, .meibaota entrei ,o meu .modo de pensar e%sen-
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t in to  sr. Muñoz sobre a servidto gothica, n to é  
ahi que está a profanda divergencia entre nós. 
A divergencia completa refere-se aos tempos 
posteriores á invasto dos arabes. É, até, o que 
se deduz do titulo do opnscnlo do sr. Mnfioz: é 
a essa èpocha qne verdadeiramente se refere o 
trabalho pnblicado na Remata de Ambos-Mundos. 
Eis as snas palavras: «Um escriptor.. .  do vi
zinho reino de Portugal estabelece a doutrina de 
que a servidSo se distinguía, na ¿pocha de que 
tramamos, em estar vinculada ao solo, nSo ad- 
miftindo outra classe de servos sento a dos ad- 
scriptos i  gleba. A seu vér nSo èxistia nenhuma 
outra servidto pessoal sento a dos arabes capti* 
vos na guerra, o que eremos nto ser conforme 
com o que o mesmo escriptor diz n’outra parte, 
isto é, que o serviço domestico dos senhores e 
nobres parece ter sido desempenhado, sob o do
minio leonés, por membros das familias adscri* 
pías, e que este serviço se converteu n’um acto 
espontaneo no secuto xm. Se os homens e fami
lias podiam contra sua vontade ser separados da 
gleba, onde se achavam estabelecidos, para o 
serviço domestico, nto podiam chamar-se adscri- 
ptos, porque este nome traz comsigo a idéa de 
inamovibilidade do colono do to n to  que cultiva.
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Além d’isso, a sua opinião não concorda com os 
monumentos da nossa historia.»

N’oulra parte do opusculo do sr. Muñoz leem- 
se as seguintes passagens, em que elle estabele
ce positivamente a sua theoria relativa á servidão 
dos tempos neo-gothicos. «A condição dos ser
vos era indubitavelmente a de cousas. Podiam 
ser vendidos ou dados como um animal domes
tico, como uma alfaia.. .  Esta opinião, que sus
tentámos n’uma obra publicada ha annos, foi im
pugnada pelo sr. Herculano n’uma extensa nota 
sobre o caracter da servidão na monarchia néo- 
gothica.. .  Na monarchia néo-gothica continua
ram os servos a ser o mesmo que na dos go
d o s .. .  E se em Asturias e em Leão se encon
tram vestigios de servidão diversa da dos adscri- 
ptos, poderão julgá-lo os que examinarem os do
cumentos que já publicámos e os que damos agora 
áluz.»

Effectivamente aos documentos impressos na 
Collection de Fueros Municipales, o sr. Muñoz 
ajuncta muitos outros tendentes, segundo eré, a 
corroborar a sua doutrina. Que antes de entrar 
na apreciação delles, me seja permittido fazer 
breves reflexñes.

O sr. Muñoz, limitando o debate aos textos
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dos documentos pospôs os factos sociaes e poli
ticos de que deduzi, digámos assim à prio ria 
necessidade de uma profunda alteração das clas
ses servis nas origens da sociedade néo-gothica. 
Os factos podem n3o ser como eu os expús, ou as 
consequências que deiles tirei ser inexactas, ou 
finalmente essas consequendas não ter tido for
ça bastante para mudar a situação d’aquellas 
classes: podem peccar de muitos modos as lar
gas observações que fiz a este proposito no ter
ceiro volume da Historia do Portugal, e que ten
tei resumir em poucos períodos deste modesto 
trabalho. Mas seria licito deixar ou esquecidas 
ou inconcussas essas ponderações? O metbodo 
que segui foi estudar os acontecimentos, exa
minar qual devia ser a sua influencia na condição 
dos servos, e verificar se os documentos confir
mavam à  posteriori as illações deduzidas dos 
mesmos acontecimentos. Bem sei que, preveni
do por essas illações, era possível, era até fácil, 
se quizerem, apreciar preoccupadaraente os docu
mentos; não podería, porém, o sr. Muñoz, inter
pretando-os sem altender aos factos geraes, ás 
consequências naturaes dos successos historicos, 
ás leis moraes que regem as phases das socieda
des, dar-lhes uma significação diversa da verda-



deira? Fof, se não me engato, o que defeito ih*< 
succedeu.

Ê essa justamente urna das difficuldades capí- 
taes dos trabaibos historíeos relativos á idade 
media. O historiador tem de atteeder constante
mente á acção e á reacção mutuas dos factos po
liticos e dos factos sociaes uns sobre os outros 
para d’ahi deduzir factos desconhecidos; tem de 
substituir por ¡ilações fundadas nas leis que 
actuam ñas sociedades humanas, independentes 
da vontade délias, o silencio tantas vesos inop
portuno dos monumentos. Quando este» existem 
e são genuinos, claros e precisos, sem duvida 
constituem o guia mais seguro para determi
nar os factos, e se as illações que tirámos os 
contradizem, é necessario confessar que os prin
cipios cram inapplicaveis á hypothèse, ou que 
se applicaram mal. Mas, abstrahindo da ques
tão de genoinidade, são a clareza e a precisão 
qualidades vulgares nos documentos dessas épo- 
chas tenebrosas? O sr. MuQoz sabe tio  bem co
mo eu quão raros são òs que achamos com taes 
condições; quantos annos, quantas vigilias 6 ne
cessario applicar ao estudo dessas fontes histo
ricas para nos habituarmos a eomprehendê-las. 
Á dificuldade, que resulta das referencias a cou-
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sas vulgares no tempo em que o documento se 
redigiu, e que actualmente são desconhecidas 
ou conhecidas imperfeitamente, ajuncta-se a lin
gua barbara, ás vezes horrivelmente barbara, 
que nelles se empregava, mistura monstruosa de 
latim de todas as epochas com uma linguagem 
vulgar que hoje se pode reputar morta, tão 
transformada se acha nas linguas modernas da 
Peninsula: accrescé a isto a differença profun
da entre os homens daquelle tempo e os do 
nosso, no modo de conceber e exprimir as idéas; 
ajuncta-se a tendencia, quasi invencível, para 
vermos as cousas da idade media através do 
prisma dos habitos, das opiniões, dos costumes, 
e direi, até, das preoccupações actuaes. Subjugar 
esta tendencia é difficil; porque presuppoem um 
esforço de abstracção, de que não são capazes ás 
vezes os mais robustos espirites.

Mas, vencidos todos estes obstáculos, resta 
ainda a vencer o que resulta da comparação dos 
proprios documentos, especialmente quando nel
les estudamos as instituições, a organisação da 
sociedade. Ê abi que o talento historico tem de 
passar por mais dura prova, e onde o discerni
mento nas apreciações precisa de ser mais su
btil. A idade media não procedia sempre como

17
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nóft-das idóns, geraes j^raisappltoaçãoeapeiãi, 
m  .antes pesswia pouqss idéias gjeraas. >0 « o m -  
■tnmas, as ioatituifiões,. a&-esea,asi#«kii*iohim 
puacipalntentoi o-caraeter iodi viduat, tonai. Baias 
poucas Ldèas geraes qaa bavia eraoi paie « a io r  
partemal dreuniflcfjptos>dtoetuanto<.. B’atpiiasi*»- 
tinomias.nas doutsinae» a oonfaradicçio frequente 
dos factos. JHa verdadeo ssasoaaoyai. a  •tenden
cia instinctivapafia atgenecaljsacã© pnadonbm:a 
mater parte das vezes am oootoapesigãaa® desor
denado, ae repugnante, as analogias o u  ,a identi
dade de factos» quando se davam as analogias ou 
a identidade de circumstanoias; mas o pheno- 
raeno era mais casual do que intencional, e 
nem por isso faltavam as excepçies, a deshar- 
moaia, quando as paixões, os (intéressés on a in
experiencia vinham augmentar a confusão na
tural dos tempos barbaros. Saber deduzir os 
caracteres geraes de uma épooha, debaixo dos 
seus diversos aspectos, nio dos principios que 
guiavam os homens na vida practica, porque a 
maior parte das vezes não os havia, mas dos 
factos isolados, dos monumentos especiaes; dif- 
ferençar a regra da excepçãq, regra e exceptio, 
que não raro existem só por uma «bstenegio 
para nós, e que não existiam para êtes, eis a
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summa difficuldade no estado dos documentos, 
da legislação, e das memorias históricas da ida- 
de média, mas difficuldade que cumpre superar 
para se escrever de modo útil a historia daquel- 
las obscuras éras.

Longe de m im  a  pretaw&Q vadosa de t« r na
vegado ,seaa  b o u  ¡regios «asee mar d’-escoibofl; 
seas eejtHae ainda perauttiríe ckwidor de qpe 
Atri áafertaoio ate «acornase na questão do> es
tado dns te rw s  do wu até o sai secuto; &eja- 
xm  dedo por emquaoto suspeitar que fiz Auñr 
san progresse á historia da Peninsula, collocan
do á saa verdadeira laz a silaaçio dessa classe 
durante aquelle periodo.

Gemo já dbse, o sr. Muñoz, abstrabindo das 
considerações à priori que fiz a semelhante res
peito, tianta-m a combater a minha opinião e 
a propugnar a saa com os factes que elfe « ê  
msultanem de um grande numero de documen
tos que invoca: linntar-me-hei também por isso 
a apreciar esses documentos e a  examinar oqne  
elles provam, recorrendo sámente a  outros quan
do o julgar indispensável para estribar «soltar 
as minhas affirmativas.



III

Estabelecendo a doutrina de que o servo con- 
linda a ser na monarchia de Oviedo e Leão o 
que era entre os godos, o sr. Muñoz funda-a 
-n’uma serie de factos, que em seu entender 
resultam dos documentos e caractérisant a con
dição do escravo, a posse e dominio absolutos 
do homem sobre o homem, a servidão na sua 

'fórma mais completa e humilhante, a do homem- 
cousa, a do homem animal de trabalho. Estes 

•factos consistem na venda, doação e troca dos 
individuos sem dependencia de um contracto 
ácérca do solo em que elles habitam; em serem 
arrebatados nas guerras privadas os colonos de 
herdades privilegiadas ou nobres ou ecclesiasti
cas, reduzidos á escravidão dos raptores e ven
didos por estes como escravos; na entrega dos 
servos christãos aos sarracenos como preço de 
•resgate de nobres captivos (pag. 5 a 7)1; em

1 Sigo a paginado do opúsculo, tirado á parte depois 
•d’impresso na Bevitta de Ambot-Mundot. Um exemplar
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exercerem os servos os diversos misteres do 
serviço domestico e os officios mechanicos, sendo 
parte' de taes misteres incompatíveis com o cu lti- . 
vo do solo; em viverem alguns nos coutos de igre
jas e mosteiros obrigados a serviços geraes, isto 
è, a quaesquer que lhes mandassem fazer (pag. 12  
a 13). Excluidos da representação em juizo 
pela lei (wisigothica), que não admitlia o seu tes
temunho senão á falta de outras provas, não ti
nham acção para perseguir um delicto contra a 
propria pessoa ou contra os filhos; ao dono* 
competia sollicitar a indemnisação do damno pa
decido pelo servo como de cousa sua. No caso 
de homicidio, era elle quem também obtinha a 
compensação pecuniaria ; e do mesmo modo se 
o servo matava, feria, ou atacava propriedade- 
alheia, o responsável era seu dono (pag. 15 e 
seg.). Os filhos de um servo e de uma serva de 
diversos donos eram pessoalmente divididos en
tre elles (pag. 24 e 25). * .

Taes são os factos sociaes que o sr. Muñoz 
apresenta como contrariando a minha opinião: 
esses factos estriba-os nos documentos cujas

✓
delle que possuo, devo-o á urbanidade e benevolencia do * 
sr. Muñoz, que teve a bondade de mfo remetter.

3 6 * '
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pmsagans correlativas transcreve, referindo*» 
outras vezas aos monumentos por elle já poMt- 
cados na Colltecion de Fuero», on a alguns qnu  
9e enoontram em outros escriptoe, pcinctpaè- 
mente nos appendices da Etpaña Sagrada.

Be o mea animo não fosse sincero; se eanfio  
quóesse trazer ¿ evidencia o erro em que tn e  
parece laborar o sr. Moüoz, UmüHido-me ao 
qne menos imperta, á defesa do mea Hvro, fecil 
me seria annullar as iUações tiradas dos dmm- 
mentos invocados contra num, visto qne o  sr. 
Moioz não nos mostra, Mm talvez lhe seria pos
sível mostrar, que elles se referem a servo* do. 
raça e não a prisioneiro* de guerra» a sarracenos 
captivos nas continuas lactas entre os n ie  da 
Oviedo e Leño e es principes, mussulmanos» au  
ans filhes e descendentes desses captivos1, Vm  
punto em qmt estamos ambos de aoêrdo- é <qn» 
a sorte destee era a de verdadeiros escravos. dad  
chronicas do Sebastião de Salamanca», de Sam* 
piro, do Sítense e de outrée vanos qae e  sjrs-

1 Em documentos do sécalo xni vemos aínda a deâ- 
gnaçSo de servos applicada aos escravos moaros. N’nm 
testamento de 1232 sio legados ao mosteiro d'Aloobaça 
nara ic i  et <atorM*aM mm* a muoa Ban de Alta* 
baça na CoUeèf. Bspseiitî âlkv. Mina Sotov da VaOAto.



m
tama de exterminio adoptado a  principia p e ta  
immediatos successores ée PfeîaiO' n9o tardera em  
ser modificado, e que milhares de captivos t i 
nham successivameote cair nos ferres da escra
vidão, ou reservando-os o rei para si, ou dis* 
tribumdo-os petos seus guerreiro», üma parte 
dbB edificios religiosos alevaatados por Fernan- 
do-magno fbram construidos por esses desgraça
dos, salvos da morte por uma politica menos 
deshumana que » dos barbaros reis das Asturias.'

Com um monumento, porém, tilo incontrover
so como explicito, ou provei1 que ainda ne 
meiado do século x i i  a sorte dos mosaraftfes, 
aprisionados cora as armas na mio pelos solda
dos doe principes chrifetios, era analoga i  dOs 
crentes do islam, sendo como elles reduzidos á 
escravidão. Rio & crível que a sua sorte fossu 
melhor nos seeufos anteriores. Ainda suppondo 
que os ifocomeatio» citados pelo sr. ffàftoz se< 
detemem entender em geral como elfo pretendo 
qne se entendam, ninguem poderi» affirraar que 
os numes getbieos a  que alti æ  alitato não t o 
sem sempre e em todos elles de captivos mosa* 
rabes ou de filhos seus e não de mouros conver

1 Hist. de Port., T. 3, p. 313 da 3.* edic.

V



tidos oa não convertidos. Tambem me parece 
que poderia limitar-me a advertir que, fundan
do-se a minha opinião em muitos documentos, 
que o sr. Muñoz não se encarrega de interpretar 

. de um modo acorde com a sua doutrina, e ten
do, além disso, a meu favor as illações que ti
rei dos successos politicos, poderia considerar 
todos esses diplomas a que elle recorre apenas 
como manifestações das violencias, das exce- 
pções; como mais uma prova da falta de cara
cteres constantes, de regras geraes absolutas 
nos factos sociaes de uina épocha de barbaria e 
de transformação.

Mas estas soluções, que talvez bastassem ao 
debate, não bastariam á minha consciencia: po 
deríam abonar uma opinião, aliás estribada em 
outros fundamentos, mas deixariam certa du
vida no espirito dos que estudassem o assum
pto. Desçamos, por isso, á analyse dos factos e 
documentos a que o sr. Muñoz recorre para as
sentar a existencia da escravidão pessoal como 
regra nos quatro primeiros séculos da monarchia 
leonesa.
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IV

A venda, troca e doação dos individuos da 
classe servil sem dependencia de um contracto 
relativo ao solo em que habitam é o primeiro 
facto que affirma o sr. Muñoz, e que estriba nos 
seguintes documentos:

1 . " Carta de doação á sé de Oviedo por Alfon
so II em 812. Incluem-se entre as dadivas man
cipia, id est, clericos sacricantores, dos quaes 
um é presbytero, outro diacono, e os mais sim
ples dericos, talvez ostiarios, psalmistas, exorcis
tas, etc. Alguns, declara-se terem sido comprados 
pelo rei. Os outros mancipia são seculares, de
clarando-se também que alguns foram havidos 
por compra. Os nomes tanto de uns como de ou
tros são godos.

2. " Carta de dote de 8 8 7 .0  noivo doa á espo
sa, além de alfaias, bens semoventes e dinheiro, 
dez pueros e dez puellas, 30 villas (aldeias gran
jas) as quaes diz serem situadas in Nemitos, e 
enumera-as Generoso, Vivente etc.

3. ° Doação de marido a mulher, de 1029. Doa,
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entre outras cousas, mancipios et mancipiettat 
'quos fuerunt ex gente hismaelitarum et agare- 
ni, os quaes nomeia: uns tem nomes godos, ou
tros nomes arabes. Além destes, doa-lhe de avo- 
lengarum criazone parentum varios individuos 
cqjos nomes parece serem todos godos.

4.° Carta de agniçio de 96â em resulta de do
uma demanda entre o mosteiro de CeHa-noea e  
o  conde Ordonho Bomaeiz. Versava a queeGo 
sobre duas granjas ou aldeias, querendo o ceud» 
tiran hommes et hereditates de jure uumsutarii 
votent eee ad servitutem eb d ig a re . Aproseutarem 
œ  monges os sens titulos perante eteai, e  quam* 
doi iara a  provar, diz a  sa. Muñoz, que o oeû Ra
miro dere os hotnensque» conde«saepant, e  te 
bispo De Resende os entregase ao n m te to ,  *  
coude- auftplicou a os magnetes que abtirossdmi 
des monges- direm rite as dues villas em prest*- 
me vâaüeio, absqete henmes m aitoritrm, nm 
que os monges convieram

-S.? Caste de agniçâ» de 1074, em resaltado 
de demanda-entro «mosteiro dfeCteUè-amtoam 
coudes» Ih Gancteavque affirmava ter a  rea Ra-- 
mire tirade de tontamente dptedft» eoetaiastice^ 
de Vanate dez bemaiet et quees détauMUMtal- 
r«  de fuetéete. Rapütnvaoabbtde deCelle-ne^a



qne de hodie, qm i «st HO muro «tmgnei». »  
ditum fuit istim tali vsrbum. higou-se a favor 
do abbade.

6 . * DoaçSo de 1094 fella á sé de Lego per 
Suario Moniz de varias villas cum sua eriachme 
et hsmines pertinentes. . .  excepto Alvito Pepiset 
suos filios.

7. ° Carta de arrhas de 1108 em que e bot*» 
doa varios bens de raiz, e aiém diseo, um cavaOo 
beh> e uuo Aonum de creatione.

8 . ° Doaçio do mosteiro de Sobrado em U M  
feita peta rainha ft. Urraca a Fernando Perese a 
seu iraüo oom todos os termos e somos antigos 
e-so» pertenças, st cum sua châtions, serves *  
anadias, exceptis quibusdam.

Memoria da dirisSo de Devorado, sem do- 
ta, caractères do secado xbo Na opiado do er. 
Mufiez porteara ao socolo xi. Iftncerfco Torrando 
CarencaniB comprara o  sarracena ScBdimiao {ne
me godo) (pie fora visavd de Drogo Bi4L Bate Mi 
acBovoraéee «aaou com umamriber qoe-era ea- 
qoeira de Ardió Dias, urna- da diaas innans, que* 
tandeado Rorarodo,haviam dividido entre si-o 
predio. Teio era boaea dede Pelagio Frrataa{pno> 
vamboarae hardmru-eutrepeeBerame étV am o- 
<toCraaecnii>e teoorao-rarasigo. sagtfe-Mrmm



manda entre Ardió Dias e Pelagio Froilaz, que 
terminou por uma composição, em virtude da 
qual ficou Diogo Erit em Rovoredo e foi dada em 
tróco delle urna irman da vaqueira de Ardió Dias.

Taes são os documentos de doação, vendas e 
escambos, exclusivamente de individuos, que o 
sr. Muñoz cita em prova da inexacçlo da minha 
doutrina.

No 1 documento peço que se note que as pes
soas doadas são denominadas mancipia, e não 
cervos, e que entre elles um é presbytero, outro 
diacono, e outros simples clérigos,* que os secu
lares são também denominados mancipia, e que 
todos elles tem nomes godos. Pergunto: tolerava 
a disciplina ecclesiastica recebida na Peninsula 
naquella epocha, que homens servos, e que con
tinuavam a ser servos, doados ou vendidos de
pois a bel-prazer de seus donos, fossem elevados 
não ás menos importantes funcções doxulto, mas 
á ordem do presbyterado e ainda do diaconado? 
Não era impossivel acumular as condições da 
servidão e do sacerdocio? Basta abrir o resu
mo dos cânones da igreja d’Hespanba publicados 
por Aguirre e Cenni para nos desenganarmos 
da impossibilidade desta associação monstruosa. 
Todavia o facto da venda de um presbytero, de

2 0 8  . DO £ STADO DAS CLASSES SERVAS



NA PENINSULA m

um diacono e de outros clérigos deu-se no prin
cipio do secuto ix, como o prova este documen
to. Não haverá, porém, atraz desse facto outro 
ou outros que o expliquem?

A designação de mancipium, applicada a indi
viduos dos mais elevados gráus do sacerdocio, o 
presbyterado e o diaconado, é não menos singu
lar. Notei mais de uma vez no meu livro1 que a 
palavra mancipium, entre os godos, sem deixar 
de se tomar ás vezes na significação lata de servo, 
significava de ordinario o servo infimo, o escravo, 
o individuo reduzido á ultima degradação; signi
ficava antes uma situação de aviltamento do que 
uma condição originaria. São notáveis a este pro
posito dous logares do codigo wisigothico, a lei 
que tracta dos escravos dos servos fiscaes, e a que 
tracta dos mancipia dos judeus, quer ingeram, 
quer servos. Antes de mim já Masdeu tinha feito 
com pouca differença a mesma observação. En
tre os romanos mancipium era synonimo de ser
vus, mas a origem dos vocábulos era diversa: 
servus de servire; mancipium de manu captum, 
do homem aprehendido, do prisioneiro reduzi
do á escravidão. Evidentemente a designação de

I Hist. de Pori., T. 3.*, p. m  (nota 4) *74 Sut.



mw cyáwn rawiu a principio paraandmar oca- 
p tm , «individu» a qusm se deuavida, q m  ae 
ibe podia tinte, para* coüocar na ntnqã» de um 
animal de carga, da nmeaUjaia ; repceaealou am 
faifa» aMüanUl, penaouaittatno, diga m ia da 
servidão herdadâ  da servida» da toca, m  pava 
exprimimos ornado» vocdMiloaaaadeflaesdaas 
idéusMmeHuMtes, mas divessaa, o raatxípñm 
•era serva, mas atoraaa. Na gomia tat eem »; ata 
America toa m nunt. Notera* pavém, que cana 
«ate atemptonto quero estabelecer analogia cam
pista entra a dfetineção primitiva, e a distracção 
-actual.

Baste, porém, que mamipiam servíase entre 
es godos para exprimir especialmente a mais vil 
servidão, a escravidão. Não teña a palavra na 
monarohia neo-gotbica este mesmo valorespecial, 
«albora ás veras pela fluctuaçfo da linguagem 
(fluotaação que existe sempre, mas que é gran
dissima nas epoebas barbaras) se tornasse oomo 
sjaonano de servo, por isso que, n’um grande 
numero de relações, a sorte de um e a sorte de 
outro eram idénticas? No 3.° documento que cita 
o sr. Muñoz, os individuos doados são denomina
dos mancipios e mancipiellas, e exprime-se que 
são da gente ismaelita e agarena; que sio  capti-
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mw. £Ñhm tarta ida cteq^ocàaé'deJag^tiBtt? 
ferffcnsolildaahfcsb Atén>á»0*ra&ooMa*t mkh- 
rtpúw &&■'& kammtUKnwm tetrampeieaUkb
■jcmm».. Jte meto, de a n a  ducta odient»«a airea, 
etnoofoi- dorante e 'sa a io  non e akadadanateo  
»  ■* da&ttoaaitctaœ'tte i&t iaáo ¡e *de Cordcwa, fe 
Mtural» é crível, sequer, <jn»aiearte<dospribto- 
«eúos-db feenrsqae-aâe.-aram ¡paseador á espa
da Cm»  in te rm e a te  a n e m a  dos mnras ie  Te
ta , ¿tesa» duque» a tó m d * outaos, tnaideoaum to 
d»9B5 ohaoa serve* &rigjmúm%, por mima que 
se reputasse a condição deates? E não batéate 
u n  meie do>eaepnssar por palavrá ou por escri- 
pio adifiereeta das dBaesrtwtçõss, quand» fosee 
necessario fwèda sentir?

É indubitavei, é tiste das chronicas coevas e . 
dos documentos, que os reís de Oviedo e Lele e 
os seus capitães, alargando os limites da monar
chia en reduzindo o podermussoimano por victo
rias repelidas, por saltos e correrías inesperadas, 
por devastações e incendios, conduñasa annual- 
•menle para o interior das provincias evetense- 
ieonesa8 milhares e milhares de captivos. De-

1 Esp. Sagr., T. 40, Append. 19.
* Doc. de Moreira na Parre do Tombo, Collecç. Espe- 

«¡iai,<6. 78.
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vemos acaso suppôr que nenhum desses con
tractos sobre individuos pessoalmente escravos, 
em que se calla a procedencia dos mesmos in
dividuos, se refira a prisioneiros de guerra, e 
que entre estes não houvesse muitos mosara- 
bes? A pretensão parece-me que sería insus
tentável. Embora eu não queira, nem seja pre
ciso explicar por esse facto muitos dos docu
mentos citados pelo sr. Muñoz, ha outros em 
que semelhante explicação é a mais simples e na
tural, e a este numero pertence indubitavelmen
te a doação de 812.

Civilmente, socialmente, os mosarabes eram 
sarracenos. Do modo como essa grande maioria 
da população romano-gothica buscava em geral 
assimilar-se aos conquistadores temos sobejas 
provas nos escriptos contemporaneos de Alvaro 
de Cordova, d’Eulogio, do biographo de João de 
Gorze, nas actas dos martyres Voto e Felix e em 
outros monumentos. Os mosarabes serviam nos 
exercitos mussulmanos e por consequenda com
batiam contra os seus correligionarios. Entre os 
altos officiaes da coroa na corte de Cordova figu
ram condes godos, e apparecem-nos a cada passo 
magistrados, funccionarios, prelados, sacerdotes 
godo-romanos nas provincias do vasto imperio



detfBm -tta«j]n& Q«itfb*<te>t8SvfMBpoado«a 
quertfce roUgiasse, e atap trtta « lakrw cia dos 
dstanatauesacàta^staM^eedadtiNtaeate «t* 
didas 4 sMtmgfe potito» vm q«e bs m tai iiu
elles que abraçavam não raromMkMB proprios 
oscestamqsi, »  usmiçm, a «tsülssçfio e a tagua 
ddi BBSsSuhmnMv •  ponto* t a  «queoeeem eon- 
ptetement» o idntaá nea-latam, segundo o tester 
a —t a  de Aduwo t a  Goodovaç ailes que admis- 
tam*, até, « árakncist», se aereditanneso ¡ndi- 
cukm  e s inognftaa t a  Jcflo t a  Carie? Nie 
achemos nós a te ta  bo secute xi os bispos masa- 
ratas, esquecidos das Amoftas episcopios, a de
dicados mtei ramea te i  vida potitos, emprega- 
rem-se no serviçopitaino dos respecti vos sobera
nos sarracenas ? 4 Se nos proprios estados dos 
reís de Lelo a m istan  t a s  uso» ansadm anee

1 Por exemplo, o 1.* bispo de Coimbra depois da res- 
tavrafSo, Paterno». <pn». sendo Msp* do Tort osa • «indo 
p «  emkaiMéttt dea BenMta» daSuagap* a Fernando- 
mage», fcá alliciada p4o atrasir fltimmntr para acesitar o 
«pompada da Gamba, o gne fn algnos annos dtpais. 
¿Oteapag/bft* «piH)gwi»(diBq datai  «PtadaLiwoaPetto 
da Sé de Coñábn gua iMac, »  M (ñapar* Arfo» 
soOHMfc Ote* tmükãt ttd  ptvpat- orábate» paya 
reí* tfüum  a  trrftm aiMmioñnwé adétpfrumfetai.
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com os christãos dava ás vezes, nas exteriorida
des do culto, occasião a factos que seriam comi
cos, se não fossem irreverentes1, o que seria 
essa mistura entre mosarabes e ismaelitas nos es
tados mahometanos?

Imaginar, portanto, que entre os milhares de 
captivos que annualmente eram arrastados da 
Spania para os sertões das Asturias e de Leão 
não vinha um grande numero, digamos assim, 
de sarracenos christãos; que entre uns e outros 
captivos se fazia distincção, se podería sequer fa
zer; que os violentos e brutaes barões ecavalleiros 
dos reis leoneses consentiríam em perder uma 
parte dos seus escravos, que exteriormente em 
nada se diferençavam dos restantes, dos verdadei
ros mussulmanos, ainda admittindo gratuitamente 
que os principes o desejassem, seria suppôr uma 
cousa inacreditável, embora não existisse o tes-

1 N’uma doação de 1063 á igreja de Vouséla (Livro 
Preto f. 144) mencionam-se entre outras alfaias una casu
la tiraz $t una dalmadiga tiraz. O tiraz era um estofo 
precioso de fabrica sarracena, de que usavam as pessoas 
principaes entre os mussulmanos, onde se liam bordadas 
oraçóes do culto islamitico e sentenças de koran. Quando 
os sacerdotes da igreja de Arcozelo á qual tinham perten
cido aquelles paramentos, ou os da de Vouséla, á qual se
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temunho do biographo de S. Theotonio, teste
munho preciso de que a praxe era inteiramente 
contraria.

Na adiantada civilisação de hoje não se com
prehenderis o direito de vida ou de morte sobre 
os prisioneiros de guerra, e nem sequer a escra
vidão para o vencido, ou que possa haver outros < 
prisioneiros senão combatentes. Deste estado da 
civilisação derivam a distincção entre prisioneiro - 
e prisioneiro, e os diversos gráus de benevolen
cia e de attenções para com os mais qualificados^ 
.Entre barbaros ou nas eras barbaras, o nosso 
proceder, as nossas idéas actuaos a este respeito 
seriam igualmente incomprebensiveis. Na verda
de o senhor do captivo, sabendo que se apodera
ra de um homem opulento, importante entre os 
adversarios, podia por calculo de cubiça tractá-lo 
melhor, evitar-lbe os padecimentos e as injurias 
á espera de avultado resgate. Mas a regra, a  
principio, a idéa de então consistia em ser o ca
ptivo, fosse quem fosse, como um ente novo, a.

doaram, celebrassem, revestidos com elles, os officios di
vinos, os assistentes qne nSo ignorassem a leitura do ara
be poderiam ir misturando as preces da igreja com as do 
islamisme), e lendo as sentenças do karan, em quanto os 
celebran repetiam os textos do evangelho.



cqjo naechnento, digamos ante, não S8 tM n  
opposto o gome 4a esptdh. 0<paasado4esb6<Mfli' 
não importava para nada. Era um animat, nent 
propriedade do que o captivera o qoelicitameflte 
podería ter feito com que ttSo* esisflisso: enrer 
manu-capitm, a acqnisiçio, o escravo; emftm, o 
htrtnewt-cmtstt.

Tendo presentes todos estes toctos, qoe o sr. 
Muñoz uño ignorar, mas qttetne era neceasartore* 
cordar aqui, etftende-ee fceümente a doação de ht- 
fonso II á sé de Oviedo: enlende-se oemoesses 
clérigos podiam ser em parte comprados, em 
parte libertados peto rei, e amidos ãsè  ovotense. 
Eram mosarabes arrebatados, mau grado sea, po r 
occasiSo de algúma correría, falos cánones da 
igreja gothica os sacerdotes viviam n'uma espe* 
de  de adscripçîo canonica à igreja a que perte»* 
dam, e  Afonso fl, cantonne o chromcon de À)* 
beida, toi quem restabeleceu em Oviedo as jurar- 
chias civis e  ecclesiasticas dos godos1. Resgatando 
aquellos individuos da escravidão, e flgande-os 
indissoluvelmente á sé ovetense, respeitava as 
idéas do seu tempo e mantinha a ántiga disdpE-

* Rothentm «dtoM i.. . tam fe acdesia.. .  <ftm fe 
paUtio... gtafeK: CfeO o.M feM f S9.

2 M  do estado  ba*  c l a sm t s e r v a s
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m  «eclesiástica. embora o íiuense <le moda em 
tanto,rude. Se-admitttosemes, porém, ahypetbe- 
M de qimetteseram servo» originarias semelhan
tes eos serves dos tempes gotbicos, qoe a m o  
tees beviam recebido ordens sacras, qoe, depois 
de doados á sé de Oviedo,, continuavam a ser o 
que eram, segundo a tbeoria do ar. Muitos, isto é 
cousas e uio pessoas, e que, portanto, podiam 
ser destinados pelo bi^>o Adanlio para eseroe- 
rem.ps mais abjectos misteres, o diploma de 8 *2  
dcaria não só repugnando á historia, mas sendo, 
•jdôm-disso, qm indecifrável mysterio.

Esto-do enmanto n iom e escapeo quando redi* 
£to e vu -livra da üistoria de Portugal ; mas tinha 
de attender a muitos outros, de condenser mui- 
'toeíactos sociaesem pencos periodos. NGe podia 
descer i  analyse tniawipsa delie. Estava tão ten- 
vensidoda verdade da doutrina que estabelecí, 
(que pão o j«ignei sufficient* pana a destruir. O 
Jet ter avahará se «lie eSectivamanie a destroe. 
Euppda qoe,:qaaade multo, era ume das anama- 
tiue-tto froqneotesnas fficloe sosiae^dos tempes 
ImahtHioa, -amanifeataçloda anarehia que reina- 
va aindaaaa idées e  >noa lactes, A analyse pgms- 
«*m»p*> w  que «em ssqser i»»<era.

•GaAdoanswiîto «p lioa^e como o antecedan-

m
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te pela existencia d’escravos captivos. É notavel 
<jue nelle tambem se evite a palavra servos, mais 
genérica, para se empregar a singular expressio 
pueros e puellas. Parece haver a necessidade de 
recorrer a um vocabulo especial para exprimir 
uma variedade da servidão. Além disso, este do
cumento parece igualmente entrar na categoria 
de varios outros que citei no meu livro para pro
var a adhesio do servo originario á gleba, pelo 
modo por que indistinctamente se empregava o 
nome do individuo ou o da propriedade para de
signar esta. Doando trinta granjas, o doador de
clara que são situadas no districto de Nemitos, e 
que são Generoso, Vivente Ac. nomes proprios 
de individuos e não de predios.

0  3.° documento creio servir antes para com
bater a opinião de sr. Muñoz do que a minha. 0  
doador distingue em dous grupos os servos doar 
dos: a i /  dos mancipios e mancipiellas que fo
ram das gentes dos ismaelitas e agarenos, e dos 
quaes, todavia, uns tem nomes godos, outros no
mes arabes: a 2 .* dos homens de creação havidos 
de avoengas (heranças de familia) dos antepassa
dos (do doador) e cujos nomes slo todos godos. 
Porque a divisão em dous grupos, se a condição 

-dos que pertencem a uma e a dos que pertencem
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a outra é absolutamente idéntica? Porque uns 
83o chamados mancipios, outros homem de crea- 
çãOj equivalente de servos de raça? Porque en
tre os mandpios tem uns nomes godos e outros 
arabes, emquanto os de criazione s3o todos go
dos? Peço ao sr. Muñoz que aproxime estes fac
tos das ponderações que acima fiz, e que decida 
depois se o documento prova contra a minha, se 
contra a sua doutrina.

Refere-se no 4.° documento a historia de uma 
demanda entre o conde Ordonho Romaniz e o 
mosteiro de Cellanova ácêrca de certas herdades 
do mosteiro e dos homens que n’ellas viviam. 0  
que neste documento importa para a quest3o é o 
desfecho da contenda. Convencido de que n3o ti
nha raz3o, o conde propôs aos monges uma tran- 
sacção, que acceitaram, e que consistia em elle 
possuir as granjas emquanto vivo absque homines 
in adtonitum. Nestas ultimas palavras o sr. Mu
ñoz vê a separação dos homens da terra. Será es
sa a verdadeira interpretação?

Adtonitum é evidentemente a traducção latino- 
barbara da palavra atondo. Atondo significava al
faia, traste de uso, objecto de serviço. As obrigações 
do servo de gleba, como depois as dos colonos 
livres em séculos mais proximos de nós, eram,
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« i  ntoffio ao arator da gleba, e  depois « a  re- 
fetfo ao aeaherie directo do predio, de dues ee- 
peotos—prestações agrarias «  serviços peasoeea; 
«êtes abrangiam serviços de ledo* genero» a ioda 
os anis baixos; siguas» até, que pederían aer 
M es por sobases domesticos. Nada mais tin i, 
portanto, do que apphcar a palavra otead» m  
serviço pessoal dos servas, n’njna ¿pocha qHefie 
certo se não distinguía pela precíele rígoroae da 
linguagem *. Que ficava percebendo Ordoofeo por 
aquella concessão doe frades? As prestaçõesogpa- 
ríso. Os serviços pessoa es ficavam ao aaostai». 
E os moages procediam «sisadamento faenfio 
tmta coacessSo restricta ao homem poderoso, flo
tee iedmduos que agricultavam as glebas, oqes- 
redditos srahoniaas étten oodiam vitaUmaneotomo 
honda, ficando abós «ssce individuo» hgadnspe- 
ioseerviçqepessmee ao nsetetre» era tocü preñar 
« todo o tempo.a quem oiselopartencia, ae, oomo 
eu tfoiQ, o servo a* aohava umdo «a predio qhe 
agricultava e onde d w .

> Martin» Moni* (genro*do condo Swnando esev.íWP- 
ogesor na governo de Coimbra) doa perpetuamente a logo 
Gmeades os bens na vflta de S. Hartiimo que A i odtdqmt 
CMM Mtqii « i artuti te «amtifo-down* -Setmmio. ytü- 
'mO'Porto da gg-te iQniidMa -t Aqrt «torto-aignffi-



» 1

M » eemprabendo « n o  possa appHcar-se á 
«Ataría debatida o &* documento citado paio ar. 
Maios. Para alia servir ao intento era necessario 
que a condessa O. Guacias provasse o que aJBr- 
asava. Nia o provou, porque a sentença deu-se* 
a fiivor d os frades. Logo a separação dos des ho
rnos palo rei Ramiro nunca existiu conforme o 
qoe pretendia* ^bbade de Celtanova. Soppoaha- 
IHOS. porém, que fiasse verdade o que ada diña, 
ffesse «asa perguntaria: d’onde eoasta que dez 
glebas do testamento de Yanate rilo passaram 
oom os des homens para o dominio de mesteino 
de Porcina? ácontenda podia versar sobre os 
dos servos e  os des predios, embora se fcfesae 
«ricamente de borneas: esta confusio da lingua
gem luridioa noa documentas daqneliee tempos 
¿«m a causa que mo parece ter demonstrado no 
meu livro até a evidencia.

documento doam-ee varias gramas com 
«rtoriene ttiemmet pertimattt, «Bceptuaa- 

d» om disten humms.com seas ¿Uba*. Nftn oom-

ca «rviço (no urviço do tonde Señando) ou retiibw- 
fo t serviço, mas temporaria, por isso q«e os bens se 

dorna Cepofe hereditariamente a outra.
Baumsátotmje p*tfua*> «n»PnV«qetris bbnwwá- 

Se WUnstii, < 4 tm k « .d « ite , Dm 7HL
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prehendo igualmente como se possa invocar con
tra mim um documento de que me poderia ter ser
vido, cumulativamente com tantos outros, para 
estribar a minha theoria, se o houvera conhecido. 
A phrase latino-barbara acima citada exprime 
exactamente a situação dos servos: doam-se as 
glebas com a sua creação, com os homens que 
lhes pertencem. Supponhamos que a reserva que 
se faz de urna familia signifique o que o sr. Muñoz 
pretende. Seria um acto legitimo ou illegitimo; 
mas o que é certo, pelo menos, é que até ahi essa 
familia pertencia áquellas glebas como os outros 
homens de creação. Isoladamente este documen
to não seria bastante para provar o facto geral da 

. adscripção, embora prove que havia adscriptos; 
mas o que elle de certo não prova é que a situa
ção dos servos na sociedade leonesa fosse a mes
ma dos tempos gothicos.

A adhesão á gleba era um facto de indole com
plexa. Por um lado era um progresso immenso 
das classes laboriosas no caminho da liberdade; 
por outro uma garantia para os donos do solo; 
porque, circumscrevendo, coarctando a acção do 
senhor sobre o servo, a tornava por isso mais legi
tima e por consequência mais solida. Nas relações 
entre ambos havia vantagens mutuas, de que es-
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pontaneamente se podia ceder de parte a parte pa
ra  as trocar por outras vantagens maiores. A ad- 
scripção não era uma lei escripta, como na Rússia 
moderna; pelo menos nenhuns vestigios restam 
de que o fosse: era um facto social, um costume, 
ama praxe, que resultava da natureza das cousas, 
de factos politicos anteriores. É possível appare- 
cerem exemplos de separação entre o servo e a 
gleba por um acto violento do senhor. De que 
actos violentos deixa de nos subministrar exem
plos a idade media? Mas o senhor também podia 
quebrar os laços que prendiam o servo ao predio 
com vantagem e assenso delle, como por exem
plo para o unir a urna gleba mais productiva ou 
mais vasta, sem que por isso se reputasse offen- 
dida a praxe, a especie de leí mental que a força 
das cousas trouxera, e sem que bajamos de infe
rir d’ahi a não existencia do facto contrario como 
regra. Isto explicaría a reserva de Alvito Pepiz e 
seus filhos na doação de 1094 á sé de Lugo, se 
não se podesse tambein entender que com elles 
fora exceptuada a respectiva gleba.

Depois do que fica dicto a analyse dos 7.°, 8.° 
e 9.° documento do sr. Muñoz parece-me inútil, 
e a tbeoria da adscrípção não obstará por certo á 
sua fácil interpretação. Seja-me, todavia, licito
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teer  algumas observações a respeto do ultimo 
documento. M o me lembra ter jimais visto mee- 
tieaado, nem dos historiadores nem bos m m n- 
mentea, om unico mussulmano cujo nome sqja 
«udo. E comludo na memoria da divisio de Bu- 
vomdn mencionare o tarraceno Senáimúro. Nio 
seria um captivo mosarabe? Mosarabe, p orte, 
ou arabe, elle nio tora um homem de creado, 
tora um escrava. Diogo Erit fogindo para Rovo- 
redo casou ahi. Mas porque nio seria a muiher 
da sua condição e da sua raça? E enlio porque 
nio se daria on  troco d’elle uma inni da sua mu
iher? Que pód* essefaoto provaroontra a adsori- 
pçBodos servosonginarios ? Onde ueguei «toque 
««scnavidiqdos sarracenos*» de aeusâlhattoe- 
feauervidftopassaal?



X

Outra ordem defaotos, quaasr. Mañea radar» 
d» domo vehemente tedióte d» que a omditfe
dos serras era a mesas* das lempos gothtem 4  
qoe áe raras os poderome nas soas depredação* 
rateavam um aos «utros ee oalaoosoiam venA» 
les, o 91« ai* podaria acontecer se a saradH  
peaeoal nlo existisse; que ss davam servatam  
mouros em resgate d'illustres captivos*; quem  
servos eram obrigados ao serviço domestico, a 
trabalhos mechanicos da industria, come par 
exemplo, a serem cozinheiros, psderos, tece
lões, carpinteiros, ferreiros, alfaiates, etc. ; qee al
guns tinham os mais baixos encargos, como lim
par es logares immundos, concertar recámateos, 
tracter das cubas em que seas senhores se ba
nhavam etc.*; o que tudo, ao entender do ar. 
MuSoz, repugnara á adscripfSo. Lembra-se cateo 
de alguns monumentos em que eesee factet po-

» Pag. r.
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dem estribar-se, e que eré servirem para conde- 
mnar a miuba opinião. Examinemo-los.

N’uma doação de Bermudo III á sé de Santia
go fala-se de um certo Gabariz, que, entre outras 
rapinas que fez, roubou seis homens alheios e 
vendeu-os como captivos (et vendivit eos sicut 
captivos). Se eu procurasse um documento que 
positivamente contradissesse a doutrina do sr. 
Muñoz, não o acharia por certo mais a proposito. 
Galiariz vendeu os servos alheios como se fossem 
captivos, e este acto enumera-se entre os seos 
débelos. O que pois se vendia sem offensa dos 
usos e costumes era o prisioneiro, captivum. 
Vender como tal o servo alheio é urna circum
standa que aggrava o roubo, e porque? Porque 
o servo, o bomem d’alguem, não era um captivo, 
urna cousa venal. Peço que se reílicta neste do
cumento.

Dous nobres de Galliza, conforme refere a His
toria Compostellana, foram aprisionados pelos 
sarracenos. Tractou-se do seu resgate, e deram- 
se para os-remir l x  captivos Christianos, tamen 
ex servili conditione. E é sobre semelhante tex
to que o sr. Muñoz assenta a idéa de que se en
tregavam servos originarios aos sarracenos em 
resgate de cavalleiros leoneses 1 Queé o que se deu
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pelos does nobres? Captivos christãos. Pois ca
ptivo foi nanea synonimo da palavra genérica ser
vo? Captivo, na idade media, significava o que 
significa hoje, o que significou sempre, o prisio
neiro. O que houve foi uma troca de prisionei
ros. Deram-se por dous sessenta, facto que o his
toriador explica: tamen ex servili conditione. Se 
dessem sarracenos nobres dariam um, dous, qua
tro, ou seis. Não tinham prisioneiros da mais ele
vada jerarchia ou não os quizeram entregar: de
ram sessenta de condição servil. Mas esses homens 
eram christãos. Por certo; mas também eram in
dubitavelmente captivos. A Composteliana è igual
mente explicita a ambos os respeitos. Eis a ne
cessidade de nunca esquecer a população mosa- 
rabe. Por ella se explica facilmente a existencia 
de prisioneiros christãos em poder de christãos. 
Aprisionados com seus senhores ou sem elles 
n’uma batalha ou n’uma correría dos leoneses na 
Spania, tinham mudado de donos, e agora en
tregavam-nos a outros donos em cujo poder de 
certo a sua condição desgraçada não melhoraria. 
Eis o que unicamente se pode inferir com plau- 
sibilidade da narrativa da Composteliana.

Não escrevendo a historia de Leão, ou dos ou
tros estados da Península, mas a de Portugal, eu

287 .
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em obrigado » esboçar npilanm i» aorgamafe» 
ç«o sériai da i i y h i  4a que se d n m rtn b n n  
a «ooaMhia pattufar»; sb, povém, rit ante  
fosse aeœwario par» se «Mandera Malaria eb* 
cia) 4» mea paît. Apesar disse, «reto que fai »  
primeiro que tente» famr sentir ao» oscriptbine 
bespaahees » impelíanla da Mediem proferidas 
investigações i  historia dosmosarabes, desea pa* 
pobçSo distinet», que, em moa «atender, devia 
constituir a maioria doa habitantes da fcaioenb, 
ainda doas ou tres sécalos depois de tavasfe» dee 
arabes e da tsniative de Petaio, pela simples r»* 
zâe de que a grande massa da popábalo do aai 
vasto pais nio se pode substituir como o poder su
premo, como o predominio de uaa prodeat» coa* 
quistador, sobretudo quando se tracta derutba na
ção civilisada, e não de tribos selvagens, sempre 
insignificantes em numero, ©quea atrocidad» Ma 
e permanente dos vencedores chega a destruir no 
decurso de séculos. Depois dm invasões e coo* 
quistas germânicas, a grande massa da popriagi» 
do imperio romano ficou sendo caito-romana: de
pois da invasão e conquista da Cbina pelos tarta* 
ros mantebde, a maioria dos habitantes dsqaefiu 
immenso paix fiooa sendo ohim: o magas inglés 
ã e sangue anglo-mooie, apesar di piriflMünf»
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normando. E todavia nenbnma daqaellas racas 
de conquistadores foi tão moderada, tão benigna 
para com os vencidos como os arabes na Hespa- 
nha. Por essa mesma brandara e tolerancia cer
ta ordem de factos politicos e sociaes, que se dão 
depois dos grandes cataclysmos das nações,, de
viam ser mais prominentes, mais efficazes na 
Hespanha, e portanto influir mais poderosamen
te nas phases dos acontecimentos posteriores tan
to políticos como sociaes. Nós, os homens d’ho- 
je, que vimos ou ouvimos contar a nossos paes 
as seenas do dominio francés na Peninsula no 
principio d’este século, deveriamos saber adivi
nhar o estado moral da populaçlo romano-gothi- 
ca depois do estabelecimento do imperio dos kha
lifes, se aliis os monumentos fossem menos ex
plícitos ou guardassem silendo a tal respeito. 0 
transitorio dominio francés na Peninsula não dei* 
xou de produzir logo um grande numero de 
afrancesados na Hespanha e de/acojino# em Por
tugal. Qual sería o jacobinismo, permitta-se-me 
a expressão, entre os godo-romanos em relação 
aos sarracenos pode imaginar-se tendo presente 
o estado de dissolução moral do imperio wisigo- 
thico, anniquilado n’uma unica batalha; o longo
dominio dos arabes ; a superioridade da sua ti vili-

»
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« « lo  material; a<aaami«aneisparaionwiraÉg¡iB 
<doe vencido»; o reapeito¡guafdido dat—tituicisc 
eiv» destes; aberavoiraci a* emfl», dosporaqira 
mussulmanos parararaosiseus subditos chrlstloa. 
<Nh> guara diwroom^islOiguaoípcIrídtiMaò-inai- 
pathieo ; qoe a i mpaei«M¿* 4a jago QxtaanbeçgpiB 
o sentimento dehostiUdaderaligieia nfea r a to  
«m>em muitos corações  ̂d'*t¿ ont* sseauae* gréa 
de: fioatone. Pelocoolraiie. N t a ^ p iá M  
gueos monumento* nosdjssessemxpMtairaaaçiu 
semaaifestava a tón a«eitodeGokkargiid era 
<nhecimento da indotodas paiaõae «m anas-dira 
pensa ás veteseaa historiaotaatflmunhOkdDsaara 
«Boatos» O bomemó esaeneialmerae<e b m m  
emiodas a*<epecbas.Ma8 ó por «ogu eoafetra  
rasaos, a reflexio, os vieras, as ̂ viptodesv o» há
bitos, aadueaçie, 88 «sil causas morara que ara 
peUem e dirigemo individuo e lh&determinam os 
affectos « as tendencias, deviam impedir outros, 
e talvez o maior numero, a mmifestacõaa oppos- 
tas. O Indiculo Lummw  de Alvaro dnCordova, 
especie de extenso artigo de fundo de jornal par
tidario, libello apaixonado contra o mosarabismo, 
revela-nos quio numeroso e importante era ó 
partido arabe entre os romano-godos da Spania, 
partido que abrangia nobres, guerreiros, prela*



dos* sacerdotes, maestra dos, povo. Se não eiie* 
tisae.este testeimnbo insuspeito, a rasSooa**- 
pwteacte oes dirán» o  meano que eUe nos>dte*w

ilnw^nfti’gft og&ia.qaal sería doraste a<loota eo- 
tiw a monarchia néo-sethwa. e o imperio, do» Be- 
tnMjfflsyyM o. papel 4easa maeima parte da pe- 
pntetfo peoinsnlap chamada os mesarabes: uns 
iodiSeMsites d ieeoteodsi aoceitaado do mesme 
aáoddtO'desyeío d o a ^ sd ’Astwriase Lefio oo>o 
dosprnacipes «amacenos, ao meio do» éstos da 
gnerna* «ate®» íowcjsodo- por < i dentifioafrse com 
a nova sociedade qae>8e-constituía i  semettaofa 
da patrie wisigothica; oateos, emfim, addictos 
per «apéranos», por fiahifa» por beaedeios reci
bidos, e até por tefes de sangue, resultado dos 1

1 ande Mire m  miméis im b í Dm amustias oteta» 
gamns, et placente* eis neetrae fidei derogamus—Qmt* 
die opprobriis et miU« «antumatiornm fracibus obrupti, 
penmutionem nos dicimus non habere—Christianos con
tra fidei suae socios, pro regia gratia et pro vendibilibus 
muneribus et defensione gentilium praeli antee, non maie- 
dieimnB nec detestamos, sed retigueos pro vero Deo car
teóles anathemate percutióme et infamamos—Nonae ipai 
qni videbantur columnae, qui putabantur ecclesiae pe* 
trae.. .nullo cogente... Dei martyresinfunaveront? Non
ne pastoree Christi, doctores ecdesiae, episcopi, abbates, 
presbytères, proceres et magnates haeretico* eoe esse po-
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consorcios mixtos, á manutenção do dominio j 
mussulmano, e calcúlense quantos factos politi- ! 
cos haviam de dimanar de um estado de cousas I 
tal; quantas peripecias, quantas violencias se da
riam em qualquer districto ou provincia da Hes- 
panha a cada invasão, a cada correría, quer dos 
sarracenos, quer dos leoneses; como se traduzi
ríam em vinganças acerbas os odios occultos; co
mo as paixões mais oppostas trariam a mudança 
de partido e até de crença; como os homens da 
mesma raça e da mesma religião se perseguiríam, 
se denunciariam por desleaes a um ou a outro 
dos dous poderes publicos, que pelos accidentes 
da gueira se succediam tão frequentemente nos 
variaveis limites dos dous estados; como a con-

bliéè clamaverunt?—Dùm enim circumcisionem ob im
properantium ignominiam devitandam... eum dolore 
etiam non medio corporis exercemus—Et dbm eorum ver
sibus et fabellis mille suis delectamus, eisque inservire, 
vel ipsis nequissimis obsecundare etiam premio emi
mus. . .  ex inlicito servitio et execrando ministerio aban- 
dantiores opes congregantes, falgores, odores, vestimento
rumque, sive opum diversarum opulentiam, in longa tem
pora nobis filiisque nostris atque nepotibus praeviden
tes,—ob honores saeculi fratres cum crimine regibus im
piis accusamus,.. inimicis summi Dei ad occidendum gre
gem Domini gladium revelationis porrigimus, ducatumque
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pição do mesmo individuo mudaría mais de uma 
vez; como o nobre, o rico, o funccionario, o sa
cerdote poderíam cair de repente da situação 
mais ere vada na mais abjecta servidão, e os mais 
humildes elevarem-se por acontecimentos impre
vistos até as mais altas graduações sociaes ; co
mo, finalmente, os monumentos na sua lingua
gem, nos factos que delles resultam podem illu- 
dir-nos, se entre os elementos a que devemos re
correr para a sua apreciação esquecermos o ele
mento mosarabico.

Que se me permitta referir aqui uma anécdo
ta que pinta a vida agitada da população mosara- 
be nos territorios submettidos ora pelos arabes, 
ora pelos leoneses, no meio das vicissitudes da

eorum et ministerium ad ipsum íacinus exercendum pe
cuniis emimus.—Nonne omnes juvenes Christiani, vultu 
decori, linguae disserti, habitu gestuque conspicui, genti
litia eruditione praeclari, arabico eloquio sublimati, volu
mina Chaldaeorum avidissimè tractant, intentissimè legunt, 
ardenti8simè disserunt?—linguam suam nesciunt Chris
tiani, e t linguam propriam non advertunt latini, ita ut 
omni Christi collegio vix inveniatur unus in milleno homi
num numero, qui salutatorias fratri possit rationabiliter 
dirigere litteras, et reperitur absque numero multiplex 
turba qui eruditè chaldaicas verborum explicet pompas. 
A lvar. Cordub. Indicul. Lumin. possim .
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guerra, e que está confirmando o que prece
dentemente diese ácérca do mosarabismo e das 
peripecias a que estavam sujeitos os individuos 
naquella situação incerta e cambiante. Dos terri
torios da Hespanba nenhum, talvez, mudou mais 
vezes de senhores durante a lucta do que os dis
trictos d’entre Douro e Tejo, sobretudo uas pro
ximidades do oceano, e  porventura que em ne
nhum ficaram mais vestígios da existencia da 
-sociedade mosarabica, da sua eivilisação material, 
das suas paixões, dos seus interesses encontra
dos, e até dos seus crimes e virtudes. A publica
ção, que a Academia prepara, dos documento» 
dessas epochas, e especialmente dosque nos fo- 
ram conservados nos archivos da cathédral d» 
Coimbra e do mosteiro de Lorvão, lançará gran
de  luz sobre o assumpto. É um desses documen
tos, tirado do Chartulario de Lorvão, o Livro dos 
Testamentos, e que foi publicado já por Fr. Ma
nuel da Rocha, mas horrivelmente deturpado, 
que me subministra os elementos de uma oarrfr- 
tiva, a qual reproduz, embora apenas n’uma das 
suas phases, o viver daquelles tumultuariostem- 
pos.

Era nos fins do seeulo x e regia o abbade Pri
mo o cenobio de Lorvão. Coimbra, emcqjo terri-



torio eatava situado omoateiro,'pert6noiaá cono 
leonesa pouco «otes 4a epocha <aa<que a espada 
im ottW el do badjib Aknanssor fez recuar -de 
novo os fronteiras da monarchia néo*gothicapara 
aléna do Donre (087). Os districtos ao saldaste 
ño , que depois da invasão de Tarik e Masa ti» 
nham pertencido a maior parte do tempo aoseor* 
rácenos» encerravam ama população essencial* 
ttente mosarabe. Cordova era ainda para ella a 
capital 'da indoslria, das artes, da civiíisação. O 
architecto oordovés Zacharias viera a Lorvio, 
fvovsvebnente cbamado pelo abbada Primo para 
alguma obra d» mosteiro. Sabendo isto, os rege» 
deres d e  Cambra falaram com o abbade para 
que ooarahiteel» eordovée construíase adgamas 
púbtes sóbre os ríos das mixwmvizínhatfças. Pri* 
me< acceden; 10'eoerapantaou Zacharias na empro» 
os. BdificaraiaHM enil8o< quatro pontee, em Ai» 
viaeter^Hhastro), em Coadtas (Goselhas), em ja» 
ttraiBniat<Leiáíracdo Bmsaoo?) e m  ribeirade 
Marmai (Buaao?> Aqoi,<.ein> memoria de anaboe, 
e  pítt conselho ndoiârcbiteoto, P ria »  coastrain 
nm ieisirnhsi que^fioanm pertencendo «o mos* 
M m . T a «  fortm os fartos succedsdos nos tinado 
secatoxqoeD arra ©doanaento doLorvS». 

iftoeazamitraskpiirtoedeeecato. Qbim braed
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sea territorio, submettidos de novo por Al* 
manssor, tinham-se conservado sob o jago do is
lam. Fernando magno veio, porém, a anir defini
tivamente aquella provincia á coroa de Leão nos 
meiados do sécalo xi. As azenhas da ribeira de 
Forma já não eram do mosteiro. Fernando I res- 
tituiu-lh’as, ajunctando o senhorio da ponte. Pe
lagio Halaf, nome que indica um mosarabe chris- 
tão, fora, segando parece, espoliado naqaella 
restituição. Demandou os monges, affirmando 
que sea avô Ezerag edificara as azenhas, ao pas
so que o abbade Arias invocava os nomes de 
Primo e Zacharias. O mosarabe Sisnando, conde 
ou wasir de Coimbra, exigindo o juramento de 
Arias ácêrca do que este affirmava, manteve a 
restituição. Surgiu então novo contendor. Era 
Zuleiman Alafia, primo-coirmão de Pelagio, talvez 
mussulmano, talvez christão, mas como elle da 
raça mosarabe. Sisnando enviou os contendores 
á curia do rei. Ahi, longe de estribar o seu direi
to na fundação do avô, Zuleiman recorreu a um 
titulo que hoje seria singular, mas que então el
le cria assás natural, e sufficiente para legitimar 
a sua pretensão. Era a historia do que se havia 
passado qüando Al-manssor se apoderara de 
Coimbra. Ezerag habitava em Gondeixa quando
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se restabeleceu o dominio de Cordova. No tumul
to da invasão os habitantes das aldeias interna
vam-se nos bosques. Ezerag pensou então que a 
desordem geral podia enriquecê-lo. Dirigiu-se ao 
ebefe sarraceno Farfon-ibn-Abdallah, e abraçou o 
islamismo. Depois pediu trinta soldados sarrace
nos, escondeu-os nas brenhas, e dirigindo-se ¿ 
gente foragida, aconselhou-os a voltarem aos 
seus lares, asseveràndo-lhes que tudo estava pa
cificado. Acreditaram-no e voltaram ás aldeias. 
Os soldados sarracenos, saindo então dos escon
drijos, captivaram muitos, e levando-os a Santa
rém venderam-nos por grossas sommas. Os ca
ptivos foram conduzidos a Gordova com guia de 
Ibn-Abdallah e com o preço por que tinham sido 
vendidos. Então Ezerag pediu em recompensa os 
moinhos de Forma e diversas aldeias. Al-mans- 
sor concedeu-lhe tudo; porque Al-manssor era 
um heroe, e os heroes não tem tempo para pen
sar nos direitos da humanidade conculcados1.

IML PBNIR81

1 ille dixit quomodo fuit suo avolo Ezerag de Condei- 
xa, et quando filarunt mauros Colimbria fuit ille Ezerag 
ad Farfon ibn Abdella et fecit se mauro et petibit xxx>* 
mauros de arregaza et metivit illos in matos et dixit ad 
illos Christianos de illas villas exite gente benedicta quia
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Ira nesta concessio que Zuleiman fondamental* 
va a suá justiça.

A doaçio do ha ĵib aos olhos de Alaña, deae» 
to do renegado, era mn títnlo legitimo, enibón 
«ssa mercó tivesse tido por cansa mna atros vi» 
lania, e proeedesse de nm acto de auotoridada 
que o tribunal leonés, oonfome as ideas de haie* 
aio podería reconhecer. Zuleiman, porém, aup» 
ponha tio legitima, tio respeitável a conoeasie 
de Aknanssor como o julgamento da caria de 
Fernando-raagno. Era nm poder que p m m m  
tem  : era otaUwque nella esistia agora. tiisto>SB 
resumia, necessariamente, a snença poMicade 
«ma. grande parte: dosí praprietariosm-agricrito* 
ms mesambes.>Mas o mais importante oerie de» 
«umento i d >o prooeder d'£aerag e msi factos >qae 
d̂ ahiT6Sultaran̂  Elias m s «ptiesm como «fuaes» 
guerãndi viiupc da.grandetauimriarisipoptataçie 
podiamdeseer ao misero ealado.Æeacrams»Ssm

jam pace filavi cum mauros et exibant de illos matos et 
populabant illas villas et exiebant illos mauros de illos 
mites et ‘levarunt teos ad 8eactaflengt Viuuiitbèanteos et 
fsemfflt âi nies viiihintas <«» erpeato.«t dndamnaaruot 
iltoŝ Æsadoim eeaagastai det BarfonieteoasiaSoifsaat», 
Mt ptÉmti illae «ol«os de Poma st abas «üiaa anaMaa st 
dOnsvieStas :dJmanBM:/I«t> >Tutmu*at>r¿ f» Véu.



davida a historia de Ezerag n8e  é a única da soa 
especie snccedida naqnelles qnatro sendos de 
«ma terrivel lacta : devia repetiroe cem cirenifr 
standas variadas. £  é mais qne provável quedas 
envendes ao christianismo por bátaos intritas 
de ooHça, de vingança oo de traição, fssssm, 
pelo menos, Oo freqvwates osmo asconversõea 
9MN8IÍQNB9t«

Insisti neste ponto, porqoe o repato capital. 
Paseemos agora ¿ objeoçio dedozida de sem a 
«  servos originarios obrigados a trabadlos in<- 
áostriees e ao serviço domestico dos senhores, 
trabalhes e aerwçoe qne, no entender do sr. lia? 
íe s , repugnavam á adscripçio da gleba.

<No «poacnlo do sr. MnBos parsoe^m I n w  
áàtafeprenccnpaçbas que aUorinamn ülntre-es* 
eripter. A primeira é «  das idias modernas ap* 
pbcadas ás expresadas, ás phrases e  aoe faeteh 
da idade media. Beata ¿  faeil pessoirmcwoos, «  
sella tnrei eu caíéo nwis de urna vez. A ootroé 
na verdade singular, mas em boa parte deriva 
da primeria..Consiste em snppdr a impossihíli- 
dade'ds «caomolar es trabalbos da vidairunal 
comí oe-iadnatiiaes e meaharicos.ou oomoeseo- 
\içM pessaaes.feitos a outra individual, ikihreaa 
nttftta «nderoprogresso das industrias ¿eapre-



dominar quasi exclusivamente o principio eco
nómico da divisão do trabalho, effecti vamente 
não se dá tal associação: o official mechanico, o 
operario fabril, o creado domestico não associa 
de ordinario a occupação a que se entregou com 
o grangeio dos campos. Mas assim como a divi
são e subdivisão dos misteres se vai multiplican
do com o desenvolvimento industrial, assim 
quanto mais alrazado se acha um povo, mais o 
homem varia de occupações, porque è obrigado 
a variar, e porque justamente a imperfeição das 
industrias, a simplicidade e grosseria dos artefa
ctos favorecem a accumulação e a variedade das 
occupações individuaes. Não sei o que succede 
em Hespanha: em Portugal, nos districtos ru- 
raes, mais de uma industria fabril se associa 
com a agricultura sob o tecto do lavrador. E to
davia, por atrazado que esteja este paiz nos pro
gressos fabris, está sem comparação mais adian
tado do que a monarchia leonesa no século x ou
XI.

Recusar admittir que o servo da gleba podesse 
separar-se do cultivo da mesma gleba para se 
empregar de outro modo no serviço do senhor, 
não é só negar o passado; é negar o presente. 
O camponês russo é servo da gleba, e nem por

300 DO ESTADO DAS CLASSES SERTAS
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isso deixa de separar-se delia para exercer ou
tros misteres. O qoe não pode é ser vendido 
como os brotos. Muda de senhor, ao menos le
galmente, só quando é alienada a terra a que 
pertence.

O v volume da Historia de Portugal, ainda 
não publicado, conterá uma parte relativa ao 
systema do tributo, da renda, e do serviço pu
blico nos séculos xu e xm. Ahi se encontrarão nu
merosas provas de que n’uma épocha em que já 
a adscripção voluntaria succédera á forçada exis
tiam para o colono, pessoalmente livre, ao lado 
das prestações agrarias esses mesmos encargos 
de serviço pessoal que ao sr. Muñoz parece re
pugnarem, não ao colonato livre, mas á propria 
servidão da gleba; e o mais é que continuamos 
a encontrá-los ainda nos contractos emphyteuti- 
cos de seculos mais modernos. Por singulares, 
por extranhos á vida rural que esses serviços se 
nos affigurem nos documentos citados no opus
culo que examino, os dos colonos portugueses 
do século xm, colonos indubitavelmente livres 
de uma gleba serva, não são menos singulares 
e extranhos. Lembrarei, entre outros, o encar
go que pesava sobre os moradores de tres ca
saos de Tras-os-Montes. Deviam ir servir de es-
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piasem LeSo quandoa is »  asenriassemó* Era* 
por cartov amosecviQOt maie abjeeto«dei.qa» «  
parpare tnstújaaáe que falárn o» demmanim
JeODCSCS.

Mas o mais notável 6 que o proprio ss-lfcmat 
ttuencanwgotfde: combatir asuauepáaiio. Ao 
iada da, servidão pernal doe, eenro».*r*£»aaria* 
admitto aieiisteaciai d» servidão ideiglebavaivmw- 
tanoia ¡ninaiiltnnea ¡dé adscriptos, .dequoifénmt 
tama «lasse á pasta. Déposa de-enumararaa pres
tações ¡agnañasuqdatfmgavamuaato especie sÜ>*o 
éanosiservos  ̂aar-Mninzadv»rtea que, aiémde 
orna quota ¡de Amelen e de variadas fa n gos, 
esses colonos fdrçados estavam adstrictaaa ser- 
vigas pessoaes, que consistiam: nos amanhas de 
predios diversos da propria gleba, emoMutrue- 
ções deedifieios, e «m faxer qmnto h  Uut árde
noste. Sappôs o sr. Mbüoz que bavis contradic- 
çlo em diier eu que os serves originarios eram 1

1 Na freguesia dé S. Mtrtmhe, aldeia de Vallowa* dit* 
tríete de Aguiar de Pena, havia 3 casaes, cujos monda
res, além de outros ônus, tinham o seguinte : .«t vadunt m 
mandatum ad Legionem, ut edatur per ipeot quid facit 
rex legioneneit : Inquiri çCes de 1220: Liv. 5 de D. Diniz 
f. 118 v.

* Pag. 19 e 2ft



todos ¡ad8SBipta»« ao'mesmo lempoobrjgadeea 
serviçespesseaes fflntidai respectiva glebas eto- 
datáaiiio>só< aceeita e s»  doutrinai oontvadfeloria 
«o sen mesmos epusooio, m », atám disa*,. aooeá 
ta-a.idOpois de ^affimar a san impwsiblHdtdqi 
pm»sáestoúaferimcontraiiMim'«ieentiMafiot«a 
«amittlri» >o«eteBSSHÍaaMsa» dæ servid*» wñsigw- 
tMeau 8eios-x*rviçeaip*»eiaesialheio»<ao'Cultiro 
da gieb&iimportavam fingommento anSoradscrá- 
ptfo,. é Moessasioi oanfesaanquea adscripfa»; 
.eaj»-«iismada:o «ru Moooz>«ré descubrir ligada 
cosa quaasqner * encango» > do serviço pessoal1 sa 
senbaiy é usa squho^eqnees-documeotos que 
se referema esse- eadtdo- de toases, oa sSo feh 
sos, on sabio de entender, coate o que costar; 
de escravos semelhantes aos dds visigodos o« 
aos captivos sarracenos.

Na CoHecáon de Fueros Municipales1 publicou 
o sx. Muñoz doas interessantes.documentos sem 
dala, mas que parecem do socolo ix, relativos 
aos encargos posooaes das servos originarios. A 

• estes documentos se reporta igualmente no seo 
opusculo para abonar a these qoe estabelece da 
existencia simultanea de adscriptos 6 de escra-

1 Eag. 1S4 e 153.



304 DO ESTADO DAS CLASSES 8BRVAS

vos originarios. É o primeiro uma memoria dos 
serviços a que era obrigada para com a sé de 
Oviedo cada familia serva da terra de Gauzon: 
é o segundo urna memoria especial das obriga
ções dos servos de Pravia, logar ou aldeia in
cluida no mesmo territorio de Gauzon. Na Cof- 
leccion vê-se que as idéas do sr. Muñoz fluctua- 
vam ainda. Estas duas memorias suppóe-ñas 
elle ahi relativas indistinctamente aos seibos da 
sé ovetense residentes naquelle territorio, quer 
adscriptos, quer n3o: no opusculo1 suppõe-nas, 
porém, relativas exclusivamente aos nio-adscri- 
ptos, isto é, aos servos de raça, que, segundo 
a sua doutrina, continuaram a ser na monarchia 
néo-gothica de condição idéntica á dos servos do 
vi e do vu seculós.

Permitta-me, todavia, o sr. Muñoz pensar'que 
se houvéta reflectido mais delidamente nestes 
documentos elles o teriam, talvez, conduzido a di
verso resultado. Suppondo que se refiram a ser
vos que, nó seu entender, equivaliam a cousas, e 
de que seu antes dono que senhor podia dispôr 
livremente, a propria existencia dessa especie 
de memorias sería incomprehensivel. Na idade *

* Pag. 12.



MMonmoL* NS
■edi» nSO ee escreviam «ousas absolutamente 
tentéis, porque « «rte de esœ w er poucos a  pos
suíam, e até a materia da eaeriptura ehi « s a i  
rara. O n  anda m i»  eamptetameute ie*t9do que 
esses cokrineUoe o s  ameutas, dada a «beoria do 
ar. Maños. Para que essmver n t i»  pergmainho: 
afanaba de fukmo de lai ddeki m  granja (vil» 
la) 4 obrigada a tal serviço? feus uma familia de 
entraves, que fwde ser empregada a bel prâm r 
do am ber aos maie oppostes misteres dentro dó 
m em e aane, do mesmo soez, dó ¿sesmo dia* 
eoaao ura aUunai deaSestíeo ; q u e ro r  arbitrio dei» 
le pode mudar de domicilio qaando i s »  «oavier; 
que, etn summa, pode collectiva e s  individual
mente ser vendida, escampada, doada; orna tal 
familia, digo, tem acaso obrigações determinadas, 

-  .de que seja necesnrieeeiiservar-a memoria para 
o tetara?  De que serve declarar a granja, o vil
lar, o  casal onde «ada ama deseas familias reside, 
se, no día seguiste ao da redacçio da ementa, o 
senhor pode acbar «ais conveniente outra distri
buição dos seos escravos? Apesar da facilidade 
com que hoje se escrevem cousas inuteíB, não se 
reputaria lonco o proprietario que escrevesse e 
archivasse a séguinte memoria: A rafa tio caval
ia N. tem deoondtarir rmdeirat; ataça do Mu

so



ro N. tm  de lavrar toes térras; tal vehículo tem 
de servir de transporte a tal objecto; tal alfaia í 
destinada a tal uso?
• Na minha opinião, o que estas memorias pro
vam é o mesmo que provam directa ou indire
ctamente todos os documentos que se referem 
á condição ou aos encargos dos servos origina
rios, ou homens de creação: é que estes estão 
unidos a certos predios indissoluvelmente; que 
desse complexo do homem e do predio o senhor 
tem de auferir prestações agrarias e serviços 
determinados. Nesta hypothèse o cobrinellum é 
uma cousa racional. A casata, isto é, a familia 
que vive n’uma certa choupana ou grupo de 
choupanas, (casa) tem de satisfazer, de geração 
em geração, perpetuamente, aquellos encargos. 
Os enlaces inevitáveis com outras familias po
dem produzir complicações de direitos entre di
versos senhores, mas o cobrinellum ou ementa 
particular de cada um servirá para os deslindar, 
indicando os serviços, independentes das pres
tações agrarias, que essas familias devem, de. 
bent. Esta idéa de dever que se manifesta nos 
documentos presuppõem a do direito. O escravo 
não tem deveres; porque as cousas são incapa
zes dalles. Nos proprios tempos barbaros dever
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e direito são inseparáveis; porque as duas idéas 
são fogosamente correlativas.

Conforme o que n’outro logar adverti, a ad
scripção não era de feito Simplesmente uma 
grande restric to  da liberdade; importava tam* 
bem vantagens, as de uma especie de co-pro- 
priedade do servo colonô*na sua gleba. O senti
mento do servo de gleba devia ser analogo ao 
do camponês russo dos nossos tempos. «No 
momento em que os servos separados da terra 
— diz o marquez de Cusline— vissem vendê-la, 
arrendá-la, cultivá-la independentemente delles, 
amotinar-se-hiam de golpe, clamando que os 
despojavam dos seus bens1. Do mesmo modo 
que na Rússia, onde se caminha da barbaria pa
ra a civilisação, nas origens barbaras da monar
chia néo-gothica a adscripção como regra succe- 
deu naturalmente á servidão pessoal, e a servi
dão da terra cultivada por um colono pessoal-, 
mente livre succedeu á adscripção nos séculos 
xii e xiii, como me persuado que demonstrei 
no meu livro. Suppòr que da escravidão se pas
sou de salto á liberdade pessoal affigura-se-me 
a supposição de um impossivel historico.
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Efectivamente : como achamos mais geralmeo- 

te estabelecido o colonato nos secólos xn e xnrt 
0 colono é obrigado a inorar no predio qoe cul
tiva, mas n3o é forçado a isso. Se delle sai, tíSo 
lbe é licito cnltivá4o; perdoo; nlo o recondo- 
zem, porém, violentamente a elle. A união do 
homem á ierra subsiste, mas essa união nSo é  
indissolúvel. A Mberdade pessoal nasceu. Enti* 
esta situado e a do bomem-cousa, do esoravo, 
ha um abysmo. Como se transpôs? O meio prin
cipal consistiu na servidão da gleba. O homem* 
censa foi-se transformando em pessoa serva: a 
pessoa serva em pessoa livre; mas ficou ainda 
adscripta na qualidade de colono. Para ser ple
namente pessoa livre precisava de desagregar de 
si esta qualidade; de divoroiar-se da gleba, a que 
aliás o prende «9se amor ardente do homem de 
trabalho ao solo quecoitiva. E que importava, 
se pedid áué-lo? É por isso que disse ne meu 
livro que a servidlo desceu do homem para a 
tenu. Depois, lentamente, é que veio o colonato 
na sua íôrma quasi definitiva: o laço unico que 
liga o colono é a solução do canon e a prestação 
dos serviços pessoaes ao já nlo senhor, mas se* 
nhorio. Depois, finalmente, chegou-se á formula 
definitiva: os serviços pessoaes ou dempparece-
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ram oa poderam ser substituidos, á vontade do 
colono, pela solução de um’ quantum que os re* 
présentasse. Desde este momento o colonato não 
conteve mais em si elemento algum que repu
gne ás nossas idêas actuaes de direito, e nem se
quer ás da economia politica.

Eu cri ver a liberdade humana despontando 
tenue nos horisontes da vida do povo desde 08 
tempos wisigothicos. Para o sr. Moños a noile 
profunda da escravidão durou nesses horisontes 
até a fatal jornada do Goadalete. E não sé, na sua 
opinião, durou até aquella epocha, como tam
bém subsistia ainda eom todo o peso das suas 
sombras no século xi. Mas em que periodo coHo» 
car a transição para a liberdade pessoal dos Ser 
coles xn e xm,.cuja existencia demonstrei como 
foto  predominante no colonato dessa epocha, se 
não for no estado des servos originarios da mo
narchia* leonesa? So assim nio houvera, sido, sinr 
guiar excepçãoálei de desenvolvimento gradual 
e constante do progressohumano seria abistoria 
da Peninsula durante quatro-séculos t



VI

O sr. Muñoz contrapõe ainda á minha opinião 
varios factos, que entende provarem ser o estar 
do dos servos o de cousas na monarchia de Ovie
do e Lelo. Um del les é não ter o servo represen
tação em juizo, nem poder servir de testimunba, 
havendo outro meio de prova.

De se me oppôr este facto parece poder infe
rir-se ter eu afirmado em alguma parte que o 
servo se convertera em homem plenamente livre 
na monarchia leonesa. Nesta hypothèse a objec- 
ção podería parecer plausivel, ainda que realmen
te o não seja ; porque não se segue da plena liber
dade do individuo, em qualquer estado social, a 
necessidade positiva de ser igual em direitos, ain
da civis, a todos os individuos livres. O que, po
rém, afirmei, e o que julgo poder continuar a 
afirmar é que a servidão mais ou menos absolu
ta dos wisigodos se tornou na monarchia néo go- 
thica em servidão da gleba, e que esta modifi
cação foi um grande passo para a emancipação 
das classes populares. Se o servo não podia des-



NA PENINSULA 311

aggregar-se da gleba, ¿ evidente que a gleba 
tambem não podía desaggregar-se do servo, e que 
desse estado resultava para elle urna especie de 
co-propriedade de facto, que, por indestructivel, 
creava um direito positivo. 0  alcance deste direi
to era tal que as suas consequendas, na succes- 
são dos tempos, deviam trazer mais tarde ou mais 
cedo a plena liberdade pessoal, como de feito trou
xeram. Eis ò que eu estabelecí. Objetivamente, a 
existencia da pessoa civil resulta da manifestação 
da sua capaddade jurídica, embora essa manifes
tação seja incompleta. Entre os romanos, o servo 
considerava-se como cousa, porque objetiva
mente era incapaz, não de um ou de outro direi- 
to, mas de todos elles, e por isso perdia a perso
nalidade: nas sociedades modernas, porém, o pri
vilegio, a jerarchia, a idade do homem, o seu es
tado physico ou moral produziram sempre e pro- 
duzèm ainda differenças de direitos, até ci
vis, que nem por isso destroem a personalida
de de ninguem. Fosse o poder publico, fosse o 
proprio adscrípto que podesse invocar o princi
pio da adscripção para não ser violentamente se
parado da gleba nativa; fosse o costume, a opi
nião, ou a lei que sanctificasse a união da terra 
coin o seu cultor, o que é certo é que se invoca-
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v», saactificava e mantinha u n  direito» ama o »  
tagem importantíssima do adscripto. Fosa» qoal 
losae a dependenda dede do respectivo senhor, 
âiaaapereondidadeeaistia.

team, quaesquerquefossemaemstriecSesqiM 
bouvesse a respeito dos serves no jpstama jado- 
dai desde o  sáculo, vm até o xa, essas reBtnoçées 
nom provam contra a personalidade ohjedm  
dps servos, aun importan é adeeripçio au née 
adscúptfb. Sobre systema judtaialoMbm
« papel queas servos rapresentaramnos plastes 
podaria acerescantar. aqui algumas ponderante 
que me panece mereceríam a atteaçâodo an. Ma- 
Sm , mas que me lavariam mais longs do que 
comportam as dimensões daste- peqaano traba
lho, e que seriam sobejaoparaofimque m opn- 
ponto. Orinado, pois*, departe, questões-agem 
iautris, venhamos a outrât; faotoe juridicos,an  
que o- sr Muôpz xé a morta da pamoodidade, 
«qne.evidentementento pMvam oqnedte pre
tende, anttaemparte deBtoastramiqpa.de mais 
ou meaos, incompleto dos dárettoricéris emiod»- 
vâdoosdestaoa âaqurilaidafw-nuuai aerpode- 
rédeduair a escravidfa, a= nôoqMapnalidàdtta 
anpprossJo absoluta; desseodiraitasL 

•Æempetia aodono sâmeato-mdixjeRar^Jie-



8oz— redamar a indemnisação ¿o damno pa* 
decido pelo servo como censa de saa proprie* 
dade1.» Os documentos, aliás numerosos, em 
que esta afirmativa* póde eStribar-se não ser* 
vam de modo aigum para dirimir a contenda; 
porque para provaram a não-personalidade dos 
aarvos e a soa nio-adhetóo á gleba (anppondo 
<pie o ferio o provasse)/ confria morirar que 
ritas se referiam aae serves originarios, e a9e 
*  esanvo» captivos. Adanttindo, porém, que 
Saas documeotos se n ttant a> servos originarios» 
essa omeemie de nada.seitwá. parai revalidar a 
opinião do sr. Muñoz. A representação pelorsfc- 
rifapv n lo so  Umitauaeoiescravo, e nemmesmo 
eterie oaftsarvo deigifllM; eriendhMe a iedro- 
rimas tiyves coilocados na dependencia juridica 
rie .algnam. fcaguir-aa-è* d’aüi que-sementantes 
«divídaos eran cotisa»; não tinkam peraosakr 
ètjk#

O sr. Muñoz estabeleceu excellentemente no 
sen opusculo1 » aatoreza da matapu.Oinulado 
ar» o àoeaeev Hvroy qm> s» eoQecasa tím üaes- 
pede de tassaiágem para com sen senbor adti*

-at nonum* 318

i Pag. 1«.
* Pag. 44 e segg.
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plivo, e esta especie de relações provei eu qo¿ 
eram inteirameote pessoaes e independentes do 
caracter de colono, situação em que o inalado 

, podia estar em relação a outro senhor, bem co
mo mostrei a transmissão da maladia de paes a 
filhos1. A reparação, porôm, dos damnos feitos 
aos malados revertia ainda no século xi em be
neficio do patrono*. Admittida a doutrina esta
belecida depois pelo sr. Muñoz, esta jurispru
dencia provaria contra elle proprio; provaria 
que o malado, longe de ser, como tal, homem 
livre, era apenas uma cousa, apenas uma pro
priedade do dominus.

Como os malados, os solarengos (solariegos) 
eram colonos livres. Di-lo o sr. Muñoz, e com el
le dizem-no os monumentos. Todavia nós lemos 
no Foro Velho de Castella3: * Ninguem deve 
pousar nem entrar por força em casa de ne
nhum solarengo, e se alguém o fizer deve pagar

1 HisL de Port., T. 4, pag. 336 e 482.
1 Doação de Diogo Olidiz a Tructeaindo Gutierriz da 

igreja de S. Marina: «damus ad vobis illa pro plagas et 
feridas malas que cemus (tic ) ad vestros malados, et non 
abu im us unde illas pectare : » Dde. original do mosteiro 
de Morara de 1078 no ArcU. Nacional.

* Liv. 1, Tit. 7,1. 2.
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300 soldos ao senhor, de quem for o solar, e o 
damno em dobro ao lavrador que recebeu o ag
gravo*. Nos foraes do typo de Salamanca Iemos 
tambera : < Se algttem matar o creado de qual
quer vixinho, receba este a multa do homicidio. 
O mesmo é applicavel ao seu hortélào, ao casei
ro que lhe paga quartos, ao seu moleiro e ao seu 
solarengo1*.

A simples relação de vassalagem e clientela 
produzia ás vezes os mesmos effeitos. Assim, 
em alguns desses foraes do typo de Salamanca 
se estatúe tambem que se forem assassinados 
homens que alguém tenha nas suas herdades, 
ou que sejam seus vassalos pertencerá ao se
nhor a multa do homicidio *.

Eis aqui Como ainda nos séculos xn e xm Q se
nhor ou patrono havia a multa dos crimes com- 
mettidos contra os seus dependentes, sem que

1 Qui conductarium aliennm occident dominas ejn» 
aceipiat inde homicidium. Similiter de sao ortolano et 
de soo qoartario et de sao molendinario et de suo sola* 
rengo.

* Et homo de Nomam qui suos homines habuerit in 
suis hereditatibus, aut sui vassali fuerint, et aliquis illum 
mactaverit, suus senior colligat inde homicidium: For. 
de NumSo de 1130.



d’ahi se possa nem por sombras iDferir que a* de
pendencia do cliente, do vassalo, do inalado» dn 
aolarengo ou do creado fosse a da escravidão. 
Rada dSrei acerca de o sr. Muñoz qualificar a «► 
¡minia, a multa judicial, do compensação poete- 
niaria imposta como pena ao matador. O so. 
Muñoz sabe perfeitamente que não era essa a in
dole de taes multas: foi uma phrase inexacta 91e 
ihe escapou: na rapidez da composição, como tai- 
vea me terão escapado a mim outras analogas. 
Mas o que não posso deixar de observar ¿ uma 
efteomstanda que prova como os espíritos mais 
elevado»'e de maiesoUda sciencia chegam a pre- 
oipitar-se quando subjugados ' por um preconoei- 
to. Possuido da idêa da escravidão' doe serves 
originarios  ̂nos quatro primeiros, séculos da mo
narchia, leonesa, 0: sr.. Muñoz» ao passo, que via 
dimanar a não-persoualidade do servo do dimito 
do senhor ás maltas dos crimes perpetrados con
tra elle» .não viu,, buscando estribar-se em docu- 
menjos^ que 0 primeiro que citava,.tioadedeum 
chartulario domosteiro deGellanova^oontiabata 
refutado peremptoria da sua doutrina. EstS do
cumento fib anno 9WT ê uma carta ao mesmo 
tempo de agpição e de incomnutniação*, em qptè 
Pelagio incommunia os bens que tinha em entas
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aldeias a D. Uduara e a seus filhos, por elle haver 
com uns clientes seus espancado por tal modo 
Froila, junior de D. Ilduara, que o espancado 
morrera, e Pelagio, não podendo talvez pagar a 
D. Ilduara a multa que lhe fora imposta, recor
ria ao expediente de lhe incommunior aquelles' 
bens*. Mas Froila era um junior» colono da mais 
humilde «tasse, porém livra. O texto das cortes 
de Leio de *029 e a sua antiga versão em vul
gar aie consentem qne se interprete de outro 
modo a palavra junior: nisto o sr. Muñoz está 
perfeitamente de aoôrdo comigo no sen com
mentario ¿quelle celebre monumento legislati
vo*. Gonio, pois, se invoca um diploma que for
malmente contradiz a doutrina que é destinado a 
sustentar?

» ......... peccato impediente battivhnus vestio junior,
nomine Fraila, eum alios meos galiasianes...  et pervenit 
ipse Fraib de ipsa badtednn ad mortem, et pro ipso ho- 
micidiam abui vobis ad dare in judicato quinque boves, 
et pro ipsis quinque boves incommunio vobis pro medio 
&. EsL de tas Penon., pag. 18.

* Cofleec. de Fuer. Munieip., pag. 130 e seg.



VII

Os consorcios entre individuos das ciasses ser- 
vis offereciam varias hypothèses jurídicas: o ser
vo podia casar com urna serva do mesmo senhor, 
ou com a de outro: ter um ou mais filhos ou ne
nhum: o marido podia ir viver na residencia an
terior da mulher, ou a mulher na residencia an
terior do marido: materialmente, essas transla- 
ções de domicilio podiam occorrer com licença 
do senhor ou sem ella. Estes diversos factos in
fluíam necessariamente nas relações dó senhor e 
do servo. Restam em Portugal e em Hespanha 
bastantes documentos de que elles se davam, e 
de que se buscavam.arbitrios para solver as diffi- 
culdades que d’ahi procediam. Achamos contra
ctos, inquéritos, memorias particulares, senten
ças, em que se previnem, se memoram, ou se 
remedeiam as consequências dessas varias hypo
thèses em relação aos direitos dos senhores, e 
em que, portanto, obtemos a certeza de ellas se 
haverem dado desde o vm até o xu século. Para 
occorrer aos conflictos de interesses e de direi-



NA PENINSULA 319

tos, vê-se dos mesmos documentos que se recor
ría á divisão das familias. Em que consistia esta 
divisão? O que é que se passava na realidade?

O desacórdo entre mim e o sr. Muñoz já se 
vé que deve ser completo «na apreciado dos do
cumentos relativos a semelhante assumpto. Elle 
vé a escravidão como condição geral dos indiví
duos da classe servil do século vui ao xu: eu 
vejo-a só em relação aos captivos sarracenos, e a 

. servidão da gleba em relação aos homines de crea
tione, aos servi originales. N’uma nota do meu 
livro1 mostrei, segundo creio, que os documen
tos com que elle pretendera provar que os filho» 
do servo e da serva de differentes senhores se 
dividiam entre estes* se deviam entender de um 
modo diverso. Na minha opinião, o que se divi
dia eram os serviços pessoaés, e em certos ca- 

. sos (como na incerteza de pertencer a um ou a 
outro senhor o dominio da gleba habitada pelo 
homem de creação) as prestações agrarias. Em 
relação ás glebas possuidas de paes a filhos pe
las familias servas, a minha theoria era e é que 
o dominio e o uso de qualquer desses predios se i

i HisL de Port, Yol. 3., Nota final XVI. 
* Collecc. de Fuer. Mnoicip., pag. 136.
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movfam em d u s  espheras: que « d an to » , na» 
nftestado, traduzido malerialneate na pereepçio 
das prestações agrarias e na exigencia <te se rr i
nes, era a. propriedade do sanior; eonstituia o 
©bjeeto de ama grande parte desses atibaros de 
contractos do sécalo vut ao xn-qoe restan  m s a r
chivos da Peninsula; que o que se vendía,doara, 
eseambava n a is  ordmarianente era o  direito 4  
baver, dos serves, dos juniom, dos m iadas, 
dos oohrengos, do homem de trabalho, e n  su » - 
n a , ingenuo ou nSo iagouue, certas prestações 
agrarias e  certos serviços pessoees, qoe « s  glo
bas servis derivavam da duplicada servidlo do 

' homem e da terra a que estava unido, e qoe na 
herdade ou casal do pelo (junior), M  asaiadia, 
no solar, derivaram de om contracto voluntario, 
tacito ou expresso; que as prestações e os servi
ços do adscripto, representando a renda da tenra 
e a  obrigaçio servil do individuo neèta incorpo
rado, eram d u s  coasas qae facümente pudim 
distinguiese quando por consorcios, oa por oa- 
tra qualquer eveotuaUdade, o direito ás presta
ções da gleba e aos serviços do homem oa da fa
milia vinha a achar-se dividido entre dous pro
prietarios (domini) diversos; que, asskn distin
ctos, tanto aquellas prestações, cono aqnoHes
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sei* iç09 podiam idl« «6 aflastar-ee, unir-se de 
■evo, mudar depiuprietorio separadamente per 
leda1 a especie de transmissio, mas até fraccio- 
aarweiemisi meemos ou accumutar-se, son que 
pun ñso mudasse a condicio do individuo que 
usufruía o predio, quer como adscripto, quer 
eumocoloDO livre.

MSo- sei eo varios dooomentoe que o sr. Mu* 
ioaatta, logo no principio do sen opusculo1, pro* 
vain, camo elle pretende, que as palavras servus, 
tonto, creatio, familia se applicavam indistincta* 
mente aos servos, is  familias da mesma origem, 
aos adscriptos, e nio poucas vezes aos homens 
livres, postoque sujeitos a alguma especie de vas- 
salagem. Nio vem isso para esta questio. O que 
sei é que mostram, como muitos outros, a verda
de da precedente theoria, por ser ella unicamen
te que os explica. Assim, lemos allí que em 034 
Elimina doou a aldeia ou granja de Malans ao 
mosteiro de Sobrado com todos os seus bens e 
pertenças, e oom todos os soas homens, asem 
servos como livres, que serviram na mesma at* 
éeia no tempo de meut paes e avós; lemos que 
em 1016 o mesmo mosteiro fez um escambo

* Pag.S.
u



com Gutier Domioico dando este a aldeia de Lo
zano com as soas dependendas e com a uta 
creação, servos e libertos e homens livres, quan
tos servem na mesma aldeia; vemos que na doa
ção de certas aldeias ao mosteiro de S. Salvador, 
em 932, se diz doarem-se com a familia, Mor
tos e pessoas livres (que façam) ao dicto mostei
ro e aos dictos senhores o serviço que costuma
vam fazer. Gomo explicar doações e escambos 
de pessoas livres e ainda de libertos conjuncta- 
mente com os de servos e corn os das aldeias 
em qoe tantos estes como aquellos moravam, se 
entendermos esses documentos ao pé da letra? 
Não é evidente que se tracta das prestações agra
rias, que pagavam tanto as glebas servis, como 
os predios colonisados por homens livres, e dos 
serviços que tanto os adscriptos como os inge
nuos, forçadamente uns e por contractos espon
tâneos outros, eram obrigados a fazer? Não ve
mos, até, no 1 .° documento que os individuos de 
ambas as categorias são, sem distincção, herdei
ros, uns nos predios colonisados, outros nos pro
dios de adscripção, porque os serviços, que dél
iés devem uns e outros vem de tempos remotos: 
iam servis seu ingenuis qui ad ipsam villam de- 
servierunt in vita aviorum et parentum meorum?
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A hereditariedade do servo na gleba, conse
quenda forçosa da adscripção, eis, como já disse 
n’outra parte, o grande passo dado na Peninsu
la, desde o secuto vin até o xii, pelo homem de 
trabalho, pelo antigo escravo, para a liberdade. 
Quando o artigo VII do concilio ou cortes de 
Leão de !020 diz: —Ninguem compre a herda
de do servo da igreja, do reí ou de alguem. 
Quem a comprar perca-a e o que deu por ella— 
faz-nos recordar a doutrina parallela do codigo 
tvisigothico1. Mas ha na lei de 1020 duas pala
vras que assignalam um abysmo entre as duas 
legislações: haereditatem servi, phrase que se
ria monstruosa no seculo vu, mas que no xi indi
ca apenas um facto assás trivial para exigir pro
videncias que o regulem e limitem. Haereditas 
é ñas actas daquella assembléa, como em geral 
nos documentos das Hespanhas, o hereditagium 
de além dos Pirenéus; é o predio possuido de 
paes a Albos, o predio em que se succede por 
herança. O servo ligado á gleba sabe que, quando 
morrer, ficarão abi os proprios descendentes; 
porque tambem sabe que elles e a gleba mutua
mente se pertencem. Nas palavras herdade do

> Liv. 8, tit. i ,  1.13.
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meo  está resumida a historia de orna transfor
mação social.

Que oppõe o sr. Muñoz a um facto que as fois, 
os contractos, as decia&es forenses conspiram 
eut mostrar não só como existente, mas tam ben 
osmo universal em relação a todos os servos 
originarios ou homens de creação? lima difficul* 
dade practica. Suppõe que o servo de tuna gle- 

. ha poderia ir casar com uma mulher de urna g le
ba remota e de diverso senhor. Prestações agra
rias não as podia pagar, porque a terra era de 
outro dono; serviços pessoaes não os podia pres
tar, pela distancia em que vivia. Assim seus fi
lhos. Dividindo-se estes materialmente, e levan
do o senhor do pae metade delles, emquanto a 
outra metade ficava na gleba materna, aquelles 
podiam ter o destino que conviesse a seu dono 
90 eram escravos, ser repostos na gleba patenta 
se fossem de raça adscripta. D’aqui a necessidade 
de entender os documentos no seu sentido ap
parente, e de crer que a praxe de se dividir a 
prole dos servos de differentes senhores era a 
geralmente seguida. Ora esse facto, equiparan
do a classe servil aos bens semoventes e aos 
moveis, destruía a personalidade dos individuos 
de semelhante classe, escrava em tal hypothèse,
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situação que o opusculo do sr. Muñoz tende a 
provar ser a dos senos desde o vni até o xn sefc 
culo.

Mas este argumento pécca pela sua propria 
indole. Inferir que não existiu, ou pelo menos 
que não foi geral e predominante certa instituição, 
de ter ella inconvenientes, que aliás não existi
ríam predominando uma instituição diversa ou 
contraria, e concluir d’ahi que foi esta a que - 
existiu ou predominou, parece-me que seria u n  
pessimo raciocinio na historia de épochas e de 
paizes altamente civilisados, quanto maie na de 
eras semi-barbaras e de um paiz semi-barbaro. 
Que havia em Oviedo e Leão desde o vm secu
to até o xn no direito publico, na administração: 
no estado das pessoas, nas relações civis, que 
fbsee absoluto, uniforme, sem excepção na pra* 
etica? Que condições sociaes havia que não fos* 
sem incompletas, antinómicas, obscuras sob u n  
eu sdb outro aspecto? Que foi a idade média, 
SettãO a infância dolorosa e longa da civilisaÇão 
moderna; que foi, senão uma serie de experieti* 
ciítt- e tesrtativas de1 organi sação das nações, qw  
surgiam'do .singular consorcio d asocledadew  
mana* com pta e-dissolvida-, com-as-aggregações 
quaftisotvagens- dus- tfostés-e das fHM»



cas, mixto tornado ainda mais confuso na Pe
ninsula pelo influxo da cultura arabe? Que cou
sa mais enredada, mais desharmonica, mais cheia 
de soluções difficeis do que a vida social d’en- 
Uto? Sem duvida que certas leis supremas, que 
regem a humanidade em qualquer situação que 
ella se ache, acluavam então entre os povos, co
mo sempre, e as paixões impelliam os individuos 
do mesmo modo e produziam effeitos idênticos 
ao que produzem em iodos os tempos; mas 
disto á perfeição, á harmonia das instituições 
vai uma distancia immensa.

Acceitando, porém, a doutrina do sr. Muñoz 
sobre a escravidão absoluta dos servos origina
rios fleam, acaso, resolvidas as difficuldades de 
applicação practica que elle vé na existencia da 
servidão de gleba? A hypothèse que lembrou pô
de modificar-se. Supponhamos que o escravo, 
ido para outro logár e ahi casado com uma escra
va de diverso dono, tinha um filho só. Como se 
dividiría materialmente esse individuo? Suppo
nhamos que tinha um filho e uma filha. Á luz a 
que os escravos eram considerados, isto è, como 
animaos de carga, como machinas de trabalho, co
mo cousas, emfim, o sexo dos individuos represen
tava forçosamente um valor diverso. A quem ca-
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bia o filho? A quem a filha? Mais: supponhamos 
a união infecunda. Conforme quer o sr. Muñoz, 
<y meio ordinario de reparar a perda do escravo 
ou escrava, que pelo consorcio ia viver na gleba 
de um senhor differente, era a repartição mate* 
rial dos filhos. Na falta destes, resignava-se, aca
so, o senhor do servo fugido a perder os servi
ços delle, porque, não podendo dissolver-se o 
matrimonio e vivendo a familia escrava a grande 
distancia, não era possivel exigi-los?

A lei wisigotbica, porém, ainda em vigor na 
monarchia néd-gothica, estatuía a respeito destes 
consorcios, não devidamente consentidos, entre 
servos de differentes donos uma regra clara e 
exequível. A quelle dos dous senhores que se apro
veitara desse acto irregular, que se appropriant 
por tal meio o servo ou a serva alheios, perdia 
os dous conjuges e a respectiva prole em benefi
cio do que fora espoliado1. Se a situação dos ser
vos originarios não tinha mudado, porque não se 
appücava a lei? Que a divisão das familias, quer 
como a entende o sr. Muñoz, quer como eu a en
tendo, constituía já a jurisprudencia ordinaria do 
século xi é uma cousa de que os documentos d -

â*7

» Liy. % tit 4,1. 8.
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lados por ello, e outros que podería citar, ido 
permittem que se duvide. Porque se oblitteros a 
iei wisigothica nesta parte? É evidentemente por* 
qne, tendo mudado a situação dos individuosa que 
ella era aplicável, devia buscar-se um meio de 
reparar a offensa do direito sem tractar os servos 
como bens semoventes.

O direito dos senhores das glebas, ás- quaes 
os senos pertenciam, sobre as prestações agra
rias das mesmas glebas e aoe serviços dos indi* 
viduos ou familias a d ias adscríptos não ofiero- 
aeria realmente os inconvenientes practicas que 
suscitaria o systema suppoato pelo ar. Muñoz. J i 
notei que este argumento é mán; mas é e n te  
quo nem esse máu argumento favorece a suaopi* 
u le .  O servo, que se desaggregava da-.gleba.sMi 
oansentineuto do senhor, podia ser raconduzide 
lien tam en te  a eile. Este era opñntqpto.M esae 
oile.lhe fizesse os aerviçospeesoaesqae-diautesfe 
Ma» parece que deviaser fatil ochegartseiaona 
tnosactfta» a um acôrdo. A glebaJM ficavaeuli» 
veda peloícesto da familiar adsoripttuiprodzoim 
do anmestnaa proateqiea agrarias aoipassotqna 
a- individuo dssompenbava-es inssmds< devanee 
pessoaes. Soppondo que este fosse residir a gran
de distancia (bypothese rarissmMUi’nfns epoeha



em que nlo existia a menorfacilidade de oommu- 
nicações) esses serviços podiam ser tranafbrma- 
dos em prestações em generos, on em moeda. Se 
o servo se casava e tinba filhos, metade dos ser* 
viços da nova funilia pertenciam ao seu antigo 
seritor, obrigação tardada, que podia ser satis* 
ta ta  do mesmo modo. Era nm systema compli
cado, e que daria, oomo dava, origem a mais de 
umpleito entre senhor e sentar, m asque me pa
rece não M erecer» hypothèses insolúveis como 
aitaoria  adoptada pelo se. Mimez.

> Na «tam a dos bom ns do mosteiro de Carta- 
rio  pariieada na Ceikmon de Fueros1 ta se  tn 
flem o, Maria Betat medium eum suis fUtiesm♦ 
dût.,. inMtritss... Smaricum integmm... 
ta Mtotes. . .  Petrum Vieta integrum ow »m i 
filüs mediis, etc. Temos, pois, nos proprios docu
mentos publicados peló sr. Muñoz a prova dé 
qpe um individuo morador em certa, grapja ou 
arieta pedta pertencer , infegnúmeatei oaiparcial» 
menta aa dena<dessas glebas; É urna das.hyp®. 
ttases qne w  figurei, e 'qoeo  sr. Mufioe'aos nfo 
diz:como se resolvería no seu systema.*'

■ ct ArcctitatoçvcphMa. OitnroeoiMoxr oqoedioi to
mados nm peM ontúv coaCi—cx̂ no sttarifedbiat Mac
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A interpretação que dou aoS documentos que 
se referem á divisão dos servos originarios, e 
que eu supponho geralmente adscriptos, é tão 
obvia; esses documentos provam tão pouco que 
a divisão dos membros da familia serva se baja 
fogosamente de entender como uma divisão ma
terial ; era tão possível moverem-se os individuos, 
em relação ao dominio, n’uma esphera diversa 
daquella em que se moviam as prestações agra
rias e os serviços pessoaes; a confusão da terra 
com o bomem, da obrigação com a pessoa a quem 
ella-imcumbia, era tão vulgar na linguagem juri
dica, que o proprio sr. Muñoz adopta o meu sys
tema de interpretação a proposito de documen
tos analogos nas expressões ¿quelles com que 
pretende refutar o mesmo systema. Falando de

claramente das singulares expressões homem inteiro, meio 
homem, etc. apparece ainda ás vezes nos nossos monumen
tos do século xm. Nas Inquirições da terra de Faria, fri
tas naquella epocha, lê-se, por exemplo : «S. Leocadia de Pe- 
drafurada : homines de ista collacione solebant pectare vo
cem et calumniam, sed modo non pectant nisi quinque ho
mines et medium qui dant annuatim singulas gallinas» et 
medius homo dat mediam gallinam : et ista casalia... dant 
vocem et calumniam et singulas gallinas et duos, duos so
lidos, tribus vicibus in pedida, sed medium cósale medium 
forum facit. Inquir. d’Affons. m, L. 7, f. 14 v.
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diplomas, em que se faz doação, venda, ou per
mutação de solares incluindo os solarengos, 
accrescenta: Obstam muito pouco alguns docu
mentos de venda, doação e troca feitas juncta- 
mente com os solarengos. Não quer isto dizer 
que se vendessem as pessoas; mas sim os tribu
tos e serviços que estas tinham obrigação de pres
tar. Se a linguagem dos documentos se pôde to
mar como figurada em relação aos solarengos, 
porque não se poderá entender do mesmo mo
do em relação aos servos originários ou homens 
de creação ? Gomo se pretende deduzir dessa lin
guagem um argumento para provar que estes 
eram vendidos, escambados, ou doados como 
cousas, como bens semoventes, e sem persona
lidade, não se permittindo tirar igual inferencia 
a respeito dos solarengos?

A questão do estado das classes servas na mo
narchia néo-gothica comportava maiores desen
volvimentos. Esses desenvolvimentos não cabem, 
porém, neste breve opusculo e na forma de pu
blicação a que é destinado: por isso pararei aqui. 
Permitta-me o sr. Muñoz y Romero que repita, 
acabando, as expressões de sincero apreço pelo 
seu alto merito litterario, e pelos seus esforços 
para derramar luz nas trevas da nossa idade me-



día. O que ha de abnegado, de zelo pela sdeu- 
cia, de forças íotellectuaes consummidas em des
bravar os desvios por onde o sr. Muñoz se em
brenhou só o conhece aquelle que neese duro la
vor deixou passar os melbores dias da vida, seas 
saber o que a mocidade tem de gozos, a idade 
viril de ambições, e<a velhice de vaidades, e coya 
recompensa única será escrever-se-lbe na campa: 
Aqui dorme um homem que conquistou para a 
grande mestra do futuro, para a historia, algu
mas importantes verdades.
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; 1791 -  500 réis.
Analyse da sentença de Gomes Freire,
4.® 1820—400 réis. 

jialyse sobre a justiça do commercio 
) do resgate dos escravos da costa de 
■ Africa, por Azevedo Coutinho, 4.® 

1808 — 400 réis.
rnalyses da algebra, ou exame dos os
sos do corpo humano, por Manuel 
Lopes, 4.® 1760 — 600 réis. 

rnalyses criticas, econômicas e politi
cas das menores producções do Alem- 
teio, 4.® 1823 —500 réis.

.nalysis benedictina, por fr. Manuel 
r dos Santos, foi. 1732 —1¿800 réis. 
^natomico jocoso, que manifesta a ruin- 
’ dade do corpo humano, por fr. Ze- 
. ferino, 4.® 5 vol. 1755 —1*200 réis. 
hncora medicinal, pelo dr. Francisco 

da Fonseca Hennques, 4.® 1731 —
: 600 réis.
toimaes (Os) fallantes, poema, por 

Casti, 8.® 3 vol. 1835 — 600 róisf

Annaes da ilha Terceira, por Drumond, 
4.® 1856 — 6¿000 réis. *

Annaes de el-rei D. João III, por fr. 
Luiz de Sousa, publicados por A. 
Herculano, 4.® 1844—1 ¿200 réis.

Anno historico, diario portuguez, pelo 
padre Francisco de Santa Maria, fóL

* 3 vol. 1744—44800 réis.
Anno medico, que contém as observa

ções meteorológicas e  medicas feitas. 
no Porto em 1792, 8.® Porto, 1796 
—300 réis.

Annotações ad Rudimenta grammatica 
(latina), pelo padre Freyre, 4.® 2 voL 
1656 — 800 réis.

Annuario clinico da arte obstetricia, 
por Mazarem, 4.® 1826 — 500 réis.

Annuario portuguez historico, biogra- 
phíco e diplomático, por Antonio 
Valdez, 4.® 1855—500 réis.

Anti-legista critico e apologetico, por' 
Dionysio Bernardo de Moraes, fol. 
Paris, 1735— 1 ¿000 réis.

Anti-prologo critico e apologetico, por 
Manuel Mendes Momz, 4.® 1753 — 
500 réis.

Antonio Ferreira, poeta quinhentista. 
Estudos, por Julio de Castilho, &*3 
vol. Paris, 1875—2¿700 réis.

Apologia critico-chimica e pharmaceu
tica, por Xavier da Costa, 8.® 1786 
—200 réis.

Apologia dialogal. Conversação éntre 
dois boticarios, 8.® 1820—300 réis.

Apologia a favor do padre Antonio 
Vieira, pela madre soror Margarida 
Ignacia, 4.® 1727 — 600 réis.

Apologia do periodico Reflexões sobre
# . o Correio braz iliense, 8.®—240 réis.
'Apontamentos sobre alguns processos 

summarios, summaríssimos e execu
tivos, por Chaves e Castro, 8.® Coim
bra, 1866 —1¿000 réis.

Apontamentos para a educação de um 
menino nobre, por Proença, 8.® 
1734—240 réis.

Apontamentos grammaticaes, 8.® Porto, 
1787-160 réis.
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Apontamentos sobre a praça de S. Jo
sé de Bissau, por Mendes Goutinho, 
8.® 1853—120 réis.

Apparato para a disciplina e ritos ec
clesiasticos de Portugal, por D. Fran
cisco de Almeida, foi. 4 vol. 1735 
— 44500 réis.

Appendice ás reflexões do Portuguez 
sobre o memorial do padre geral 
dos jesuítas, 8.° 1759 — 500 réis.

Applicaçáo da algebra á geometria, por 
Spinola, foi. 1844 — 600 réis.

Argonautas (Os), poema, por Apollonio 
Rhodio, trad. por J. M. da Gosta e 
Silva, 8.® 1852 -  500 réis.

Arminio, ou a Allemanha libertada,
goema, pelo barão de Schomaich, 

2 tora. 1791 — 480 réis. 
Armonía politica dos documentos divi

nos com as conveniencias do estado, 
por Antonio de Sousa de Macedo, 
4.° Haga do Gonde, 1651—800 réis. 

Á roda da lua, por Julio Verne, 8.°— 
900 réis, ou Rio de Janeiro—600
réis.

Arte (A) do alfaiate, por Gompaing, 4.° 
Rio ae Janeiro—600 réis.

Arte de aprender a 1er a letra manu- 
scripta, por Duarte Ventura, 12.° 
Pans—200 réis. v

Arte de brilhantes vernizes e das tin
turas, por Stooter, 8.® 1790 — 220 
réis.

Arte de cantochão remida, por fr. Ga
briel da Annunciaçáo, 4.® 1735 — 
600 réis.

Arte de conhecer os homens, pelo ab- 
bade de Bellegarde, 8.® 2 vol. 1818 
— 480 réis.

Arte de conhecer os homens pelas suas 
attitudes, segundo Lavater, 8.® 1842 
—400 réis.

Arte de conservar a saude dos prínci
pes, por B. Rainazino, e Elogios da 
Yida sobria, por Cornaro, 4.® 1753 
—800 réis.

Arte da correspondencia commercial, 
8.® 1824 — 240 réis.

Arte de correspondencia commerce 
em portuguez e em francez, po 
Macedo e Daux, 12.® Paris, 1868- 
14200 réis.

Arte explicada. Contém os nominati 
vos, linguagens, rudimentos, generos 
pretéritos e declinações Mos latino 
e gregos, por Madureira, 4.® 3 vol 
1739 —14000 réis.

Arte de fazer chitas, por Lormois, 8 
1804 — 200 réis.

Arte de fazer o salino e o potássio, po 
Portius e Sage, 4.® 1834—100 réis

Arte de formular segundo as regras d 
chimica pharmaceutica, trad. po 
Lopes de Carvalho, 8.® 1817 — 24 
réis.

Arte de furtar, pelo padre Antoni* 
Vieira, 4.® Amsterdam, 1744—50$ 
réis, ou Londres, 1820—14000 réiá 
ou Lisboa, 1855 — 720 réis. *

Arte de galantería, por D. Franciser 
de Portugal, 4.® Io70—800 réis. (

Arte da grammatica latina, por Anto? 
nio Pereira Xavier, 8.® 1*73—3G’ 
réis.

Arte da grammatica latina, por Maid 
8.® 1805 — 200 réis.

Arte da guerra, poema, por Frederi 
co II, trad. por Pedegacne, 4 ® 3 vol: 
1791 — 14200 réis, ou 8.® 1814- 
600 réis.

Arte e diccionario do commercio , 
economia portngueza, por Mello Ba 
cellar, 8.® 1784-600 réis.

Arte de se tratar a si mesmo nas en 
fermidades venereas, por Bourru¡ 
8.® Coimbra,’ 1777 — 400 réis.

Artefactos symmetricos e geometricos 
advertidos e descobertos pela indus 
triosa profissão das artes, pelo pa 
dre Vasconcellos, foi. 1733—14oOÍ 
réis. '

Arte historica, de Luciano Samossateno 
trad. do grego por fr. Jacinto d<
S. Miguel e fr. Manuel de Santo An 
tonio, 8.® 1733 — 480 réis.

Arte legal para estudar a juríspruden
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cía, trad. por Jordam, 4.° 1737— 
480 réis.

Irte (A) magica anniquüada, por Sci- 
pião Maffco, 4.° 1783 — 800 réis.

Ute medica, por Manuel Airares da 
Crux, 4.° 1750 — 500 réis.

^rte minima (da musica), pelo padre 
Manoel Nunes da Silva, 4.° 1704— 
l$5tí0 réis.

Vrte nova da lingua grega, por fr. Cus
todio de Faria, 4.° Coimbra, 1790— 
480 réis.

Arte phlebotomanica, 4.° 1741 — 160 
réis.

Arte poetica de Horacio, trad. por 
Candido Lusitano, 4.® 1758—1 ¿000 
réis, ou 8.® 1759 — 720 réis.

(Arte poetica de Horacio. Epistola aos 
pisões, trad. por José da Fonseca,

! 4.® 1790 — 600 réis.
Arte poetica, ou epistola de.Horacio, 
i por Costa e Sá, 8.® 1794 — 600 réis 

enc.
Arte poetica, restituida á sua ordem, 
i com a interpretação parafrástica em 

portuguez, pelo padre Thomás José 
, de Aquino, 4.® 1793 — 600 réis 
. enc.
Arte de rhetorica, pelo dr. Sampayo 
¡ Valladares, 8.® 17o6—240 réis. 
[Arte rhetorica, para uso da mocidade 

lusitana, por J. R. de Villalobos, 8.® 
Evora, 1773—240 réis.

Arte de viver em paz com os homens, 
por fr. Antonio de Padua, 8.® 1783
— 240 réis.

Associação (A), por Costa Goodolphim, 
r 8.® 1876—500 réis:
Assumpção ÍA), poema, por fr. Fran- 
. cisco de S. Carlos, 12.® 1862 — 

600 réis.
«Atalaia contra os pedreiros livres, 8.® 

1818 — 200 réis.
Atbalia, tragedia de Racine, trad. por 
i Candido Lusitano, 8.® 1712 ou 1785

— 400 réis.
Atlas moderno para uso da mocidade, 
« 8.® 1824 —400 réis.

Auctor (O) da explicação imparás),

Íor Ferreira Cardoso, 8.® 1813— 
$200 réis.

Australia meridional, por Julio Verne, 
8.®—1$100 réis, ou Rio de Janeiro, 
—600 réis.

Auto do levantamento e juramento a 
D. Maria I, 4.® 1780 — 400 réis. 

Aventuras do capitão Halteras : Os in- 
glezes no polo norte—O deserto de 
gelo, por Julio Veme, Rio de Janei
ro—900 réis.

Aves mostradas em avisos para as re
ligiosas, por Maria do Ceo, 8.® 1731 
—400 réis.

Aventuras de Telemaco, trad. por Ma
nuel de Sousa e F. Manuel do Nas
cimento, 12.® Paris—800 réis. 

Aventuras de tres russos e tres ingie
res, 8.®—900 réis.

Aviso á gente do mar sobre a sua saude, 
por Mauran, 4.® 1794—800 réis enc. 

Avisos do ceo, successos de Portugal, 
com as mais notáveis cousas que 
aconteceram desde a'perda de el-rei 
D. Sebastião, por Luiz de Torres de 
Lima, 8.® 2 vol. 1761 — i$000 réis. 

Avisos concernentes á restauração da 
vida dos afogados, 8.® 1788 — 300 
réis.

Avisos para o paço, por Luiz de Abreu 
de Mello, 12.® 1659 — i$G00 réis.

Á volta do mundo, por Julio Verne, 
8.® 1870—1$000 réis, ou Rio de 

» Janeiro — 600 réis.
Aula politica, curia militar, por D. 

Francisco Manuel de Mello, 4.® 
1720-1 $000 réis.

Balança intellectual, 4.® 1752 — 720 
réis.

Banco (Do) de Lisboa, por Ferreira 
Borges, 4.® 1827 — 20 réis.

Bancos (Os) em Portugal, por Pinto 
Coelho, 8.®—300 réis.

*
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Bancos (Dos) portuguezes, por Luciano 
Cordeiro, 8.° 1873—500 réis.

Bandarra descoberto nas suas trovas, 
8.° Londres, 1810— 400 réis.

Banhos (Os) turcos, pelo dr. J. A. Mar
ques, 8.° 1863 — 400 réis.

Bases de todo o governo representati
vo, por C. Rebello de Carvalho, 8.° 
Londres, 1832 —300 réis.

Bases de um^plano de organisaçâo do 
exercito, 8.° 1851—200 réis.

Batalhas dos portuguezes, por Osorio 
de Vasconceilos, 8.°—500 réis.

Bellezas de Coimbra, por Córte Real, 
12.° Coimbra, 1831—480 réis.

Bemardim Ribeiro, por Theophilo 
Braga, 8.° Porto, 1872 — 600 réis.

Biblioteca historica de Portugal e seus 
dominios ultramarinos, por José 
Carlos Pinto do Sousa, 8.® 1797 — 
600 réis.

Bibliotheca do mundo visivel e invisí
vel da eterna filosofia, por fr. Manuel 
da Trindade, fol. 1752—1 £500 réis.

Bibliotheca m&çonica, ou instrucção 
completa do franc-maçon, 12.° 6 
tom. 3 vol. París, 1864—i £200 réis.

Bibliotheca sousana, ou catalogo das 
obras de Caetano de Sousa, pelo 
conde da Ericeira, fol.— 720 réis.

Biographia de Julio Diniz, 8.° Porto,
,  1872 —100 réis.
Biographia politico-litteraria do vis- 

conde de Almeida Garrett, por Ma
nuel Fernandes, 8.* 1873—500 réis.

fiiographia de Renán, 8.® 1864—200 
réis.

Biographia de Sá da Bandeira, por Can
to e Castro, 8.° 1876—400 réis.

Boa (A) lavradonra, ou a caseira eco
nómica, 8.° 1779 — 500 réis.

Bom (O) lavrador, ou p apaixonado da 
lavoura, 8.° 2 tom. 1799—700 réis.

Bonaparte (De) e dos Bourbons, e da 
necessidade de nos unirmos aos nos
sos legitimos principes, por Chateau
briand, 8.° Londres, 1814 — 600 
réis.

Brado aos portuguezes contra a união 
de Portugal á Hespanha, 8.° 1860— 
240 réis.

Brados do desengano contra o profun
do somno do esquecimento, por 
D. Magdalena da Gloria, 4.° 2 vol. 
1749 — 500 réis.

Braga triumphante na real eleiçâo e 
posse do principe D. José, por Al
varenga, fol. Coimbra, 1742—800 
réis.

Brazil (O) social e politico, por Mello 
Moraes, 8.® —300 réis.

Brasileiras celebres, por J. Norberto, 
12.® 1862 —COOréis.

Brazil i a da, ou Portugal immune e sal
vo, poema, por Thomás Antonio dos 
Santos e Silva, 8.® 1815—400 réis.

Breve diccionario da latinidade pura e 
impura, por A. P. de Figueiredo, 8.® 
1760 —160 réis.

Breve instrucção militar sobre a in
fantería, por Teixeira Homero, 8.° 2 
vol. 1761 — 600 réis.

Breves inslrucções para formar um j 
museu nacional, 4.® 1781—300 réis. ¡

Breves noçóes para se estudar com me- * 
thodo a geographia do Brazil, por Pa
checo, 12.®— 300 réis. i

Breve noticia das ordens religiosas, por , 
Azevedo, 8.® 1790 — 400 réis. 1

Breves observaçóes sobre a constituição 
politica da monarchia portugueza, 
por S. P. Ferreira—100 réis.

Breve relação da santa casa do Loreto, 
4.® 1736 — 800 réis.

Breve resumo do jogo do florete, por 1 
Theotonio Rodrigues de Carvalho, * 
4.® 1804 — 500 réis.

Breve resumo sobre a natureza do com-, 
mercio da escravatura e das atroci-: 
dades que (Telle resultam, 8.® Lon- ; 
dres, lo21 — 240 réis. ¡

Breve tratado analytieo do movimento, 
elliptico dos planetas, por Monteiro 
de Barros, 8.® 1802—oOO réis. ■

Breves tratados de geographia, por Cy-! 
naco da Silva, 8.® 183o—480 réis.

L



Bríos heroicos de portuguezas, por Pe
reira dá Cunha, 8.° 1861—600 réis.

Bucolica (A), de Francisco de Pina e 
de Mello, 4.® Coimbra,. 1755—600 
réis.

Burro (O), apologo, por J. B. Casti, 
8.0 1836 —60 réis.

Busca-pó (O), em defeza do Quixote, 
pojr Cervantes, 8.° Porto, 1850 — 
500 réis.

Calculo dos cambios de Portugal com 
varias praças, fol. 1792 —800 réis.

Calculo aas pensões vitalicias, por 
Saint-Cyrau, fol. 1797 — 600 réis.

Camara optica, por José Daniel, 4.° 
1824 —1*000 réis.

Camões, por A. F. de Castilho, 16.° 3 
vol. 1864 — 1*500 réis.

Cancioneiro e romanceiro geral portu- 
guez, por Theophilo Braga, 12.° 3 
vol. Porto, 186/ —1*500 réis.

Cantico heroico sobre as façanhas dos 
portuguezes na expedição de Trípo
li, 4.® 1800-600 réis.

Cantos do ermo e da cidade, por Fa- 
cundes Varella, 8.°—800 réis enc.

Capital, circulação e bancos, por Wil
son, 8.° Paris—1*500 réis.

Caracter (0), por Samuel Smiles, 8.° 
Rio de Janeiro —900 réis.

Caracteres da amizade, por Caraccioli, 
8.° 1813 —320 réis.

Caramurú, poema epico do descobri
mento da Bahia, por fr. Durão, 8.° 
1836 — 360 réis.

Carlos reduzido, Inglaterra illustrada, 
poema, por Pedro de Azevedo To- 
jal, 4.° 1716—GOO réis.

Carnaval (O), com est, 8.° 1859—240 
réis.

Carta constitucional, 16.° 1870 — 40 
réis, ou 8.°— 200 réis.

Carta critica sobre o methodo curativo 
dos medicos funchalenses, 8.° 1761 
—160 réis.

Carta de despedida deixada pela medi
cina, 4.® 1780—240 réis.

Carta de guia de casados, por D. Fran

cisco Manuel, 8.® 1853 — 200 ié& 
ou Porto, 1873 — 360 réis.

Carta de Heloisa a Abaelardo, 8.® 162) 
300 réis, ou 4.® Paris, 1821—50* 
réis.

Carta de marear, por fr. Antonio <k 
Rosario, 8.® 1717—800 réis.

Carta sobre a verdade ou incerteza à  
morte de D. Sebastião, 4.° 1806*- 
300 réis.

Carta sobre o odio dos inimigos feas- 
cezes, 8.® 1811 —100 réis. |

Cartapacio de syllaba e figuras, por 
Mathias Rodrigues Portella, 4.® f738 
— 900 réis.

Cartapacio de syntaxe latina, 4.® 175* 
—360 réis.

Cartas americanas, por Biancardi, 8*
1820— 400 réis.

Cartas do padre Antonio Vieira, 4/
3 vol. 1735-46 — 4*500 réis.

Cartas do padre AntonioVieiraa Duarte 
Ribeiro de Macedo, 4.® 1827 — 600 
réis.

Cartas sobre a agricultura e commer
cio da Bahia, por Brito e outros, Ã*
1821— 240 róis.

Cartas (sobre Portugal) dirigidas ao 
conde Grey, por Walton, 4.° 2 voL 
1832 — 800 réis.

Cartas sobre os elementos de botanica, 
por J. J. Rousseau, 8.® 1801— 600 
réis.

Cartas interessantes do papa Clemente 
XIV, 8.® 4 vol. 1785—1*000 rék

Cartas dirigidas a D. JoãoVI, por Aram 
Carneiro, 8.® Londres 1821 — 2Õ0 
réis.

Cartas do dr. Manuel Mendes Fogaça, 
8.® 1820—cada uma 120 réis.

Cartas de José Agostinho de Macedo, 
4.® 1827 — 800 réis.

Cartas sobre as modas, 8.® 1783—300 
réis.

Cartas de Ovidio, chamadas heroides, 
trad. por Couto Guerreiro, 8.® 2 voL 
1879 — 800 réis.

Cartas sobre a origem e progresso das
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«ciencias, por José da'Cosia Leitão, 
4.a 1753 — 400 réis. 

arlas philosophicas a Attico, por J. 
• Agostinho de Macedo, 8.° 1815 — 
400 réis.

¡artas fisico-mathematicas de Theodo- 
sio a Eugenio, pelo padre Theodoro 
de Almeida, 8.» 3 vol. 1784-99 — 
4 ¿440 réis ene.

¡artas portuguezas de D. Hieronymo 
Osorio, 12.° París 1819 — 240 réis. 

¡artas a um sceptico em materia de re
ligião, por Balmes, 8.° Porto 4876— 
600 réis.

¡aslello (0) do Lago, poema, por Fer
reira de Queiroz, 12.° Coimbra 
4841—500 réis.

Catalogo dos bispos do Porto, por 
D. Rodrigo da Cunha, fol. 4742 — 
1*500 réis.

Catalogo das obras impressas e manu- 
scriplas de Antonio Pereira de Fi
gueiredo, 4.® 4800 — 240 réis. 

Catecismo de economia politica, por 
Joáo Baptista Say, 8.® 4822 — 460 
réis.

Catecismo moral e politico, por Car
valho, 8.® 4820 — 200 réis. 

Catecismo de táctica elementar, de 4841, 
8.® 4846 ou 4850—200 ré¡*. 

Catecismo politico do cidadão portu- 
guez, por Ferreira da Cosía, 8.® 
4822 — 400 réis.

Causa dos frades e dos pedreiros livres 
no tribunal da prudencia, 8.® 4822— 
300 réis.

Causa sobre nullidade de matrimonio 
(de D. Affonso VI), 8.® 1843 -  400 
réis.

Cavalheiro (0) christão,'dialogo sobre 
a vida de Manuel Soares de Brito, 
8.® 4761—300 réis.

Censura dos Lusiadas, por Ágostinho 
de Macedo, 8.® 2 vol. 1820 — 600 
réis.

Censura da obra Historia Juris Civilis 
Lusitani de Pascoal José de Mello, 
4.® 4821 — 240 réis.

Ceo (O) e o inferno, por Kardec, 8.® 
Hio de Janeiro—900 réis.

Chave da pratica medico-browniana, 
pelos drs. Weihard, 8.® 1800 —300 
réis.

Chiquinho, encyclopedia da infancia, 
42.® Rio de Janeiro — 600 réis. 

Cholera-morbus tratada homéopathies- 
mente, por João VicenteMartins, 8.® 
Rio de Janeiro, 4849 — 500 réis. 

Qbronica de D. Affonso Henriques, por 
Duarte Galvão, foi. 4767—(traçada) 
700 réis, ou 8.® 1749 — 600 réis. 

Chronica dos eremitas da serra de Ossa,
Í>or fr. Henrique de Santo Antonio, 
61. 2 vol. 1745-52 — 5*000 réis. 

Chronica de D. Henrique, e vida de 
Miguel de Moura, 8.® 4840 — 500 
réis.

Chronica de D. João 11, por Damião 
de Goes, 8.® 4724—500 réis. 

Chronica de D. João III, por Francisco 
de Andrade, foi. 1613 — (traçada) 
2*000 réis.

Chronica de D. Manuel, por Damião 
de Goes, foi. 4619—4*500 réis. 

Chronica da ordem dos conegos regran- 
tes de Santo Agostinho, pelo padre 
Nicolau de Santa Maria, foi. 2 tom. 
4668 — 3*000 réis.

Chronica de Palmeirim de Inglaterra, 
por Francisco de Moraes, 4.® 3 vol. 
4786 —2*400 réis.

Chronica de D. Pedro I, por Fernão 
Lopes, acrescentada por Bayam, 8.® 
4735-800 réis, ou 1760— 600 réis. 

Chronica de D. Sebastião, por D. Ma
nuel de Menezes, foi. 1730—4*500 
ou 2*000 réis.

Chronicas de D. Alfonso Henriques, 
por Duarte Galvão, de D. Sancho I, 
D. Affonso II, D. Affonso III e D. Di- 
niz, por Ruy de Pina, foi. 4726-29— 
3*200 réis.

Chronicas brazileiras : IIA conspiração 
de Pernambuco, por Pinheiro Cha
gas, 8.® 4870 — 500 réis.

Cidadão lusitano (ou compendio dos



deveres do cidadão constitucional), 
por J. A. de Miranda, 8.«—200réis.

Cinco annos de emigração, por Pereira 
do Lago, 8.° 2 vol. i 834 — 400 réis.

Cirurgia classica lusitana, por Gomes 
Loureiro, 4.° 2 vol. 1790—800 réis.

Cirurgia medico-pharmaceiitica, por 
José Ferreira, 4.® 1740—600 réis.

Classificação dos bens nacionaes, por 
Alberto Carlos de Menezes, 4.° 
1823 — 700 réis.

Codigo civil portuguez, 46.® 1868 — 
300 réis.

Codigo commercial de signaes para uso 
internacional, por J. P. Parente, 8.® 
1868 — 41000 réis enc.

Codigo criminal do Brazil, annotado 
por Baptista Pereira, 8.®—600 réis.

Codigo criminal do imperio do Brazil, 
annotado por Carlos Antonio Cor
deiro, 8.®—800 réis.

Codigo do bom tom, por J. I. Roquet
te, 12.® Paris—900 réis enc. '

Codigo dos usos e costumes dos habi
tantes das Novas Conquistas, em 
portuguez e inarata, 4.° Nova Goa 
1834.

Coincidencias admirareis da historia 
das nações, por J. D. do Quenlal, 
8.® — 300 réis.

Colombo, poema, por Porto Alegre, 8.® 
2 vol. — l£800 réis br.

Collecção das antiguidades de Evora, 
por André de Resende, Diogo Men
des de Vasconcellos, Gaspar Estaço, 
fr. Bernardo de Brito e Manuel Se
verim de Faria, 8.° 1785—300 réis.

Collecção dos applausos com que a ci
dade de Lisboa festejou a chegada 
do bispo do Porto, foi. 1742—800 
réis.

Collecção chronologies dos assentos 
das casas da supplicação e do civel, 
4.® Coimbra—i£440 réis.

Collecção de contos philosophicos para 
instnicção da mocidade, por F. Luiz 
Leal, 8.® 1793 — 200 réis.

Collecção de decretos, editaos, etc., do

tempo dos franceses, 4.® 1807-1M 
—1£600 réis.

Collecção dos decretos das edrtes e*i 
stiluintes de 1821, foi. CoimbraM

Collecção de documentos relativos» 
tratado de commercio eo»etuido»| 
tre o Brazil e Portugal, 8.® 1836- 
400 réis. 1

Collecção de escriptos relativos á rçge-j 
neraçáo politica das ilhas dos Ap
res, por Garção Slockler, 4.® 1821— 
— 1 £000 réis.

Collecção de fabulas, etc., dos mslbih
res auctores francezes, 8.® 3 vol 
1798 —600 réis.

Collecção de fabulas, imitadas de Eap I 
e Lafontaine, por José da Roeha. 8.', 
Rio de Janeiro—160 réis.

Collecção funebre das obras impies» i
Bor occasião da morle do prisupe 

.José, 4.® 1788 —500 réis. < 
Collecção de genealogias reaes, per 

D. José de Aiarcão, foi. 1751—réãj 
2 £000.

Collecção de ineditos porluguezes dos 
séculos xiv e xv, ordenada por fr. 
Fortunato de S. Boaventura, Aq 
3 vol. 1829 — l£500 réis.

Collecção das leis promulgadas e »  
tenças proferidas nos casos da 
fame pastoral do bispo de Coimbi 
4.° 1769 — 600 réis.

Collecção de memórias relativas ás Ti
das dos pintores, esculptores, arett- 
tectos e gravadores portugue», 
por Cyrillo Wolkmar Machado, lB 
1823 — i£00<) réis.

Collecção moral e política de apoçfc- 
thegmas, por P. J. Suppico de Ma
raes, 8.°, 2 vol., Í720 — 900 réis. 

Collecção de noticias para a historia? 
geographia das nações ultramarinas. 
4.® 4 vol. 1812-16—4£000 ri*. 

Collecção das obras do bispo de Mi
randa, 8.° 2 vol. 1784 — 800 réis. 

Collecção das obras de Francisco 4e 
Pina de Sá e de Mello, 4.® 1765- 
l £000 réis.



feeção de algumas obras de Joseph 
e Sousa, 8.° 1746—240 réis. 
feeção de observações grammaiieaes 
ibre su fingua bunda, por fr. Can- 
eeatim, 4.° 1859 — 10000 réis. 
íecção de odes, sonetos e outras 
bras feitas á exaltação de D. Ma
ca l, fòL 1777—24000 réis. 
lecção de palavras familiares latinas 
i portuguezas, por Antonio Pereira 
de Figueiredo), 8.®1839—320 réis. 
teeção de palavras familiares, por- 
oguezas, francesas, latinas e i rale
as, 4.° 1762— 360 réis, ou 1764— 
tOO réis.
ilecção de peças importantes relati
vas á historia, 8.° 2 vol. 1806— 800 
rêis.
Ileeção de peças volantes, por Pinto 
le Yasconcellos, 8.° 1790—100 réis. 
üecção de pensamentos, por Bastos, 
8.«» 2 vol. 4847 -  500.réis. #  
ilecção de pequenas estampas (para 
aprender a 1er), 8.° 1820 — 960 réis. 
ilecção de phrases (portuguezas, fran- 
èezas e inglezas), 8.® 1868 — 400 réis. 
ilecção de problemas de arithmetica, 
por J. J. Bordalo, 8.® 1823 — 240 
féis.
¿Ilecção de providencias municipaes 
da camara ae Lisboa desde 1833 até 
1852, 4.°—14000 réis. 
dleção dos regimentos da repartição 
de saude do reino, 4.® 1819—400 
Téis.
dlecção regular da regra dos frades 
menores de S. Francisco, 8.°, 4747— 
600 réis.
ollecçãô uniVersal de bullas, etc., con
tra a fracção do sigillo sacramental, 
4.® 3 vol. Madrid, 1746 — 14500 
réis.

bllecção de varias obras de José Gue- 
tano de Mesquita e Quadros, 8.°, 
vol. l.°(umcopublicado),1794—240 
réis. '

lomboy de mentiras, por José Daniel, 
4.0 1820.

Comedia Ullyssipo, por Jorge Ferreira 
de Yaseoncellos, 8.® 1787 — 480 réis.

Comedias (As primeiras quatro) deTa- 
rencio, trad. por Leonel da Costa, 
8.® 1788—10200 réis, ou 1790 — 
960 réis enc.

Commentario critico á lei da boa rasão, 
por Correia Telles, 4.® 1836 — 240 
réis.

Commentarios de Alfonso de Albuquer
que, 8.® 4 vol. 1774—10200 réis.

Commentarios sobre a legislação crimi
nal que orgaiúsou o systema do jury, 
por Ferraz, 8.® 1836—240 réis.

Como e porque me tornei espirito, por 
Barreau, 12.® — 600 réis.

Compendio de agricultura, por Ignacio 
Paulino de Moraes, 8.° 5 Yol. 1801 — 
20000 réis.

Compendio de botanica, por Brotero, 
com fig., 8.® 2 vol. 1788—20400 
réis.

Compendio do- calculo de latitude no 
mar, por José Militão, 4.® 1801 — 
600 réis.

Compendio de cantochão, por Domin
gos José de Paiva, 4.® 1858—500 
réis.

Compendio chronologico da historia 
santa e ecclesiastica, 8.® 1814—300 
réis.

Compendio chronologico das vidas dos 
papas, 8.® 1788 — 500 réis.-

Compendio das correcções aue se de
vem fazer ás observações aos astros, 
por José Militão, 4.® 1798 -r- 600 réis.

Compendio dos elementos de mathema
tica, pelo padre Ignacio Monteiro, 
8.® 2 vol. 1754 —400 réis.

Compendio das enfermidades venereas, 
pelo dr. Fritze, 8.® 2 vol. 1802— 
400 réis.

Compendi o geographico, pelo padre An
tonio Carvalho da Costa, 4.® 1686— 
10200 réis.

Compendio da grammatica philosophi
ca da lmgua portugueza, pelo padre 
Duarte, 8.® Maranhão, 1810—480 rs.



Compendio grammatical da ellypse, 
por Manuel Luiz de Magalhães, 8.° 
1793 — 300 réis, ou 1830—240 réis.

Compendio de historia, por J. A. de 
Sousa Doria, 8.° Coimbra, 1874 — 
i ¿400 réis ene.

Compendio de historia universal, por 
Víctor Duruy, 8.°— 800 réis.

Compendio de grammatica latina e 
portuguesa, por Gomes de Moura, 
8.# Coimbra, 1857 — 760 réis ene.

Compendio historico dos acontecimen
tos mais celebres motivados pela re
volução de França, por fr. Joaquim 
Soares, 4.° Coimbra, 1808— 800 
réis.

Compendio historico da congregação 
da terceira ordem de Portugal, por 
fr. Vicente Salgado, 8.a 1793—600 
réis.

Compendio historico do estado da uni
versidade de Coimbra, 4.° Coimbra, 
Í77!—500 réis, ou Lisboa, 1772— 
360 réis.

Compendio historico da villa de Celo- 
rico da Beira, por Villela, 4.° 1808— 
300 réis.

Compendio historico e universal de to
das as sciencias e artes, 8.° 1838— 
300 réis.

Compendio de materia medica, por 
Bomtempo, 4.° Rio de Janeiro, 1814 
—400 réis.

Compendio das metamorphoses de Ovi
dio, por J. A. da Silva Regó, 8.° 
1772—400 réis.

Compendio das minas, com fig., por J. 
da Rosa, 4.° 1791—960 réis.

Compendio das scientias e artes, em 
francez e portuguez, 8.° 1808—200 
réis.

Compendio militar, por Francisco Pe
dro Celestino Soares, 4.° 6 vol. 1833- 
34—6¿400 réis.

Compendio militar, 3.a parte, táctica, 
-por Azedo, 4.° 1796— 300 réis.

Compendio musico, ou arte da canto
ria, acompanhamento e contraponto;

por M. de Moraes Pedroso, L' 
to, 1757—800 réis.

Compendio narrativo do _ 
America, por Marques 
1731 — 1*500 réis.

Compendio de observações, 
Antonio de Sá, 8.° 1783—3 

Compendio de orthographia, por!
Carmelo, 4.°, 176/—900 réis. 

Compendio rhetorico, por Menea,!
1794 — 800 réis.

Compendio scientifico para a medí 
brazileira (com esL) 8.° 1827- 
réis.

Compendio da theorica dos limitad 
Stockler, 8.a 1794 — 240 léis. 

Compendio da vida do beato Gaspf 
Bono, 8.a 1789—300 réis. J 

Compendio da vida de S. GonçAi 
Lagos, 8.° 1778 — 400 réis. ] 

Compendio da vida do beato Jotoft* 
cis# Regis, 4.a 1717—600ré&J 

Compendio da vida de S. Joto 
muceno, 24.a Roma, 1736—M 
réis. "

Compendio panegyrico da vida e aq* 
de Luiz Alvarez de Tavora,pek>cfl 
de da Ericeira, 4.a 1674—500 m  

Compendio da vida e feitos de JoeéBÉ 
samo, 8.a Porto, 1874 — 400 réàj 

Compendio da vida do glorioso pov 
fice Pio V, por Sebastião de Sanfd* 
4.a Roma, 1728—2*400 réis. - 

Compendio da vida da madre Mai* 
Lado, 4.a 1762—800 réis. . 

Compilação das providencias a tafc 
creaçáo e educação dos engeitofat 
por Gouveia Pinto, 4.a 3 vol. IBM 
200 réis. * .

Compilação systematica das leis edfe* 
vagantes, pelo dr. Cardoso da Corta, 
4.a 1806 -  500 réis. 

Complemento dos elementos de ¿ge- 
bra de Lacroix, 8.a 1813— WO rtis. 

Composições dramáticas de MetasUS* 
trad. por J. Carneiro da Silva, 8. 
vol. 1.a (unico publicado), 1783— 
600 réis.
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osições poéticas de Bèlcfaior Ma
il Curvo Semmedo, 8.° 4 vol. 
)à-17 —1*200 réis.
>romis8o da irmandade de Santa 
eus* fol. 1779 —1*000 réis. 
iFomisso da santa misericordia de 
imbra, fol. 1747—1*000 réis. 
*deraçáo (A) dos tamóios, por Ma- 
háes, 8.° Rio de Janeiro—900
L8.
teça o mundo os jacobinos, 8.° 
nares, 1812—300 réis.
«cimento pratico dos medicamen- 
i, ou nova pharmacopéa, por Le- 
s, 4.° 3 vol. 1815—1*500 réis. 
ecturas sobre uma medalha de 
onze achada em Troya, por ir. Sal
do, 8.° 1784 —120 réis. 
ecturas de varios philosophos ¿cer

dos cometas, por Pedegache, 8.° 
'57— 2*000 réis. 
uraçSo (A) mineira, por Norberto 
 ̂Silva, 8.° París—1*800 réis. 
¡pista, antiguidades e nobreza de 
timbra, por Coelho Gaseo, 8.° 
105—400 réis.
fuista da sabedoria, on maximas 
» Salomão, 8.° 3 tom. 1766 — 900 
iis.
siderações physiologico-praticas so
re a medicina cutanea, por Oliveira 
[>ares, 4.° 1836—160 réis. 
spirações (Das) e da justiça politica, 
)r Guizot, 8.° 1822—300 réis. 
stancia (A), ecloga, por Chagas, 8.° 
B08—300 réis.
stituiçáo do paraíso terrestre, pela 
uai se descobrem muitas desordens 
ue grassam em Portugal, 4.° 1822 — 00 réis.
¿tituiçáo politica da monarchia hes- 
aohola de 1812, 8.° 1820 — 200 
éis.
istrucçâo e analyse de proporções 
jeometricas, fol. 1798 — 600 réis. 
isultor (O) militar, por Feliciano Ca- 
iope, 8.° Rio de Janeiro—1*200 
éis.

Conta publicada pela commissáo encar
regada de dirigir a distribuição do 
donativo votada pelo parlamento de 
Inglaterra, para soccorro das terras 
devastadas pelo inimigo em 1810, 
4.°—800 réis.

Contos do ermo e da cidade, por Va- 
relia, 8.° París—800 réis ene. 

Conversações familiares sobre a elo
quência do pulpito, 8.° 1762—500 
réis.

Conversações sobre a pintura, escul-
Stura e architectura, por Volkmar, 
,° 2 vol. 1794— 600 réis. 

Conversações sobre a pluralidade dos 
mundos, por Fontenelle, 8.° 1841 — 
400 réis.

Cordel triplicado de amor a Christo sa
cramentado, por D. Antonio Ardi- 
zone Spinola,4.° 1680—2*250 réis. 

Cõro das musas, por Francisco do Nas
cimento Silveira, 8.° 4 vol., 1792— 
1*200 réis.

Corographia do Brazil, por Manuel de 
Maceao, 8.° 2 vol. Rio de Janeiro— 
1*800 réis.

Corographia brasilica, pelo padre Ma
nuel Ayres do Casal, 4.° T  vol. Rio 
de Janeiro, 1817 — 5*000 réis. 

Corographia cabo-verdiana, por Chelmi- 
cki e Varnbagen, 8.° 2 vol. 1841 — 
1*200 réis.

Corollarios práticos (sobre o trato das 
sedas na comarca de Moncorvo), por 
José Antonio de Sá, 4.° 1787—Í20 
réis.

Correcçâo de abusos introduzidos con
tra o verdadeiro methodo de medi
cina, 4.® 1668—1*200 réis. 

Correcçâo da cacographia portuguesa, 
por J. J. Roquette, 12.° Paris, 1838— 
200 réis cart.

Correspondencia authentica e completa 
dos ministros de sua santidade com 
os agentes do governo francez, 8.° 
1809—400 réis.

Còrtes de Lisboa dos annos de 1697-98, 
fol. 1824—400 réis.



Credito rural, por Wermeek, 8.* Rio do 
Janeiro—1*500 réis.

Criminosos celebres, por Azeredo 8.° 
Rio de Janeiro—6ÔÜ réia.

Critica moral contra os vicáos em com
muni, 8.® 1821—240 réis*

Cuidados facéis para o aoeio da bdca, 
por Rourdst, 8.® 1818—240 réfe»

Gradados litterarios do prelado de Beja 
(fr. Manuel <to Cenáculo),4.® 1791— 
1*200 réis.

Culto (0) do dever, por Manuel de Ma
cedo, 8.®—600 réis.

Cuitara americana, 4.a 2voL 1799— 
960 réis.

Cultura das arvores fructiferas» nor Ca
millo Aureliano, 8.® Porto» 1875— 
800 réis br.

Cupido prostrado, amor praiano des
vanecido, por Gregorio de Olivares, 
foL, 1709—4*600 réis.

Curiosas advertencias da boa gramma
tica (latina) 8.® 1786—500 réis* ou 
Coimbra, 1750—440 réis.

Curiosidades bibiiographicas, por Tito 
de Noronha, 8.® Porto, 1871,te n — 
400 réis.

Curiosidades. Noticias e variedades his
toricas brasileiras, por Manuel de 
Aaevedo, 8.®—600 réb.

Curso de cirurgia, por Col do Víiars, 
4.® 3 vol., 1771 —1*200 réis.

Curso completo de cirurgia, por Bell, 
4.® 6 vol. 1804 — 3*600 réis.

Curso completo de mathematicas pu
ras, por Francoeur, 4.*2vol., 1838—

Curso graduado de letra manuscrtpta, 
8.® Rio de Janeiro—160 réis cari

Curso de histeria universal, por Daniel, 
trad. e continuado por Joaquim Ma
ria de Lacerda, 8.® 4 vol.—1*920 
réis.

Curso da lingua ingiera, por Robertson, 8.® Rio dè Janeiro—OOOxèîa.
Curso elementar e completo de mathe

maticas puras, por La Caille,. A®. 
1800—1*050 róis.

Curso elementar de physica e de cfai-

uuca, B c r lo M i i i n  d e i  
4.®, 5 raL, 1884—2*8001
vol.—1*006 réis.

Craso de estudes para rao do «ou 
cio e da farnum, por Dadlas I 
sa, 4.* 1796—800 réis.

Curso de asedietna theories, e \ 
Meañque da Parva, 4® 12 
réis.

Curso de physica elementorywHü
drinuea Guedes,
2*400 réis.

Decaéis da Asia, por JoSs de 1 
tal. 4 vsL 1628—«2*600 i*k

Decaéis éa Asia, por Diogo do ( 
loi. 3 vol 1736, e os cinco ft* 
decada xu, id. Par» 1645-1 
réis.

Dedocçfo chronologies e ansMo,4i 
1767—1*500 rás.

Defesa de Cecilia Faragó, acensada i 
crime de féiiicería, 8.® 1783—M 
réis ene.

Defesa dos direitos aadonaes e Mí 
da monarchia portuguesa, per ká 
Antonio de Sá, 4.® 2 vol. 181W 1*200 réis ene. i

DednrçOfese estatutos dos csvéksua 
freires da ordem de N. S. Jesu Os- 
to, fol. 1717—1*506 réis.

Delicioso jardim de rbetork», ea la
tim c porto raez, 8.® 1750—40M&

Demetrio moderno, ou o bibiopéb 
juráéieo portugués, per Anefoi*
1784—500 réis.

DescripcSo da arvore assuearan,por 
Costa Pereira, 4.® 1800—158 da

Descripfáo compendiosa dis infríate 
des mais communs dos exente, 
por Vidigal, 8.® 1763 — 500 réix

DescripçSo corógraficado reino de ftr 
tuga!, por Ohvekn Frene, 4*1731 
— 800 réis.

DescrípcSo da grandiosa mista da 
saibores de Belfos, 4.® 1799-48 
réis.

DmeripçSo da Serra Lees, por H*
s niére, 8.® 1822—400 réis.
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icripção da real mosteiro de Betem, 
pele abbade Cestro, &» 1840—600 
réis.
acripçáo do reino de Portugal, por 
Duarte Nunes de Leão, 4.# 1610— 
2*000 réis.
ocripção da terra, on methodo breve 
de geographia, per Boaavie, 8.0 
1757 —300 réis.
tserípção e uso dos instrumentos de 
reflexão, por Antonio Cabral, fòl. 
1799 — 13000 réis. 
isterro critico das falsas anatomias, 
pelo dr. Moaravá e Roca, 4.° 1739 
— 600 réis.
astro (Oy observador, ou methodo 
fácil de saber a latitude no mar, por 
José Militío, 4.« 1781—800 réis. 

everes de um official em campanha, 
1820—200 réis.

te (O) 11 de agosto de 1829, poema, 
por Gentil, 8.° 1844—100 réis. 

tialogo entre Braga e Porto, 8.° Lon
dres, 1808—61)0 réis. 

tialogo cimrgtco sobre a inflanunação, 
fundado na doutrina de Boerhaave, 
por Manuel Gomes de Lima, 8.° 1756 
—480 réis.

Kalogo sobre a historia de Portuni, 
em portugués e francés, 8.° 1708— 
200 réis.

Kalogo sobre a inflammação, por Ma
nuel Gomes de Lima, 8.» 1756— 
300 réis.

Kalogo, oa perfeito modo para eleger 
os deputados, em verso, p o r Ricardo 
Antonio Rodrigues, 8.° 1820 — 300 
réis.

Diálogos dos mortos, 8.a 1786—600 
réis.

Diálogos sobre a eloquência em geral, 
por Fénélon, 8 ° 1761—500 réis. 

Diálogos franceses e portuguezes, 8.° 
1808—200 réis.

Dialogos de Frederico H, reí de Plrus- 
sia, 8.a 1794 — 360 réis.

Dialogos socráticos, trad. por Duarte 
Machado, 8.° 1823—400 réis.

Diálogos de varia historié, por Pedro 
Mariz, 4.° Goimbra, 1598—(man
chado) 63480 réis, o* 2 val. Lisboa, 
1749—13590 réis.

Diario da navegação de Pero Lopes de 
Sonsa, par Varnhagen, B.° 1Ò67—
400 réis.

Diario da viagem a S. José de Rio Ne* 
gro no anno de 1774, por Samaáyo,

‘ 4> 1825—300 réis.
Diccionario apologético sobre a capa* 

cidade dos c o h o b o s  rearantes, 4.° 
1826-160 réis.

Diccionario do eodigo civil portugués, 
por S. Ferrão, fol. 2 vol 1869— 
M500 réis.

Diccionario das ollypses, por Manuel 
Rodrigues Mais, 8.a 1790—500 réis.

Diccionario exegetico, 8.* 1781 —600 
jréte

Diccionario (Novo) franees-pertugoez 
e portugoez-francez, por José da 
Fonseca e J. I. Roquette, 8.° gr. 2 
vol. París, 1873— 33509 r¿» ene.

Diccionario geographico de Portugal, 
por fr. Francisco Maranhão, 8.* Por
to, 1862—500 réis.

Diccionario pana a intelligencia de Ho
racio, 4.° — 400 réis.

Diccionario lusitanteo-laUno, por fr. 
Pedro de Poyares, 4.* 1697—960 
réis.

Diccionario latino-lusitanico, e luaiUni- 
co-htiao, por Jeronymo Cardoso, foi. 
1597 ou 1677.

Diccionario da lingua portugueza, e 
diccionario de synonymos, por J. I. 
Roquette, 18.# 2 voL París* 1870— 
léoOO réis ene.

Diccionario da linguaportugueza, gram
matica philosophica e orthographia 
racional, por Bacellar, 4.° 1783— 
13000 réis.

Diccionario da linguagem das flores, 
a» 1868-13000 réis.

Diccionario francez-portuguez e porlu- 
gupz-francez, por Manuel de Sonsa, 
fol. 1784 —13000 réis.
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Diccionario da lingoa portugueza, se
guido do diccionario de synonymos, 
por D. José de Lacerda, fol. z looi. 
em 1 vol. 1862—7*680 réis ene.

Dicionário italiano-portuguez e por- 
tugueza-italiano, por Antonio Bor
do, 8.° 2 vol.-5*000 réis.

Diccionario de medicina e therapeutica 
homoepathica, pelo dr. Mello Moraes, 
4.° Rio de Janeiro—2*000 réis.

Diccionario das moedas e dinheiro da 
Sagrada Escriptura, 8.° 1788 —200 
réis.

Diccionario dos nomes dos navios e das 
terras, 4.° 1856 — 200 réis.

Diccionario poetico, por Candido Lu
sitano, 4.° 4820—1 £440 réis ene. i

Diccionario dos politicos, por D. Juan ! 
Rico y Amat, 8.° Porto—500 réis. I

Diccionario (Novo) portátil das linguas ¡ 
portuguesa e inglesa, por Vieira, 18.° i 
2 vol. Paris, 1873 —1*500 réis ene. !

Diccionario (Novo) portátil das linguas ¡ 
portuguesa e franceza, por F. S. 
Constancio, 8. ’ 2 vol. París, 1874— 
2*000 ene.

Diccionario portátil (Resumo do Elu
cidario), 4.° Coimbra, 1825—640 i 
réis.

Diccionario (Novissimo) portuguez-in- 
glez e inglez-portuguez, por Joto Fer- 1 
nandes Valaez, 8.° 2 vol., París,! 
1875 — 3*000 réis ene. I

Diccionario portuguez francez e fran- 
cez-portuguez, por José da Fonseca, ' 
12.° 2 vol. París, 1868 —1*500! 
réis. I

Diccionario portuguez-francez e latino, ! 
por Costa e Sá, fol. 1794 — 1*500 ■ 
réis. I

Diccionario portuguez-francez e fran- \ 
cez-portuguez, 4.° 2 vol., 1808-17— 1*200 réis.

Diccionario portugués e latino, por Jo
sé da Ponseca, 4.° 1872 — 4*000 
réis ene.

Diccionario telegraphico, fol. 1855 — 
800 réis. *

Diccionario dos termos technicos de 
historia natura), por Domingos Ya* 
delli, 4.0 Coimbra, 1788—500 rtk

Diccionario universal das moedas, &* 
1793 — 500 réis.

Descrípcto da villa de Torres Vetas 
4« 1819 — 500 réis.

Digesto portuguez, ou tratado dos i- 
reitos e das obrigações, por Coma 
Telles, 8.* 4 vol., 1860—4*000 ras 
ene.

Diorama de Portugal nos trinta mezes 
constitucionaes, por José. Sebaslüs 
de Saldanha Oliveira Daun, 4.° 188
— 500 réis.

Direito criminal, por Didimo Jomar, 
8.° Rio de Janeiro—1*200 réis.

Direcções para os coronéis, tenetis 
coronéis e majores dos régiments 
de artilhería, ordenadas pmo conde 
de Lippe, 8.° 1756—480 réis.

Direcções para os novos militares, 4.* 
1832 — 480 réis.

Directorio para os procuradores» por 
J. Pinto Queiroz, 4.° 1823—240reís.

Direito contra o direito, on o estado 
sobre o individuo, pelo bispo do 
Pará, 8.° Porto, 1874 — 800 réis.

Direitos e deveres do cidadão, por 
Mably, 4.« 1821—600 réis.

Direitos (Os) individuaes, hymno coi
sti tucional, por F. Senna, 16.* 18£» 
—200 réis.

Discurso apologetico a respeito do coi* 
legio de S. Pedro, fol. 1733—1*0$ 
réis.

Discurso sobre o bom e verdades 
gosto da philosophia, pelo padre 
Antonio Soares, 4.° 1766—160 réis

Discurso critico, em que se defende a 
nova edição dos Lusiadas, 8.* 1784 
—120 réis.

Discurso sobre os delictos e penas, por 
Francisco Freire de Mello, 8.° 1816
— 500 réis.

Discurso sobre os desvarios do espirito 
humano, por Pluquet, 8.° 2 toa 
Porto, 1869—800 réis ene.



s-curso a favor do cabido de Coimbra, 
Toi. Í778— 790 réis.
Lscurso filoso fico e theologico, por 
Marael Pires Vaz, 4.° 2 tom. 1823 
— 600 réis.

Lscurso fandamental sobre a popula
ção, por Herren-Schwand, 4.® Rio 
de Janeiro, 1814—480 réis. 

lscurso sobre a historia universa), por 
Bossuet, 8.® 1761 — 400 réis. 

lscurso historico dos progressos e es
tado actual da filosofía natural por
tuguesa, por Balthasar da Silva 
Lisboa, 8.® 4786—100 réis. 

tiseurso sobre a inutilidade dos es- 
ponsaes dos filhos celebrados sem 
consentimento dos paes, por Neves 
Rebello, 8.® 1773—400 réis. 

>iscurso moral e politico sobre os con
trabandos, por fr. Ignacio, 8.® Porto, 
4844 — 300 réis.

3iscurso preliminar á mathematica, 
por F. de Mello de Vasconcellos e 
Lima, 4.® 1792—120 réis.

Discurso historico e analytico sobre a 
companhia dos vinhos'do Alto Dou
ro» por Guerner, 4.® 1814—400 réis. 

Discurso sobre as utilidades do dese
nho, por Joaquim Machado de Cas
tro, 4.® 1788-300 réis.

Discurso sobre o voto de castidade dos 
freires converriuaes da ordem de
S. Thiago da Espada, por D. Manuel 
da Camara, 4.® 1817— 400 réis. 

Discursos sobre a disciplina militar, 
por Theotonio de Sousa Tavares, 4.® 
1737- 400 réis.

Discursos da ignorancia, por Joseph 
Boreas de Araújo, 4.® 2 vol. 1740 
— 1 ¿000 réis.

Discursos juridicos, por Amaral Bo
telho, fol. 1790—1*200 réis. 

Discursos sobre varios objectos relati
vos á cultura em Inglaterra (com fig.) 
4.® 1800—1*440 réis.

Discursos (proferidos no parlamento 
brasileiro), por J. M. Pereira da Sil
va, 8.® 2 vol.—1*800 réis.

Dissertação sobre a alma racional, por 
fr. José Mayne, 4.® 1778 — 320 
réis.

Dissertação sobre os alveos, os com- 
bros ou ribanceiras deixadas pelos 
rios, 4.® 1787 — 420 réi9.

Dissertação apologetica sobre a capa
cidade dos conegos regulares, 4.® 
Coimbra 1826—400 réis.

Dissertação analytica sobre a usurpa- 
ção do throno da casa de Bragança, 
4.® 1810-600 réis.

Dissertação sobre o caracter e antigui
dades da musica, por Solano, 4.® 
1780—-800 réis.

Dissertação chi mico-medica sobre as 
causas e effeitos das enfermidades, 
por Sousa Pinto, 4.® 1820— 600 
réis.

Dissertação sobre a combinação das 
idéas intellectuaes e sensiferas, 8.° 
Coimbra 1791 — 400 réis.

Dissertação critica contra as memorias 
ara a historia do bispado da Guarda, 
.® 1733 — 600 réis.

Dissertação critico-filologico-historka 
sobre o verdadeiro anno, por Aze
vedo, 4.® 1816 — 960 réis.

Dissertação a favor da monarchia, pelo 
marquez de Penalva, 4.® 1799—400 
réis, ou 8.® 1818—480 réis.

Dissertação historica e critica sobre o 
dominio temporal de Leiria, por fr. 
Manuel de Figueiredo, 4.® 1790.

Dissertação sobre os juros, 8.® 1784— 
400 réis.

Dissertação sobre o methodo mais sim
ples e seguro de curar as feridas 
das armas de fogo, por Antonio de 
Almeida, 4.® 1797 —160 róis.

Dissertação sobre o novo systema do 
contra-estimulo, por Sousa Pinto, 
4.M816—120 réis.

Dissertação sobre as obrigações do 
vassallo, pelo marquez de Penalva, 4.01864—600 réis.

Dissertações anti-revolucionarias, 8.* 
4810—300 réis.



Dissertações chronologicas e criticas, 
por Joáo Pedro Ribeiro, 4.° 4 tom. 
1810-19—4*000 réis.

Dissertações sobre a fortificação per
manente, por Hennert, 4.° Rio de 
Janeiro, 1814 — 600 réis.

Dissertações moraes, por fr. Cyrillo 
Carneiro, 8.° 3 y o I. 1814—720 réis.

Dissertações philosophico-politicas so
bre o trato das sedas na comarca 
de Moncorvo, pelo dr. Sá, 4.° 1787— 
800 réis.

Dissertação sobre o uso das suturas 
nas feridas abdominaes, por Bizarro, 
4.® 1848 -  500 réis.

Dissertações varias de Manuel de Fi
gueiredo, 4.° 1789—240 réis.

Disparates litterarios, 4.® 1812—600 
réis.

Dithyrambos, ou poesias bacchicas de 
Myrtillo, por Soyé, 8.® 1787—480 rs.

Divindade (A) de Jesus, 8.° 2 vol. 
1864 — 800 réis.

Documentos arábicos para a historia 
portuguesa, por fr. Joáo de Sousa, 
4.® 1790 — 480 réis.

Documentos officiaes relativos á sup-
Í>ressâo do trafico da escravatura, 
61. 1839 -  600 réis.

Doutrina das enfermidades venereas, 
pelo dr. Plenck, 8.® 1805 —400 réis. 

Doutrinas da igreja sacrilegamente of- 
fendidas pelos jesuilas, 8.® 1772 — 
240 réis.

Doze novellas, por Gerardo de Esco
bar, 4.® 1674.

Ecco jurídico, contra a allegaçáo a fa
vor do prior e beneficiados da igreja 
parochial de S. Nicolau, pelo dr. Fran
cisco Trigueiros Goes, foi., 1731 — 
1*200 réis.

Eccos que o clarim da fama dá, por Jo
seph Moregelo de Osan, 8.® 2 vol., 
4761 —600 réis.

Eclogas de Virgilio, trad. por José Pe
dro Soares, 8.® 1800—160 réis. 

Eclogas (As) de Virgilio, trad. por Leo
nel da Costa, 12.® 1761 — 800 réis.

Economía rural e domestica, por Tei
xeira Girfio, 4.® 2 vol., 1836—rã 
11920.

Effeitos raros e formidáveis doa quatro 
elementos, por Padiiha, 4.® 1756— 
600 réis.

Egidéá (A), poema, 8.® 1788—211 
réis.

Elegia dedicada a D. Rodrigo de Saos 
Coutinho, trad. do latim por Bocage, 
4.® 1800—60 réis.

Elegia á morte de Bocage, 8.® 1806— 
160 réis.

Elegiada, poema da jornada de Africa, 
por Luiz Pereira, 8.® 1785 —4M 
réis.

Elementos de agricultura, por Bertrán! 
8.® 1788—150 réis.

Elementos de arithmetica, por Renarî  
12.® París, 1875—160 réis cait

Elementos de arithmetica e algebra,por 
Ferreira da Costa, 4.® 1825 — 960 
réis ene.

Elementos da arte oratoria, por fr. Bento 
de Nossa Senhora, 8.® 1792—400 
réis.

Elementos de chimica, por Seabra, 4.* 
1788—720 réis.

Elementos de chimica e pharmacia, por 
Henriqnes de Paiva, 4.® 1783—481 
réis.

Elementos de chronologia, por Coá 
Pereira, 4.® Rio de Janeiro, 1840- 
160 réis.

Elementos da civilidade, 8.® 1836- 
400 réis.

Elementos de cirurgia, por Jacinto à  
Costa, 4.® 4 vol. 1813—2*000 réis

Elementos de cirurgia, por Sue, o moço, 
8.® 2 vol. 1790 — 480 réis.

Elementos de cirurgia ocular, por Joa- 
guim José de S. Aúna, 4.® 1793 — 
480 réis.

Elementos de cirurgia therapeutica, por 
Bento Lopes, 8.® 2 vol. 1794—¿00 
réis ene.

Elementos de commercio, 8.° 2 voL 
1766 — 600 réis.



Elementos de construcção e dicciona
rio francez e portugués das peças de
2ue se formam os navios, por Pedro 

e María, 8.* 1788—120 réis. 
Elementos de desenlio linear, ñor Al

buquerque Gama, 8.° — 300 réis 
eart.

Elementos do direito natural, por Bur
lamaqui, 8.° 1 vol., 1768 — 600 
réis.

Elementos do direito natural, por La 
Croix, 8.° 2 vol. 1782—800 réis. 

Elementos de direito social, por Sto- 
ckler, 8.° 1827 -  320 réis. 

Elementos de Euclides, 8.° Coimbra, 
1824—300 réis.

Elementos de geodesia, por Araujo Gui- 
maries, 8.° Rio de Janeiro, 1815— 
720 réis.

Elementos de geodesia, por Costa Pe
reira, 4.° Rio de Janeiro, 1840—
i  ¿200 réis.

Elementos de geometria plana, pelo pa
dre Manuel de Campos, 4.° 1735— 
600 réis.

Elementos geraes da grammatica latina, 
por Nunes de Andrade, 8.° 1844— 
&60 réis.

Elementos da grammatica franceza, por 
Le Bourdiec, 8.° 1828 — 600 réis. 

Elementos da grammatica franceza, por 
Lhomond, trad. por Cabral, 8.° 1818 
— 250 réis.

Elementos da grammatica latina, por 
Le Bourdiec, 8.° 1816 — 300 réis. 

Elementos da grammatica portugueza 
por Monteverde, 8.°—120 réis ene. 

Elementos de geographia, por Com- 
mings, 4.° 1828 — 400 réis. 

Elementos da historia, por Vallemont, 
4.’ 5 vol. 1767-3*000 réis. 

Elementos de hygiene, por Mello Fran
co, 4.» 1814 — 500 réis.

Elementos da lingua italiana, 8.°—200 
réis.

Elementos de pharmacia, chimica e bo
tanica, por Sousa Pinto, 4.° 1805— 
.400 réis.

Elementos da policia geral de um es
tado, por Villalobos e Vasconcellos, 
8.a 2 vol. 1786 -  600 réis.

Elementos de rhetorica, pelo padre An
tonio Pereira, 8.° 1759—aOO réis.

Elementos de rhetorica, por Cardoso de 
Figueiredo, 8.° Coimbra—760 réis 
enc.

Elementos da syntaxe latina, por Lau
rentino, 8.° 1778—600 réis.

Elementos de trigonometría rectilínea 
e da sua applicaçáo á topographia, 
por J. J. Manso Preto, 8.* Coimbra, 
1861 — 720 réis.

Elisio e Serrano, dialogo em que se de
fende e illustra a Bibliotheca lusita
na, 8.° 1782.

Elogio funebre da Sr.* D. Maria Izabel, 
infanta de Portugal, por fr. Manuel 
da Conceição e Argea, 4.° 1819— 
100 réis.

Elogio funebre do Sr. D. Thomás de 
lama, por Antonio Pereira de Fi
gueiredo, 4.° 1781—40 réis.

Elogio historico de Pascoal José de 
Mello Freire dos Reis, por Stockler, 
4.* 1799-160 réis.

Elogio de Marco Aurelio, por Thomás, 
8.° 1815—120 réis.

Elogio do marquez de Pombal, por 
Costa e Sá, 4.° 1774.

Elogio do quarto conde da Ericeira, 
por D. José Barbosa, 4.® 1745 — 
360 réis.

Elogio de Renato Duguay-Trouin, por 
Tnomás, 8.® 1774—120 réis.

Elogios do condestable D. Nuno Alva
res Pereira e Alfonso d*Albuquerque, 
por Francisco Xavier de Oliveira, 
8.® 1798—500 réis.

Elogios dos reis de Portugal, ¡Ilustra
dos por Antonio Pereira de Figuei
redo, 4.® 1785 — 800 réis enc.

Elogios dos reis de Portugal do nome 
João, foi. 1749—900 réis.

Elogios dos reis de Portugal, por fr. 
Bernardo de Brito, 4.® 1726 — 800 
réis, ou 12.® 1825—200 réis.
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Embaixada do conde de Villa Maior 
ao principe Philippe Guilhelmo,por 
A. Rodrigues da Gosta, foL 1694— 
44600 réis.

Embaixada do conde de Villa Mayor á 
córte de Vienna, pelo padre Fran
cisco da Fonseca, 8.° Vienna, 1717 
—800 réis.

Emilia e Leonido, poema, por José 
María da Costa e Silva, seguido da 
Sombra de Pope, poemeto, por Lou- 
renço Pignoti, 8.° Í836—600 réis.

Engenheiro (O) portugués, por Manuel 
de Azevedo Fortes, 4.° 2 vol. 1728 
—720 réis.

Ennea, ou applicaçSo do entendimento 
sobre a peora philosophal, por Gus
mão de Castello Branco, 4.° 2 tom. 
1832—300 réis.

Ensaio sobre a administração da fazen
da e da riqueza da Gran-Bretanha, 
por Gentz, 8.° 1803 — 360 réis.

Ensaio sobre a arte de ser feliz,por José 
Droz, 16.° Rio de Janeiro— áüOréis.

Ensaio sobre as bouhas, por Bemar- 
dino Antonio Gomes, 4.°, 1815— 
160 réis.

Ensaio do codigo criminal, por Mello 
Freire, 8.° 1823— 200 réis.

Ensaio sobre o chinchonismo, por B. 
A. Gomes, fol.—160 réis.

Ensaio sobre a crítica, de Alexandre 
Pope, 4.° 1810— 960 réis.

Ensaios de criticae litteratura,por Lo
pes de Mendonça, 8.° 1849— 600 
réis.

Ensaio critico sobre a viacem ao Bra
sil, de Mansfield, por Adadus Calpe, 
8.° 2 tom. 1827— 14600 réis ene.

Ensaio de direito administrativo, pelo 
visconde de Uruguay, 8.° 2 voL— 
34000 réis.

Ensaio económico sobre o commercio 
de Portugal, por Azeredo Coutinho, 
4.° 1816 —3Ó0 réis.

Ensaio sobre a extensão dos limites da 
beneficencia, pelo eonde de Berch- 
told, 8.« 1793—240 réis.

Ensaio sobre as febres, por Mello Fras
co, 4.° 1829—400 réis.

Ensaio historico sobre os nomes pro
prios,-8.°, 1843—500 réis.

Ensaio historico sobre a oxigena e pro
gressos das mathematicas em Por
tugal, por Stockler, 8.° Paris, 1849— 
500 réis.

Ensaio historico-politieo sobre a con
stituição e govemo de Portugal, pa 
José Liberato Freire de Carvama, 
8.° París, 1830—14000 réis.

Ensaio sobre o homem, por Alexan
dre Pope, 4.a Porto, 1826—120 
réis.

Ensaio hydrografico do Piernón te, por 
Michelotti, 4.# Roma, 1803—«6 
réis.

Ensaio sobre a instrucção publica, des 
povos livres, por Constant, 4.* 1850 
—300 réis.

Ensaio sobre o methodo de organiser 
em Portugal o exercito, por Gomes 
Freire de Andrade, 4.° 1806—956 
réis.

Ensaio sobre os principios genes de 
strategia, por Barreiros, 8.° 1837— 
800 réis.

Ensaio sobre as propriedades medio- 
naes do oxygenio, por Alcyon, &* 
4789—400 réis.

Ensaio sobre o provete-balança, par 
Pedro Celestino Soares Jumor, 4' 
1833 — 240 réis.

Ensaio de táctica naval, por Jefe 
Clerk, fol. 2 voL 1801—14800 lék 

Ensaios litterarios, por Morem è 
Azevedo, 8.° Rio de Janeiro—600n. 

Entretenimentos cosmológicos, porJbaé 
Accursào das Neves, 8.° toam i '  
(unico publicado), 1826—480 ri». 

Epicedio na sentida morte de María \  
por Castilho, 4.° 1816—166 réis.
do Couto 
réis ene.

Epilogo juridico, por Vanguerve, fol 
17*9 —14000 réis.
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Spfeodios da historia patria, por Fer

nandes Pinheiro, 8.° Rio de Janei
ro —700 réis.

Epistola de Heloyia a Abaylard, 4.° 
Londres, 1801—240 réis.

Epistola (A) 1.* do livro 2.° de Hora
cio, por Thomás José de Aquino, 4.° 
1796—360 riis.

Epitome chronologico, por Bonutcy, 
4.® 1706—14000 réis.

Epitome chronologico da historia do 
Brazil, por Lopes.de Moura, 12.° 
Paris, 1860 — 720 réis.

Epitome da historia portuguesa, por 
D. Joaquim de Aaevedo, 8 01789— 
400 réis.

Epitome da vida e acções de D. Pe
dro 1, de Castella, por João Nunes 
da Cunha, 4.° 1666— i ¿000 réis. 

Epitome da vida de ir. Ignacio de S.
Caetano, 8.® 1791 — SOO réis. 

Epitome da vida de Lourenço GalvSo, 
4.® 1666 — 600 réis.

Epopeas da raça mosarabe, por Theo- 
philo Braga, 8.® Porto, 1871—600 
réis.

Erasto, pastoral de Gessner, 8.® 1817— 
120 réis.

Esboço sobre a vida política de Pitt, 
8.® 4806—40 réis.

Esboços biographioos do$. principaes 
pintores italianos, por Feijó, 8.® 1866 
— 400 réis.

Escola mercantil sobre o commercio, 
por Manuel Luis da Veiga, 4.® 1817— 
SOO réis.

Escola moral, política, christs e juri
dica, por Diogo Guerreiro Camacho 
de Aboym, foi. 1747—800 réis. 

Escola nova, christa e politica, por 
D. Leonor Thomasia de Sousa e 
Silva, a® 1843 ou 1817—360 réis. 

Escola de politica, por D. Joáo Si
queira, 8.’ 1821 —240 réis.

Escola das verdades aberta aos princi
pes, pelo padre Juglans, 4.® 1671— 
300 réis.

- Escolha de poesias oricntaes, por Gui

lherme Jones, 8.® 2 vol. 1793— 
400 réis.

Espantosas acções de AntSo Broega, 
poema, por Bocage, 8.° 183S—120 
réis.

Espectáculo das bellas artes, por La- 
combe, 8.® Porto, 1786—300 réis. 

Espelho exemplar de virtudes (dos 
Maldonados), 4.® Ambéres, 1724— 
1¿800 réis.

Espelho de lusitanos em o crystal do
Esalmo 43, por Antonio Velloso de 

yra, 4.® 1753—600 réis.
Esperança (A), poema, por Saint-Vi

ctor, trad. por Zagaílo, 8.® 1863 — 
240 réis.

Espingarda perfeita e regras para a 
sua operaçam, 4.® 1718 — 800 réis. 

Espirito de Ganganelli, 8.® 1845— 
400 réis.

Espirito de Vieira, por Silva Lisboa, 
4.® Rio de Janeiro, 1821—480 réis. 

Espreitador (O) do mundo novo, por 
José Daniel, 4.® 1849—1*000 réis. ¡ 

Estaçdes (As) do anno, poema, por j 
Francisco Antonio Martins Bastos, 
8.® 1833 — 300 réis. j

Estado da medicina em 1858, pelo 
duque de Saldanha, 4.® 1859—480 i 
réis.

Estatutos da basilica de Santa Maria, 
4.® 1814 —800 réis.

Estatutos da basilica patriarchal de 
Lisboa, fol. 1780 ou 1788 — 600 
réis.

Estatutos do collegio de M&fra, 4.® 
1781 —500 réis.

Estatutos da irmandade dos clérigos 
pobres, fol. 1732—1*000 réis. 

Estatutos litterarios dos religiosos car
melitas calçados, fol. 1776—1*500 
réis.

Estatutos da santa igreja cathédral do 
Rio de Janeiro, 4.® 1811—1*000 
réis.

Estatutos da universidade de Coimbra, 
confirmados por D. Jo3o IV, fol. 
Coimbra, 1654—2*400 réis. _
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Estatutos da universidade de Coimbra, 

compilados debaixo da inspecção de 
D. José I, 4.* 4 vol. 1772-1*500 
réis.

Estomatite (A) ulcerosa do exercito, 
por Leopoldo Cardeira, 8.° 1861 — 
500 réis.

Estudos sobre alguns synonymos da 
lingua portuguesa, por Alves Pas
sos, 8.° 1840 — 800 réis.

Estudos sobre o casamento civil, por 
A. Herculano, 8.° 3 folhetos 600 
réis.

Estudos sobre o credito rural e hypo
thecario, por Vemeck, 8.° Rio de 
Janeiro —1*500 réis.

Estudos económicos e hygienicos so
bre os arrozaes, por Anarade Corvo, 
4.« 1860 — 1*000 réis.

Estudos estatísticos sobre as doenças 
e a mortalidade do exercito portu
guês, pelo dr. J. A. Marques, 8." 
1862 — 500 réis.

Estudos sobre a historia das institui
ções (de Hespanha), porViardot, 8.° 
1844 -  400 réis.

Estudo sobre a instituição do credito 
predial em França, por Albuquer
que, 8.° Paris, 1853—200 réis.

Estudos litterarios, por Pereira Rodri
gues, 8.*—500 réis.

Estudos práticos, por Pedroso, 8.° 
1868 — 500 réis.

Estudos práticos sobre a administração 
das provincias do Brazil, pelo vis
conde de Uruguay, 8.° 2 vol.— 
3*600 réis.

Estudos sobre a reforma do processo 
civil ordinario portugués, por Chaves 
e Castro, 8.° Coimbra, 1866—800 
réis.

Eurico, o presbytero, por A. Hercu
lano, 8.« 1876 — 600 réis.

Eufrosina (Comedia), por Jorge Fer
reira de Vasconcellos, 8.° 1786 — 
480 réis.

Europa (A) sem véu, ultimatum aos 
gabinetes, 4.« 1834 — 640 réis.

Evidencia apologetica (das Memmem  
militares), 4.« 1733—600 réis. J

Exame de artilheiros, por Al poyaré.1!  
1744 -  800 réis I

Exame de bombeiros, por Aipoym, im  
1748— 960 réis. I

Exame da constituição de D. Pedral 
4.« 1829 — 480 réis. 1

Exame critico das causas proximas di 
actual situação financeira, por Sà- 
veira Pinto, foL 1843 —480 rék

Exame critico e comparativo do es
tado actual de Portugal, por Dolat, 
4.» 1827—300 réis.

Exame critico das primeiras cinco edi* 
ç6es dos Lusíadas, por Trigoso, fd. 
—300 réis.

Exame critico e historico do livro ds 
Martyres de Fox, por Andrews, Ia 
1828—1*000 réis.

Exame (O) examinado (critico do poe
ma Gama), por Agostinho de Mi- 
cedo, 8.* 1812—120 réis.

Exame instructivo sobre a musica, por 
Solano, 8.° 1790—480 réis.

Exame do papel intitulado Anti-sebat 
tianim o, 4.° 1809—120 réis.

Exame de sangradores, por Fonseca. 
8." 1835 —100 réis.

Exame theologico (da dissertação so
bre os juros do dinheiro), 8.° 1787- 
100 réis.

Excerptos das obras de Bocage, 11a 
3 vol. Paris, 1867 —1*800 réis.

Excerptos das obras de Femão Mu
des Pinto, 12.° 2 vol., 1865—ré 
1 *200.

Excerptos das obras de Garcia de Be- 1 
rende, 12.* Paris, 1865— 1*SM 
réis.

Excerptos das obras do padre João de 
Lucena, 12.° 2 vol. Paris, 1870- 
1*200 réis.

Excerptos das obras do padre Murafli 
Bernardes, 12.° Paris —1*200 réis.

Exemplar politico (no rei D. Pedro D, 
£or fr. Henrique de .Noronha, &*
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faequ ias feitas em Boma a D. Joio V, 
Soí, Roma, 1752 —1*200 e 2*000 
réis ou 4.°—900 réis.

Exercício mercantil da arithmetica, 
por Gonçalves Ramiro, 8.° 2 tom.
1799— -480 réis.

Exercieios da língua latina e portu- 
gueza sobre diversas materias, por 
Antonio Pereira (de Figueiredo), 8.° 
1821—360 réis.

Explicação breve da regra do patriar- 
cha S. Bento, 4.° 1744 — 800 réis.

Explicação da formação e uso das tá
buas logarithmicas, por Mario, 8.°
1800— 120 réis.

Explicação da syntaxe latina, por A. 
Rodrigues Dantas, 8.° 1811—480 
réis enc.

Explicação do systema metrico, por 
Renault, 12.° París—160 réis cart.

Explicações de arithmetica superior, 
por Dalhuirty, 4.® 1862—500 réis.

Exposição anatomica do utero humano 
gravido, pelo dr. Hunter, 4.® 1813— 
240 réis.

Exposição (A) de bellas artes em 1866, 
por R. Vidoeira, 8.°—100 réis.

Exposição synoptica do systema de fa
zenda publica, por Silveira, foi. 
4847 — 240 réis.

Extracto dos principios fundamentaes 
do systema administrativo de França, 
por Bonnin, 4.® 1822—200 réis.

Extractos das cartas de Maria Woll- 
stonecraft, 8.° 1806 — 300 réis.

Extractos das obras politicas e eco
nómicas de Burke, 8.® 2 vol. Rio 
de Janeiro, 1812 —1*000 réis.

Fabulas de Lafontaine, trad. de Fran
cisco Manuel do Nascimento, 12.® 
2 tom. 1815—600 réis enc.

Fabulas de Phedro, trad. por Moraes 
Soares, 8.® 1785—720 réis.

Fabulista (O) da mocidade, ou fabulas 
selectas (de differentes auctores), or
nado de 24 bellas estampas, 8.® obi. 
Paris —1*000 réis.

Factos e considerações relativas aos

direitos de Portugal sobre o terri
torio africano, 8.® 1855—300 réis.

Farmacopea bateana, 4.® Pamplona, 
1763—800 réis.

Farmacopea lisbonense, por Henriques 
de Paiva, 8.® 1785 — 200 réis.

Fastos de hymneo, por fr. José da Na
tividade, fol. 1752—1*000 réis.

Febre (A) amarella no Porto em 1856, 
8.® Porto, 1858—300 réis.

Febre (Da) e da saa curação em geral, 
pelo dr. Reich, 8.® Bahia, 1813 — 
120 réis.

Feliz (O) independente do mundo, pelo 
adre Theodoro de Almeida, 8.® 
vol. 1861 —1*920 réis enc.

Fenis (A) renascida, por Pereira da 
Silva, 8.® 5vol. 174o—2*400 réis.

Figuras da syntaxe latina, por Antonio 
Pereira de Figueiredo, 8.® 1835— 
180 réis.

Filosofía methodica, por Victorino José 
da Costa, 8.® 1731—500 réis.

Filosofo (O) discursivo, por fr. Manuel 
de Santa Anna, 8.® 1802 —400 réis.

Flor de entremezes, escolhidos por 
Francisco Vaaz Lobo, 8.® 1718— 
600 réis.

Flora pharmaceutica e alimentar por- 
tugueza, por Joaquim de Figueiredo, 
4.® 1825-1*000 réis.

Flores sylvestres, poesias de T. L. Bet- 
tencourt Sampayo, 8.®—600 réis.

Floresta de Cintra, em verso, 8.® 
1809 — 300 réis.

Floresta de varios romances, por Theo- 
philo Braga, 8.® Porto, 1869—500 
réis.

Fontes proximas da compilação philip- 
pina, por Ferreira Gordo, 4.® 1829— 
400 réis.

Forai da alfandega de Lisboa de 1587, 
fol.—720 réis.

Forai de Lisboa, 4.® 1790—600 réis.
Forai da mesa de portagem de Lisboa, 

fol. 1726 — 600 réis.
Foraes da cidade do Porto, fol., Porto, 

1823 —1*000 réis.
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Fórma (Da) dos governos, por D. José 
de Lacerda, 8.° 1854 — 600 réis.

Formulario arithmetico, 8.° 1843 — 
100 réis.

Formulario pharmaceutico dos hospi- 
taes de França, 4.® 1810—200 réis,

Formulario (de um inventario proces
sado perante o juiz de paz), por Car
valho, 4.° 1835 —100 réis.

Formulario gera! para medicos, cirur
giões e pharmaceuticos, por J. P. 
Heis, 8.° Porto, 1874 — 600 réis.

Frades (Os) julgados no tribunal da 
rasáo, 4.° 1814—500 réis.

Fragmentos de direito canonico, por 
Feliciano José Alves da Costa Pinto, 
8.® 1794.

Fragmentos da vida da madre Marianna 
da Purificação, por fr. Caetano do 
Vencimento, 4.° 1747.

Franc-maçonaria o a revolução, por 
Gautrelet, 8.° 3voI.—1 ¿500 réis.

Franc-maçons, por Ségur— SO réis.
Frases (Primeira parte das) portugue- 

zas e latinas, fo!.—500 réis.
Fundação (Da), antiguidades e gran

dezas de Lisboa, por Luiz Marinho 
de Azevedo, fol. 1G52 —134500 
réis.

Fundamentos botánicos de Carlos Lin- 
neo, por Henriques de Paiva, 4.® 
1809—480 réis.

Funeral de Xapoleão I, 8.° 1842—400 
réis.

Futuro (0) de Inglaterra, por Alves 
Ribeiro, 8.° 1865 — 400 réis.

Calateo ou o cortezão, por João de la 
Casa, 8.° 1732—1¿200 réis.

Galena dos deputados, 4.® 1822— 
800 réis.

Galeria piltorcsca da historia portu- 
gueza, ornada de 34 estampas, 8.® 
obl. París —14000 réis.

Galicanea, ou crueltssiiua guerra entre 06 cães e os gatos (ora verso), por 
João Jorge de Carvalho, 8.® 1828— 
(sem a est.) 600 róis.

Gazeta litteraria, ou noticia exacta dos

m odem s^
Jernardo de Lima, 4.® Podo, 1 

! Genealogia dos Guabas — 240 réis 
Genethliaco do príncipe D. JqSo.m  

> Luiz Antonio de Auevedo, 4/1Î3 
! — 480 réis. ^
Geographia elementar e trigonadfi 

rectilínea, por Ferreira da ~
4.® 1835-600 réis.

Geographia geral, por Boleto, S. 
Porto, 1875—600 réis.

Geographia historica da Europa, a  
..............  Jbl. 2 voL 17*-Luiz Caetano,
2 ¿400 réis.

Geographia moderna, por Silva ftm 
8.® 10 vol. 1780-83 — 14800 n

Geographia moderna de Porlogi 
Hespanha, 8.® 1816 — 400 réis.

Geographia physica, por Ifiaury, 121 
París, 1873 — 600 réis.

Georgicas portuguesas, por llooóto 
de Albuquerque, 12.° Pans, 182D— 
460 réis ene.

Geral ruina (pelo vicio da m oruro 
cão), por fr. Sicardo, 8.® 1711 — 
240 réis.

Gloriosos trabalhos do toreóles è  
igreja, S. Domingos de Guama», par 
fr. Antonio da Asaumpçip, 
1767—600 réis.

Godofredo (O), ou Hierusalem libera
da, trad. por Antonio Rodrigues i 
Mattos, 4.® 1682 —24000 réis, es 
Coimbra, 1859—14440 eue.

Gonzaga, poema, por **«, 12.® Pi
ris—600 réis.

Governador (O) das praças, por Anto
nio Gavilla, 8.® 1708—6CH) réis.

Governo do mundo em secco, por Mi
nué] José de Paiva, 4.° 2 vol 
1751—i ¿500 réis.

Grammatica analytica da lingua £ras* 
ceza, por J. Ruffier, 8.° Iüo de Ja
neiro—750 réis.

Grammatica elementar da lingua fna- 
cesa, por J. I. Roquete, 12.® Paris-
500 réis.

Grammatica elementar da lingua Ufr
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^na, por Abreu e Lemos, 8.° 1822— 
eOO réis.

rammatica elementar da lingua lati- 
na , por J. Alves de Sousa, 8.° Coim- 
Lra, 1870—800 réis ene. 

rammatica (Nova) portugueza, por B. 
José de Oliveira, 8.° Coimbra, 1875 
—  500 réis.

ïrammatica franceza, por Lopes de 
Lima, 4.° 1756—300 réis. 

Grammatica franceza, por Guiflier, 8.° 
Rio de Janeiro—600 réis cart. 

Grammatica franceza, por Sevéne, 8.° 
2 vol. Rio de Janeiro—640 réis. 

Grammatica franceza, por Monteverde, 
8.° 1875—960 réis ene. 

(Grammatica hollandeza, por Folqman, 
8.° 1742—500 réis.

Grammatica indostana, 8.° Roma, 
1778.

Grammatica ingleza, de Siret, trad. por 
Bourdiec, 8.° 1813.

Grammatica ingleza, por Urcullu, 4.° 
1830—300 réis.

Grammatica latina, por Verney, 4.° 
1790— 600 réis ene.

Grammaticá latina figurada, por Pedro 
Soares, 8.° 1802 — 240 réis. 

Grammatica latina (Novo methodo da), 
pelo padre Antonio Pereira, 12.® 
Paris—240 réis cart.

Grammatica da lingua latina, por Fe
lix Mendes, 8.6 1814—300 réis. 

Grammatica da linguagem portugueza, 
por FernSo de Oliveira, 8.° Porto, 
1871—600 réis.

Grammatica lusitano-anglica, por Ja
cob de Castro, 8.° 1777— 2a0 réis. 

Grammatica lusitano-latina, por Leal, 
8.0 1783 —300 réis.

Grammatica (Nova) portugueza e fran
ceza, por Montaigu, 8.° 2 vol.— 900 
réis.

Grammatica para os portoguezese bra- 
zilekos, por J. 1. Roquette, 12.° 2 
vol. 1850.

Grammatica philosophica, por Couto e 
Mello, 4.° 1818—600 réis.

Grammatica portugueza e franceza, por 
Montaigu 12.°, 2 vol. Rio de Janei
ro— 900 réis.

Gritos do inferno para despertar ao 
mundo, pelo dr. Boneta, 8.° 1721— 
40(T réis.

Guia do creado de servir, 8.° 1851 — 
80 réis.

Guia do engenheiro, por Mousinho de 
Albuquerque, 4.° 1844—4$500 réis.

Guia do lavrador portuguez, por Vei
ga, 8.° Porto, 1855 —400 réis.

Guia do viajante, por fr. Anastacio de 
Santa Clara, 8.° 1791—240 réis.

Guerra grammatico-critica, 4.® Madrid, 
1807—600 réis.

Guerra dos mascates, chronica dos 
tempos coloniaes, por Alencar, 12.° 
2 vol. Rio de Jrneiro — 4 $200 réis.

Heras e violetas, por Theophilo Braga, 
Porto, 1870—oOO réis.

Henriada, poema, por Voltaire, trad. 
por Thomis de Aquino, 16.° 2 vol.
1812— 480 réis.

Henrique IV, poema, trad. do francez, 
4 o iunx__480 r¿i«

Hipgolito, de Euripedes, 4.° 1803—

Hippolito, de Seneca—Fedra, de Ra
cine, trad. por Mendo Trigoso, 4.®
1813- 500 réis.

Historia da academia real da historia 
portugueza, por Mgnuel Telles da 
Silva, 4i° vol. l.° (unico publicado), 
1727 — 1 $000 réis.

Historia antiga, por Rollin, trad. pea* 
Manuel de Sousa, 8.° 2 vol. (únicos 
publicados), 1767—480 réis.

Historia da antiguidade de Evora, por 
Andree de Reezende, 8.° 1783— 
800 réis.

Historia das antiguidadeB de Evora, 
por Amador Patricio, 4.° 1739— 
1J600 réis.

Historia abreviada da perseguiçSo, as
sassinato e desterro do etero fran
cez, pelo abbade Barruel, 8.° 3 vol. 
Porto, 1795—i$000 réis.
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Historia do bemaventurado Sam João 
de Sahagurn, por Pedro de Mariz, 
4.a 1609.

Historia do Bom Jesus de Bouças, por 
Cerqueira Pinto, 4.* 1737—oOO 
réis.

Historia do Brasil, por Pereira da Sil
va, 8.° 3 vol.—41100 réis.

Historia do Brasil, por Soulhey, 8.° 6 
vol. Paris—91000 réis enc.

Historia do Brasil-reino e do Brasil- 
imperio, pelo dr. Mello Moraes, 4.° 
2 vol.— 41000 réis.

Historia de Camões, por Theophilo 
Braga, 12.° 3 vol. Porto, 1873— 
2 ¿000 réis.

Historia de Garlos XII, por Voltaire, 
trad.por Freire de Andrade, 8.° 2 
vol. 1769—400 réis.

Historia certa da seita dos franc-mas- 
sões, 8.# 1817 — 160 réis.

Historia da conjuração mineira, por 
J. Norberto, 8.#—1*800 réis.

Historia da conquista do Mexico, 8v° 
2 vol. 1820—480 réis.

Historia da creação do mundo, pelo 
padre Manuel Alvares, 4.° 1742— 
600 réis.

Historia critica da composição orato
ria, por José Veríssimo dos Santos, 
12.° Coimbra 1773—200 réis.

Historia do descobrimento e conquista 
da índia pelos portuguezes, por Fer- 
não Lopes de Caslanneda, 8.° 2 vol. 
1797— 1*000 réis.

Historia dos descobrimentos e conquis
tas dos portuguezes, trad. por Ma
nuel de Sousa, 8.° 4 vol. 1786— 
1*920 réis.

Historia de Diofanes, Clymenea e Her- 
mirena, 8.# 1818.

Historia ecclesiastica dos arcebispos de 
Braga, por O. Rodrigo da Cunha, 
foi. 2 vol. Braga, 1634—9*000 réis.

Hiajtoria ecclesiastica e chronologies da
grimeira idade do mundo, por João 
lodrigues Chaves, 4.° 1744 — 600 

réis. *

Historia ecclesiastica do seisena de kl

Historia da feliz acclamação de 6 
João IV, por Ferreira Lobo, Ia 
1803—300 réis.

Historia dos fílosofos antigos e moder
nos, por Francisco Luiz Leal, 8.a, t  1 
vol. 1788-92—1*000 réis.

Historia da franc-maçonaria, fis 
de Janeiro, 1832—120 réis.

Historia da fundação do convento é 
Santa Monica, por fr. Agostnà 
de Santa Maria, 4.° 1699— ttfl 
réis

Historia da fundação do eonve* 
de Santo Christo, 4.Q 1743— W  
réis.

Historia da fundação do imperio 4 ! 
Brasil, por Pereira da Silva, 8.*? j 
vol.— 9*000 réis.

Historia do futuro, pelo padre Anta» 
Vieira, 4.* 1718-800 réis.

Historia geral do Paraguay, por De- 
mersay, 8.°— 600 réis.

Historia geral de Portugal e suas con
quistas, por D. A. de Lemos Faria 
e Castro, 8.° 20 vol.—4*600 rés.

Historia da Grecia, por Goldsmilh, 8.' 
1866 — 400 réis.

Historia da guerra do Paraguay, per 
Fix, 8.®—1*200 réis.

Historia de Hipólito, porM.™«d’AulxuT. 
8.° 2 vol. 1824 — 400 réis.

Historia das imaginações extravagan
tes, por Oüfle, 8.° 1814 — 600 ré»

Historia do imperador Carlos Mago» 
e dos doze pares de França, tnuL 
por Carvalho, 8.°—400 réis.

Historia do imperio da Rússia, por 
Voltaire, 8.° 2 vol. 1781 — 2JÕ00 
réis.

Historia de Inglaterra, por Fzabel Hei- 
me, 4.° 1835.

Historia da instituiçãò da festa, pro- 
cissam e officio do corpo de Christo, 
gor Barbosa Machado, foL 1789-
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i&oria de Justiniano Paleólogo» 8.° 
to m . i.° (unico publicado), 1816 — 
1 2 0  réis.
s to ria  dos martyres da liberdade, 
p o r  Esquiros, 8.° 1 vol.—2*400 
réis.

kstoria de Napoleão Bonaparte, por 
Liopes de Moura, 12.° 2 vol. 1846— 
i  ¿200 réis enc.

tsloria de Napoleão, por Norvins, 8.° 
4  vol. 1841 —1*200 réis enc. 

Istoria natural dos pinheiros, por 
Brotero, 4.# 1827—800 réis. 

[ialoria natural da urzella, por Brote
ro, 8.® 1824—160 réis. 

listoria do naufragio de Mr. de Bris- 
800, 8.° 1800 — 360 réis. 

listoria das orações de Cicero, 8.° 
1772 — 600 réis.

Historia da ordem de Malta, por J. A. 
de Figueiredo, foi. 3 vol. 1800— 
6*000 réis.

[listoria da ordem do Hospital, hoje 
de Malta, por J. A. de Figueiredo, 
4.°-^ 400 réis.

Historia da organisa ção dos bancos, 
1854 — 600 réis.

Historia da origem e estabelecimento 
da inquisição em Portugal, por A. 
Herculano, 8.° 3 vol.—1*800 réis. 

Historia panegyrica do l.° conde das 
Galveas, por Julio de Mello de Cas
tro, foi. 1721 —1*200 réis.

Historia de Portugal, por A. Hercula
no, 8.° 4 vol.— 5*000 réis.

Historia de Portugal restaurado, por 
D. Luiz de Menezes, foi. 2 vol. 
1679-08 — 6*000 réis.

Historia dos principaes lazaretos [da 
Europa, por Howard, 4.° 1800 — 
300 réis.

Historia da prostituição e policia sani
taria do Porto, por Azevedo, 8.° 
Porto, 1864—600 róis.

Historia da reforma protestante em 
Inglaterra, por Gobbett, 4.° 1827— 
500 réis.

Historia das revoluções succedidas no

governo da republica romana, por 
Vertot, 8.° 3 vol. Porto 1791 — 
900 réis.

Historia romana, por Manuel Pereira 
da Costa, parle l.«, 8.° 1743 — 400 
réis.

Historia da santa inquisição de Portu
gal, por fr. Pedro Monteiro, 4.® 2 
vol. 1749 — 4*000 réis.

Historia secreta da cõrte e gabinete de
S. Cloud, 8.® 2 vol. 1810—900 réis. 

Historia secreta do gabinete de Napo- 
leão Bonaparte, por Goldsmith, 8.® 
1811-800 réis.

Historia dos soberanos mahometanos,
Sor Mohamed Assalech, trad. por 
[oura, 4.® 1828 — 800 réis.

Historia de Tanger, por Fernando de 
Menezes, foi. 1732—1*000 réis. 

Historia do theatro portuguez, por 
Theophilo Braga, 8.® 4 vol. Porto 
1870-2*400 réis.

Historia de Theodosio, o Grande, por 
Flechier, trad. por Manuel de Sousa, 
8.® 1786 — 300 réis.

Historia tragica da imperatriz Agrip
pina, 4.® 1766.

Historia dos varões illustres do appel- 
lido Tavora, por Lourenço de Tavo- 
ra, foi. 1648 — 8*000 réis.

Historia universal, por fr. Manuel dos 
Anjos, 4.® Coimbra 1652—1*000 
réis, ou 1702—800 réis.

Historia universal da igreja catholica, 
por João Chrisostomo de Vasconcel* 
los, 8.® 3 vol. 1765 —1*500 réis. 

Historia universal dos reinos e impe
rios, por João Chrisostomo de vas* 
concellos, 8.® 5 vol. (unicos publi
cados), 1765-68 —1*200 réis. 

Historia universal dos terremotos, por 
Mendonça, 4.® 1758 — 900 réis. 

Historia da vida, conquistas e religião 
de Mafoma, por João José Ferreira, 
8.® 1808 — 300 róis.

Historia da vida de S. João da Cruz, 
por Fernando Correia de Lacerda, 
4.® 1680 — 800 róis.



Historia da vida de Santa Isabel, por 
F. Correia de Lacerda, 4.* i  736— 
1*000 réis.

Homem (O) medico de si mesmo, por 
Xavier do Monte, 8.a 1760—zOO 
réis.

Honras (As) da pintura, esculptura e 
architectura, por Bellori, 8.° 1815— 
160 réis.

Hospital do inundo, por José Daniel, 
4/> 1824-1*000 réis.

Humildade (A) triumphante, em verso, 
por £r. Borralho, 8.° 1708—1*200 
réis.

Hygiene e medicina popular, por Cen- 
tazzi, 8.° 1841 —oOO réis

Hyssope, poema, por Antonio Diniz 
da Cruz e Silva, 12.a París, 1821— 
600 réis ene.

Idéas (As) liberaes,8.°18i9oul823— 
480 réis.

Idéas sobre a instrucç&o publica, por 
”  ................  3.° Pa-Mousiuho de Albuquerque, 8. 
ris, 1823 — 600 réia.

Idyllios de Gessner, trad. por Pina Oso- 
rio, 8.a 1784 — 200 réis.

Ifigênia, tragedia de Racine, 4.° Rio 
de Janeiro 1816—120 réis.

Ignez (D.) de Castro, drama, por Julio 
de Gastilho, 8.° París 1875—900 réis.

libada de Homero, em verso portugués, 
por Manuel Odorico Mondes, 4.° 
Rio de Janeiro, 1874 — 900 réis.

Illiftda de Homero, livro i, trad. por 
José María da Costa e Silva, 8.° 
vol. l.° (unico publicado), 1811 — 
500 réis.

mostrado medica, por Duarte Rebello 
de Saldanha, 8.a 2 vol. 1761-800 
réis.

lUustrações preliminares sobre o ba
lanço geral do negocio, por J. G. Ra
miro, 8.° 1800—60 réis.

Imagem da vida christs, por fr. Heitor 
Pinto, 8.a 2 vol. 1580-92 — 2*800 
réis, ou 4.a 1681 —1*800 réis.

Imagens conceituosas, por Antonio dos 
Reis, 4.0 2 vol. 1731—1*800 réis.

Imperador (Ao), cartas politei 
Érasmo, 8.a Rio de Janeiro IBT 
300 réis.

Impiedade confundida, pelo padre i] 
Gonçalves, 4.° 1830—500 r »

Impostura (A) castigada, tomediaj 
Agostinho de Macedo, 8.° is 
240 réis.

Impostura (A) fradesca i 
8.a 1821 — 60 réis.

Incas (Os), por Marmontel, 12.a 2i 
París, 1837—1*400 réis.

Indagações sobre as bexigas de vÉ^i 
por Jenner, 4.a 1803—480 reís

IndagaçOes sobre o mormo na m k  
humana, pelo dr. Gomes doiA. 
8.a 1860—500 réis.

Indice alphabelico das leis exima* 
tes, por fr. Thomás, fol* Coirín, 
1815.

Indice da legislação impressa na<f- 
ciña regia, fol.*1825.

Indiculo universal, 8.° Évora 1754- 
600 réis.

Infante peregrino escravo, por fr. ion 
do Egypto, 4.a 1721 — 800 réis.

Infermidades da lingua, por Mamd 
José de Paiva, 4.a 1759—800 rí*

Informação em direito com que se st 
tisfàz por parte das ordens mihbffi 
de Santiago e S. Bento de Avisât 
das as propostas e duvidas que as* 
tra ellas move o arcebispo de Em 
fol. 1630.

Informação para a estatística induató 
de Leiriae Funchal, 8.° 1863—600*

Injusta acclamaçSo de D. Miguel, p* 
Lopes Rocha,8.a Londres 1828—4$ 
réis.

Inquérito industrial de 1863,4.a 1805-
Ô00 réis.

Insigne (O) pintor Vieira, 8.® 1780- 
720 réis.

Instituições de rhetorica, por Mesquib, 
8.a 1795—200 réis. .

Instituições rhetoricas de Quintiano» 
trad. por Villa-Lobos eVasoonceSft 
8.a 2 vol. 1794—400 réh.
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.tu to  (0) dos meninos cegos de Pa
ís» por Guadet, 8.° Rio de Janeiro— 
DO réis. ^
ilu to  dos pobres de Hamburgo, 4.° 
SOI — 120 reís.
.ituições do direko romano privado, 
►or Warakoenig, 8.° Rio de Ja
le iro— 2*000 réis. 
trucção sobre o contrato de segaros, 
*.° 4787 —160 réis. 
trucção sobre os corpos celestes, 
por Ahlers, 4.° 1768—240 réis. 
ttrucção sobre a cultura das batatas, 
b.® 1800— 30 réis. 
itnicçSo dirigida aos officiaes de in
fantería, por Gaudi, 8.° 1781 — 240 
réis.
s trucção de enfermeiros, 8.° 1747 — 
4 *000 réis.
strucção da mocidade, por Gobinet, 
8.« 2 vol. 1778—500 réis. 

istrucção militar, por Francisco José 
Sarmento, 4.° 1723 — 11500 réis. 

istrucção a príncipes (sobre os jesuí
tas), 8.® 1760 — 300 réis. 

istrucção de rhetorica e elocuencia, 
por Quadros, 8.® 1795 —120 réis. 

as trucção secreta roubada a Frede
rico II, 4.® 1803 — 400 réis. 

nstrucção do tiro, por Bentes, 8.°— 
3G0 réis.

nstrucção para os viajantes e empre
gados ñas colonias, 4.® 1819—800 
réis.

nstrocçóes sobre as cartas redolidas 
de navegação, 4.® 1819 — 200 réis. 

instrucçõesestatisticas de Franzini, 4.® 
4815—120 réis.

[nstrucçóes sobre a infantería 4.®1824— 
120 réis.

Instrucçóes do marquez de Valença, 8.® 
1746.

Instrucçóes sobre o modo de bem es
tudar, por Gobinet, 8.° 1770—400 
réis ene.

Instrucçóes moraes e ascéticas. Vida 
de soror Francisca do Linamento, 
fol. 4731—2*000 réis.

Instrucçóes praticas (roteiro do Brazil),
4. ® 4821- 500 réis.

Instrucçóes de Phocion a Aristias, 8.®
1791-240 réis.

Instrucçóes sobre a religião, por Mes
quita, 8.® 1 vol.—400 réis.

Instrucçóes de rlietoriea e elocuencia, 
por Mesquita e Quadros, 8.® 1795—
120 réis.

Instrucçóes sobre os trabalhos geodé
sicos, 8.®—240 réis.

Instrucçóes de um pae a seu filho, por 
Dupuy, 8.® 1780— 300 réis.

Interesse publico e defesa pessoal, por 
João Damasio Roussado Gorião, 4.° 
1837 — 600 réis.

Interprete (0) francez e portuguez, por 
Michele, 8.® 1817 — 300 réis enc.

Introducção á convocação das córtes, 
por Almeida, 4.® 1820—80 réis.

Introducção ao curso de physica, por 
Mourínho, 4° 1824—160 réis.

Introducção ao novo codigo, por Al
vares da Silva, 8.® 1780— 240 réis.

Itinerario da India, por fr. Gaspar de
5. Bernardino, 8.® 1842 — 500 réis.

Jeronymo Córte Real, chronica do sé
culo XVI, por Pereira da Silva, 8.® 
París — 600 réis.

Jesus Christo em face do mundo, por 
Almeida Braga, 8.® Porto, 1865—120 
réis. ;

Jogo dos dotes, por José Daniel, 8.® - 
1818-500 réis.

Jornada de Africa, por Hieronymo de 
Mendonça, 8.® 1785 — 400 réis.

Jornada de Antonio de Albuquerque 
Coelho, 8.® 1732 -1*000 réis.

Jornada interessante e joco-seria (para 
as Caldas), 8.® 1817 200 réis.

José de Castilho, o heroe do Mondego. 
por D. Antonio da Costa, 8.®—500 
réis.

José Estevão (A), versos de Balhão 
Pato, 8.® 1860—100 réis.

Juizo historico sobre a paz, por Duarte 
Ribeiro de Macedo, foL 1726—480 
réis.



Juizo sobre o terremoto, por Francisco 
de Pina, 4.® Coimbra, 4756—800réis.

Jury (O) portugués, por Sousa Duarte, 
8.® Porto, 1866-120 réis.

Justa acclamacáo de D. João IV, por 
Francisco Velasco Gouveia, foi. 
1644— «600 réis.

Justa defeza dos direitos e poder dos 
soberanos, 4.® 1835—240 réis.

Justa defeza do livro intitulado Os se- 
bastianistas, por Agostinho de Ma
cedo, 8.® 1810—60 réis,

Justino Lusitano, por Froilo de Vas- 
concellos, foi. 1726—14000 réis.

Lamartineanas, poesias de Lamartine, 
trad. por poetas brazileiros, 8.® — 
600 réis.

Lauso, tragedia, por José de Castro, 4.® 
1790 -  400 réis.

Leal conselheiro, por D. Duarte, 4.® 
París, 1842 — 3*000 réis.

Legado de um pae a suas filhas, 8.® 
1825—100 réis.

Leis extravagantes, por Duarte Nunes 
de Leáo, 4.® 1796—800 réis.

Leis sobre a policia, desde a*creação 
de um intendente geral em 1760 até 
1831, 4.®—14800 réis.

Leituras de economia politica, 4.® Rio 
de Janeiro, 1827—Í40 réis.

Lendas e narrativas, por A. Herculano, 
8.® 2 vol. — i ¿200 réis.

Lenitivos da dor (na morte de D. Ma
ria ízabella), fol. 1700—24250 réis.

Letra (A) de cambio segundo o direito 
patrio, por Liberato Barroso, 8.®— 
600 réis.

Letras symbolicas e sybillinas, por Ra
fael da Purificação, foi. 4747 — réis 
3¿600.

Letreiros celebres, 8.® 2 vol. 1806— 
600 réis.

Lições breves de fazer vinho, 8.® 1801— 
300 réis.

Lições de chimica geral, por Pimentel. 
8.® 1850.

Lições de direito publico, por Salias, 
8.° 1835-600 réis.

Lições elementares de geographia, p 
Estado de Sá, 8.®—600 réis eut 

Lições de geographia, por Gaultier, 0 
Paris, 4872 —900 réis ene.

Lições de historia do Brazil, por V 
nuel de Macedo, 8.®—720 réis. f 

Lições de mathematica, por Lacafl l̂ 
4.® Coimbra, 1801—960 réis. 

Lições moraes e religiosas, por Ro& 
gues YasconceUos, 12.° Paris—Ml 
réis.

Lições de um pae a uma filha snajq 
Ferreira Lobo, 8.® 2 vol. ISTík 
700 réis.

Lisboa reedificada, por Miguel Ramaüa 
8.® 1780 — 300 réis.

Lista dos cavalleiros do prioradofc 
Portugal, 4.® 1800.

Livro (O) azul, ou correspondencia tt- 
lativa aos negocios de Portugal, M ! 
4847-600 réis.

Livro da fazenda e real patrimonio, per 
Luiz de Figueiredo Falcão, foi. 1839 
— 14200 réis. ,

Livro (O) dos espíritos, por Kardec, | 
12.® Rio de Janeiro — 900 réis.

Livro das grandezas de Lisboa, pc 
fr. Nicolau de Oliveira, 4.® 1804— 
14000 réis.

Livro (O) dos médiums, por Kankc, 
12.® Rio dc Janeiro—900 réis.

Livro dos meninos, por Martinez deli 
Rosa, 8.® Porto, 1862—160 réis.

Livro da vida e morte do padre fr. & 
teváo da Purificação, por fr. Luizdi 
Apreácntação, 4.® 1621—(falto & 
rosto e manchado) 14000 réis,

Logares communs das letras humanas, 
4.® 1744—500 réis.

Logica, por Condillac, 8.® 1841—400 
réis ene.

Logica racional, geometrica e analvli- 
ca, por Fortes, fol. 1737 — 14ÕQU 
réis.

Lorena perseguida e exaltada, por Cae- 
taño Gomes, fol. 1749—14000réis.



Ludovicus et Stanislaus, trágico-come
dia, por Serra, 4.* Evora, 1730— 
240 réis.

Lunario perpetuo, 8.° 1876—300 réis.
Lusiadas (Os), 16.° 1867 — 240 réis 

ene.
Lusiadas (Os), annotados por Lopes de 

Moura, 12.° París, 1869—10200réis,
Lusitania transformada, por Ferrão de 

Alvares, 8.° 1781—600 réis.
Luz universal de arithmetica, 4.° 1763 

— 400 réis.
Luz verdadeira (da cirurgia), por An- 
-tonio Ferreira, fol. 1757—10000 
réis.

Luzes da poesia, por Fonseca Borralho, 
4.» 1724— 600 réis.

Madeira illustrada, por Duarte Arráez, 
fol. 1715—10200 réis.

Manejo e governo da cavallaria, por Ga- 
leaço, 8.° 1707—400 réis.

Manhãs e noites, por Machado, 8.° 
1873 — 600 réis.

Manifesto dos procedimentos do con
selho real de Hespanha, 4.° 1808— 
300 réis.

Manifesto dos direitos de D. Maria II, 
Rennes, 1831 — 240 réis, ou foi. 
Londres, 1829—800 réis, ou 4.° 
1836—600 réis.

Manifesto sobre a reforma dos habitos 
do mosteiro de Santa Clara de Coim
bra, 4.° 1738 — 600 réis.

Manifesto theo-juridico, por Yergolino, 
foi. Coimbra, 1766 — 900 réis.

Manual chronologico, por Cerafino, 8.° 
1788 — 400 réis.

Manual da confeitaria, por Candido 
Borges da Silva, 12.° Paris 1866 — 
600 réis enc.

Manual encyclopedico, por Monte verde, 
8.° 1874—650 réis enc.

Manual do engenheiro, por Briche, 4.° 
Bahia, 1815

Manual de Epicteto, trad. por fr. An
tonio de Sousa, 8.® 1785—400 réis.

Manual epistolar galante, 1838 — 200 
réis.

Manual homeopathico, 8.° Porto, 1872 
— 600 réis.

Manual homeopathico, nor Germon, 8.° 
Rio de Janeiro—600 réis.

Manual do jardineiro e do arboricultor, 
por J. Rossiguon, 12.® Paris, 1866 — 
600 réis.

Manual pratico sobre a cultura das ba
tatas, 4.® 1845 — 300 réis.

Manual das revoluções, por Bery, 4.° 
1830-500 réis.

Manuel de Moraes, chronica do sécu
lo xvii, por Pereira da Silva, 8.®— 
600 réis.

Manifesto (a favor dos professores de 
leis), foi. Madrid, 1735 — 2*400 
réis.

Mappa chronologico de Portugal, por 
Castro, 8.° 1815 — 300 réis.

Mappa orthographico, de Juvene, 4.® 
1793 —40 réis.

Mariposas, por Edmundo Frank, 8.° 2 
vol. Rio de Janeiro—10200 réis.

Marilia de Dirceu, por Gonzaga, 8.° 
1804-12 — 220 réis ene., ou Rio de 
Janeiro, 2 vol. — 10500 réis.

Marquez (O) de Pombal, por Clemence 
Robert, 8.° Rio de Janeiro—300 
réis.

Martyres (Os), por Chateaubriand, 8.° 
6 vol. 1816-720 réis.

Materia medica, por Sousa Pinto, 4.° 
1813—10000 réis.

Materialeira (A), discurso de Couto, 8.® 
1815—80 réis.

Maximas sobre a arte oratoria, por Can
dido Lusitano, 8.® 1759 — 400 réis.

Meandro poetico, por Fernandes Pinhei
ro, 8.° Rio de Janeiro—600 réis.

Mechanica (Cursode mathematica), por 
Bezout, 8.? 2 vol. 1820 — 300 réis.

Mechanica das palavras, 8.° 1787 — 
400 réis.

Medicina lusitana, soccorro deifico, por 
Francisco da Fonseca Henriques, foi. 
Porto, 1750.

Medicina theologica, 4.® 1794 — 600 
réis.
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Medicina veterinaria, por Resende, 8.° 
2 vol. 1842 — 1*200 réis.

Meditações sobre as sepultaras, do dr. 
Hervey, 8.® 1808 — 400 réis.

Meditações do príncipe do Hobenloe, 
8.° Porto, 1852—500 réis ene.

Meditações sobre as revoluções dos im
perios, por Volney, 8.° 1822 — 300 
réis.

Melhor (O) livro da guerra, ou o capi
tão valoroso, 8.° 1867—80 réis.

Memorias historicas, politicas e filosó
ficas da revoluçáo dio Porto em 1828, 
4.° Rio de Janeiro, 1841 —1*200 
réis.

Mercador (O) exacto, por Bonavie, fol. 
Í758- 240 réis.

Mestre francez, porClamopin,4.° 1841 
— 720 réis.

Methodo de aprender (grammatica la
tina), por fr. Jacome, 4.® 1743—réis

Methodo de aprender a contar, 8.® 1794 
ou 1804 — 200 réis.

Methodo de construir estradas, por Mas- 
carenhas Neto, 4.® 1790 — 200 réis.

Methodo de conhecer e curar o morbo 
galiico, por Madeira Arrais, 4.® 1674.

Methodo ae carar o typho, por B. A. 
Gomes, 8.° 1806 — 300 réis.

Methodo para a disciplina das legiões 
nacionaes, 8.® 1809 — 60 réis.

Methodo fácil de aprender a 1er, por 
Renault, 12.® París, 1875—160 réis 
cart.

Methodo de geographia francez-porta- 
guez, 8.® 1787—100 réis.

Methodo inverso dos limites, por Sto- 
ckler, 4.® 1824 — 1*200 réis.

Methodo lusitanico de desenhar as for
tificações, por Pimente!, fo). 1680— 
1*000 réis.

Methodo de musica, por José Mauricio, 
4.® Coimbra, 1806 —140 réis.

Methodo de musica vocal, para uso da 
mocidade brazHeira, 8.®—600 réis.

Methodo novissimo (de grammatica la
tina), por Oliveira, 4.® 1786—720 
réis.

Methodo (novo) de partejar, per M 
Aflbnso e Francisco de Mefio, ft 
1772 -  240 réis.

Methodo de ser feliz, 8L* 1727 —31 
réis.

Methodo pratico de conhecer e k tm  
os tons ou acordes na viola, 1* J8I 
—500 réis.

Metnoria ácerca de Martines de h  Rau 
8.® 1862—240 réis.

Memoria sobre a acquisîçâo dos t a  
de raiz pela igreja, por Tricoso, M 
—300 réis.

Memmia sobre a administração dom 
curio, por Sousa Pinto, 4.® 1814- 
100 réis.

Memoria analytica da machina deé 
lataçSo e de con(racç&o,.4.° 1722- 
200 réis.

Memoria sobre o aneurisma, 8.® IM 
—160 réis. t

Memoria sobre o aquedueto gerai < 
Lisboa, 8.® 1857 — 800 réis.

Memoria sobre a capitania de Santa G 
tharina, por Miguel de Brito, 4 
1829 — 500 réis.

Memoria sobre ehafàrizes, bicas, tanti 
e poços publicos de Lisboa, 1 
1851 —1*000 réis.

Memoria de cinco medalhas africana 
por fr. José'de Moura, 4.®—30 
réis.

Memoria sobre a conducta do dr. Abran- 
tes, 8.® 1810—500 réis.

Memoria sobre as colonias (dé Afra 
occidental), 8.® París, 1839—3(2 
réis.

Memoria sobre a cultura das oliven* 
em Portugal, porTrigoso,4.® 1786- 
300 réis, ou 1818 — 480 réis.

Memoria sobre a descoberta de u m  
supposta ilha (noe Açores), por Sea- 
na Freitas, 4»° 1845 —480 réis.

Memoria sobre a distillacdo continui, 
por Travassos, 4.® — 40 réis.

Memoria sobre o estabelecimento do 
papel-moeda em Portugal, por Ge* 
veía Pinto, 4.® 1820—300 réis*
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Iffemoria sobre o estado actual do dique 
de Lisboa, 4.° 1825—100 réis.

Ifemoria estatística (sobre a Africa 
oriental), por Xavier Botelho, 8.° 
1835—4*000 réis.

Memoria sobre a economia do combus
tível, por Girão, 4.° 1834 — 800 
réis.

Memoria sobre os escrivSes de pur ida
de, por Trigoso, foi. 1835—iOOréis.

Memoria sobre a ferrugem das olivei- 
ras, 8*—400 réis.

Memoria em que se pretende provar 
que os arabes não conheceram as Ca
narias antes dos portugueses, por I. 
J. Costa de Macedo, 4.° 1844-480 
réis.

Memoria historica (do dia 11 de agosto 
de 1829), por Candido Cordeiro, 4.® 
1835.

Memoria historica da imagem dos Pas
sos de S. Domingos, 8.° 1747 — réis 
1*000.

Memoria historica (da amisade ingieza), 
8.® 1802—480 réis.

Memoria hydrographica, por J. Basto 
da Fonseca, 4.® 1824 —100 réis.

Memoria hydrographica, por Lobeins- 
tein, 8.° Porto, 1826 —120 réis.

Memoria hydrographica das ilhafr de 
Cabo Verde, 4.® 1804 — 500 réis.

Memoria sobre os differentes meios de 
atalhar os incendios, por Santos Cruz, 
4.®1850 —400 réis.

Memoria (sobre a inscripção da peça 
de Diu), por fr. losé Moura, 4.® — 
300 réis.

Memoria sobre a ipecacuanha fusca do 
Bfazil, pelo dr. B. A. Gomes, 4.® 1801 
—160 réis.

Memoria sobre os judeos em Portugal, 
por J. J. Ferreira Gordo, 4.°—240 
réis.

Memoria sobre os laudemios, 4.® 1821 
—60 réis.

Memoria sobre a necessidade de abolir 
a iiitroducção dos escravos no Bra
sil, 4.® 1821 —360 réis.

Memoria sobre a nova mina de ouro da 
Outra Banda, por J. B. de Andtyda 
e Silva, 4.® 1817 — 300 réis.

Memoria sobre as oliveiras, 4.® Coim
bra, 1784 — 700 réis.

Memoria para servir de indice aos fo- 
raes, por Francklin, 4.® 1816 — 800 
réis.

Memoria sobre as pasquizas e lavra dos 
veios de chumbo (em Traz os Mon
tes), por 1. B. de Andrada e Silva, 
4.® 1813 —300 réis.

Memoria sobre os pesos e medidas em 
Portugal, por Girão, fol. 1833—480 
réis.

Memoria sobre a preferencia do leite 
de vacca, por Freitas Soares, 4.® 1812 
—100 réis.

Memoria sobre um projecto depasigra- 
phia, por Dantas, fol. 1800—180 
réis.

Memoria physiologica de Lobeinstein, 
8.® Porto, 1826 —120 réis.

Memoria sobre a restauração das bar
ras, por Carvalho, fol.—500 réis.

Memoria a respeito da peste em París, 
8.® 1788—160 réis.

Memoria sobre as sepulturas nos tem
plos, 4.® 1800 —110 réis.

Memoria sobre os trabalhos geodésicos 
executados em Portugal, por Fol- 
que, fol. 2 vol.—4*500 réis.

Memoria sobré o uso da agua de In
glaterra, 4.® 1828—100 réis.

Memoria sobre a utilidade das gada
nhas alemãs, 4.® 1811 —100 réis.

Memoria sobre os vasos murrhinos, 
por C. de Macedo, fol. 1842—100 
réis.

Memorial contra os pós venenosos que 
o diabo inventou, 4.® 1631—1*000 
réis.

Memorial sobre o sigillismo, 4.® 1769 
—1*000 réis.

Memorias (sobre as aguas das Caldas), 
por Brandão, 4.® 1781—960 réis.

Memoriaspara a historia ecclesiastica do 
arcebispado de Braga, por Jeronymo 

3



j^gtodor Arxote,fol. 5 vol 1732—

Memorias dos benéficos de D.I0S0 VI, 
2 tom., Rio de Janeiro, 1818— 

720 réis. .
'Memorias do Rom Jeans do Monte, r 

Pimentel, 8.* Coimbra 1875—S 
réis.

Memorias do Bussaro, por Sampaio, 
•18.° 2 vol. Coimbra 1838— 720 

h. réis, ou 8.° Porto, 1864—500 réis.
Memorias sobre os chancellares móres, 

, fol 1836.
Memorias chronologicas e historicas 

do governo da rainha D. Thereza, 
por D. Francisco de S. Luis, 4.° 

,, 1841—400 réis.
Memorias da collegiada de Ai caço va, 

4.* 1784—800 réis.
^Memórias da collegiada de Santa Ma

ria de Alcobaça, 8.°—1 ¿500 réis 
-Memorias sobre os descobrimentos de 

Africa, 8.° Porto, 1843—300 réis. 
Memorias sobre os estabelecimentos 

portugueses no Cabo da Boa Espe- 
, rança, 4.® 1798—800 réis.
‘ Memorias sobre as feridas de armas de 

íogo, por Paiva, 8.® 1800—240 réis. 
Memorias do grande exercito alliado 

libertador do sul da America, por 
Fitára, 8.® Rio de Janeiro —1 ¿000 
réis.

Memorias historicas, por Padilha, 4.® 
1746 —1 ¿000 réis.

Memorias historicas de anécdotas, 8.® 
2 vol. 1786.

Memorias historicas (de París a Lis
boa), 4.® 1746—1¿200 réis. 

Memorias historicas de fr. Francisco 
de S. Luiz, fol. 1864—(sem estampas) 
600 ou (com estampas) 1¿200 réis. 

Memorias historicas do manifesto do 
pulpito, fol. 1773—2¿000 réis. 

Memorias para a historia de D. Fifip- 
pe II, fol. Antuerpia, 1639—5*000rs. 

Memorias para a historia da medicina 
lusitana, por Soares, 4.® 1821 — 
360 réis.

Memoriaspara a historia de Di Jh| 
por Soares da Süva, loL 4voLfl 
—41500 réis.

Memorias para alnstoria de IKM  
V, por Bastos 8.M863—9014

Memorias de historia natural, jmpH  
riques de Paiva, 4.® 1 7 9 ^ 1  
réis.

Memorias sobre as41ha* dm l f <  
por Canto e Gastro, loi Pfeii^M 
—480 réis.

Memorias de Jeffo • llrifik, 4Hh» fl| 
Cromwell, 8.® 1807—360iés

Memorias da marques de S m h fc  
4.® Rio de Janeiro—600wéift.

Memorias ácere* douaereurio '■mu
guen tos, por Soares, 4.° 1844*41 
uéis.

Memorias sobre asnkreixua o rife 
4.® 1803—120 r ĵs.

Memorias o noticia* da «celebre sriu 
dos templarios, por Alexandre Rr* 
reira, foL 2 vol. 1735—3*8 
réis.

Memorias da ordem> militar de SJofe 
de Malta, por fr. Lucas, fol 1734- 
1¿500 réis.

Memorias da princesa D. Isabel m  
Padilha, 4.® 1748—800 réis.

Memorias das providencias que aufe
ram no terremoto de 1755, fol. 1S& 
— i ¿500 réis.

Memorias politicas sobre as venade
ras bases da grandeza das nações 
por Brito, 4.® 3 vol. 1803—Mût 
réis.

Memorias para um official de artife- 
ria em campanha, 8.® 1778 —300 b»

Memorias resuscitadas da antiga G* 
maráes, pelo padre Torquato, Ia 
Porto 1845—800 réis.

Memorias sobre a vida do bispo de 
Visea, 8.® 1844 — 240 réis.

Memorias da vida de soror Maria Joli
na, 4.® 1762—1*000 réis.

Mieroscomo, ou mundo abreviado, rio 
padre (Theobaldo), 8.® 1784—W 
réis.
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|Kimei I (D.)» obra a mais completa 
{sobre a legitimidade), 4.°. 1828— 

,500 réis.
Misoellaaea grammatical, pelo padre 

rJBeotode Araújo» 8.° 1734 — 24000 
4\*& is.

Modelo de conversações, por Bettegar' 
4e, 4.-° 1734-Atoréis.

Monarchia (A), por Æiiniga,.4.° 1798— 
.• 000 réis.

Monge (O) de Gisiér, pon A. ula
no, 8.° 2 vol. 4869—.14200 réis. 

Memita secreta, Rio de
.janeiro, 4827 -^dOOréis.

Monte pio dos medicos de Paris, 4.° 
*4*19-200 réis.

Monumentos ^Noticie idos) ,da lingua 
*tina, 4.» 1823.

tMoral (A) em acção, 8.? 2 vol, ,1837 
— 400 réis.

¿toral e reBgiâo. Extracto de PJttfio 
Polichinelle, 8.° Rio de Janeiro— 
#80 réis.

Moribundo (0) cysne do Youga, 8.° 
Porto, 1850-600 réis.

Morte de Abel, poema, de Gessner, 8.° 
1784—600 réis.

Mosaico brasileiro, por Moreira de 
Azevedo, 8.® Paris—600 réis.

; Movimentos de cavallaria, por Moura,
’ 4.® 1741.
Mulher (A) como devia sel-o, por 

Marchai, 8.® Porto, 1872—400 réis. 
Mulheres (As) celebres da revolução 

franceza, 8.® 2 vol. 1804 — 240 
réis.

Mundo civil, politico e mora], por Ma
tos Callado, 8.® 1799 — 400 réis. 

Musa pueril, por João Caldoso da 
Costa, 8.® 1736 — 500 réis.

Museu pittoresco, ou historia natural 
dos tres reinos da natureza (com nu
merosas estampas), 4.® Paris—14600 
réis ene.

fMythologia (A) da mocidade, ornada 
de numerosas estampas, por C. Lo
pes de Moura, 8.® obl. Paris—14000 
réis.

Narciso á fonte, pelo padre Talogie, 
8.® 2 tom. 1748 ou 1762 — 600 réis. 

Narração dos applausos com que o juiz 
do povo e a casa dos vinte e quatro 
festejou a inauguração da estatua 
equestre, 4.® 1775— 600 réis. 

Narrativa da passagem do Pacifico 
através do Andes, e descendo pelo 
rio Amazonas até ao* Pará, por H. 
Linter Maw, 8.® 1831—14200 réis. 

Natal (O) na residencia, poemeto, por 
Alberto Pimentel, 8.® Porto, 1871— 
200 réis.

Naturalismo, ou dogmatismo applica*
. do<ás sciencias, 8.® Porto, 1871 —
. ,200 réis.

. Natureza (A), poema, por Agostinho 
de Macedo, &®1815 — 300 réis. 

Natureza (Da) das cousas, por Lucre
cio, 8.® 1850, ou 2 vol. 1851 —800 
réis.

Natureza (Da) e limites do poder mo
derador, por Vasconcellos, 8.® Ria 
de Janeiro—800 réis.

Naufragio (O) de Sepulveda, 8.® 1783 
— 800 réis.

Newton, poema, por Agostinho de 
Macedo, 8.® 1815 — 300 réis. 

Nobiliarchia medica, por Bastos, 8.® 
1820 -120  réis.

Noções de corogr&phia do Brazil, por 
Macedo, 8.® 2 vol.—14800 réis. 

Noções astronômicas, por Borges Car
neiro, 4.® 1829 — 80 réis.

Noções sobre a cultura das amoreiras, 1 
8.® Porto, 1865—120 réis.

Noite (A) do Castello, por M.eHe Gay, 
trad. por Castilho, 8.® 1836 — 700 
réis.

Noites elementinas, poema, por D.
Jorge Bertola, 8.® 1816 — 240 réis. 

Nomenclatura portuguesa e latina, por 
Folqman, 8.® 1793—200 réis.

Notas ao pretendido manifesto da na
ção portugueza, publicado em Lis
boa em 1820 — 900 réis.

Noticia da doença (de D. Pedro V), 8.® 
1862 —200 réis.
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Noticia historica e descriptiva do mos
teiro de Belem, 8.® 1842 — 800 réis.

Noticia das ossadas, por F. Palha, 8.® 
120 réis.

Noticias ácerca do modo de defender 
os edifícios dos raios, por Dalla

* Bella, 4.® 1773 — 240 réis.
Noticias de Portugal, por Manuel Se

verim de Faria; foi. 1740 — 2*000 
réis, ou 8 .• 2 vol. 17111—1*000 réis.

Noticias reconditas (da inquisição), 8.° 
1821—200 réis.

Nova Castro, tragedia, de João Baptis
ta Gomes, 8.® 1838—160 réis.

Nova escola para aprender a 1er, por 
Figueiredo, foi. 1740 — 2*400 réis.

Nova explicação da syntaxe, por A. 
Pereira Xavier, 8.® 1788 — 300 réis 
enc.

Nova historia da militar ordem de 
Malta, por losé Anastacio de Figuei
redo, foi. 3 vol. 1800 — 4*500 réis.

Nova instrucção musical, por Solano, 
4.® 1764-800 réis.

Nova relação do terremoto, 4.® 1756 
—1*500 réis.

Nova sentinclla contra os franc-mas- 
sfles, 8.® 1817 — 240 réis.

Nova theoria do universo, 4.® Rio de 
Janeiro, 1827 — 400 réis.

Novo livro, ou jogo de sortes, 8.® 1837 
— 300 réis enc.

Novo mestre francez, 8.® 1815 — 300 
réis enc.

Novo methodo de grammatica latina, 
por Antonio Pereira, 8.® Rio de Ja
neiro, 1870 — 240 réis.

Novo- methodo da pronuncinção da 
lingua portugueza, por Mello, 4.® 
1817-400 réis.

Novo methodo da plantação do café, 
16.® llio dc Janeiro —100 réis.

Novo principe, 8.® Rio de Janeiro,
Novo systema dos tumores, 8.® 1786— 

300 réis.
Obelisco (O) portuguez, por Alvares da 

Cunha, 4.® 1669 — 400 réis.

Oberon, poema por Wieland ( t a l *  
Filinto), 8.® 1802—600 réis.

Obras completas do dr. Antonio ¥&  
reira, 8.® 2vol. Paris— 1*800

Obras poeticas de Antonio JoaqsMft 
Mesquita e Mello, 8.® Porto, 1811- 
600 réis.

Obras varias de Antonio Peren à  
Figueiredo, foi.

Obras de Antonio Pinheiro, 8.® 2  «à
1785—1*200 réis.

Obras varias de Bocage, 4.°
Obras poeticas de Antonio Louro» 

Caminha, 8.® 2 vol. 1784 —i j t f  
réis.

Obras completas de J. M. Casimiro è  
Abreu, 8.® Paris—500 réis.

Obras de Christovão Falcão, por th »  
philo Braga, 8.® Porto, 1871—t f  
réis.

Obras de Claudio Manuel da Costa, t t 1 
1768 — 400 réis.

Obras completas de D. J. G. de Ma» 
Ihães, 8.® 8 vol. Paris—12*000 rés

Obras varias de Faustino losé da Ma 
dre de Deus, 4.® 1823.

Obras de Francisco Dias Gomes, 4a 
1799.

Obras completas de Filinto Elysio, R* 
11 vol. Paris, 1817-19 — 10*00 
réis, ou 16.® 22 vol. 1836-40—4*tf 
réis.

Obras varias de Francisco de Md» 
Freire, 4.® 1821.

Obras de Francisco de Sá de Miraafc 
4.® 1614—2*250 réis.

Obras do Gerson, 8.® 3 vol. 176S- 
800 réis.

Obras dc Gil Vicente, correctas par 
Barreto Feio e Monteiro, 3 vol. Ha» 
burgo, 1824 — 2*400 réis, ou 14° 
1852— 800 réis.

Obras poeticas de Ignacio José de Al
varenga Peixoto, 8.®—600 réis.

Obras de João Francisco Lisboa, 8.® 4 
vol. Maranhão—8*000 réis.

Obras varias de João Pinto Ribm 
fol. 2 tom. 1729—1*500 réis.
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a s  de José Accursio das Neves, 4.° 
a s  de José Agostinho de Macedo, 
t.° — 800 réis.
ras litterarias e poeticas de J. M. Pe
neira da Silva, 8.° Paris, 2 vol.— 
I ¿800 réis.
ras de José da Silva Lisboa, 4.° Rio 
le  Janeiro—(uma collecção) 1JKXX) 
réis.
ras poeticas de Luiz José Joaquim 
Freire, i 2.° 2 vol. Paris—1A200 réis. 
tras completas de Nicolau Tolenlino 
de Almeida, 16.° 3 vol. 1828 — 500 
réis.
iras de Manuel Antonio Alvares de 
Azevedo, 12.° 3 vol. Paris—i£800 
réis
tiras de Melyzeu Cylenio, 12.° 1764— 
300 réis.

bras poeticas de Manuel Ignacio da 
Silva Alvarenga, 8.° 2 vol. Paris— 
1A200 réis.

bras varias de Maria do Ceu, 8.° 1735 
—400 réis.

bras poeticas da Marqueza de Alorna, 
4.* 5  vol. 1844—4*500.

Hiras ineditas de Perestrello e Galvâo, 
8.® 2 vol. 1791—600 réis. 

liras de Virgilio, trad. por Lima Lei- 
tSo, tom. i (unico publicado), con
tendo as Bucolicas e as Georgicas, 
8.® 1818 -  500 réis.

)bsequio funebre á memoria de Blu
teau, 4.® 1734—200 réis.

Jbsequios e applausos com que foi re
cebido em Portugal o bispo do Por
to, 4.® 1742-

Dbrigações da sentinella e do comman
dante, 8.® 1817—60 réis. 

Observações sobre as affecções catar- 
rhaes, por Cabanis, 8.® Bahia, 1816. 

Observações botanico-medicas, por Ber- 
nardino Antonio Gomes, foi. 1803 — 
IjúOO réis.

Observações sobre a cura da gonorrhea 
virulenta, por Simons, 8.® 1794 — 
240 réis.'

Observações (Novas) sobre os différen

tes methodos de prégar, 8.® 1765— 
240 réis.

Observações fisiológicas sobre a vida e 
a morte, por Bicnat, 4.® 1816—500 
réis.

Observações historicas e criticas, por 
João Pedro Ribeiro, 8.® 1798—500 
réis.

Observações sobre bielhoramentos de 
hospitaes, por Langsdorf, 4.® 1800— ' 
300 réis.

Observações sobre a orthographia lati
na, pelo padre A. P. de Figueiredo, 
4.® 1765 — 400 réis.

Observações sobre a primeira parte de 
projecto do codigo civil, por Luiz de 
Seabra, 8.® 1857 -  500 réis.

Observações sobre a quina do Brazíi, 
4.® 1801—(com 1 est.), ICO réis.

Observações de Storck sobre o uso da 
cicuta, 4.® 1765 — 300 réis.

Observações e reflexões sobre o uso da 
quina na gota, por Francisco Tava
res, 8.® 1802 — 200 réis.

Ode ao sr. Antonio Mantheon de Cur- 
nicu, 8.®—40 réis.

Odes de Horacio, trad. por Costa e Sá, 
8.® 3 vol. 1780—1A440 réis enc.

Odes modernas, por Anthero do Quec- 
tal, 8.®—400 réis.

Odes pindaricas, por Antonio Diniz, 
12.® Londres, 1820 — 400 réis.

Ondina (A) do Lago, poema, por Theo- 
philo Braga, 8.® Porto, lo66 —500 
réis.

Opúsculos do padre Theodoro de Al
meida, 8.® 2 tom. — 300 réis.

Opusculo cirúrgico, por M. da Costa 
Monteiro, 4.® 1712—300 réis.

Opúsculos de arithmetica universal, por 
Cangalhas, 4.® 2 vol. 1795- IJÍOO 
réis.

Opusculo para converter a lingua latina 
na portugueza, 8.® 1731 — 400 réis.

Oração académica, por fr. Francisco da 
Cunha, 4.® 1743 —1¿200 réis.

Oração congratulatoria ao patriarcha, 
4.® 1787 — 60 réis.
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-Qração congratulatoria pela restaura
ção de Portugal, 8.®1808—60 róis.

Oração fúnebre recitada nas exequias 
de José da Silva Passos, 8.° Porto, 
1862 —100 réis.

Oração ao marquez de Pombal, em agra
decimento dos benefícios recebidos, 
por J. J. de Miranda Rebello, 4.° 1773 
— SOO réis.

Oração sobre a restauração dos estudos, 
4.* 1760— 200 réis.

Orações académicas de fr. Simáo Anto
nio de Santa Catbarina, 8.° 1722 — 
400 réis.

Orbe celeste, por Leonarda Gil da Ga
ma, 8.a 1742 —600 réis.

Ordenações de D. Manuel, foi. 1621 — 
(exemplares imperfeitos) 24000 réis.

Ordenações do reino, 4.° 4 vol. 1789 
—14200 réis.

Ordenança de campanha destinada ás 
tropas ligeiras, por Mendonça Fur
tado; 8.« 1809 — 200 réis.

Oriente (O), poema, por Agostinho de 
Macedo, 8.° 1817—600 réis, ou 2 vol. 
1814 — 800 réis.

Orrgenl antiga de physica moderna, 
pelo padre Régnault, 4.® 2 tom. 1763 
—7«) réis.

Origem da nobreza politica, por Vera, 
8.® 1791 —300 réis.

Origem infecta da moral dos jesuítas, 
8* 1771—600 réis.

Origem e orthographia da' lingua por* 
tugueza, 8.° 1864—500 réis.

Origem do titulo e da dignidade dos 
condes, por A. Pereira de Figueire- 
redb, 4.* 1780 —200 réis.

Orthographia latina, por José Pédbo 
Sóatts, 8.* 1790—áOO’réfe.

Orthographia da lingua portuguesa, 
por Joáo Franco Barreto, 4.° 1671 
— (falta do mappa) 14200 réis.

Osftfin (e outras poesias), por José Oso- 
rio Cabral, 8 ® 1845-100 réis.

Palestra canonico-moral (sobre dizi
mos, renuncias e oblatas), 8.° 1799

^ —200 réis.

Paliatoria contra podtuiifts Ihm s/i 
1821— 120 réis.

Panegyrico de el-rei D. JoSo IV- 
Epitome da vida de D. Pedro É 
Castella, por João Nunes da Cubé* 
4.° 1666 — 800 réis.

Panegyrico do marquez de Marialnf 
por D. Femando de Lacerda. L* 
1674 — 700 réis.

Panegyrico do marquez de Pombal,!.* 
1815 —240 réis.

‘Panegyricos do grande JoSo de Mam 
8.® 1791—SOOréis. 1

¡ Papas (Os) dos tempos modernos,
A. Villas Boas, 8.® Porto, 1871—-, 

i 600 réis.
L Papéis relativos aos dois conselhos à* 
i guerra feitos a Rodrigo losé Fem  
j ra Lobo, 4.®
i Paquita, poema por BulbSo Palé, &r  

— 14000 réis.
Paralíelo de Augusto Cesar e de II 

José I, foi. 1775 — 800 réis. 
Parallelos de principes, por P. SfcTor 

cano, 4.® 1623 ou i 733—800*41  ̂
Paraphrase dos proverbios de SatOÉdl 

por OHoni, o.® Babia, 1818**̂  § 0  
réis.

Parecer1 sobre os 'chamados an tte#  
fe, 8.® 1798'-^•300r*réis.

Parecer sobre a violação da damn 
do mosteiro de Sauta Clartf, M 
17Ï9 — 800réte: ¿

Pastoral do bispo' de Troyés • 
maé»' livfoS} 1020-'120<*éi«t 

Patriótico (O). Poesía* pela expsUl y 
dos francezes, 8.® 1816—300 

Pauta1 das aMhndega*, fo!. 1837^fM  
réis. 5

Paul* das * alfahdegas do Brasil,
' 1826—100 réfs. i
Pauta getia! paraf a alfttidegrgivndH  ̂

de Lisboa, fol. 1782—600 réis.* 
Peças justificativas do padre Monta

¿  « I R 3 3 __ ROñ4.® 1823 —800 réis.
Peculio do procurador regio, porLeHft 

e Vasconcelos, fol. 1841— iJOll1 
réis.
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tasado» matritense  ̂ Discursos critr- 
cos . sobre» a sociedade, 8.f 2 yol. 
Porto, 1793—400 réis. . 

esa* mentó* sobre a philosophia, pelo 
abbade Lamourette, 8.° 1795 —100 
réis.

easaaaentos, reflexões e maximas do 
padre Transfiguração, 8.° 1807— 
480 réis ene.

equeno resumo de castrametação, por 
Fonseea Goutinho, 8.° 1792—200 
réis.

'eregrino desterrado, pelo padre Ma
rital de Santa Mana, 4.° 1653— 
i ¿000 réis.

‘eregrinação pela provincia de S. 
Paulo, por Emilio Zaluar, 8.° Rio 
de Janeiro—1$500 réi9.

>erfeito (O) contador arithmetico por
tiques, por J. M. de Oliveira, 4.° 
!754—(avariado) 600 réis.

>éf#eito (Ô) heroísmo, por A. Rodri
gues de Almada, 4.° 1762.

bendito (O) soldado* e politica militar, 
por.J. de» Medeiros Correia, 4.® 1659 
—ttiOÛ réisr

Perfis burlescos, por Urbano Lourei
ro* 8/* Port©yl866—508 réis.

^balenas, poesias, por Machado de 
Assis, 8.® Paris—600 réis.

>haroiacopea chimica, medica e cirúr
gica, por Sousa Pinto, 4.® 1808-*- 
240 réis.

>h*rma copea naval e castrense, por 
Jacinto da Costa, 4.® 2 voL 1819 — 
960*féàs.

ftarmacopea^tubàlense* por M. Rodri- 
gue^Goelbov fòl. 3 tom. 2 vol. 1751 
-^M898réisii

^Mroaphta chimie*, por Pburroy, 4.® 
1816 —

PhÜD9ophia da Internacional, por De
laporte, a*> Phrto, 1872—200 ré».

Philosophia morai, por fr. Aleixo de 
Si--Antonio* 4.® • Coimbra,- 1Q4Q— 
1*000 réis.

Phyeiotesi* do matrimonio, por De- 
bay, 12.aWe»de» Janeiro—-.908 réis»

Pinto renascido, empeñado e desempa
ñado, por Thoqiás Pinto Brandam,,,
4. * Í732— 600 réig. ‘ 

Plano (de estudos) da provincia de4,
Portugal dos menores observa- * 
tes de S. Francisco, fol. 1776—800,, 
réis.

Planetario lusitano para o anno de .
1757, 4.® 1756—608 réis.

Piano de estudos da congregação detY
5. Bento, fol. 1775 — 800 réis.

Piano de estpdos da congregação.de„
S. Francisco, fol. 1776—808 réis. 

Piano de estudos elementares, 8.® 1801 
— 60 réis.

Plano dos estudos para a congregação .
de S. Paulo, fol. 1775 — 600 réi&, 

Plano dos estudos para os religiosos 
menores da ordem da Piedade, fol., 
1776 -  808 réis.

Plano de estudos da provincia da So- , 
ledade', foi. 1776—1 $000 réis.

Plano para o systèma do espirito phi
losophico, 8.® 1784—400 réis.

Plano e regulamentos dos estudos para 
a congregação de S. Bento, foi. Í789 
—̂700 réis.

Plano de uma obra pia, por Word;
8.® 1782'— 240 réis.

Plano de reforma dos foraes> e direitos, 
banaes, fundado em um novo syste
ma emphyteutico. por A. C. de Me-,, 
nezes, 4.® 1825.

Plutarco (O) revolucionario* 8.®* % vol., 
1889*—608 réis.

Poemas de Antonico Soares de Azeve* 
do, 8.® 1794— 400 réis.

Poemas dé Francisco Yillela Barbosa, 
8.® 1794-1$000 réis.

Poemas invenis, 4.® 1822 — 200 réi^  
Poemas lusitanos, por Antonio Ferrei-., 

ra, 8.® 2 voi 177*1 —1 $680.réis, ou* 
16.® íyql. 1829 -  300 réis.t 

Poemas lyricos de um natura^de( Lis- 
boa, 8.® '1787— 240 réis,

Poçm&s Qyícüo Saraiva de* Caryâ  
Iho e Silva, 8.® Coimbra, f88&*- 
300 réis.



Poemas de Rodrigues da Silva, 8.° 
1791

Poesías de A. Herculano, 8.° 1872 — 
600 réis.

Poesias de A. Correia, 12.° Porto, 
1863—800 rék.

Poesias de B. J. da Silva Guimar&es, 
8.° Rio de Janeiro—14800 réis.

Poesias de Antonio Maria Campello, 
4.® 1863 -  500 réis.

Poesias de Antonio de Serpa, 8.° 1851 
—400 réis.

Pœsias de Antonio Villas Boas e Sam
paio, 4.° Coimbra, 1841—300 réis.

Poesias de B. M. Vianna, 12.° Paris, 
1821— 200 réis.

Poesias de Elnino Duriense, 4.° 3 vol. 
Londres, 1812—(o 3.° vol. incom
pleto) 1¿200 réis.

Poesias de Fernandes Prata, 8.° Porto, 
1859 — 300 réis.

Poesias de Francisco Manuel Gomes da 
Silveira MalhSo, 8.° 1802— 400 
réis.

Poesias de Francisco Palha, 8.°—300 
réis.

Poesias de Francisco Roque de Carva
lho Moreira, 8.° 1817— 360 réis.

Poesias de JoSo Evangelista de Moraes 
Sarmento, 8.° Porto, 1847—400 réis.

Poesias de José Ignacio de Araujo, 8.° 
1862—300 réis.

Poesias lyricas de Stockler, 8.° Lon
dres, 1821—800 réis.

Poesias de Medina, 8.° 2 vol. 1797— 
600 réis.

Poesias de Paulino Cabral de Vascon- 
cellos, 8.° 2 vol. 1786—800 réis.

Poesias (varias) de Paulo Gonçalves 
d’Andrada, 8.® Coimbra, 1658— 
720 réis.

Poesias de Thomás Antonio dos San
tos e Silva, 8.® 1806 — 500 réis.

Poetas palacianos, por Theqphilo Bra
ga, 8.® Porto, 1872— 600 réis.

Poetica de Aristoteles, trad. nor A. 
Ribeiro dos Santos, 8.® 1779 — 300 
réis.

Poetica de Horacio, trad. pela ctaám  
sa d’Oyenhauaen, 8.® 1812— tf
réis.

Politica moral e civil, por DaimSoJk 
tonio, 4.® 7 vol. 1749 — 3JM 
réis.

Politica predicavel e doutrina mtxk 
do bom governo do mundo, por fe 
Manuel dos Anjos, fol. 1693—U9f 
réis.

Policia secreta dos ultimos temps è 
reinado de D. João VI, e sua t o é 1 
nuaçáo até 1826, 4.® 1835.

Polymathica exemplar, por 
Galliano Lourosa, 4.° 1866—1 
réis.

Ponto de vista analomico-phisiokf* 
por Sousa Pinto, 4,® 1819—1  
réis.

Porque somos catholicos e nSo pote 
tantes, por Emilia Augusta (look 
Penido, 8.® Rio de Janeiro—1  
réis. 1

Porque (O) de todas as cousas, por 
Valdecebro, 8.® 1818— 240 réis.

Porto (O) invadido e libertado, poena 
8.® 1815 —80 réis.

Portugal consolado e instruido, per 
fr. Manuel da Epifanía, 8.® 1757- 
400 réis.

Portugal cuidadoso e lastimado, por 
Bayam, foi. 1737—(falto da folha de 
indice) i ¿500 réis.

Portugal depois da revolução de 1829 
—160 réis.

Portugal renascido, por fr. Manuel à 
Rocha, foi. 1730—1¿500 réis.

Portugal sacro-profano, ou catalogo de 
todas as freguezias, por Paulo Otas 
de Niza, 8.® 3 vol. 1767 — !¿000 
réis.

Portugal e o socialismo, por Olivein 
Martins, 8.® 1873 — 660 réis ene.
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Mica criminal do toro militar, por 
Magalhães Castello Branco, 8.° 1815 
— 320 réis.
atica criminal, por Manuel Lopes 
Ferreira, foi. 1741—800 réis. 
axe syntaxislíca, por Bento Verjus, 
B.* 1735-240 réis. 
receitos de construcçáo de navios, 
por Mariz, 8.° 1789 — 200 réis. 
reciosa (A), allegoria moral, 8.° 2 
vol. 1731 — 720 réis. 

régador (0) mariano. Vida dc fr. 
João de Nossa Senhora, 4.° 1760— 
800 réis.

'relecções de economia politica, por 
Malta Albuquerque, 8.° Rio de Ja
neiro— 14500 réis.

Preparatorio universal, ou logica, 8.° 
1800— 300 réis.

Preservativo das bexigas, por Henri- 
ques de Paiva, 8.° 1806—160 réis. 

Priamo, tragedia, por Henrique José 
de Castro, 8.° 1786—300 réis. 

Primavera (A), por A. F. de Castilho, 
8.# 1837 — 800 réis.

Primavera, por Francisco Rodrigues 
Lobo, 8.° 1704—14000 réis. 

Primavera (A), cantata, por Francisco 
Villela Barbosa, foi. 1819—800 
réis.

Primeira defeza de Sebastião José de 
Abreu, por seu filho, 8.° 1806 — 
200 réis.

Primeiras linhas de chimica e botanica, 
por Silveira Pinto, 4.° 1827— 900 
réis.

Primeiras linhas sobre o processo cri
minal, por Pereira e Sousa, 4.° 1831 
— 24450 róis.

Primeiro (0) navegante, poema, por 
Ge8sner, 8 ° 1820—120 réis. 

Primeiros elementos de cirurgia the
rapeutica, por Pinto 9e Almeida, 8.° 
2 vol. 1794—400 réis.

Primeiros trabalhos litterarios do pa
dre Figueira, 8.° 1865 — 400 réis. 

Primeiros versos de Julio de Castilho, 
8.° Rio de Janeiro — 600 réis.

Principios de agricultura philosophica, 
poF Brotero, 4.° Coimbra, 1793 — 
300 réis.

Principios da arte diplomática, 8.°— 
320 réis.

Principios da arte d% gravura, por Lai- 
resse, 4.° 1801—360 réis. 

Principios de chimica e botanica, 4.° 
1827 —200 réis.

Principios de direito divino, natural e 
das gentes, por Nogueira Coelho, 4.° 
1773 ou 1777 — 600 réis.

Principios de direito mercantil, por J.
da Silva Lisboa, 4.° 1798—300 réis. 

Principios de economia politica, 4.° 
1804 -  500 réis.

Principios de economia politica, por 
Maculloch, 8.° Londres—200 réis. 

Principios geraes de musica, por D. 
João da Soledade Moraes, 4.° 1833
— 96Q róis.

Principios da lingua ingleza, 4.° 1822
— 100 réis. ^

Principios de musica, por Ferreira da 
Costa, 4.° 2 vol. 1820-24—14200
réis.

Principios de musica, por Leoni, 4.° 
1855—480 réis.

Princípios de musica, por Rossini, 4.° 
—240 réis.

Princípios de optica, por Valente do 
Couto, 4.° 18Í6—600 réis. 

Principios de tactica de cavalkuria, por 
Rohan, 8.° 2 vol. 1791 —14000 réis. 

Princípios de tactica naval, 4.° 1862
— 200 réis.

Privilegios aos milicianos, 8.° 1810— 
40 réis.

Privilegios da nobreza, por Luiz da 
Silva, 4.° 1806 — 800 réis. 

Privilegios e prerogativas que o genero 
feminino tem por direito commum 
e ordenações do reino, mais que o 
masculino, 8.° 1785 — 200 réis. 

Problema de architectura civil, por 
Mathias, 4.° 2 tom. —600 réis. 

Problemas de arithmetica, por Saigey, 
4.°—600 réis.



Processo do general Mousinho, 4.* 
18»— «00 réis.

Processo sobre a liberdade do despo
tismo, 8.* 1834 — 60 réis.

Processo de Vieira de Castro, 4.° 1870 
—600 réis ene. «

Profecia politica verificada pelo que 
está succedendo aos portugueses 
pela sua cega affeiçáo aos ingleses. 
8* 1818 — 1»  réis.

Progressos acadêmicos dos anonymos 
de Lisboa, 4.° 1718—800 réis.

Projecto de lei para a construccáo dos 
caminhos de ferro da Beira, 8.° 1873 
—100 réis.

Projecto de reforma de instrueçáo pu
blica, por A. F. F. e Almeida, 8.° 
1836 — 60 réis.

Projecto para a reforma da lei funda
mental, 8.° Paris, 1834—240 réis.

Promptuario arithmetico para uso dos 
lavradores, por Fernandes de Castro, 
8.® 1815—1»  reís.

Prtmiptuario pharmaceutico* porgan- 
tbs de Torres, 4.° 1756 — 240 réis.

Promptuario de syntaxe, pelo padre 
Antonio Franeo^8í l̂l713eu 4750— 
300 réis.

Prosodia, por B»t«rPéreira,* fol. Evo** 
ra, 1723 ou 1750—4*8»  réis.

Prospecto de um systema simplissimo 
de medicina, por Weikard, 8.° 2 vol. 
1810—060 réis ene.

Propostes para fundar em Londres 
uma instituição financeira, 4.° 4790' 
—100 réis.

Protdtypo de unrgeneral perfeito* por 
A. R. Coutinho, 4« 1713̂ —Ô00 
réisi-

Prova spbre a policía dos trigos, 8.* 
1768^ 400 réis.

Provincia (A)'. Estudo sobre a deseen- 
traliteção -no Brasil, pelo viseomta 
de Uruguay, 8.° París—14800 réis.

Itmdroda morte, por Carraccioli, 8.® 
1779— 206 réis.

}uadr08, por Joaquim Serra, 8.® Rio 
de Janeiro — 600 réis.

Quadros glossados, por B énm ^ lñ  
1804 — 240 réis.

Quadros naturaes, por Xavier d a » ,  
va, 8.®— 400 réis.

Quatre (As) estações do dia, por Za; 
charias, 8.® 1804—400 réis.

Que amor de criança ! pela condessa#. 
Ségur, 8.® 1872— 600 réis.

Que é o clero em urna monarchia caa- 
stitucional, 12.® 1821— 240 ré#

Que é o codigo civil? por Cardo»4  
Coste, 4.® 2 vol. 1822— 1*4401*

QuesUo (A) nacional, pelo abbade B» 
niel, 4.® 1823 — 400 réis.

Questáo (A) portuguesa, 4.® 1827— ■ 
240 réis.

Quinte parte do thesouro descoberta, 
4.® Rio de Janeiro, 1820— 200 rita .

Raizes da lingua latina, nor Amaro 4  
Roboredo, 4.® 1621— (sujo) 609' 
réis.

Ramalhete de duvidas. Addiçam á don- 
trina de Antonio Ferreira, por A 4  
xandfOda'Cunhà, 4.® 1759— 4 * 2 »
réis.

Ramalhete'do jardim da erudiefio, per 
Maçedo e Miranda, 8.® 1724— 3 »  
réis.

R tao de'Adres, per JoSodeDeus,#* 
Porto, 1870 — 300 réis.

Raridades da* natureza e da arte; per 
Padilha, 4.® 1759— 400 réis.

Recordações de uma viagem, 8.» H>r- 
to ,18fe—200 réis.

Reereaçam proveytosa, por Custodit 
Jesam Barata, 8.® 2 vol. 1728—506f*

Recreações do homem de* bem-, 8.®1‘ 
tom; Oimbra, 1821*— 248téifc.

Recreações do liomem sensiyeb* 8t®5 
toí 4700w80O<ré<s'.

Recopiiaçfio da* pautes geraes das ah 
fandegas de Portugal desde I892ii* 
1861,'por 6. J. de Queiroc, 4.® 1868* 
—800 réis.

Reoreio útil o pió, 8.® 1822— 400 yé#
Reflexões experímentees metbedifcs- 

botánicas, por ChristovSo dos Rete. 
8.® 1779 -  400 réis.



B Oes sobre o basco do Brasil, 4: 
¡0 réis.

Oes sobre a conspiração de 1817, 
8.® 1818 — 240 réis. 

beflexOes sobre a educação dos mili
tares, 8.*—100 réis.

Reflexões sobre a Marinha Grande, 4.° 
1821 —160 réis.

Reflexões sobre a metaphysica do cal
culo infinitesimal, por Carnot, 4.° 
1793—160 réis.

Reflexões sobre o methodo latralepti- 
co, por Sousa* Pinto, 4.a 1819— 
200 réis.

Reflexões sobre a melhor orthographia 
portuguesa, por Ferreira da Costa, 
fol. 4821 —120 réis.

Reflexões sobre o regulamento do exer
cito, por Franzini, 4.® 4820—200 
réis.

Reflexões sobre* a questãô dos'Estados 
Unidos com a Franca, por Harper, 
8i* 1*98—400téte.

Reflexões sobre as usuras do mutuo, 
por fr. Manuel de* Santf Anna, 8.®

Reiei£tes~sobife’a vaettaa^porEIfeodo* 
48091—100 réis;

Refttetóéé sobrea vaidade doebomens, 
4.® 1752 — 500 réis, ou 8.® 4761 e 
1780 *-400 féis.

Refutação dos pedreiros livres, por 
AgostfAlK) de *Mfcedo; 8.® ' 186Ï —■- 
300 réis.

Regimentó da ’atfandega do Pórto de 
1703, 4.® 1770—5U0 réis. 

Regimento da armada real, 8.® 1796— 
800 réw,

Rerhftentt) dtf auditorio eoclesiastieó 
do arcebispado de Evora, fol. EVera, 
1598—iWOTéis.

Regimiento da fónna por que se ha de 
fazer a despeza da junta dos 1res es
tados, 8.® 1722 — 240 réis. 

Régimento de pilotos e roteiro das na- 
vegaçoens da India oriental, por Añ* 
tomo Maria Carneiro; 4.® 1642 — 
(falto de alguns mappas) 3/1000 réis.

Regimento da-proscripta inquisição dé1 
Portugal, 8.® 182 í —200 réis. 

Regimento de sande para o porto* de** 
Selem, 4.® 1/1800*—60 réis. 

Regimento do santo officio da inquisi
ção de Portugal, fol; 1774—14000 rs.

^ ‘ ’ ‘ 3 tul.'Regimento de signaes navaes, 4/
1728 —600 réis.

Regimentos do auditorio ecclesiastico 
de Evora, fol. 1598.

Regimentos militares de 1748, 1753 e' 
1797 — 480 réis.

Reara de S. Agostinho, ou constituições 
da ordem dos prégadores, 8.® 1764— 
14200 réis.

Regra de cavallaria e ordem militar de 
S. Bento de Aviz, fol. 1631.

Regra, estatutos, definições e reforma- 
ção da ordem de S. Thiago da Es
pada, fol. 1694 — 64000 réis.

Regardas religiosas maltezas de S. João 
Baptiste’ de Extremoz, fol. 1762— 
800 réis.

Regras de acompanhar, para cravo 
ou orgão; por Gomes *da Silva, 4.® 
175fl¿-240téis.

Regras datècincoordensde architectura, 
segundo os principios de Vignola, 
4.® 1872—2#400 réis ene.

Resrasr de desenho para a delineado 
das plantas; por Antonio José Mo
reira, 8.® 179o — 960 réis.

Regras da lingua portugueza, por At* 
gote, 8.® 1725 — 400 réis.

Reera» da lingua portugueza, espelho 
da lingua latina, por Caetano Maído- 
nado da Gama, 8.® 1721 —240 réis.

Regras methodicas para se aprender a 
eserever, por J. G. Ventura, 8.® 180%1 
1819 ou 1841 — 660 réis ene.

Regras geracs da melhor orthographia 
latina e portugueza, por Bénto Pe* 
reirá; 8.® 1733 —120 réis.

Regulamento da administração militar*
4.® 1837-lOOtóis.

Regulamento das alfandegas e rendas ,t. 
de mesas, por Augusto de Attende, 
8.® Rio de Janeiro —14200* íéte. á
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Regulamento do banco de Lisboa, 4.a— 

oO réis.
Regulamento das escolas do collegio de 

Alcobaça, fol. 1776.
Regulamento para a escola do tiro, por 

Sentes, 8.° Porto, 1874 — 300 réis.
Regulamento do imposto de transmis

são de propriedade, por A. André 
Ribeiro, 8.° Rio de Janeiro — 600 réis.

Regulamento das tropas hollandezas, 
4.® 1799 — 400 réis.

Reino da poesia. Descripção geogra
phica metrificada, por Freire da Cu
nha, 8.° 1806.

Reinado (O) do amor, por A. P. de Fi
gueiredo, 4.° 1789—160 réis.

Rei no da Babylonia ganhado pelas armas 
do Empireo, por Leonarda Gil da 
Gama, 4.° 1749—600 réis.

Relação das acções de graça pelos annos 
de D. José 1 no mosteiro de Alcobaça 
em 1776, foi. 1775—800 réis.

Relação da China, por Rogemont, 4.° 
1672.

Relação cirúrgica e medica, por J. Car
doso de Miranda, foi. 1747 — 600 rs

Relação dar cholera-morbus em Paris, 
8.® Paris, 1833 — 600 réis.

Relação da conquista das praças de 
Alorna, Bicholim, Avaro, etc., 4.® 
1747 — (avariado) 1*200 réis.

Relação completa da campanha da 
Rússia, por Labaume, 4.® 2 vol. 

! 1818 — 800 réis.
Relação da conversão de João Thayer, 

! 8.® 1788 -  400 réis.
. Relação da conversão de'Ratisbonne, 
; 8.® 1843-100 róis.
- Relação da derrota naval (dos cruza- 
; dos que partiram do Escalda em 

1189) 4.® 1844.
) Relação das exequias feitas a D. João V 

em Roma, 4.® 1750—1*000 réis, 
ou foi. 1751 — 1*200 ou 2*000 réis.

! Relação dos festejos que tiveram logar 
em Lisboa em 1838, 8.® — 240 réis. 

Relação histórica do que fizeram os 
‘ moradores de Barcellos desde a accla-

mação de D. João IV alé 1812,15 
Braga, 1871 — 400 réis.

Relação historica da liga sagrada coito 
os turcos, 4.® 1686.

Relação metrica das festas de S. Job 
da Cruz, 4.® 1729 — 200 réis.

Relação da paz com Tripoli, 4.® 17»— 
60 réis.

Relação política das mais partirâbra 
acções do conde duque de Qlivm 
4.® 1771 —800 réis.

Relação da primeira jornada que feil 
Africa no anno de 1574 o rei D. Se 
bastião, escripto pelo mesmo, 4.1 
1*000 réis.

Relação do sitio posto á praça do & 
cramento, por Ferreira da Silva, l* 
1748 — 600 réis.

Relação da varanda em que foi aab
roado D. José 1,4.® 1750—900 riê.

Relação da viagem á India dos ma* 
quezes de Tavora, 4.® 1752.

Relatorio ácerca da nova edição dal 
Lusíadas, impressa em Paris, i" 
1817 —300 réis.

Relatorio sobre a fabricação e admiré* 
tração da polvora, 4.® 1855—500 n.

Relatorio de uma viagem scientifiei, 
pelo dr. Simões, 4.® Coimbra, 4866— 
200 réis.

Religião (A), poema de Racine, &* 
1791—480 réis.

Religião (A) demonstrada, por Balmei, 
8.® Braga, 1858—160 réis.

Religião (A) provada pela revolutio» 
• pao abbade Clause!, 8.® 1819- 

«80 réis ene.
Remissões das leis novissimas, por Jré 

Roberto, 4.® 2 tom. 1 vol. 1779- 
800 réis.

Repertorio alphabetico das materias «  
geral contidas no codigo civil porto* 
guez, 16.® 1868 — 300 réis.

Repertorio de incompatibilidades, por 
Carvalho e Albuquerque, 8.® Rio de 
Janeiro —1*500 réis.

Repertorio chronologico, 4.® 1783-
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Repertorio commercial, por Moura Reis, 

4.® 4836 — 500 réis.
Repertorio de legislação ecclesiastica 

desde 4500 até 4874, por Campos 
Porto, 8.® París—3$000 réis.

Repertorio das leis, por Fernandes 
Thomás, foL 2 vol. 4845.

Repertorio das ordenações de D. Ma
nuel, por Duarte Nunes de Leão, 
fol. 1560—1$000 réis, ou 4.® Coim
bra, ^820 — 400 réis.

Repertorio das ordenações, por Manuel 
Mendes de Castro, foi. Coimbra, 
1664 a 1699 — 400 réis.

Repertorio das ordens do dia do exer
cito, 4.® 1809 a 1826 — 240 réis.

Representação a Pio YII sobre a secu- 
larisação dos regulares, 8.® 1823 — 
40 réis.

Repulsa critica contra o poema Trium
pho da religião, de Pina e Mello, 
4.® 1764 — 240 réis.

Resenha analytica, ou principios ge- 
raes do methodo do ensino mutuo, 
chamado de Lancester, 8.® 1827 — 
160 réis.

Responsabilidade e garantias do poder, 
8.® 4842—500 réis.

Resposta á analyse crítica do Investi
gador contra as Reflexões sobre a 
conspiração de 4817,8.° —600 réis.

Resposta ao arcebispo de Lacedemonia, 
foi. 4749.

Resposta do bispo de Angra sobre in
dulgencias, 4.® 4820— 200 réis.

Resposta desenganada, cm oitava rima, 
4.® 4782 —60 réis.

Resposta e reflexões â carta do bispo 
de Cochim, 8.® 1774 ou 4826 — 500 
réis.

Resposta (a respeito do contrato cha
mado do dinheiro a ganho), 8.® 2 vol. 
4775-400 réis.

Resposta ao opusculo intjtulado Exame 
crítico (ácerca dos mánuscriptos de 
Alcobaça), 4.® 4800—460 réis.

Resposta ao sr. Simão José da Luz, por 
José Seabra da Silva, 8.® 1868—80 rs.

Restauração de Portugal prodigiosa,, 
por Gregorio de Almeida, 4.® 4643—
4 $000 réis.

Resposta publica, por Gouveia Pinto, 
4.® 4820—400 réis.

Resorreiçam de Portugal, por Femão 
Homem de Figueiredo, 4.® Nantes, 
4642.

Resumo do almanach nautico, 4.® Por
to—400 réis.

Resumo de castrametação, 8.® 4792— 
460 réis.

Resumo de chronologia, por A. L. Ri
beiro, 4.® 4825 — 80 réis

Resumo chronoiogico de varios artigos 
de legislação patria, por Gouveia 
Pinto, 4.® 4818—600 réis.

Resumo das doutrinas contidas nos ele
mentos de analyse de Bezout, 4.® 
4825—200 róis.

Resumo da historia contemporanea, 
8.® Rio* de Janeiro—600 réis.

Resumo da historia litteraria, por Fer
nandes Pinheiro, 8.® 2 vol. Rio de 
Janeiro—4$200 réis.

Resumo da historia natural das aves, 
8.® 4865 — 4$500 réis.

Resumo da historia de Portugal,8.® 4850 
—300 réis.

Resumo orthographico da lingua por- 
tugueza, por Coutinho, 8.® — 120 
réis.

Resumo dos privilegios da nobreza, por 
Bastos, 8.® 4854 — 600 réis.

Resumo das regras de cantochão, pelo 
padre Cresser, 4.® 4744—300 réis.

Resumo do systema de medicina de 
Darwin, 4.® 4806 — 500 réis.

Resumo da vida e morte de fr. Lou- 
rençoBrandisi, 8.® 4789—120 réis.

Resumo da vida de Labre, 8.® 1782 — 
200 réis.

Resumo da vida de Pio VI, 8.® 1815— 
100 réis.

Retrato dos jesuitas, 4.® 4761—600 
réis.

Revelações poeticas, por Emilio Zaluar, 
8.® Rio de Janeiro — 4 $200 réis.

A



Revista dos genios de ambos os sexos, 
por José Daniel, 8." 1837 — 600 réis. 

Revolução de França, 8.* 7 yoL—réis
* m o.

Revolução (A) de Portugal em 1640, 
8.* Londres, 1808 —2Ï0 réis. 

Rhetorica de Quintiliano, extrahida da 
trad. de Soares, 8.* Pernambuco, 
t838—480 réis.

Rimas de Bocage, 8.» 5 vol. 1791*183! 
—.24600 réis.

Rimas de Francisco Alvares, de Nobre-
« ga, 8.» 4804—300 réis.
Rimas de Fraaeisco.ée Pina daSá e de 

Mello, 8.» 4727-600 réis.
Rimas de João Xavier de Matos, 8.° 3 

vol. 1783—14000 réis, ou 1827— 
14440 réis ene.

•Rimas de Joaquim Severino Ferrés de 
Campos, 8.° 1794 — 300 róis.

Rimas de José Daniel, 8.° 2 vol. 1795 
—14000 róis.

Rimas de J. S. dos.S* R., 8.° 1818 — 
240 réis.

Rimas de Manuel Mathias Fernandes 
de Mendonça, 8.° 2 vol. 4845- t480rs.

Rimas de Paulino Joaquim Leitão, 8.° 
1844—440 réis enc.

Rimas de J. D. Talaia Solto Maior, 8.° 
1790— 360 réis.

Rimas de Thomás Antonio dos Santos 
e Silva, 8.° 1792 — 400 réis.

Roda da fortuna, e vida de Alexandre 
e Jacinta, pelo padre Mathens Ri- 
beyro, 8.# 4692— 800 réis.

Roteiro das costas de Portugal, por 
Franzini, 4.° 1812—800 réis.

Roteiro da costa do Maranhão e Pari, 
4.° 1823— 600 réis.

Roteiro de Neptuno Oriental, por Pa- 
ganino, 4.° o tom. 2 vol.—800 réis.

Roteiro de D. João de Castro, 8.’ Pa
ris, 1833—14200 réis.

Roteiro occidental para a navegação da 
costa e portos do Brazil, 4.° 1/84— 
700 réis.

Rudimentos da lingua grega, por J. A. 
Teixeira, 12.° 1788—300 réis.

Rfldimentoadenrthogfuphni 
za, 8.° 1842—40 réis. 

Rudimentos de philosophia-*?
morai,. 4.° í m t  —2<&réi&. 

Ruínas (Às) de Santarém* m  
Joaquim Nunes Ribeiro, 
480 réis.

Ruinas (As)* ou medilaçfieatpbmart porlftdvoloçôe* dos imperio^ por | 
8.° 1822—600 réis.

Sabios (Os) illiptreaXhrisftBsCoúlm 
<bp, por L. Figuier, 4.* RiadeW  
ro — 300» réis.

Satisfação da Mgravos e. i rmfmfcil 
vingativos^ p ro  aad ro . Jb fed a lr 

jeca,. 4 .°-47to*-66fi réis.
S aturado  Jumem>:por*Oo«wéw»^ 

1800— 100 réis.
Satyra de Sulpicia, trad. por L»Ai 

Azevedo, 8.° 1786— 36Û lés.
Satyras deM iguel do  GoutuL^usnÀ 

8.® 1716 — 480 réis.
Saúdadesrde D- Pedro e de D .lp a è  

Castro, por<D. R. de Macedo, 1* 
1762 — 400 réis.

Sciencia hodierna, por Woodhoun,!1 
Porto, 1875 — 200 réis.

Scythas (Os), tragedia, por VoRaiie,!1 
1 7 8 1 -1 0 0  réis.

Sebastianista (O) desenganado, wat 
dia, 8.®— 2a0 réis.

Sebastianistas (Os) por Agostinho k 
Macedo, 8.® 1840— 800 réis.

Sebastianistas (Os) combatidos, 8.® 48B 
— 500 réis.

Secretario (O) portugués, por ftua 
4.® 4745—400 réis.

Secnlo (O) xix explicado á vista da Bi
blia, por Duarte Gorjão, 4.® 4824- 
240 réis.

Segredos necessarios para os oficios, 
artes e manufacturas, 8.® 2 vol. 4861 

'  — 44200 réis enc.
Segundo periodo do reinado de D.Ito> 

aro I no Brazil, por Pereira da Sil
va, 4.® Rio de Janeiro,—14800 ré* 

Semanas proveitosas ao vivente racio- 
nal, por Osan, 4.® 1760—800réis.



'ffëem uasfto de entrarem emPortugalés 
tropas castelhanas, 4.° Madri4-1761 

r —140 réis.
Seiitença da alçada 'do Porto (sobre a 

. rfôbelliáoderi 757) ,4,® Porto, 1758—
360 réis.

( Sentença do parlamento' rde Paris 
eontra os,jesuítas, 4.° 1761 --*300

•

* Sentinalla^contra f*ance0es,4.oÍ808'—
VsdOO róis.

Sepulveda patenteado, 4.<u Landres, 
4813—600 réis.

Serão politico (Novellas), tpor Fefct da 
'Castanheira Turacem, 4.° ;í 704 íou
v 1713— U200 róis.

Serdes na provincia, por Julio Diniz,
.. 8.« Porto, Í873—500 réis.
Sete penadas» por Centazzi, 8/1851—

„ - >140Téis.
Simáode Nantua, poir Jussieu» 8.°fi865 

—300 réis enc.
Sitio de Lisboa, por Luiz Mendes de 

Vasconcellos, 8.° 1608—1£150 réis, 
ou 1786—800 réis.

Sociedade (A) civil nas suas relações 
com o christianismo, pelo pàdre Ja
cinto, 8.° Porto, 1868—140 réis.

Soláos, por Serpa Pimentel, 8.° Coim
bra, 1849—480 réis.

Soldado pratico. (Observações sobre as 
principaes causas da decadencia dos 
gortuguezes na Asia), 4.° 1790—

Solidões e delicias do campo, 8.° 1791 
—400 réis.

Sonho (O) de uma noite de S. João por 
Shakespear, trad. por Castilho, 8.° 
Porto, 1874— 600 réis.

Spingardeiro com conta, peso e medi
da, por Stooter, 4.° Anvers, 1719— 
800 réis.

Sonho, poema, por Soyé, 8.° 1786—
• 300 réis.

Snbsidio para a historia da índia por
tuguesa, loi. 1868—1*000 réis.

Subsidios para a história do Ypanema, . 
8.® 1858 — 500 réis.

Successo do wgundo.eeroe de Diû pae- 
ma, por Jerpnymo Cárte r Real, 8/ 
1784 480’ réisrenc.

Summa da instituta, por «Rem Ferrei- 
■ ra, foi. I  vol. 1746—> 2*250<iié& 
Summario da Bibliotheca Lusitana, poi 
-■Sousa *Farinha, 8.« A voLnl78&— 
1*000 réis. f

Summario chronolpgicoda* histnriirttle 
Portugal, por fitará 4M$05^50C

4*uper$Uçõe& ¿As) descobertas, 8a I812 
*—240réis.

Supplemento» do/Manuai wda ordem de
- • fcL João deuDeus, 4 M801—500 réis.

’Supplemento-ao methodo grammatical, 
i.® 1790-140. sóis.

Supremacia intelleetual da «raça latffia, 
por*E. Liais; 8.° Rio de: Janeiro— 
ôüOréis.

Suspensão (A) do arcebispo deMyte- 
lene, 4.? 1856—160 réis.

Sympathias (As), ou arte de conhecer 
pelas feições, 16.® 1841—110 réisT

Synagoga desenganada, pelo padre Pi- 
namonti, 4.® 1710—800 réis.

Synonym ia chimico-pharmaceutica, por 
Agostinho, da Silva Vieira, 8.® Porto 
1866—1*100 réis.

Synopse dos principaes actos da ca
mara municipal no anno de 1840,4.® 
—100 réis.

Synopse trigonométrica, pelo padre 
Manuel de Campos, 4.® 1737—360 
réis.

Synopsis chronologioa de subsídios 
ainda os mais raros para a historia, 
por José Anastacio de Figueiredo, 
4.® Ivol. 1790—1*800 réis.

Synopsis ou deducção chronologica dos 
factos mais notáveis da historia do 
Brazil, por José Ignacio de Abreu e 
Lima, 4.® Pernambuco, 1845—1*100 
réis.

Syntagmá chirurgico de Juam de Vigo, 
foi. 1713 -  800 réis.

Systema britannico de educação, 4.® 
1813 -  500 réis.
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Systema (0) representativo, D or Alen- 
car, 8.° Rio ae Janeiro—900 réis.

Systema rhetorico, causas da eloquên
cia, 8.° 1719—240 réis.

Systema (O) stenographico, inventado 
por Taylor, 4.* 1820 — 200 réis.

Systema (O) dos impios, 8.° 1798— 
160 réis.

Tabellas para a medição dos volumes, 
4.» 18w—1*800 réis.

Tábua da declinaçáo e conjugação para 
aprender as línguas hespanhola, ita
liana e franceza, por Gomes de Mou
ra, 4.° 1821 — 300 réis.

Tábua geographico-estatistica lusitana, 
ou diccionario de Portugal, 4.° Por
to, 1839—400 réis.

Tábua das latitudes e longitudes, por 
José Militáo, 4.° 1807 — 240 réis.

Tabuada curiosa, por J. A. Garrido, 4.° 
1759-400 réis, ou 1815—240 réis.

Tabuada, ou escala dos graus (dos mor
teiros e peças), 8.® 1810—120 réis.

Tabuada de quadrados, 4.®—160 réis.
Taimadas dos numeros primos, por 

Canealhas, foi. 1794 — âOO réis.
Tabuadas de reducçáo de dinheiro a 

papel, 4.° 1826—120 réis.
Taimadas perpetuas da navegação, por 

Francisco Antonio, 4.° 1765—200 
réis.

Tábuas astronômicas para o calculo 
das ephemerides, 4.° Coimbra, 1813 
—200 réis.

Tábuas logarillimicas, por José Mili- 
tão, 4.° 1799 —160 réis.

Tábuas de logarithmos, por Dantas, 8.° 
1864 —120 réis.

Tábuas mineralógicas, fol. Coimbra,
¡ 182,1.
' Tribuns do reducçáo, por José Militáo, 

4.° 1813 — 400 réis ene.
Tábuas synopticas de chimica, por 

Fourcroy, 4.° 1802 — 300 réis.
Tábuas telegraphicas, 4.° 1810 —160. 

réis.
Tábuas das unidades, por Cangalhas, 

fol. 1813.

Táctica, de Azevedo, 4.® 1798—65 
réis.

Tardes de maio, por Bento 
4.® 1758—400 réis.

Taumaturgo napolitano. Portento» 
da do padre Francisco de Jeroay», 
4.® 1758—800 réis.

Templo (O) de Jatab. CoNeeçSo dem> \ 
morías turcas, 8.® 1806—iOOréá

Telemaco (O) de Fenelon, trad. 
Manuel de Sousa, 8.® 2 rol. 185- 
600 réis ene.

Tentativas do auctor da machina à 
dilataçáo, 4.® 4792 — 60 réis.

Tentativas poeticas. Odes de Fkm 
Boileau, etc. 8.® Braga, 1839—5  
réis.

Theatro comieo portugués. 8.® 4 ni 
1787-93 — »600 réis.

Theatro de eloquencia, por Fianón 
de Pina, 4.® 2 vol. 17o6—600 ría

Theatro heroino, ou catalogo de o» 
lheres illustres, fol. 2 vol. 1738- 
1*600 réis.

Theatro litterario, ou origem das lebas, 
por fr. José de Lourenço, 8.® 1767- 
1*200 réis.

Theatro do mundo visivel, por fr. Ifcr 
nardino de Santa Rosa, 4.® 1743- 
1*200 réis.

Thebaida (A) portuguesa. (Compenfr 
da congregação dos monges pobreŝ  
por fr. Damasio, 8.® 2 vo!. 1793- 
800 réis.

Theoria do direito penal, por Silva Fa
rão, 4.® 8 vol. 1857—4*000 r&

Theoria do discurso, por Antonio Lo* 
Ribeiro, 8.® 1716—240 réis, ou 1ÍB& 
— 480 réis.

Theoria dns faculdades e operações ia- 
tellectuaes e moraes, por Ferreira da 
Costa, 8.® 1816—60 réis.

Theoria das funccões analy ticas, por D 
Grange, 4.® 2 vol. 1790 —11*9 
réis.

Theorias das operações secundarias à 
guerra, por Lallemand, 4.® 1834- 
480 réis.



m
atocia philosophica sobre a arte de 
*er feliz, 4.° 2 tom. 1842 — 600 réis. 
teoria do socialismo, por Oliveira 
Martins, 8.° 1872—500 réis. 

tiesouro descoberto. Luzes de logica 
e  pratica mercantil, 8.° 1815—200 
«ès.

hMouro de menihasj por m.“® Beau
mont, 8.° 2 vok —809 réis ene. 

olo (O) por arte e o sabio por grito, 
a ?  1794~-240 réis- 

orrentes. Ultimos versos, por Thec- 
ptoilo Braga, &• Porto, 1860 —600 
réis.

rabalhos medicos, por Bomtempo, 4.° 
ftio de Janeirô  1825—600 réis. 

raducção do extracto da pastoral do 
bispo de Soissons (sobre* perniciosas 
doutrinas) 4.° 1760'— 200 réis. 

'raducçáo livre, ou imitação dasGeor-
ficasdetVirgilto, por Piua Leitão, &® 
794—480 réis enc.

Yaduccáo portugueza da ode iv do li
vro IV de Horacio, por Paulo Ger
mano, 4.° 1761 — 509 réis. 

reatado dos affectos e costumes ora
torios, 8.° 1793 —400 róis. 

rratado de algebra e geometria, 4.° Rio 
da Janeiro, 1812—500 réis. 

rratado da alagaçSo dos navios, 4.° 
1818-100 róis.

Pratado da analyse mathematica, por 
Cousin, 4.° 1802 — 300 réis. 

rratado aualytico do movimento dos 
planetas, 4.° 1802 — 150 réis. 

Tratado aualytico sobre o provimento 
dos bispados, por Leitão, foi. 1715— 
14500 réis.

Tratado sobre a aposentadoria, por Pe
reira e Sousa, 4.° 1818—40Ó réis. 

Tratado dos apparcihos o- ligaduras. 
Obra daacademia de París, 8.° 1766— 
240 réis.

Tratado de arithmetica, por J. A. Co
queiro, 8.° Paris, 1860"-14920 réis. 

Tratado de arithmetica e algebra, por 
Antonio Pereira, 4.® 1760 — 240 
réis.

Tratado oompleto de cirurgia obstetri
cia ou scienoia e arte de partos, por 
Jacinto da Costâ  4.° 2 vol. 1815— 
140001Téi$.

Tratado da conservação da saude dos. 
povos, 4.* 1757—500 réis.

Tratado da conservação dos canarios,, 
por Hmieux, 8.« 1801 — 200 réia>

Tratado da conservação do mundo, 8.° 
1790—509 réis.

Tratado dos deveres do homem, por 
Silvio Pellico, 8.° 1843 -  400 réis.

Tratado da diabetes, por Pereira da 
Graça, 8.*—120 réis.

Tratado sobre a disciplina e operações 
das tropas ligeiras, 8.* 1806—400 
réis.

Tratado da educação physica e moral, 
por L. C. Moniz Barreto, 8.° 1787— 
220 réis.

Tratado elementar de applicação áe 
algebra á geometria, 4.° Rio de Ja
neiro, 1812 — 300 réis.

Tratado elementar de arithmetica, por
 ̂ Lacroix, 4.° Rio de Janeiro, 1824— 

240 réis.
Tratado elementar de geographia e hy- 

drographia, por A. L. da Costa Al* 
meida, 4.° 1841—500 réis.

Tratado dos escrúpulos, 8.° 1786— 
300 réis.

Tratado das evoluções militares do 
conde dcBorobelles, 8.® 1761—200 
réis.

Tratado das feridas feitas com armas 
de fogo, 8.® 1811—100 réis.

Tratado dos funeraes e sepulturas, 8.® 
1826 — 320 réis.

Tratado de geographia universal, por 
Balbi, 8.® 2 vol. París, 1858 (ava
riado) —14200 réis.

Tratado da gota, 8.® 1714—100 réis.
Tratado da harmonia e acompanha

mento, pelo padre Moura, 4.® Porto,
• 1868—14000 réis.
Tratado de hemorrhoidas, por L&rro- 

que, 8;® 1823 — 480 réis.
Tratado historico e jurídico sobre o

1 ^



sacrilego farto no convento de Odi- 
velas, por M. Alvares Pegas, 4.’ 
1710 oo 1774 — 400 réis.

Tratado historico e physico das abe
lhas, por AragSo, 4.° 1800—1140 réis.

Tratado de hydrodynamica, por Bossut, 
8.a Coimbra, 1813—600 réis.

Tratado do jogo do florete, por T. R. 
de Carvalho, 4.° 1804—360 réis.

Tratado theorico das letras typogra- 
phicas, por J. Carneiro Silva, 4.° 
1803 —360 réis.

Tratado dos libellos, por Caminha, fol. 
Coimbra, 1764—500 réis.

Tratado da linhagem dos Estaços, por 
Gaspar Estaço, fol.

Trataao panegyrico em louvor da villa 
de Barcellos, por fr. Pedro de Poya
res, 4.» 1672 — 3*500 réis.

Tratado das machinas aerostáticas, 8.° 
1794—60 réis.

Tratado de mechanica, por Maria da 
Caza, 4.° Coimbra, 1775 ou 1812 — 
300 réis.

Tratado completo de medicina opera
toria, por Antonio de Almeida, 4.° 
2 vol. 1825 — 2*400 réis.

Tratado sobre os meios de preservar 
da peste, 4.® 1748 — 400 réis.

Trataao do melhoramento da navega
do dos canaes, por Machado e Sil
va, 4.® 1800—2*000 réis.

Tratado do nascimento, vida e morte 
do dr. Joaquim Pizarro, 4.® 1741 — 
400 réis.

Tratado do ponto da honra, por G. J. 
Paes Velho, 8.® 1744—1*200 réis.

Tratado sobre a precedencia de Por
tugal a Ñapóles, 8.® 1843 —400 réis.

Tratado dos principaes fundamentos 
da dansa, por Natal Jacomo Bo- 
nem, 8.® 17o7—240 réis.

Tratado do principe e das letras, por 
Alfieri, 12.® París, 1832—300 réis.

Tratado da real lotería, 8.® 1805 — 
200 réis.

Tratado da reducçffo dos cambios, 8.® 
1790—100 réis.

Tratado da sciencia. da caballa* A® 
1724 — 800 réis.

Tratado singular da prata e oiré, %s 
2 tom. 1/59 —600 réis.

Tratada de navegação, por Rezoot, &' 
1785 —240 rtis.

Tratado completo de navegaclo, por 
Francisco Xavier do Regó, 4.® 17», " 
1779 on 1784 —500 ré».

Tratado das obrigações das pesso» fe 
mondo, por Coltet, 8.® 1784—2i 
réis.

Tratado das operações do banco, «r 
A. T. Negreiros, 4.® Bahia, 181Í- 
240 réis.

Tratado orphanologico e pratico^wf 
Couceiro de Almeida, 8.® 1820- 
400 réis ene.

Tratado de orthographia, por J. J. Rv- 
dallo, 8.® 1849—100 réis.

Tratado (Breve) da orthographia, p? 
Joáo Pinheiro Freire da Chnha, &• 
1770—200 réis.

Tratado das partidas dobradas, &' 
1792 —300 réis.

Tratado pratico sobre o modo de ciar 
os paasaros, ornado de viute e qm* 
tro estampas com sessenta e sefe 
aves coloridas, 8.® 1872 —1*200 
réis.

Tratado physico-chimico medico das 
aguas das Caldas, por Nones Gafo, 
4.® 1822 — 300 réis ene.

Tratado da situação da Germania, i ' 
—300 réis.

Tratado do sublime, de Dionysio Loo- 
gino e Luciano, 4.® 1804—360 réis.

Tratado de synonymos'e differenç* 
de palavras da lingua latina, por 
Joaquim Manuel dos Santos, Ã* 
1856—600 réis.

Tratado de táctica, por Almeida Oso- 
rio, 8.® 1787 —400 réis.

Tratado de trigonometría, por Le Gen
dre, 8.® Rio de Janeiro, 1809 — 300 
réis.

Tratado da versificado, por Guerreiro, 
8.® 1784 — 600 réis.
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estamento homeopático do cholera, 
».® 1806 — 600 réis. 

trigonometría plana e espherica, pelo 
|>adre Manuel de Çampos, 4.° 1737—

triumpho (O) da. innocencia, poema, 
por Co9ta, 8.° 4785—400 réis. 

rnumpho (O) da natureza, tragedia, 
por Nolasco da Gunha, 8.° Londres, 
Í809—360 réis.

Triumpho do clero portuguez em ge- 
ral, 8.° 4845—240 réis. 

Trovadores (Os) galecio-portuguezes,
Íor Theophilo Braga, 8.° Porto, 

874 — 600 réis.
Trovas ineditas de Bandarra, 8.° 4815— 

80 réis.
Ulissipo, comedia de Jorge Ferreira de 

Vasconcelos, 8.° 4787 —*480 réis 
ene.

Uso (Do) e abuso das minhas aguas de 
Inglaterra, por Castro Sarmento, 8.° 
4756 -  400 réis.

Uso da quina na gota, 8.° 4802—200 
réis.

Vademécum do cirurgião, por Sousa 
Pinto, 4.° 4815—800 réis.

Valoroso Lucidendo, e triumpho da li
berdade, fol. 4648—5*500 réis. 

Vantagens da sociedade, fundadas na 
religião cbristã, por Lourenço Bous- 
sado, 8.° 4792 — 300 réis ene. 

Varias antiguidades de Portugal, por 
Gaspar Estaço, fol. 4625 — 5*400 
réis.

Varões (Os) illustres do Brazil durante 
os lempos coloniaes, por Pereira da 
Silva, 8.® 2 vol. — 40800 réis. 

Velhice instruida e destruida, pelo pa
dre Manuel Consciencia, i.® 2 vol. 
4766 — 4 £000 réis.

Venus maconia, poema, por Luiz 
Brado, 4.® 4822-400 reis.

Véo (O) levantado, ou o maçonismo 
desmascarado, 8.® 4822—300 réis. 

Verdade (A) ou pensamentos philoso
phicos, por Agostinho de Macedo, 
8.® 4844—240. réis.

Verdade (A) sem mascara ou tragi-co- 
media, 8.® 4803—80 réis.

Verdadeira rasão demonstrada, 4.® 
2 vol.—600 réis.

Verdadeiras (As) bernardices, 42.® Pa
ris, 4844 — 300 réis.

Verdadeiro (O) methodo de estudar, 
4.® 2 vol. 4746 — 800 réis.

Verdadeiro valor do oiro e prata, 8.® 
4739—360 réis.

Verdadeiros principios de desenho con
forme o caracter das paixões, por 
LeClerk. 4.®— 41000 réis.

Verdades pretéritas para quem as qui
zar ouvir no presente, em verso, 4.® 
4820 —20 réis. ,

Versos de Bulhão Pato, 8.®—800 réis.
Versos a Annarda, 8.® 4807 — 460 réis.
Versos de Filinto Elysio, 42.® 3 vol. 

Paris, 1796—400 réis, ou 4 tom. 
2 vol. 4802 — 600 réis.

Versos de D. Francisco de Portugal, 
4.® 4652.

Versos de oiro de Pythagoras, 8.® 
4795- 360 -Tôis.

Vestigios da lingua arabica em Portu
gal, por fr. João de Sousa, 4.® 1789— 
400 réis.

Viagem de Ben-Baluta, trad. por Mou
ra, 4.® 2 vol. 4840 — 4 ¿000 réis.

Viagem da corveta D. João I á capital 
do Japão, 8.® 4860 — 200 réis.

Viagem extática ao templo da sabedo
ria, por Agostinho de Macedo, 4.® 
4830—600 réis, ou 16.® Pernambu
co, 4836—200 réis.

Viagem (A) imperial, por Alencar, 8.® 
Rio de Janeiro — 400 réis.

Viagem ao interior da Nova Hollanda, 
8.® 3 vol. 4841 — 600 réis.

Viagem de um peregrino a Jérusalem, 
4.u 4831-500 réis.

Viagem (Uma) á serra da Louzá, por 
Forjaz de Sampaio, foi. 4838—(com 
est.) 720 réis.

Viagens ,de Cyro, historia moral e po
litica, por Ramsay, 42.® 2 vol. 4774 
ou 8.® 4794 — 300 réis.



rMgei» de Gibraltar a Tangere, Salé, 
etc., por G. Laaiprière, 8.® 1794— 
900 réis.

Fiapens e phantasias, por Franco de 
Castro, 8.®—500 réis. 

riagens na terra alheia, por Teixeira 
de Vasconcellos, 8.® 4860—600 réis. 

riamos, e nao veremos, 8.® 1820—80 
réis»

rias ferreas estreitas, por A; P. Hebou- 
! ças Filbo, 8.® Rio de Janeiro—300 
¡ réis.
rida de Abeillard, 8.® 1827 —100 réis. 
rida e acções do famoso Sevagy, por 

Cosme da Guarda, 8.® 1730—300 
i réis. ,
rida de D. Alfonso VI, escripia no 

sumió de 1681, 8.® Porto, 1872 — 400 
réis.

rida do. barão de Trenck, 8.® 2 vol. 
1816 —760 réis.

rida e effeitos de Francisco Manuel 
Gomes da Silveira Malhão, escripia
Ïor elle mesmo, 8.® 4 vol., 1824— 
£600 réis ene.

rida de el-rei O. João I, por D. Fran
cisco de Menezes, 4.® lo77 —1*200 
réis.

rida do general Bonaparte, 8.® 1800— 
160 réis.

rida do general Laudon, 8.® 1793 — 
300 réis.

ridã do general Mina, 8.® 1827 — 120 
réis.

ida de Gomes Freire de Andrade, 8.® 
2 vol. 1724—1*000 réis.

'ida do heroe Luiz de Loureiro, por 
Mexia Galvão, 4.® 1782 — 600 réis. 

rida da imperatriz Leonor, 4.® 1727— 
600 réis.

rida do infante D. Luiz, por D. João 
de Portugal, 4.® 1735 —1*000 réis. 

'ida de D. João de Castro, foi. 1703 
— 4 £000 réis, ou 4.® 1736—600 
réis, 1747—500 róis, 1835—400 rs. 

ida de Judas. Renan, 8.®—200 réis. 
ida de lord Wellington, por Clarke, 
8.® 2 vol. 1817 — 600 réis*

! Vida de Lourenço Luii GafrAn. mm
Marero Gama, 4.° 1760— 1*M) 
réis.

Vida de Ludowico, conde de Afiatûiiv 
por Zavaleta, 8.® 1738 — 500 réis.

Vida de LuiziXVi, 8.° 2 voL 1801 m  
1805 — 600 réis.

Vida, virtudes e doutrina admimel de 
Simâo Gomes, o çapateiro santo, 
pelo padre Manuel da veiga, 8.® 1739
— 800 réis.

Vida da madre Francisca da Concei
ção, 4.® 1738—1*200 réis.

Vida da madre Maria Amada de Bto- 
nai, 8.® 1783 — 300 réis.

Vida da madre Maria Perpetua da Lu, , 
foi. 1742—1*000 réis.

Vida da madre Thereza da Annuecta- 
da, 4.® ou foi. 1763 — 800 réi&

Vida de Marianna, 8.® 4 voL 1818— 
960 réis.

Vida e morte do padre fr. Estevão da 
Purificação, por fr. Luys d'Apresen
tação, 4.® 1621 — 1*800 ou 2*400
réis.

Vida e morte tragica de Maria Stuart, 
por Alcoforado Rebello, 4.® 1737 — 
400 réis.

Vida de D. Nuno Alvares Pereira, foi. 
1723 —1 £200 réis.

Vida do padre Antonio Vieira, por An
dré de Barros, fol. 1746 — 1*200 
réis.

Vida do padre Antonio de Almeida 
Villanova, o padre dos terços, pelo 
padro Francisco Gomes de Sequeira,
8.® 1735—1*500 réis.

Vida do padre Antonio das Chagas, 
pelo padre Manuel Godinho, 4.® 1687
— 700 réis, ou 1728 ou 1764—600 
réis.

Vida do padre Estanislao, por fr. Ca
simiro Vvyszynski, 4.® 1757—400 
réis.

Vida da princeza D. Joanna, por Cor
reia do Lacerda, 4.® 1674— 800 réis.

Vida do príncipe Eugenio de Sabova,
4.® 1739-600 réis.
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V id a  do principe eleitor D. Filippe 
"Wilhelm, 4.® 1692—600 réis.

V id a  do principe D. Theodosio, por 
Joflfo Baptista Domingues, 4.° 1707 
500 réis.

V id a  poblica e privada de Talleyrand, 
8.° 4 vol. 1849 —800 réis.

V ida da serva de Deus soror Izabel 
do Menino Jesus, 4.° 1757—600 
réis.

Virgilio hrazileiro, ou traducçffo do
S>eta latino, por Manuel Odorico 

endes, 8.° París — 2,$000 réis. 
Virtude (A) coroada na felicissima ac- 

clamaeSo da rainha Nossa Senhora, 
4.° 1777—40 réis.

Visio (A) dos tempos, por Theophilo 
Braga, 8.° Porto, 1870—500 réis.

Visio entre o padre- Macedo o & 
compadre, 4.°—200 réis.

Visitas ao horto botanico da escola rile 
dic», por Sousa Telles, 8.° 1846- 
160 réis.

Vocabulario em idioma bengalla e p<Jr 
tugnez, por fr. Manuel de Assum 
pçáo, 4.° 1743—1¿500 réis.

Vocabulario marujo, por Campos, 4, 
Rio de Janeiro, 1823 — 480 réis.

Vozes dos leaes portuguezes, 8.° 2 vol 
1820 — 720 réis.

Vozes saudosas do padre Antonio Viéi 
ra, pelo padre André de Barros, 4, 
1736-600 réis.

Zargueida, poema, 8.° 1806—120 réis
Zoochikiologia veterinaria, 8.® 1839- 

500 réis.

RELIGIOSOS
Advertencias aos confessores, por Car

tas Borromeu, 12.°—200 réis. 
Affectos do rosario meditado, pelo pa- 

*dre Salazar, 4.° 1736 — 400 réis. 
¿Affectos sobre os quatro novissimos,

Îelo padre Salazar, 12.° Cotmbra, 
831 — 240 réis.

■AÔlieçfio (A) Confortado, por J. B. de 
Castro, 8.® 1827 — 240 réis.

Agua benta, por Gaume, 8.° Porto — 
400 réis.

.-'Amigo (O) da vefttòde (demonstração 
respectiva á repetição do sagrado 
viático na mesma enfermidade), 8.° 
Colrribra, 1822 — 160 réis.

Amores (Os) do amado Joio Evange
lista, 8.° 1754 — 300 réis.

Angelus no secuto xrx, por Gaume, 8.° 
Porto, 1874 — 400 reís.

Anno panegyrico e moral, ou serrones 
escolhidos, 8.° 2 vol. 1789—800réis. 

Apologetico de S. Gregorio Nazianze- 
no,8.® 1782 — 320 réis.

Armas da castidade, pelo padre Ma
nuel Bernardos, 8.°—800 réis.

I Arte espiritual, por fr. Paulo de Vas! 
I concellos, 4.° 1649 — 600 réis.
1 Arte manuense de theologia motel, 8. 
¡ 1758 —200 réis.
! Arte nova de espirituaes documento 
j para a boa creaçáo dos noviços, 8.! 
• Coimbra, 1764 — 240 réis. - j 
Arvore da vida, pelo padrç Alexandri 

de Gusmão, 4.°'1734 — 400-réis.
: Avisos sobre o que deve obrar mn Ve[ 

ligioso. 8.° 2 vol. 1751 — 600 réist 
i - on 8.® 4 vol. 1778 — 960 réis.ou 8.° 4 vol. 1778 — 960 róis. 
i Beneficios (Os) do christianismo, pnli 

abbade Verdenal, 8.® 1845*  ̂2’ 
réis.

Bíblia da infancia, pelo abbrifle di. 
Noirlieu,i46.° — 200 réis cart, 24( 
réis enc. ■

Biblia sagrada, pelo padre Antonio Bel 
- reira de Figueiredo, 8.® 23 vol.-l 794.

— M800 réis (cada vol. 240^pé«). , 
Bíblia, sagrada, com o texto latino, pel<

Sadre Antonio Pereira de Figueire ■ 
6, 4.® 7 vol. 1794-1819 — 14M(M 

réis enc.
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Bibliotheca do christão, 8.° 3 vol. 1843
— 800 réis.

Bom (O) pastor, por Opstraet, 8.° i.° 
vol. (unico publicado), 1788 — 360 
réis.

Bosque mystico (das plantas e flores 
de que se trata na Sagrada Escri- 
ptura), por fr. Antonio do Sacra
mento, 4.° 1749 — 600 réis.

Brado do pastor ás suas ovelhas, por 
fr. José de Santa Maria, 4.° 1735 — 
400 róis.

Breve apparelho para ajudar a bem 
morrer, pelo padre Castro, 8.° 1705
— 360 réis.

Breve demonstração de como em por- 
tuguez se deve pronunciar o nome 
de Jesus, por Antonio Pereira de Fi
gueiredo, 4.° 1784 — 300 réis.

Breve declaração das rubricas do bre
viario romano, por Gonçalo Vaz, 8.° 
1674 -  400 réis.

Breve direcção para o santo exercício 
da boa morte, 8.° 1726 — 240 réis.

Breve discurso contra a herética per
fídia do judaismo, 4.° 1622 ou 1668
— 400 réis.

Breve explicação dos casos reservados 
nas constituições dos arcebispados 
de Lisboa, c em alguns dos outros 
arcebispados, peto padre Antonio 
Pimenta, 8.° Ío70 — 500 réis.

Breve exposição dos preceitos que na 
regra aos frades menores obrigam a 
peccado mortal, 4.® 1739— 240 réis.

Breve instrucção do amor de Deus, 8.° 
1787 —400 réis.

Breve instrucção de ordinandos, 8.° 
1787 —240 réis.

Breve resumo para ordinandos, 8.° 
1738 —200 réis.

Breve tratado dos sete sacramentos, 
8.» 1765 — 200 réis.

Breve tratado dos .sete sacramentos, 
pelo padre Bellarmino, 8.° 1765 — 
200 réis.

Breviario carmelitano, 12.° 1805 — 
300 réis.

Caminho do ceu on meditações sobre 
as maximas eternas, por fr. Bernar- 
dino, 12.° Londres, 1665—800 rãs, 
ou i2.o 1872-240 réis.

Canticos christãos 8.° 1864 — 120 
réis.

Canticos ecclesiasticos 8.° Rio de Ja
neiro — l í 500 réis ene.

Canticos espirituaes, colligidos pek* 
adres da congregação da missáo 
razileira, 12.° Paris, 1868—1*300 

réis enc.
Canticos sagrados, a duas ou fres va

zes, com acompanhamento de pia» 
ou orgão, 4.° Paris, 1876 — 1*80® 
réis enc.

Caracteres da verdadeira reiigiáo 
1817 — 200 réis.

Carta do bispo de Pékin sobre os pro
gressos do christianismo na Coréa. 
8.® 1808 — 360 réis.

Carta de escravidão feita ao SS. Sa
cramento, 8.® 1857 — 200 réis.

Carta sobre o futuro concilio ecumê
nico ao bispo de Orléans, 8.® Porto, 
1869 —100 réis.

Cartas espirituaes, pelo padre Theo
doro de Almeida, 8.® 1804 — 480 
réis.

Cartas de certa mãe a seu filho pan 
lhe provar a verdade da religião 
christã, 8.® 3 vol. 1786 — 1*440 
réis.

Cartas directivas e doutrinaes, pelo pa
dre Manuel Velho, 4.® 1730—400 
réis.

Cartas espirituaes de Santa Joanna 
Francisco Frémiot, 8.® 2 vol. 1816— 
1*200 réis.

Catacumbas (As) de Roma e a dootri*. 
na catholica, por Wolter, 12.®Porto,' 
1873 — 300 réis.

Catecismo de Astette, por D. José Ur- 
cullu, 8.® Porto, 1862 — 600 réis.

Catecismo das Necessidades, 8.® 1852 
— 80 réis.

Catecismo da diocese de Montpellier, 
8.® 1864 — 200 réis.
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ZZLatecismo dialogico, theatro de desen- 
gaho, pelo padre Manoel Evangelis
ta, 8.® 1760—160 réis.

Catecismo dos dois sacramentos, 12.® 
.1778—40 réis.

Catecismo historico e doutrinai, por 
D. Joaquim da Encarnação, 8.° 1757 
— 160 réis.

Catecismo ou doutrina christs, por fr. 
Bartholomeu dos Martyres, 4.° 1574 
— 1*200 réis.

Catecismo do real, 8.° 1876—400 réis.
Catecismo para uso dos parochos, 4.* 

1817—480 réis.
Catholico no templo, por fr. Manuel de 

Deus, 8.® 1742 — 240 réis.
Celeste e devota Filothea, por fr. Agos

tinho de Santa Maria, 4.® 1727— 
400 réis.

Cetniterio (O) no seculo xix, por Gau- 
me, 8.® Porto, 1874 — 400 réis

Centuria metrica de sonetos sobre a 
paixão, pelo padre Barruncho, 8.® 
1765—400 réis.

Geo (O) aberto no templo, pelo padre 
Sodró, 12.® Coimbra, 1746—300 
réis.

Ceremonial alphabetico do culto divi
no, por fr. Faustino da Graça, 18.® 
1736- 120 réis.

Ceremonial da congregação dos mon-
Íres negros da oraem de S. Bento, 
ol. 1747.

Ceremonial monastico reformado da 
congregação de S. Bento, fol. 1820 
—900 réis.

Ceremonial e ordinario monastico da 
congregação de S. Jeronymo, 4.® 2 
voL 1784 — 500 réis.

Ceremonial da provincia da Soledade, 
por fr. Francisco da Soledade, 4.® 
1755 — 600 réis.

Certeza (A) das provas do christianis
mo, pelo padre Bergier, 8.® 1788 — 
240 réis.

Christão (O) por sentimento, 8.® 3 vol. 
1818 — 960 réis.

Christão (O) verdadeiramente devoto,

por fr. Bento de Nossa Senhora, 8. 
1 1807 -2 4 0  réis.
Christo sacramentado na terra e glo 

rioso no ceu, por fr. Francisco An 
tonio de S. José, 4.® 1760—400 réis 

Cidade da consciencia, pelo padre Bal 
thazar, 4.® 1751 — 6Ô0 réis.

Cinco discursos moraes, pelo padn 
Antonio Vieira, 8.® 1754— 500 réis 

Clamores do ceu aos corações da terra 
Vida de soros Thereza Juliana, pele
fadre Francisco Xavier, 4.® 2 vol 
752 —1*000 réis.

Collecção de canones, ordenada nor S 
Martinho Bracarense, fol. 1803 — 
800 réis:

Collecção espiritual de varias obras de 
Santa Thereza de Jesus, 8.® 1737 
—500 réis.

Collecção de pastoraes e leis para oí 
conegos regulares/ 4.® 1758—60C 
réis.

Collecção dos principaes sermões de 
padre Antonio Vieira com a sua vi
da, por Teixeira de Aguiar, 4.® 1754 
—1*000 réis.

Colloquios do calvario para todos os 
dias do mez, 8.® 1788 —360 réis. 

Combate espiritual, pelo padre Scupoli, 
8.® 1783—700 réis.

Compendio do desejoso, e por outro 
nome espelho de religiosos, 8.® 1833 
—360 réis ene.

Compendio do diccionario dos casos de 
consciencia, de Pontas, por fr. Joa
quim do Rosario, 8.® 5 vol. 1794— 

Compendio de doutrina christã, 8.® Ro
ma, 1775—200 réis.

Compendio da historia do antigo e novo 
testamento, 8.® 1830—100 réis. I 

Compendio historico da doutrina chris
tã, por J. C. de Mesquita e Quadros, 
8.® 1793 — 320 réis.

Compendio de indulgencias e devoções, 
pelo padre Azambuja, 8.® 1734— 
$20 réis.

Compendio de meditações, por La 
Puente, 16.® 2 vol.—720 réis.



Compendio de meditações, extrahido 
das obras de Santo Alfonso de Ligo- 
rio, 16.® — iOO réis.

Compendio de orações, por üma socie
dade de senhoras, 8.° 1825 — 300 
réis.

Compendio de orações para os devotos 
do sagrado 'coracáo de Jesus, 18.° 
Rio de Janeiro 1875 — 450 réis.

Copédio da sata doutrina e exercício 
christáo, 8.° 1850 —120 réis.

Compendio de sermões novos, 8.® 1.® 
vol. (unico publicado), Porto, 1789 
—300 réis.

Compendio da theologia moral evan
gélica, para formar dignos ministros, 
§.° 6 vol. 1797—34000 réis ene.

Considerações literais, morais e alegó
ricas, sobre threnos et lamentações 
do propheta Jeremias, pelo padre 
frey Thomás da Veiga, fol. 1633 — 
(manchado) 1¿600 réis.

Constituições (Primeira parte das) dos 
carmelitas descalços, 8.® 1817—400 
réis.

Constituições do arcebispado de Evo- 
xa, fol. Évora, 1753 —14500 réis.

Constituições geraes para todas as frei
ras e religiosas (da ordem de S.Fran
cisco), 4.# 1698 — 700 réis.

.Constituições synodaes do bispado do 
Porto, foi. Coimbra, 1585 — (traça
dos e sujos) 44500 réis, oa 1735— 
24500 réis.

Constituições svnodæs do. bispado de 
Vtzeu, foi. 1617—(pouco traçado e 
sujo) 44000 réis.

Constituições dos religiosos da ordem 
dos eremitas, 4.® Coimbra» 1734.

Completas da vida de Christo cateadas 
4 harpa da cruz por elle mesmo», por 
fr. Gregorio Baptista, 4.® 1623 — 800 
réis.

Concilio tridentino vindicado, por.J. J. 
Pacheco e Sousa, 8.® 1808—480 
réis ene.

Cpnducta de uma senhora christ#, 8.® 
1788—400 réis ene.

Conferendas theologicas e m a n a tu  
fr. Molette, 2 voL 1 8 0 9 -£
réis.

Confessor examinado e appwyd a  i1 
1832—400 réis.

Confesionario gerel, peto pudro L n  
Pinello, 8.® 1618—800 réfc.

Confissões de Santo Agostinho, &,» 1 
vol. 1824—700 réis ene.

Confrontação da doutrina da igreg* 
a doutrina da sociedade dos jesriüi 
8.® 1770— 400 réis.

Conselheiro fiel, por fr. Manuel ■Q*\ 
lherme, 4.® 3 vol. 1727— 908 rts.

Considerações dos qoafero nortean* 
do homem, pelo padre Iz<ra¡eráo,&> 
1758—240 ré».

Considerações hteraes sobre os filíe
nos, por fr. Thomás da Veiga, &L 
tom. 1.® (único publicado), 1633- 
720 néis.

Consultas espirituaes, por fr. Almo 
dos Prazeres, 4.®174o—édOiéis.

Considerações das Ingrimas, porfr.*Lntf 
de Sousa, 8.® 1850 — 40 réis.

Crystacs da alma, por Gerardo" d* Es
cobar, 8.° 1721 — 800 réis.

Guidae-o bem, por fr. ioué'«de fimh 
Rosa, '8.° 1778—*160 réis.

Considerações sóbreos quatro novissi
mos, 8.® Aovem» 1715—300 né*

Gorda angelice, pelo padre Manuel 
Consciencia, 16.® 1809-^80 léte

Corda seráfica, per fr. fcuiz (to&dhe- 
tano, 4.°' 1767 — 600 réis.

Defensa apologetica pelo diréitocano
nico, por fwoolftu FeintedcBiGails- 
res, 4.® 1708 —'480 réte

Defeza da verdade<(tíft doutrina » «ua- 
tica <tecommnnbéo),8.°46^>wíij) 
réis.

Delicias do coraçãcMHdhelfco, pelo pa
dre Manuel Gensoienda, 6.® IWt-*- 
400 réis.

Devoção ás dores de Maria feotíadma, 
12.® 1779—,80 réis.

Demonstração da existencia de Dfeos, 
«por Agostinho de 'Macedo, 8*4115.
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Demonstração theologica (da existencia 
4a religião catholica no principio do 
mundo), por fr. José Caldeira, 8.° 
18i7 — 240 réis.

Demonstração theologico-canonica, por 
fr. Francisco Xavier, 4.° 1742—400 
réis.

Deseaos de Job, pelo padre Francisco 
de Matos, 4.° 1716 — 600 réis.

Despertador espiritual, pelo padre Bal
thasar da Encarnação, 4.° 1758— 
600 réis.

Deveres do christão, 12.° 1&23—200 
réis.

Devoção ás dores de Maria Santíssima, 
12.* 1779—80 réis.

Devoção especial do SS. Sacramento, 
8.0 1823 — 300 réis.

Devoções especiaos a Santa Barbara, 
12.® 1791—240 réis ene.

Dialogo da historia sagrada, pelo padre 
Antonio Pereira de Figueiredo, 8.® 
1845 — 400 réis.

Dialogo de historia sagrada, 8.® 1845—
• 400 réis.

Dialogo entre discipulo e mestre caté
chisante, por Jofte Baptista d’Este, 
4.® 1621—1*000 réis, ou 1674 — 
800* réis.

Dialogo «sobre oe'ooneilios gerees da 
igreja, 8.® 1783-xoO véis.

Diccionario apologético, critico e obro- 
nologico sobre as excomunhões,, por

* Joseph Comes da Cm, 4.® 473o— 
'600<réis.

JWccíonamrtheologico, 8.Q,5 vol. 1803 
—1*200 réis.

Dífínições ¿ moraes, recopiladas 1 das 
obras de A g u i rre, «poto pad ne ’Amto- 
OiOiderAriĤ o, 8.® Coimbra, 1796— 
16OTéis, m 1744—160 réis.

Directario de ceremonias<do coreo pa
rochos, 4.® 1745 — 600 réis.

Director ecclesiastico, por fr. Verissimo 
dos Martyres, 4.® 1755—400 réis.

Director espiritual, 8.® 1778—600 réis.
Directorio christão, 12.® 4852—200 

réis ene.

Directorio espiritual, pelo padre Amaro 
dos Anjos, 4.® 1717 — 600 réis.

Directorio eucharistico, por D. Simáo 
dos Martyres Leal, 4.® 1749 — 400 rs.

Directorio do joven sacerdote, por Be&u- 
me, 12.® París, 1872—900 réis.

Discurso sobre a penitencia dos fracos,
. por fr. José Caetano de Mesquita, 8.® 

1789—160 réis.
Discurso sobre a trezena de S. Fran

cisco de Paula, por fr- Alvares Gus
mão, 4.® 1762—400 réis.

Discursos sacros (em italiano e portu- 
guez), por fr. Bernardo de Castello 
Branco, 4.® Roma, 1706 — 600 réis.

Discursos sobre a historia ecclesiastica, 
por Fleury, 8.® 3 vol. 1773 — 600 
réis.

Dissertação* apologetica sobre a appel- 
lação para o summo pontífice omis
sis mediis, por Francisco Xavier da 
Silva, 4.® 1743 — 400 réis.

Dissertação canonica sobre o uso do 
amicto debaixo do pluvial, por Ma- 
theus José da Costa, 4.® 1817 — 800 
réis.

Dissertação hfetorica~criiica sobre a 
communhão frequente, por Sepalve- 
.da, 8.® .1803— 240 réis.

Dissertação ‘ Mtungica • sobre «a collecta 
na missa, por Francisco José da Serra 

^Xavier, 4.® 4776—300 réis.
Dissertação litúrgica (sobre awmissão 

do nome dos reis portugueses «o< Gla
no nda missa) 4.® i 776—240**i>éis.

-Dissertação sobre a origem dasvpdfes 
sagradas na tei da,graça, por*fr.(Bar
roco, 4.® 1794 —800 réis.

Dissertação sobre o estado rtligioea? 8.® 
fi 786— 400fiéis.

Dissertação sobre os regulares, 4.̂ 4821 
— 300 réis.

Dissertação sobre ossuffragios (por Dio
nysio Miguel Leilão Coutioho), 4.® 
1820 — 300 réis.

Dissertações theologicas mediemaes, 
por fr. Manuel de Sant’Anna, 8.«*2 
vol. 1799—500 réis.



Divindade (A) de Jesus Christo, por Ni
colas, 8.° 2 vol. 1864 —800 réis.

Documentos christãos, por fr. Cartaxo, 
8.* 1804 — 240 réis.

Documentos de virtude ensinados de 
Jesus Christo, 8.° Braga, 1870—100 
réis.

Dogma (O) da infallibilidade, por Sé- 
gur, 8.° Rio de Janeiro — 400 réis.

Doutrina catholica, por Fernão Xime- 
nes de Aragão, 4.° 1625—2*000 réis.

Doutrinas da Virgem Maria, por João 
Pinto Fernandes, 8.® 1758 —400 réis.

Doutrinas praticas, pelo padre Cala- 
tayud, 4.® 4 vol. Coimbra, 1753 — 
2*000 réis.

Ecco da santidade, por fr. Manuel de 
Figueiredo, 8.® 1765 — 400 réis.

Economicon sacro dos ritos e ceremo
nias ecclesiasticas, 4.® 1693 — 800 
réis. '

Eleycam entre o bem, 4 mal eterno, 
pelo padre Alexandre de Gusmam, 
8.® 1720 -  600 réis.

Elevaçdes a Deus, _por Bossuet, 8.® 2 
vol. Coimbra, 1794 — 800 réis.

Embriologia sagrada, 8.® 2 vol. 1791— 
TKX) réis.

Entretenimentos de Theophilo e Euge
nio sobre a religião christã,8.®4780 
—300 réis.

Epistolas (As) e evangelhos, 8.® 2 vol. 
1818—600 réis.

Epistolas e evangelhos, por Guillois, 
8.° 2 vol. —1*500 réis.

Epitome das indulgencias e privilegios 
da bulla da Santa Cruzada, por Car
valho, 8.® 1698 — 600 réis.

*fr. Manuel de S.̂ Damaso, 8.® 176ij— 
300 réis.

Epitome da vida de S. Amaro, 4.® 1743 
— 400 réis.

Epítome dos principios da moral, com 
uma direcção para os confessores e 
penitentes, 8.® 1785 — 240 réis.

Escada mystica de Jacob, pelo padre 
Cardoso, 8.® 1747 -  400 réis.

Escola de Belhlem, peton 
dre de Gusman, 4.® 1 
réis.

Escola decorial de varias liçãeaj 
fr. Fradique Spinola, 8.® 6toLI 
1721 — 3*000 réis.

Escola da oração, 8.® 1678—M i
Escola do Santíssimo Coração de J 

porfr. Francisco Brandam, 8L- f 
bra, 1749 — 500 réis.

Escudo admiravel para os males4 
da, 12.®—360 réis enc.

Escudo marianno, critico 
por Antonio Diniz e Sousa, 4.at 
— 300 réis.

Espelho de disciplina para a eriM 
aos noviços, por S. BoaventaM 
1735— 500 réis.

Espelho de perfeição, por fr. Afoopfc 
Cruz, 12.® 1615 — 800 réisL

Espelho de desenganos, pelo pauditfr 
bastiam de Campos, 8.® 1678—l 
réis. J

Espelho do invisível, por Troilo q 
Vasconcellos da Cunha, 4.® 1744— 
800 réis.

Espirito consolador, 8.® 1791— 
réis enc.

Espirito (O) de Nicole, ou instraç* 
sobre as verdades da religião, I* 
2 vol. 1785 -  400 réis.

Estado (Do) da igreja, e poder Iqp 
timo do pontitíce romano, por JuM 
Febronio, 8.® 2 vol. 1770—101 
réis.

Estímulos do amor da Virgem, li' 
1791 —200 réis.

Estrella (A) d’&lva, Santa Theren à 
Jesus, por fr. Antonio da Expetfe* 
cão, foi. 3 vol. 1735-53—(tnpty 
1*800 réis.

Estudo curioso. Livro de theologias» 
ral, pelo padre Francisco Gil, 4.® 4734 
— 500 réis.

Estudo sobre a vida de Jesus. 8.® Fort* 
1866 — 600 réis.
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une crítico do alguns privilegios 
p u la re s  concedidos pela Santa Sé, 
-• 1815 — 240 réis.
‘ellencias da mulher forte, 8* 1733 
— 4 0 0  réis.
írcicios de perfeição, por fr. Pedro 
e  SantaClara, fol.l 749—moréis. 
*rcicio da via sacra, por J. JL Ro
quette, 18.® 1847— 200 réis enc. e 
íourado.
b r  c  icios das Dores Gloriosas, 8.® 1800 
— 100 réis.
ercicios espirituaes de Santo Ignacio, 

Rio de Janeiro — 360 réis. 
ercicio para preparar-se para a morte, 
B.° 1845 — 300 réis.
Lercicios divinos das tres vias, pelo 
dr. Nicolau Esquio, 12.® 1746— 400 
réis.
Lercicios t eres i anos, por fr. Isidoro, 
8.* 1860—120 réis.
Korcista (O) bem instruído, por Pina- 
monti, 8.® 1736 — 300 réis. 
xplicação das orações e ceremonias 
da missa, 8.® 1787—360 réis. 

xplicação do psalmo 50, por ir. Pedro 
de S. Francisco, 4.® 162Ô—600 réis. 

¡xplicação dos jubileos do anno de 1619 
e 1621, por D. Rodrigo da Cunha, 
4.® Porto, 1622—1£200 réis. 

Bxposiçâo da doutrina da igreja catho
lica, por Bossuet, 8.® 1768—320 réis. 

?é (A) dos catholicos, pelo abbade 
Platel, 8.® 1763 — 300 réis.

Penix (A) apparecida na vida (Santa 
Catharína), por Marina Clemencia, 
8.® 1715-500 réis.

Fervoroso (O) escravo de Jesus Sacra
mentado, 8.® 1833 — 300 réis.

Fiel (0) christâo instruido, pelo padre 
Matos Callado, 8.®—480 réis.

Filho instruido pelo melhor pae, pelo 
padre Mathias de Andrade, 8.® 1731 
—300 réis.

Flagello (0) da impiedade. Sentinella 
contra os impios, 8.® 1810—600réis. 

Flor peregrina, por fr. Apollinario, 8.® 
1744-300 réis.

Floresta evangélica, por fr. Doroteo, 
4.® 7 vol. 1739-19-1¿420 réis.

Formosura (A) de Deus, trad. por so
ror Thereza Angelica, 8.® 1785—480 
réis.

Formulario de orações e ceremonias, 
por Xavier Monteiro, 4.® Porto, 1798 
— 400 réis.

Fragoa do amor de Maria, pelo padre 
Nieremberg, 8.® 1747 — 2Í0 réis.

Fructas do Brazit n’uma nova e ascética 
monarchia, por fr. Antonio do Rosa
rio, 4.® 1702 — 600 réis.

Gemidos da Mãe de Deus, 12.® 1867— 
320 réis enc.

Gloriosos trabalhos do Hercules (S. 
Domingos), 8.® 1767— 320 réis.

Grandeza da Mãe de Deus, 12.® 1823 
—160 réis.

Grito (O) da verdade, pelo padre Luiz 
Marques, 8.® 1822 — 360 réis.

Guia ae peccadores, por fr. Luiz de 
Granada, 4.® 1764, ou 8.® 2 vol. 1873 
Rio de Janeiro—1 £800 réis.

Guia para tirar as almas do caminbb 
da jgerdição, por Hayneufc, 8.® 1695

Historia abreviada da igreja, para ser
vir de continuação á historia da re
ligião, por Lhomond, 8.® 1846—500 
réis.

Historia abreviada da religião, por 
Lhomond, trad. por fr. Domingos 
Vieira, 8.® 2 vol. 1843 -  800 réis.

Historia do Antigo e Novo Testamento, 
por fr. Francisco Xavier de Santa 
Anna, 4.® 1833—500 réis.

Historia bíblica, por fr. Francisco de 
Jesus Maria Sarmento, 4.® 44 tom. 
1778-1829; enc. em 22 vot.—16*800 
réis.

Historia ecclesiastica, pelo padre Goud, 
8.® Paris—211100 réis.

Historia evangélica, trad. por fr. Sar
mento, 4.® 11 tom. 6 vol. 1777-82 
—4A800 réis.

Historia dos milagres do Rosario, pelo 
padre João Rebello, 8.® 1669—800 rs.



Historia da paixão de N. S. Jesu Chris
to, 8.° 1796—400 réis.

Historia do predestinado peregrino, 
pelo padre Alexandre de Gusmão, 
8.a t683 — 600 réis.

Historia sagrada, pelo conego Fernan
des Pinheiro, 8.* Rio de Janeiro — 
800 réis.

Historia sagrada do Antigo e Novo Tes
tamento, por J. I. Roquette, 8.° 2 
vol. 1874—1*800 réis.

Historia sagrada do Velho e Novo Tes
tamento, por Royaumont, 8.* 2 yol. 
1817 — 400 réis ene.

Historia da vida de N. S. Jesus Christo, 
pelo padre Ligny, 8.° 2 vol. 1865 
—i $440 réis.

Honras christãs ñas afrontas de Jesús 
Christo, por Vicente da Costa Mat
tos, 4.° «>25 — 800 ré».

Horas do Coração de Jesus, 8.° 1802 
— 30 réis.

Horas eucharistica*, por fr. Antonio 
José da Encarnação, 12.° 1815 —

' 240 réis.
Horas de María Santissima, 12.° <1804 

—300 réis ene.
Horas mañanas, por fr. Sarmentó, 8.° 

1793 —400 réis.
Horas da semana santo, por fr. Sar

mento, 8.a 1762 — 400 réis.
Idéa de um perfeito parocho, 8.° 5 vol. 

1785— 2¿300 réis ene.
Idéas sagradas, sermões de fr. Manuel 

de Lima, 4.* 2 vol. 1720-57—14500 
réis.

Igreja (A) militante, por Mattos Calla
do, 8.° 6 vol. 1797-1*920 réis.

Illustração aos manuaes da missa» por 
Lucas de Andrade, 4.° 4660 ̂ 800 
réis.

Imagens predicaveis (sermões), por :fr. 
Dionisio da Conceição, 4.° 2 vol.— 
800 réis.

Importancia da primeira communhão, 
por Huguet, 8.°—600 réis.

lnstrucção catholica para o advento e 
natal, 8.°-2 tom. 1759 —320 réis.

Instrnccão de ceremonias (de (
8.a 1854—300 réis. 

lnstrucção para a confissão e < 
nháo, 8.® 1789—200 réis. 

lnstrucção ecclesiastica sobre i 
monias da missa, 4.* 1760-- 
réis.

lnstrucção de noviços, 8.a 1716- 
réis.

lnstrucção de ordinandos, 4.°
500 réis.

lnstrucção (Nova) de visitar <
8.a 1799 ou 1784—480 ri 

Instrucçõcs praticas e 
bre os ritos e ceremonias dasi 
8 a 1787 — 300 réis.

Instrucções sobre as disposições j| 
os sacramentos da peni ti 
1775 — 500 réis.

Introducção á vida devota, de S. I 
cisco de Salles, 8.° 1852— 
ene. ou 12.a* Paris, 1876.

Isagoge moral em a materia < 
mentos, pelo padre fr.
Garro, 8.° 1625— 400 réis. 

Itinerario "mystico de «na ahnal 
o céu, pôr’ fr. Caetano de S. T 
ventura, 4.a Porto, 1750—09Q] 

Jaboalão mtstico, Cor -fr.
4.a 1758— 800 réis.

Jardim sagrado, 4.a 1736— í  
Jesús Christo, modelo de legish 

4:° 1794 ou 1821-500 réis 
Jesu Christo no SS. Sacramente, i 

vol. 1792 —720 réis.
Jornal (O) do oliristflo, 12.a lí 

réis ene.
José (&} pae de Deas filho» 4a I 

—500 réis.
■Joséphine panegyrica e ascética t 

sermões, por fr. José da Especia 
ção, 4.a 2 vol. 1731 —14200 ri» 

Jesus María. Thesouro de pensaioeutof 
concionativos sobre a explicado 
mysterios sagrados, por Gaspar li
nea de RsbelUy4 a-1635 —3*000 a 

Louvores de María Santissima, pm 
padreLigorio, 8.a2 vol. 1871—TOOU
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0  ecclesiastico, por Ve igana, 8.°
1  ----200 réis.
1 d e  confessores, por fr. João de 
u-gota, 8.° 1667—500 réis, ou 
& ----300 réis.
1 d a  eloqueneia sagrada; por J. 
toquette, 12.® París, 1857 —600

il da ordem terceira de S. Do
g o s ,  8.° 1716 ou 1733—300
L
at do parocho, pelo conego Fer
ides Pinheiro, 8.°—500 réis. 
a l portuguez (de instrucção reli
sa), 12.° 1858—400 réis eac. 
ï9à  de theologia christã, pelo pa- 
» Concino, 8.° 5 vol. 1799—2^000 
s  ene.
iducçam da alma, pelo padre Do- 
ingos de Carvalho, 12.° 3 vol. 
47 — 600 réis.
itações dos attributos divinos, pelo 
idre Diogo Monteiro, 8.° Roma, 
V71 — 10000 réis. 
itações dos attributos divinos, pelo 
id re Theodoro de Almeida, 8.° 4 
dL 1786—10920 réis ene.
[itações dos domingos de Ramos, 

3 vol. 1695-99 —i 0000 réis. 
iilações da sacratissima paixão, pelo 
¿di*e Queutai, 8.° 1784—400 réis
KIC.
litações, soliloquios e maîiual de S. 
kgosünbo, 8.° 3 tom. 1 vol. 1784— 
500 réis.
ditações da infancia de Christo, pelo 
)adre Quental, 8.® 1790 — 400 réis
SBC.
ditações da gloriosa resurreição de 
Christo, pelo padre Quental, 8.® 1794 
— 400 réis ene.
“ditações da paixão, pelo padre Car
neiro, 8.®—oOO réis énc. 
sditações do Santíssimo Sacramento, 
ÿelo padre Pinello, 8.® 1653—600 
réis.
editações e suspiros de S. Agostinho, 
12.® 1727 — 300 réis.

Methodo de ¡yodar os moribundos, pelo 
padre João Polanco, 8.® 1802 — 400 
réis ene.

Methodo para empregar santamente o 
tempo, 12.® 1823 — 200 réis ene.

Mes do sagrado Coração de Jesus, 8.® 
Rio de Janeiro, 1875—200 réis.

Methodo para vencer o sagrado cora
ção de María, 8.® 1755 — 300 réis.

Mimo á infancia, ou manual de historia 
sagrada, por Monteverde, 4.® 1869— 
660 réis ene.

Misericordia de Deus, 8.® 1787—300 
réis.

Monte (O) Libano mystico, 8.® 2 vol. 
1737—600 réis.

Moral christã, pelo padre Besombes,. 
8.® 4 vol. 1791 —10200 réis ene.

Motivos espirituae8, pelo padre Rodrigo 
de Deus, 8.® 1619 ou 1633, ou 1723 
—360 réis ene.

Mystica theologia de S. Boaventura, 
8.° 1731-240 réis;

Noites (As) de Santa Maria Magdale
na, por Geramb, 8.® —300 réis.

Nova instrucção de visitar enfermos, 
pelo padre Gali2¡a, 8.® 1799—480 
réis ene.

Nova pratica dos oratorios, 8.® 1758— 
400 réis.

Novena panegyrica, 8.® 1805 — 480 
réis.

Novenario de meditações, 8.® 1736— 
200 réis.

Novenario sagrado, 8.® 1748—500 réis.
Novissimas orações sacras, por um be

nedictino, 8.® 2 vol. 1804—800 réis 
ene.

Novo ministro de enfermos, 8.® 1815 — 
480 réis.

Novo (O) romeiro da Nazareth, 8.® 1815 
— 400 réis.

Novo Testamento, por Antonio Pereira, 
8.®—600 réis.

Obra espiritual de fr. José Falconi, 8.® 
Roma—400 réis.

Obras espirítuaes de fr. Antonio das 
Chagas, 4.® 1701 —600 réis.



Obrigações de Santo-Ambrosio, 8.# 1768 
—360 réis.

Obrigações do frade menor, por fr. Dá
maso da Presentado, 8.* 1727 — 
300 réis.

Obsequio devido aos sagrados templos, 
4.® 1739—500 réis.

Observações sobre o ministerio paro- 
chial, 8.0 1815 — 240 réis.

Oíficio da semana santa (em latim e 
portuguez) 8.° 1786—300 réis.

Opusculo canonico-moral, 8.*—240 
réis.

Opusculo theologico das constituições 
benedictinas, 4.° 1759 — 400 réis.

Oração funebre nas exequias de Ba
ptista Machado, 8.° 1773 — 240 réis.

Oração funebre de Manuel da Silva Pas
sos, 8.° Porto, 1862 — 240 réis.

Orações funebres nas exequias do vis- 
conde de Santarém, 8.° 1818—240 
réis.

Orações sacras, por Vasconcellos, 8.° 
1785—240 réis.

Orações sagradas, por Godinho, 8.° 1803 
—300 réis.

Orador (O) sagrado, por D. José de Al
mada e Lencastré, 8.° 3 vol.—2¿400

Oratorio sacro, 8.° 1805 —240 réis.
Panegyrico de Sanio Antonio, 8.° 1780 

—80 réis.
Panegyricos italianos de fr. Giacco, 8.° 

2 vol. 1785—800 réis.
Paixão (A) morali sa da eni sonetos, pelo 

padre Barruncho, 1783—400 réis.
Palavra de Deus desatada em discursos 

concionatorios, palo padre Francisco 
de Matos, 4.° 2 vol. 1709—600 réis.

Palestra da oratoria sagrada, por fr. 
Manuel de Figueiredo, 4.° 2 vol. 1709 
—800 réis.

Paraíso myslico descoberto, 8.° 1742 
—300 réis.

Parocho (O) instruido, 8.°—400 réis.
Pastor evangélico (O), pelo padre Theo

doro de Almeida, 8.° 4 vol. 1857 — 
1¿920 réis ene.

Pastor (01 fidelissimo, 8.*— i  
Pastor (O) fiel, por Guariní» 8.a 1? 

240 réis.
Penitelogio sacramental, por fr.

de S. Francisco, 4.* 1691—SUN 
Pensamentos sobre o christíanh 

J. Droz, 8.° 1845—200 réis. 
Peregrino curioso. Vida de & 1 

4.a 1721 —400 réis.
Peregrino (O) desterrado, por fr.] 

nuel de Santa María, 4.° 
réis.

Peregrinação de Angelica, por S 
de Oliyeira e Sousa, 4.a 
réis.

Perfeição (Da) vida monastica, < 
Lourenço Justiniano, 4.a 1791-
réi8 ene.

Pio IX, discurso gratulatorio, pele» 
dre Senna Freitas, 8.a Porto, 1876— 
200 réis.

Ponte segura para o golfo da ridxP 
1717—200 réis.

Pontifical monastico da congregacJefe 
S. Bento, 4.a Coimbra, 1730—601 
réis.

Postilla religiosa e arte de enfermeiros 
4.a 1741—400 réis.

Pratica de exercícios espirituaes, pde 
padre Innocencio, 8.a 1757—4M 
réis.

Pratica da oração mental, 8.a 1761- 
240 réis.

Pratica do exorcista, 8.a 1753—MO 
réis.

Pratica do sacramento da penitefics, 
por Verdun, 8.a 1772—300 réis.

Praticas espirituaes, pelo padre M. Ve 
Iho, 4.a 1832 — 600 réis.

Prefacção geral da Biblia, pelo padi* 
Antonio Pereira de Figueiredo, i* 
1794 —COOréis.

Prefeito prelado, 4.a 1805—400 réis.
Prégador ÍO) mariano, por fr. Jerony- 

mo de Belem, 4.a 1760 — 800 réis.
Preparação para a eternidade, pelo pa

dre Ignacio Manuel, 4.a 170o — 409 
réis.



Primavera sagrada, por ir. Joam de S. 
Francisco, fol. 1675—i $200 réis.

Primicias evangélicas, por Rafael Blu
teau, 4.° 1676 — 800 réis.

Principe (O) dos patriarchas S. Bento, 
por fr. Joam dos Prazeres, foi. 2 vol. 
1683 —1 $500 réis.

Principios da historia ecclesiastica, 8.° 
2 vol. 1765 — 400 réis.

Prodigiosa vida de S. João Nepomuce- 
no, por Valasco, 4.° 1747—160 réis.

Promptuario augustihiano, 8.° 1737— 
300 réis.

Promptuario espiritual, por Manuel Se
verim de Faria, 4.° 1651 — 800 réis.

Promptuario regular, por fr. Verissimo 
dos Martyres, 4.° 1754 — 600 réis.

Promptuario de theologia moral, por 
fr. Francisco Larraga, 8.° 4 vol. 1829 
—1$600 réis.

Promptuario theològico, 8.® 2 vol. 1788
— 400 réis.

Psalmos de David, 8.® 1820—160 réis.
Queixas do amor divino, por Luiz Bo

telho, 8.® 1717 — 300 réis.
Racional de ceremonias, pelo padro Ma

ciel Prego, 8.® 1679 — 240 réis.
Ramalhete de devoção, 8.® 1756—300 

réis.
Ramalhete espiritual. Sermões de fr. 

Antonio das Chagas, 4.® 1764 — 
1$000 réis.

Ramilhete seráfico, 4.® 1716 — 400 réis.
Receita universal. Santos advogados 

contra os achaques, 8.® 1727 —100 
réis.

Refeição espiritual, por fr. Manuel do 
Sepulchro, foi. 2 vol. 1669 (man
chada), ou 1742 — 2$400 réis.

Reflexões sobre os attributos de Deus, 
por Avrillon, 8.® 2 vol. 1785 — 500 
réis.

Reflexões sobre a misericordia de Deus, 
pela duqueza de laValiière, 8.® 1786
— 240 réis.

Reformação christã, 8.® 1726 ou 1744 
ou 1758 — 300 réis.

Regra de S. Agostinho, ou constitui

ções da ordem dos prégadores, 8.° 
1764 —480 réis.

Regra e estatutos da ordem de S. Thia- 
go, foi. 1694—480 réis.

Regra da ordem da SS. Trindade, 4.®
. 1726-480 réis.
Regra dos religiosos marianos, por fr. 

João de Deus, 4.® 1757 — 480 réis.
Regras da christã educação, 8.® 1783—

— 200 réis.
Regras e estatutos das religiosas mal- 

tezas de S. João Baptista de Extre- 
moz, foi. 1762 — 600 réis

Relação das festas de S. Camillo de Le- 
lis, 4.® 1747—600 réis.

Religião (A) demonstrada, 8.® Braga,

Religião em triumpho, 4.® 1822—500 
réis.

Religião catholica (A) em triumpho, 
8.® 1819—240 réis.

Relogio da paixão, pelo padre Theodo
ro de Almeida, 16.® 1779—30 réis.

Resumo espiritual, por fr. Antonio da 
Madre de Deus, 8.® 1749 ou 1756
— 300 réis.

Resumo dos livros santos, por Carnei
ro, 8.® 1827 — 300 réis.

Resumo da vida e novena de S. Fran
cisco de Salles, 8.® 1761—120 réis.

Retiro de cuidados, 4.® 1750—600 
réis.

Retiro de dez dias, ou exercícios espi- 
riluaes, 8.® Genova 1726—400 réis.

Retiro espiritual, 8.® 2 vol. 1764.
Retrato do purgatorio, por Bayão, 8.® 

1742 — 600 réis.
Rhetorica sagrada, 4.®—500 réis.
Rimas do Bom Jesus, pelo padre Ma

nuel Bernardes, 8.® 1622 —1$200 
réis.

Ritual das exequias, extrahido do Ri
tual romano, pelo padre Moura, 4.® 
1782— 320réis, ou 1825— 960 réis.

Rosa de Nazareth, pelo padre Alexan
dre de Gusmão, í.® 1715—800 réis.

Santos desejos da morte, 8.® 1786— 
360 réis.



Saphir* veneziana, e jacinto portugués. 
Vida de S. Lourençe Justiniano e do 
padre Antonio da Conceição, 4.* 1677 
—800 réis.

Scieneia espiritual, por Joam Lopes da 
Graça, 8.* 1744—500 réis.

Scieneia da salvação, por Nicole, 8.® 
1781—400 réis.

Semana santa, pelo padre Antonio da 
Expect&ção, 4.° 1734—400 réis.

Semana santa, pelo padre Sanchea, 8.° 
1710—300 réis. -

Semana santa regular, por Prado, 8.° 
1761—300 réis.

Sentenças espirituaes dos santos pa
dres, 8.® 2 vol. 1800—960 réis enc.

Sentimentos affectuosos da alma para 
com Deus, 8® 1782—400 réis enc.

Sermão fúnebre nas exequias de D. Ma
ria II, por Fonseca, 8.°— 200 réis.

Sermão da Immaculada Conceição, por 
fr. Manuel Rodriguos, 4.° 1757— 
160 réis.

Sermão do nascimento do príncipe da 
Beira, pelo padre Manuel de Men
donça, 4.° 1762—100 réis.

Sermões do padre Antonio Vieira, 4.® 
15 vol. 1686-1748 -  15*000 réis.

Sermões da semana santa, do dr. fr. 
Balthasar Paez, 4.® 2 vol. 1630-33 
— 2*400 réis, ou 1 vol. 1634 — 
2*000 réis.

Sermões do padre Chagas, 4.° 1690 — 
800 réis.

Sermões do bacharel Francisco de Pau
la Figueiredo, 8.® 1803—400 réis rs.

Sermões de fr. Filippe de Sousa, foi. 
1617—1*000 réis.

Sermões de fr. Francisco da Madre de 
Deus Pontes, e de outro celebre pré- 
gadorc, 8.® 5 vol. 1798—2*400 réis 
enc. .

Sermões do dr. Francisco Fernandes 
Galvão, 4.® 2 vol. 1611 e 1616, ou i 
vol. SeviUia, 1615 — 1*000 réis.

Sermões do padre Francisco de Men
donça, foi. parte i, 1632—1*000 
réis.

Sermões (varies), de F nnàat»  
da Rocha, 4.® 3 vol. 1734—3 
réis.

Sermões e praticas do padse 
Bernardos, 4.® 1714—800 rés.

Sermões de fr. Joam de Ceila, 4M 
ou 1635 —1*208 réis.

Sermões de fr. João Tá vares, 4* îi 
1729—960 réis.

Sermões de fr. Jo9é db Conceição, I 
1787-360 réis..

Sermões de D. fr. José de Jesus Iftriri 
4.® 5 vol. 1751—2*000 rt».

Sermões de fr. João de Ceita, fot 11 
vol. Evora, 1625—1*600 réis

Sermões do padre Luis Alvares, P 
1688—800 réis.

Sermões de D. fr. Luiz de Santa Ha 
re%a, 4.® 2 tom. 1766 — 608 rék

Sermões de fr. Manuel de Gouveia, t* 
8 vol. 1726-30—

Sermões de fr. Manuel da Madre è  
Deus Bulhões, 4.® 1739-^-800 rió.

Sermões do padre Manuel dos Reia, 
4.® 3 vol. 1720-27—2*000 réis.

Sermões de fr. Manuel da Ribein è  
Niza, 4.® 2 vol. 1760—1*000 réó.

Sermões panegyricos de La Tour-do- 
pain, 8.® 6 vol. 1772 — 2*880 réis 
enc.

Sermões panegyricos, por fr. Manaei 
de S. João Nepomuceno, 8.® 1768— 
600 réis.

Sermões panegyricos e moraes de Frei
re Barbosa, 8.® 1800— 400 réis ene.

Sermões quaresmaes e panegyricos, &' 
1816—1*920 réis enc.

Sermões varios (sete) do padre José 
Agostinho de Macedo,. 8.® 2 vol -  
960 réis enc.

Sermões quaresmaes, por fr. J. D. S. T. 
C. 8.®, 4 vol, 1816—1*920 réiseot.

Servo prudente (Vida de S. José), &* 
1726—400 ré is.

Sete meditações sobre o padre nosso, 
4.® 1864 —600 réis.

Signal dos predestinados, Maria Sandí
sima, mãe dos homens e advogada



6 $

é«t peccàctoreé, pelo padre Jêsé da 
Conceição, 12.® 1749—590 réis.

krtüoquios a Jesus Chrieft, palo padre 
Manuel Ferreira, 4.® 1733—600 réis.

kunma das indulgencias, 8> 1761 — 
400 réis.

lummario da doutrina cathoheã, 8.® 
1860,

fardes de quaresma, por fr. Manuel 
Rodrigues, 4.®—600 réis.

Ferrem oto destruido, ou escudo celes
tial contra os terremotos,peste,rayos, 
trovões, s tempestades, 8.® 1757— 
600 réis.

Fwitstiva thedogiea, por Antonio Pe
reira, 4.® 1766—500 réis*

rereeiro (O) instruido, 8* 1742^400 
réis.

Theologia mural, por Godeáu, 8.® 3 voi. 
4774—660 réis.

Fbesouro bíblico, ou diccionario histo
rico e etymologico, 4> 1826—480 
réis.

Thesouro carmelitano, 8.® 1765 — 400 
ene.

Thesouro do christão, ornado de boas 
gravuras, 8.® París—750 réis ene.

Thesouro dos cbristfios, 40 2 vol. 1739 
— 700 réis.

Thesouro de eloquência e de piedade, 
ou devoção do rosario,8.®—«20 réis.

Thesouro espiritual seraphico, 4.® 1737 
—500 réis.

Thesouro franciscano, por fr. Manuel 
de María Santíssima, 12.® 1801 — 
200 réis ene.

Thesouro singular do sacrificio da mis
sa, fol. 4731—300 réis ene.

Tratado ceremonial da mié&a résada, por 
Azambuja, 8.®—500 réis.

Tratado da alegría da alma christã, 
pelo padre Lombez, 8.® 1820—400 
réis ene.

Tratado da dissertação ik  Magdrfeña, 
g.» 1780—300 réis.

Tratado da missa resada, 8.® 1739 — 
300 réis.

Tratado das obrigações d* vida cutis

te, por Tracy, 8.® 2 Vol. 4779—4» 
réis.

Tratado da paz interior, pelo páfbe 
Lombez, 8.® 1849—400 réis ene*

Tratado dos dois preceitos da caridéde 
e dos mandamentos da lei de Deus, 
42.® Rio de Janeiro, 1876 — 300 réis.

Tratado da significação das plantas da 
sagrada escríptura, por fr. Isidoro de 
Barreire, 4.® 1698—720 réis.

Tratado ¿obre a uniáò da igreja, por 
S. Cypriano, 8.® 1801—480 réis ene.

Tratado de varios obsequios, 8.® 1780 
—400 réis.

Tratados quadragesimaes e da paschóe, 
por fr. Antonio Feio, fol. 4609 — 
45500 réis.

Tres (Os) litros das obrigaçõéé de Sinto 
Ambrosio, 8.® 4768—300 réis.

Tribunal dé ofdtoandos,4/>-*-4O0?éis.
Triumpho da religião christã contra'o 

judaismo, por Ferina# Xrmener dé 
Aragão, 4.® 1752—860 réis.

Triumvirató espiritual, 1722—600 
réis.

Unica religião verdadeira defnôftstre- 
da, pelo padre Febure,. 8.® 1791 — 
400 réis ene.

Unidade (A) da igreja, 8.®—480 réis.
Varias orações, 4*® 1849—600 ré&
Verdadeira (A) fé triumphante, 4> 1751 

— 600 réis*
Verdadeira (A) vea do paétaf, 8.® 6 tél.

1786— 45000 réis.

pela invltíoivet ̂ paciencia fe séuá 
martyres, por Silva Trigueros, 8.® 
1828—360 réi&

Verdadeiro methodo de prêtât, por 
fr. Manuel da Epifanía, 4/1769— 
600 réis.

Verdadeiro (O) prégador noseculoxvra, 
4.® 1798—480 réis.

Verdadeiro (O) modo de confessar-se 
bem, por fr. Vicente Maria de Vi- 
cencia, 12.® 1812—160 réis.

Véfdades prinéipaee de fé, por Ábelly,
I 4.® 172Í—*4Wféis.

5 A
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Vida de Santo Antonio, porfr. Fortu
nato de S. Boaventura, 8.° Coimbra, 
1830-600 réis.

Vida de Santo Antonio, em verso, por 
Francisco Lopes, 8.° 2 vol. 1683- 
1701—800 réis.

Vida de Santa Hedwiges, 8.° 1844 — 
240 réis.

Vida de Santa Joanna, por D. Fernando 
de Lacerda, 4.* 1674—800 réis.

Vida de Santa Catharina Fiescha Ador
na, 4.° 1790 —800 réis.

Vida espiritual do homem, 4.° 1633 — 
600 réis.

Vida de S. Francisco de Paulo, por Bos- 
sio, 8.° 1779—300 réis.

Vida de S. Francisco de Salles, por Mar- 
sollier, 8.° 2 vol, 1792—960 réis.

Vida e historia de S. Francisco Xa
vier, 8.° 4 vol. 1788—14920 réis 
enc.

Vidra e regras de S. Fructuoso, fol. 
1805—14600 réis.

Vida de S. José, por Fernando de Abreu 
e Faria, 8.a 1726 — 400 réis.

Vida de S. José Calazans, 8." 4719 — 
240 réis.

Vida de Jesu Christo, pelo padre Fran
cisco Manuel do Nascimento, 12.° 
1847—500 réis enc.

Vida de Santa Margarida de Cortona, 
por JoSo José de Vasconcellos, 8.° 
1804—300 réis enc.

Vida e opúsculos de S. Martinho Bra- 
carense, fol. 1803 — 960 réis.

Vida do santo padre Pio VI, 8.° 1815— 
400 réis.

Vida de Santa Radegonda, 8.° 1844— 
400 réis.

Vida de Santa Thereza de Jesus, por

fr. Antonio de S. José, 4* 176b 
14000 réis.

Vida de S. Torquato, 8.« 1853-3 
réis.

Vida de Santa Victoria, por D. Frai 
cisco Xavier do Regó, 4.a 1721- 
800 réis.

Vinda e vida dos tres Santos Reis 1 
gos, pelo padre Pedro Correia, i 
1745-500 réis.

Vindicias da virtude, e escarmento i 
virtuosos, pelo padre Francisco i 
Annunciacáo, 8.a 3 vol. 1725—n 
24000.

Virgem (A) portugueza Santa Ina,! 
1853—300 réis.

.Virgem da Virgem Maria, por Durfati
8.a j

Visitas ao Santíssimo Sacramento s 
Maria Santíssima, 12.a 4866—2 
réis ene.

Viva Jesus. Cartas espirituaes do pi 
dre Chagas, 4.* 1701 — 14200 réti

Voz de Jesus Christo pela bóca dd 
parochos, 8.° 2 vol. 1Ô30—600 n& 
enc.

Voz em Roma e echo em Lisboa bi 
canonisaçâo de S. Joffo Francia 
Regis, 4.a 1739 — 600 réis.

Voz (A) do pastor. Discursos familiares 
de um parocho, 8.° 4 vol. 1858— 
14800 réis enc. .

Voz da verdade da santa igreja catho
lica, pelo padre Luiz Gonçalves do? 
Sanios, 4.w 1830—600 réis.

Vozes de desengano, que bradam a« 
ouvidos do peccador adormecido «s 
lethargo das culpas, por fr. Antonio 
da Madre de Deus, 8.a 1743—5W 
réis.

ROMANCES

Abandonado (O), por J. Verne. 12/ 
Rio de Janeiro — 600 réis. Abbadessa (A) de Caslro, 18.° Porto ■' 

1840-120 réis. u
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Jbbadia (A) de Ruthingleme, 8.° 2 
vo l. 1845—400 réis.

Jbbadia (A) de Santo André, por Fé- 
r é ,  8.« 2 vol. 1827—160 réis.

L beira mar, por Augusto Loureiro, 
8.® 1870 — 500 réis. 

Acontecimentos (Os) da vida de Eu
femia, 8.° 1786— 200 réis. 

Adelaide, ou a maior generosidade, 8.° 
1805 -300  réis.

Vdolpho, anécdota alterna, 8.° 1839— 
100 réis.

Adolpho, ou a historia da marquesa 
de Brianville, 8.° 6 tom. 1827 — 
720 réis;

Adriana de Brianville, 8.° 6 tom. 1827 
— 900 réis.

Alfonso, por Madame de Geni is, 8.° 2 
vol. 1840—360 réis.

Alba, por Luiz Enault, 8.° 1865— 
500 réis.

Aldeia na córte, por Bento Antonio, 
8.® 1750 — 800 réis.

Alforje (0) da boa rasgo, por Bruno 
Seabra, 12.°—300 réis.

Alma (A) do justo, por Centazzi, 8.° 
2 vol. 1861—500 réis.

Amanda e Oscar, 8.° 1837 — 600 réis. 
Amante (O) de Alice, por Montepin, 

- 12.® 2 vol. — 600 réis.
Amantes (Os) de íhinha amante, por 

P. de Rock, 8.® 1865 -  400 réis. 
Amelia, ou os eífeitos da sensibilida

de^® 1826—120 réis.
America (A) do Sul, por Julio Veme, 

8.°t- 1£100 réis, ou Rio de Janeiro 
—600 réis.

Americanas (As), por Machado de As
sis, 12.® Rio de Janeiro—600 réis. 

Americano (O) em Londres, por J. D.
do Quintal, 8.® 1849 — 200 réis. 

Amigas e peccadoras, trad. de Pinhei
ro Chagas, 8.® 1873—500 réis. 

Amigo (0) Piffard, por P. Rock, 8.® 
1871—^00 réis.

Amigos (Os) rivaes, 8.® 1804 — 50 réis. 
Amintor no Epiro, por Silva Abran- 

ches, 8.® 1827—4Ô0 réis.

Amor é melancolia, por Castilho, 8.® 
1861 — 800 réis.

Amores (Os) de Aurora, por Terrail, 
8.® 2 vol. Porto, 1872 — UOOO 
réis.

Amores (Os) do diabo, por Cazotte, 
trad. por C. Castello Branco, 8.® Por
to, 1872 — 500 réis.

Amores (Os) de Luiz XV, por Terrail, 
8.® 2 vol. 1875—800 réis.

Amores (Os) de um visionario, nor 
Bernardino Pinheiro, 8.® 2 vol. 1874 
— 1 ¿000 réis.

André Chénier, por Méry, 4.®—600 
réis.

André, o feiticeiro, por Mirécourt, 8.® 
—360 réis.

André, ou a pedra de toque, 8.® 2 vol. 
1849—300 réis.

André, o saboyano, por P. de Rock, 
8.® 4 vol. 1844 — 800 réis.

Angelica e Joanninha, por Pigault Le
brun, 8.® 4 vol. 1844 — 1J2Ü0 réis.

Anna de Geiersten, por W. Scott, 8.® 
4 vol. 1844 —1Á200 réis.

Anna Grenwil, 8.® 3 vol. 1817 —150 
réis.

Annel (O) mysterioso, por Alberto Pi
mente!, 8.® 1873—660 réis enc.

Anneis (Os) de uma cadeia, por Arlin- 
court, 8.® 2 vol. 1846 — 290 réis.

Antes de soprar a luz, por Albano, 8.® 
—500 réis.

Apologos e contos orientaes, pelo ab- 
bade Blanchet, 8.® 1814—200 réis.

Ao redor da lua, por Julio Veme, 8.® 
—900 réis, ou Rio de Janeiro, 600 
réis.

Armadeille, por Collins, 8.® 2 vol.— 
100 réis.

Arrependimento (O) premiado, 8.® 
1818-100 réis.

Arte de agradar, por Feydeau, 12.®— 
300 réis.

Arte de ganhar dinheiro, por Philo- 
gelns, 12.® Rio de Janeiro—300 réis.

Aspasia, por Pereira da Silva, 8.® Rio 
de Janeiro—600 réis.



Assassino (O), por A. Briol 6 I. D u
lin, 8.* 2 vol. 1873 — 800 réis.

Astucias de namorada, por Pinheiro 
Chagas, 8.a 1873—30Ò réis.

Astucias subtilissimas de Bertholdo, 
II* 1767—200 réis.

Atrii, por Chateaubriand, 8.° 1820— 
—i 60 réis.

Atheo (O), por madame Pannier, 8.a 
3 rol. 1842-43— i ¿200 réis.

Australia (A > meridional, por i. Ver
n e ^ 0—16100, ou 12.° Rio de Janei
ro — 600 réis.

Avatar, por Gautier, 8* Rio de Janeiro
— 300 réis.

Ayarento (O) confundido pela natu
reza, 8.* 1816—160 réis.

Atentaras do capitio flatteras, por X. 
Verne, 8.°— 16100 réis, ou Rio de 
Janeiro—900 réis.

Aventuras de Diofánes, por Dorothea 
BngrassiaTavarsdaBalmira, 8.° 1777 
—300 réis.

Aventaras de Bslevfo Gonçalves, por 
La Sage, 8.’ 3 vol. 1823-24—720 rs.

Aventuras de Fileno e Flora, 8.a 1807 
—120 réis.

Aventaras de Joio Salteador, por Fé- 
ré, i.° 2 vd.—600 réis.

Atentaras de Leriandro, 8.* 1807 — 
120 réis.

Atentoras maravilhosas de Laearilho 
de Tormes, 12.° 1838 — 300 réis.

Atentaras de qttatro mulheres e nm 
papagaio, por Domas fllho, 8.° 3 tol. 
—16200 néís.

Atentaras de Telemaco, trad. em ter
so, por J. J. C. Pereira e Sousa, 8.° 
2 tol. 1788—16000 réis.

Aventaras de tres russos e tres Ingle
ses, por J. Verne, 8.a—900 réis, ou 
Rio de Janeiro—600 réis.

Aventaras do ultimo Abencerrage, per 
Chateaubriand, 8.° 1828 — 240 réis.

Bacharel (O) de Salamanca, 12.a 6 rol. 
1850 —14200 réis.

Bananeira (A), por F. Soulié, 8.a 2 tol. 
1844-600 tata.

Bandoleiro (O) doa Apeninos, 1C* 14* 
rís, 1841 —100 réuft.

Barbariaski, 18.a 2 voL Puta, 18)8—
800 réis.

Barbeiro (O) de París, por P. de Bach, 
8.a 4 vol. 1866—800 itas.

Baronesa (A) de BatteviBe, 8.a 2 vri.
1837 -  200 réis.

Batalha (A) de Natarino, por Moka, .
8.a 4834—100 réis.

Beatriz e o aventureiro, por renl—i, , 
8.a 2 vol. 1848—360 réis.

Bertha de Plouernel, por B. Sne, I a 
2 vol. 1857 — 720 réis.

Betsi, ou as extravagancias do desti
no, 8.a 2 vol. 1830—200 réis. 

Bigamo ^G), por Montepin, 12.a 4 tol

Bom (O) Adonis e Zerbins, 8.a 1819 
Bom (O) do sr. Leitto, por Assolari,

i 9 o__One r¿ia
Clotilde e Ursina, 8.a 1839— 160vék 
Codigo de amor, vertido sobre ó de 

Molière, 8.a Porto, 1864 — 240 iris 
Conde (O) de Cannagnola, por Melé 

Gentilhomme, 8.a 1856—800 réfc. 
Condemnados (Os) da India, por Mérv,

6.a— flOOréís.
Cabana (A) do pac Thomaz, por State, 

12.a 2 vol. Paris, 1835—800 
Caçadores (Os) de cabelleiras, por Mar

ne Reíd, 8.a 5 tol. 1855—1 #200réis. 
Cachimbo (O) turco, por Gonzatos -̂A 

noiva de Inkçrrnan—A enmara mjs- 
teriosa, 8.a 1857—400 réis.

Calumnia (A), por Leite Beatos, 8.a 
1872 — 400 réis.

Calvario das mulheres, por Gaatmr.
8.a 4 vol.—16600 réis.

Camilla, ou o subterraneo, 8.a 1817— 
120 réis.

Camponez (O) fidalgo, 8.a 2 vol. 1839 
—400 réis.

Cánticos do natal, 8.a—100 réis 
Capitão (O) Paulo, por Dumas, 8.a i  

tol. 1848 —400 Ais. '
Captiveire (O) do tromheta Eseoétar,

2 tona.—600 réis.



itNnrvanpm (0), emito* orienta**, 8.* 
1823 — 240 ré».

Carlo* Barimore e Nereida, 8.* 1843
jt^ jg

Carlos e Julieta, 8.« 1838— 240 réis. 
Carlos e Maria, 8.* 1814—60 réis. 
Garla (Uma) anonyme, por Arnould, 

8.° 1842 — 200 réis.
Cartas amorosas de dois amantes, 8.° 

1848 — 200 réis.
Cartas de Heloisa e Abaillard, 12.° Pa

ris, 1838 — 800 réis.
Casa Perdaillot de C.*, por P. de Kock. 

12.» 2 vol. Rio de Janeiro—600 
réis.

Casa (A) dos fantasmas, por Rebello 
da Silva, 8.° 2 vol. 1866- 1*000 
réis.

Casamento (Um) de tirar o cbapéo, 
por Fausto, 12.° Rio de Janeiro — 
300 réis.

Castelli (A) sanguinaria, 8.° 2 vol. 
1845.

Castello (O) de Grasville, 8.° 4 vol. 
_400 réis.

Castello (O) de Otranto, por Marshall 
8.« 1854—140 réis.

Castello (O) de Rochecourde, por Du
hamel, 8.° 3 vol. 1850 — 960 réis. 

Castello (O) do Tyrol, por Hubert, 8.® 
2 vol.—400 réis.

Catacumbas (As) de París, por Berthet, 
8.® 2 vol. 1873-1*200 réis. 

Catharina Blum, por Damas, 8.® 2 vol. 
1862—600 réis.

Cavalheiro (O) de Pamplona, por Con 
drecourt, 16.® 3 vol. Porto, 1857 — 
600 réis.

Cavalheiros (Os) do cysne, por mada
me de Génlis, 8.® 4 vol. 1841 —800 
réis.

Caverna (A) da morte, 8.® 1833—160 
réis.

Cecilia de Chatenai, 8.® 2 vol. 1816. 
Celestina, .ou os esposos sem o serem, 

8.® 4 vol. 1853 — 400 réis.
Celestino Gallimard, por Calvimont, 

8.® 1858 —420 réis.

Celina, ou a fltha do mysterio, 8.» 6 
vol. 1859 — 600 réis.

Chavornay e Helena, por Carlos Di
dier, 8.® 2 vol. 1842 — 400 réis.

Châncelior (O), por J. Verne, 8.® Rio 
de Janeiro — oOO réis.

Cidade (Uma) fluctuante, por J. Venis, 
8.® Rio de Janeiro—600 réis.

Cigana (A), ou a França de Luiz XI, 
8.® 2 tom. 1846—600 réis.

Cinco minutos—A viuvinha, por Alen- 
car, 12.®—600 réis.

Cinco semanas em baldo, por J. Ver
ne, 8.®—1*100, ou 12.® Rio de Ja
neiro— 600 réis.

Clara d’AIba, por M.** Cottin, 8.® 
1834 —100 réis.

Cousas alegres, por Manuel Rousaado, 
12.» 1865—210 réis.

Companheiros (Os) de Jehu, por Du
mas, 8.® 2 vol. 1861 —1*000 réis.

Condende Monte Christo, por Dumas, 
8.® 4 vol. 1871 — 1*440 réis.

Condessa (A) de Nanrey, por Monte- 
pin, 12.® 2 vol.—600 réis.

Condessa (A) de Salysbury, por À. 
Dumas, 8.® 2 vol. 1848 — 6Ô0 réis.

Confissáo de urna badenze, por Asso
lant, 12.® Rio de Janeiro—300réis.

Conquista (A) do aT, por Brown, 8.® 
Rio de Janeiro—90Õ réis.

Conselheiro (O) dis damas, por Boutl- 
ly, 8.® 1840—360 réia.

Conto (Um) em familia, por Avellar, 
8.® Porto, 1873—600 réis.

Conto oriental, 8.® 1818—480 réis.
Contos, por Musset, 12.® Rio de Jane! 

ro —oOO réis.
Contos, por Schmidt, 12.®—160 réis 

cart.
Contos ao fogâo, por E. Souvestre, 8.® 

Porto, 1860 — 600 réis.
Contos fluminenses, por Machado de 

Assis, 12.° Rio de Janeiro—600 réis.
Contos e lamentos, por Silva Ferraz, 

12.® Porto, 1857 — 400 réis.
Contos phantasticos, por Theophilo 

Braga, 8.° 1865 — 500 réis.
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Contos jocosos, por P. de Kock, 12.® 
Rio de Janeiro—300 réis.

Contos a minha filha, por Bouiily, 8.° 
2 vol. 1847— 600 réis.

Contos para as horas de ocio, por Luiz 
Guedes, 8.° 1870—500 réis.

Contos da roca, porZatuar, 12.° Rio de 
Janeiro—300 réis.

Contos sem nome, 8.° 1863 — 240 réis.
Contos sem pretensão, por Luiz Gui

marães, 12.° Rio de Janeiro—600 
réis.

Corda (A) na garganta, por Gaboriau, 
12.# o vol.—1¿500 réis.

Crime (Um) de mocidade, por Terrail, 
8.» 1871—300 réis.

Crime (O) de Orcival, por Gaboriau, 
8.® Rio de Janeiro—600 réis.

Criminosos (Os) celebres, por Moreira 
de Azevedo, 8.® Rio de Janeiro— 
600 réis.

Chrysalidas, por Assis, 12.®¿R¡o de Ja
neiro— 600 réis.

Creoula (A), por Féval, 8.® 2 vol. 1859 
-160  réis.

Czarwitz (O) Constantino, por J. 
Czynski e Demolière, 8.® 2 vol. 1855 
— 720 róis.

Dacolard e Lubin (Continuação do Ma
tricida), por Belot et Dantin, 12.® 
2 vol. Rio de Janeiro—600 réis.

Da córte á fazenda da Santa Fé, por 
Correia, 8.® Rio de Janeiro—oOO 
réis.

Dama das camelias, por Dumas, 8.® 
2 vol. 1860 — 500 réis.

Dama (A) dos tres espartilhos, por P. 
de Kock, 8.® 1866 — 400 réis.

Da parte d’el-rei, por Cunha e Sá, 8.®— 
400 réis.

Descoberta (A) da terra, por J. Verne 
12.® Rio de Janeiro—600 réis.

Descobrimento prodigioso e suas incal
culáveis consequências, por J. Verne, 
8.® Rio de Janeiro — 600 réis.

Desmoronamento (O), por Gaboriau, 
8.® 4 vol. Rio de Janeiro — 2M00 
réis.

Desposados (Os), por Walter Scott, t® 
3 vol. 1837—960 réis.

Desventuras de miss Ellen, por Rey
nolds, 8.®—400 réis.

Dia (O) de S. Nunca, por Second, 12.® 
Rio de Janeiro — 600 réis.

Diabo (O) amoroso, por Cazotte, &• 
1835—240 réis.

Diabo (O) a quatro, 8.® 4 vol. 1846— 
960 réis.

Diabo (O) na córte, por Ortega e Ma- 
theos, 8.® 3 vol.—2£i00 réis.

Dialogos de uma avó, por D. Mathdè 
de Bettencourt, 8.® 1862— Í20 réa

Diana de Lys, por Dumas, filbo, —Coe
sas que se ignoram, 8.® 1862—509 
réis.

Digressões c novellas, por Bulhão Paio, 
8.® 1864 — 600 réis.

Divertimento curioso ou novellas oriea- 
taes, 8.® 7 vol. 1799—1£600 iéfe.

Diva, perfil de mulher, por G. M~, 8* 
Rio de Janeiro — 600 réis.

Divertimento para um quarto de hora, 
4.® 2 vol. 1782.

Dois (Os) amores, por Manuel de Ma
cedo, 12.® 2 vol. Rio de Janeiro— 
600 réis.

Dois (Os) Angelos, por Hogan, 8.* 
2 vol.—600 réis.

Dois (Os) artistas, por Rodrigues Bas
tos, 8.® Porto, 1867 —500 réis.

Dois (Os) bobos, por Paulo Jacob, 8.* 
2 vol. 1853 — 600 réis.

Dois dias de felicidade no campo, por 
Fausto, 12.® Rio de Janeiro —309 
réis.

Dois (Os) irmãos, por George Sand, 
8.® Rio de Janeiro — 600 réis.

Dois miseráveis, por Reynalds, 8.®— 
400 réis.

Dois (Os) Robinsons, 8.® 3 vol. 1832— 
960 réis.

Donzel (O) de D. Henrique, por D. Ma- 
rianno José de Lara, 8.® 4 vol. 1845— 
400 réis.

Dote (O) de Suzaninha, por Fiévée, 
18.® Rio de Janeiro — 300 réis.
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Doutor (O) Judasshon, por Assoland, 
12.° Rio de Janeiro—300 réis.

Doutor (O) Ox—Mestre Zacharias— 
Uma invernada no gélo—Um drama 
nos ares, por J. Verne, 8.° Rio de Ja
neiro—600 réis.

Duas (As) amazonas, por Mery, 8.° 
1849—300 réis.

Duas (As) desposadas, por Lafontaine, 
8.° 4 vol. 1819 — 600 réis.

Duas (As) estrellas* por Gauthier, 8.° 
2 vol. 1837 — 400 réis.

Duas facadas, por Teixeira de Vascon
celos, 8.° 1869 — 300 réis.

Duplessis e o seu castellão, 8.° 1852— 
200 réis.

Dupont (O Sr.), por P. de Kock, 8.° 
2 vol. 1844 — 480 réis.

Duqueza de la Vallière, por M.-® de 
Genlis, 8.° 2 vol. 1847 — 800 réis.

Elvira, historia instructiva e moral, 8.° 
- 1817 —50 réis.
Embaixada (A) á China, por Van der 

Velde, 8.° 2 vol. 1837 — 400 réis.
Emerancc, por Ancelot, 8.® 2 vol. 

1844 — 800 réis.
Emilia, ou os amantes desgraçados, 8.® 

1843 —50 réis.
Emilia de Tourville, 8.® 2 vol. 1817— 

100 réis.
Emilia e Alfonso, 8.® 2 vol. 1824 — 

400 réis.
Emma, 12.® 2 vol. 1807 — 400 réis..
Em redor da minha secretária, por 

Desformes, 8.®—500 réis.
Encarnado (O), por Signelay, 8.® 4 vol. 

1861 — 1*600 réis.
EnguerranddeCoucy, 8.® 2 tom. 1836— 

400 réis. .
Entre estrangeiros, por M. Roussado, 

8.® — 640 réis enc.
Eremita (O) dos bosques de Santarém, 

8.® 2 tora. 1843.
Erroitão (O) da gloria, por Alencar, 

12.® Rio de Janeiro—600 réis.
Ermitão de Muquem, por Bernardo 

Guimarães, 8.® Rio de Janeiro—600 
réis.

Ernesto, por Saint-Clair, 8.® 1830— 
200 réis.

Erros (Os) do amor e da philosophia, 
8.® 1824 —160 réis.

Esaú, o leproso, 8.® 4 vol. 1860—réis 
1*600.

Esboços e episodios, por Brito Aranha, 
8.° — 500 réis.

Escolha das melhores novellas e con
tos moraes, 8.® 8 vol. 1814 —1*200 
réis.

Escolha de anécdotas antigas e moder
nas, 8.® 1842 — 200 réis.

Escolhidos e reprobos, por E. Souves- 
tre, 8.® 3 vol. 1861—1*500 réis.

Escrava (A) Isaura, por Bernardo Gui
marães, 12.® Rio de Janeiro—600 
réis.

Escravo (O) branco, por Hildreth, 8.® 
4 voJ. 1854 — 800 réis.

Escravos (Os) de Paris, por Gaboriau, 
8.® 4 vol. — 2*000 réis.

Esfoladores (Os), por Arlincourt, 8.® 
2 tom. 1842—400 réis.

Espectro (O), por J M. da Costa e 
Silva, 8.® Paris, 1838.

Esperia ou o cerni ter io de S. Thiago, 
8.® 4 tom. 1841 —400 réis.

Espião (O) da campo neutral, por Coo
per, 8.® 4 vol. 1857—400 réis.

. Espião (O) prussiano, por Valmont, 
8.®—600 réis.

Esposos (Os) desgraçados, 8.° 2 tom. 
1820—320 réis.

Estudan tes (Os), por Dumas, 8.® 1858— 
40 réis.

Eugenio e Virginia, 8.® 2 vol. 1831 — 
400 réis.

Eugenio, por Bordallo, 8.® 1854 — 480 
réis.

Eulalia ou o amor filial, 8.® 2 vol. 
1856 — 640 rèis.

Eu rico, o presbytero, por A. Herculano, 
8.® 1876 —600 réis.

Eva contra A. Dumas filho, por Maria. 
Deraismes, 12.® Rio de Janeiro—160 j

Extravagante (Um), 8.® 1846—480réis. j



Fafcfela, porWiseman, 4.* I  tom. Porto
1873 — i¿500 réis.

Fabulas orientaes do Saadi, 4.° 1831 —
300 réis

Facas (Os) do oiro, por P. Féval, 8.° 
2 vol. 1859 -  600 réis.

Falkenberg, por M.w Picbier, 8.® 2 vol. 
1844—240 réis.

Familia (A) africana, 8.° 1854 —180 
réis.

Familia (A) dos Borgias, por Domas, 
8.° 2 vol. 1836 — 480 réis.

Familia (A) Jouffroy, por E. Sue, 8.°
6 vol. 1854—1*440 réis.

Familia (A) Gógó, por P. de Kock, 8.a
4 tom. 1845 — 840 réis.

Fantasma (O) de Nemrod Gastle, 8.° 
2 vol. 1840 — 480 réis.

Faustina ou o que é o mundo, 8.a 1839 
—100 réis.

Fernando, ou o joven hespanhoi, *8.° 
Porto, 1842 —200 réis.

Ferraques e Baucbaumont, por Rollan- 
de, 12.° 2 vol. Rio de Janeiro—600 
réis.

Fatalidade (As) de dois jovens, por Tei
xeira e Sousa, 8.a Rio de Janeiro— 
800 réis.

Favos e travos, por Rosendo Moniz, 
8.a Rie de Janeiro—600 réis. 

Ferreiros (Os), por Soulié, 8.° 3 tom. 
1849.

Filagranas, por Guimaráes, 12.a Rio de
Janeiro — 600 réis.

FHha (A) do genio, 8.a 1837 —240
réis.

Filho (O) do barqueiro, por mistress 
Hentz, 8.a 2 vol. 1858—800 réis. 

Filho (O) do carnaval, por Lebrun, 8.a
2 vol. 1841—600 réis.

Filho (O) do carrasco, por Reynolds, 
8.°—400 réis.

Filho (O) de Deus, por Fernandes Pra
ta, 8.° Porto, 1863 —500 réis.

Filho (O) de Marat, por Dumas, 4.a 4 
tom.—480 réis.

Filho (O) do pedreiro, 16.° Porto, 1844 
— IjX) réis.

Filho (0) do paseador, y »  fkmtort 
Sousa, 8.a Rio de Janano—Mito

Filho (O) do tafadliJo, por P. ImÉ 
8.a 1851—200 réis. ]

Filhos (Os) familias, por E. Sua»ft.*l 
vol. —1*440 réis. J

Fingal, por Feroaodea Prata, 8.a Parti 
1867—500 réis.

FUagraiiis, por Luis Gaimailm, I 
París—600 réis.

Flammarande, por George Saad, &* I 
de Janeiro—600 réis.

Força (A) de nma paixlo, por An 
8.a 1825—100 réis.

Folhas da vida, por Soares Francê  
1863—600 réis.

Flora Mac Alpim, por Wachsmmt 
1863—160 réis.

Florentino e Rosine, 8.a 2 voL 1834 
200 réis.

Flores e írselos, por Bruno Seabra,&’ 
Rio de Janeiro—600 réis.

Flores e queixnmes d alma, por Carp* 
bel!, 8.a—000 réis.

Florinda, ou s bella italiana, 8l° 1843 
—200 réis.

Folhetins d’um marinheiro, por J. Vim* 
na, 8.a 1873—500 réis.

Forasteiro (O) por Manuel da Maesto 
12.a 3 vol. Rio de Janeiro— 1*60» 
réis.

Formosa (A) donzella, por W. Saetí, fc 
2 vol. 1840—600 réis.

Franceses (Os) no Rio de Janeiro, p*
, Moreira de Axevedo, 8.a—600 réh
Freira (A) do subterráneo, trad. pe 

Castello Branco, 8.a 1872—660rés 
ene.

Fructos verdes, por Xavier Silva, &' 
— 400 réis.

Gaiato (O) do Terreiro do Paco, 5* 4 
vol. 1845—1*200 réis.

Garimpeiro, por Bernardo Guiñarles, 
Rio de Janeiro—600 réis.

Gaúcho (O), por Senio, 8.a 2 vol. Rio 
de Janeiro—1*200 réis.

Galucho (O), por P. de Kock, 8.a 2 vol 
-600  réis.



taMBM* (à») 4e IbctaMl. r * Dmm»,
8.® 4 vol. 1862—14600 réis. 

■wx>v*va, nor QhrwtorM itebnúdj 8.° 
Porto, 1868—120 riu .

Ml Bnw (O) d» revobwfc», 8.* 2 vol. 
__ 9(j0 réM«

JU  BancJ** por A. Àragíe, 8.» 1845
— 100 réis.

Evlorie*. riquesce e honrai on Gilberto 
m Gilberta, por E. Soo, 8.* 8 vqi 

&ü**ran|T par Alcocer, 8.° Ivei. Paris 
— 18800 réte.

H a »  de Islamita, por V. Hugo* 8/» 3 vol. 
4841—tiúO réis.

Hannah e Wilton, 8.° 1839—240 réis. 
Henrique de lleniMMlfc, por Miehél, 

8.° 3 vol.—1*200 réis.
Herança (A) da mee lie, por A* de Lâ-

vergne, 8.« 1842.
Herança (A) mysteriesa, por Terratl, 

8.° 2 vol. — 6)0 réis.
Heras e violetas, por Guilherme Braga, 

8.° Porto—600 réis.
Hervanaria (A), por Arlmeeot, 8.* 2 

tom. 4839—200 réis.
Historia de D. Affonae Brai, 8.* 2 tom. 

1839 -  200 réis.
Historia de Carlota Praacheville, por 

. P.' Lebrun, 8.» 2 tom. 4840-* 200 
réis.

Historia das fortunas ás Setnprifes e 
Ganorodane, por Heampes ds Zi- 
niga, 8.° 173a

Historia georgiana, por uma senhora, 
8.« 1824—300 réis.

Historia de Gil Braz de SantiMuma, 8.* 
4 voL 1889—15600 réis.

Historia do infeliz eonde de Cominee, 
8.« 1782— 200 réis.

Historia de M.eite de Prílly, 8.« 1883 -  
100 réis.

Historia do reinado de Lois xvi, por 
Dumas, 8.° 6 vol. 1862—28400 réis. 

Historia da Torre deVinçpnnes, por 
Leynadier, 8.° 1863—360 réis. 

Historia e tradições da provincia de 
Minas Geram, per Bernardo Gokna- 
maries,8.0 Rio áe ianeiro—OOOréis.

Histeria de me bogadmto de pio» per 
Joie Meeé, 12 * Rio de Janairo— 
900 réis.

Historia de um homem, por A- Aehard, 
8.» Porte, 1863—600 réis.

Historias brazileiras, por Dinartei 12.° 
Rio de Janeiro—6Õ0 réis,

Historias de meia noite, por Machado 
de Asai* 8.° Rio de Janeire—600 
réis.

Historias pem gente alegre, por Luiz 
Geimarftes, 0.° 2 vol. Rie de Janeiro 
—14200 réis.

B9fnem»n>uttMr (O) por Domas, 12.*—
400 réis.

Homem (O) da natureza, por P. de 
Koçk, 8.« 4 vol. 1843—760 léis.

Homem (O) amular, por Lafontaine, 
8.° 3 tom* 1848 — 900 réis.

Homem (O) do realejo, per Temil, 8.° 
5 vol.—250 réis.

Homens (Qi) do passado, por Moreira 
de Azevedo, li*  Rio do Janeiro— 
600 réis.

Hora (Uma) de leitura, por Ribeiro de 
Sé, 8.* 1859—600 ré».

Huberto, ou o Gil Braz parisiense, por 
Quentin, 8.* 3 vol. i » 3 —720 róis.

Honra e loucura, por Arnaldo Gama, 
8.* Porto — 508 réis.

Ida, por Arlincourt, 8.° 2 vol. 1842— 
400 réis.

Ilha incognita, por Grivel, 8.° 6 vol. 
1802—15440 réis.

Illusflo, experiencia e desengano, por 
Silveira da Metta, 8.°—300 réis.

Illusões e crenças, por Almeida Blanco, 
8.° Porto, 1869— 600 réis.

índio (O) Afonso—Á morte de Gon
çalves Dfias, canto elegiaco, por Ber
nardo Guimarães, 8.* Rio áe Janei
ro—300 réis.

Infortunios tragieos de Constante Flo
rada, por Rebello, 8* 3 vol. 1761 — 
15200 réis.

lnglezes (Os) no polo norte, por J. Ver
ne, 8.*—15RÎ0 ré», on Rio de Ja
neiro— 900 réis.



Monsieur de Kingtin, to* Bahia, 4M9
—70 réis.

Moravie (A), por Butanos, 8.» I  val. 
1844—600 réis.

Moreninha (A), por Manuel de Mata
do, 8.° Rio de Janeiro-«• 800 réfs. 

Mortandade (A) ne Meto Dia, per Da
mas, 8.° 2 vo). 1807 —480 réis. 

Morte (A) moral, por Páscoa), 8.« 4 
vol. Rio de Janeiro—16400 réis. 

Morto (Um) a contar a sua historia, 
8.°—600 réis.

Mulher (A) de fogo, por Belot, 18.° 2 
vol. Rio de Janeiro—600 réis. 

Mulher (A) ou oe seis amoma» 8.® 3 
tom. 1841—600 réis.

Mulheres (As) de mantiHia, p er Ma
nuel de Maeede, &* Rio de Janeiro 
—16200 réis.

Mundos (Os) novos, por Mlfcoyet, 4.° 
1860-600 réis.

Mysterios (Os) do gabinete negra, por 
Reynolds, 8.°—400 réis,

Mysterios (Os) do Patafe-Roya), 8.« 2 
t tom.— 16000 réis*
Mysterios de Paria subterráneo, 6.«— 

—600 réis.
Mysterios da potioia, top 2 vei,~*960

réis.
Namoradeira (A), por Manuel de Ma

cedo, S.* 3 vol. Rie de Janeiro— 
16200 réis.

Namoro (O) pela ianella, 16.* Pari», 
1853 —300 réis.

Nariz (O) de um tabelHüo, por A bout, 
12.* Rio de Janeiro—30Ô réis. 

Naufragio (O) da galera Tejo, 8.* 1850

Naufragos (Os) do ar, por J. Verne, 
12.* Rio de Janeiro—600 réis. 

Nebulosa (A), por Manuel de Macedo, 
8.° Rio de Janeiro—900 réis.

Nem sempre, nem nunca, por P. de 
Kock, o.* 4 tom. 1805 — 800 réis. 

Nina, por Manuel de Macedo, 8.° 2 vol.
Rio de Janeiro—16200 réis. 

Nocturnos (Os), por Guimarães Junior, 
12.* Rio êo Janeiro — 600 réis.

NoMea (As) do eaetette e 4e muirte la
brade, per M̂ Ht Delphina ftay, trad 
por A. F. de Castilho, U? 4886— 
16000 réis.

Noites Joeephinas de Mirtilo, por Boyd 
8.® 1790 —800 réie.

Noites setentas de Yomg, 6.® 1817—
400 réis.

Nôiies tristes de Fileno, 8.* 2 vol. 1809 
1 400

Nema (A), por Deely, 8.® 2 vol. 1890
—600 réis. -

Noivo* (Oe), por Maozom, 8.® 4 ton. 
1842^600 réis.

Noivo (Um) a duas noivas,por Manad 
de Muerdo, 8.* 3 vol. Rio de Janei
ro— 46800 réis.

Neva (A) Heloisa, por J. J. RonssÀa,
12.® 4 vol. Paris, 1836 — 16200 
réis.

Noiva (A) de Fontenay das rosas, por 
P. de Keck, 8.» Rio de Janeiro — 
400 réis.

Nova (A) amaeona, 8.® 1838—80 rts. 
Noventrf e trea, por Vietor Hugo, 12.® 

Rio de Janeiro—'900 réis. 
Novèllas, por Gautier, 12.® Rio de Ja

neiro—600 réis.
Novissima collecçfio de anécdotas, 8.° 

1803 -100 réis.
Novo (O) Gulliver, 8.® 4 vol. 4819— 

800 réis.
Novo (O) Monte Christo, por Reynalds, 

8.®—400 réis.
Oceano (O) Pacifico, por J. Verne, 8.® 

—16100, ou Rio de Janeiro—600 
réis.

Oculos (Os) da velha, 8.® 4 vol. t844 
-16200 réis.

Odio velho não cança, por Rebello da 
da Silva, 8.® 2 vol. 1849—>480 réis. 

Official (O) de fortuna, por W. Scott, 
8.® 3 vol. 1837—480 réis. 

Olderico, ou o zuavo pontificio, por 
Bresciani, 8.® 2 vol. Parlo, 4863— 
500 réis,

Olympia, por Pinto de Almeida, 8.® 
Porto, 1872 — 400 réis.



n
r&osiúAot (Os) de aldeia» 8.° 4 vol 
4836—800 réis.

riando amoroso, pov Arioséo, 8.° 3 
vol. 4831—960 réis- 

torso», o cabeça da ferra, pe* Ay* 
mard, 18.a Rio de Janeiro—600 réis. 

adrasto (O), por G. Bernard, 8.° 3 
vol. 1849'- 480 réis. 

fedro (O) e a bailarina, por Pbnio, 
8.° 2 rol. 1857—500 réis. 

agem (O) de Luis XIV, por Terroil, 
TT° 2 vol. 1860—600 réis.
Macio (O) de Niorres, 3.° 5 vol. 1870 

— 14000 réis.
►almira, 8.° 4 vol.—400 réis.
‘amella Andrews, por Rieherdson, 8^ 

% vol. 1834—640 réte 
tapá (O) sôgro, por P. de Kock, 3.» 

1860—400 réte
>*p»l mamfti e neué, por O odm  

brofc, l%.° Mode Janeiro—600 réis. 
Passeios e digressões, per Tito de Ne* 

ronha, 8.* Perto, 18wO— 400 réia. 
Passatempo honestei, colleoelo de 48 

jogos de prendas, 8.a—108 réis. 
Paeteleíro (O) de Madrigal, 8.* 4 vo).

4870-24000 réis.
Pata (A) da gasella, por Alencar, 8> 

Rio de Janeiro—600 teia.
Paulina, por & 8*od, fed. 1853— 100 

réis.
Paulo, ou a herdade abandonada, 8.° 

4 tom. 2 vol. 1826—409 réis.
Paulo e o seu eâe, por P. deKoek,8.° 

4 vol. Rio de Janeiro—r 14200 tete 
Paulo e Virginia, 8.°—200 réte 
Peeeadora (A)r, por P* Féval, 8.a 1853 

—360 réis.
Pedinte (A) de Lisboa, por Hem», 8,* 

2 vol. 1859—600 tete 
Pedro e Camilla, por Musset, 12v* Rio 

de Janeiro—600 tete 
Pelayo, por Mora, 8 “ i  vol.—14000 r». 
Perdida e achada, 8.a— 20Otes* 
Periges de uma primeira escolha, 8.° 

1844— 200 réis.
Phebus Monis, por Oliveira Marthtg, 

8.a 2 vol. 1867—800 réis.

Pilote (O), jpor Coups», 41.a 4 vol 1858
París—o40 réis.

Piolho (O) viajante, 8.a 4 voL 1826—* 
14280 tete

Picatas (Gg dô Tamiea, por'Reysolds,

Poder (O) da vontade, por 8miles, trad. 
por remandes dos neis, Rio de
Janeiro — 600 réis.

Portal (Do) á clarabóia, por Alberto 
Pimental, 8.° Porto, 1872—640 réis.
ene.

Porta (Á) do paraíso, por A. Pimente), 
8.a—600 tete

Povos e reis, Kessdth ou os húngaros, 
8.a 3 voL—360 tete 

Predicçâo (A), por A. Rumas, 8.° 2 
vol 1859 «-160 ten»

Preso (O), por Ribeteo de Sá> 8.° 1848 
Prodigiosa descoberta, por Jubo Ver

ne, 8.° Rio de Janeteo—60Ô tete 
Proscripto (O), per J. M. da 8itea 

Vieira, 8.° 1848—600 réis ene. 
Provinciano (Um) ladino—Onde se 

encentra a verdadeira felicidade, 
por Fausto, lft«a Rio de Janeiro— 
300 tete

Pujol, ou a Catalunha em 1808*14, 
¿.o % vol» 1854—320 teis.

Quatro ¿Os) pontee eardeaes» por Ma
nuel ae Macedo, 8/ Rio de Janeiro
— 750 réis.

Quintino Durwatd, per W. 5cett»8,*4 
vol. 1841 —14000 réis.

Raphaël é a formarina, per Méry, 8.°Rio 
de Janeiro—240 réis*

Rapto (Dm), por Ueorge Sand, 8.a 2 
vol. Rio ae Janeiro 1859—200 réis. 

Raynmnde e Marianne, 3? 1819—166 
réis.

Rebeldes (Os), per D’Arlincourt, 8.a 4 
ton*. 2 val 1841—400 réte 

Reinado (O) dq Batana  ̂por Gastinesu,
3.a 1856—308 réte 

Reinado (O) de Lute XV, por Dwwte 
&* 4 vdt. 1861—14260 teis. 

RsMjO^Candeiile, por Gautier, 8 a—



René, por Chateaubriand, 8.® 1838—
80 réis.

Resurreição, por Machado de Assis, 
8.* Rio de Janeiro—600 réis.

Retalho do mundo, por D. Margarida 
Peregrina de Sousa, 8.° Porto, 1859 
— 640 réis.

Ricardo, por Leclerc, 8.° 2 tom. 1862— 
600 réis.

Rico de amor, por Perry,8.®—500réis.
Rico e pobre, por £. Souvestre, 8.°— 

120 réis.
Roberto Valenca, 8.° 1848.
Robinson (O) de doze annos, 8.° 2 tom. 

Paris, 1838—400 réis.
Rocambole na prisfto, por Terrail, 8.° 
'2  yol.—140Ô0 réis.

Rio de Janeiro—o8o réis.
Romance de um rapaz pobre, por Feuil

let, 8.* 1865—500 réis.
Romalino ou os mysterios do Castello, 

8.° 2 vol.—200, réis.
Romance de urna'mulher pallida, por 

H. de Rock, 8.« 1873—400 réis.
Romances (Os) da semana, por Manuel 

de Maceao, 8.° Rio de Janeiro—600 
réis.

Rosa (A), por Manuel de Macedo, 8.° 
2 vol. Rio de Janeiro—14200 réis.

Rosa de Tannembourg, 8.° 2 vol. 1855 
—400 réis.

Roxelane feliz, por Obol e Dracis, 8.° 
1825.

Ruinas (As) do castello, por Reynalds, 
8.®—400 réis.

Ruinas (As) de Rottembourg, por Mor- 
delle, 8.® 2 tom. 1844.

Ruy, o escudeiro, conto em verso, por 
Mousinho de Albuquerque, 8.® 1844.

Sabina, 8.® 3 vol. 1846—600 réis.
Scenas da vida republicana—Remi

niscencias do feliz tempo escolar, por 
Fausto, 8.® Rio de Janeiro—300 réis.

Sceptro (O) e o punhal, por Soares 
Bravo, 8.® Porto, 1852 — 200 réis.

Segredo (Um), por Arnould, 8.® 1855 
—100 réis.

Segredo (O) do capitio, por R. 
vestre, 8.® 1835 — 240 ràs.

Segredo (O) da confissão, por Lv 
gne, 8.® Porto, 1842—200 rió.

Segredo (O) da ilha, por Julio 
Rio de Janeiro—600 réis.

Begredo (O) do resuscitado, por 
nalds, 8.®—400 réis.

Segredo (O) de Javotte, por 
12.® Rio de Janeiro—300 réi&

Segredos do coraçfto, por Ferrei» 
tacas, 8.® 1872 — 500 réis.

Segredos do interior da familia,
M.#n® Trémadure, 8.® 1849- 
réis.

Segredos (Os) do travesseiro, por Z\ 
Sue, 8.® 4 vol. 1858— 14200 réis.

Sem gravata, por P. de Koek, 8*4i 
vol. 1845 — 800 réis.

Seminarista (O), por Bernardo Guina- 
rães, 8.® Rio de Janeiro—600 r» .

Senhor (O) Dupont, por P. de Koet 
8.® 4 vol. 18Í4 — 720 réis.

Senhora (A) de Monflanquin, porP. 
de Kock, 8.® 2 vol. 1872 — 900 r&

Senhora (A) de preto, 18.® Paris, 185 
—320 réis. ;

Sertanejo (O), por Alencar, 8.® 2 itL 
Rio de Janeiro—14200 réis.

Sensações de uma morta, por D. Ram 
Soares Alegria, 8.® Porto, 1863- 
400 réis.

Servos e boyardos, por Clemence Ho- 
bert, 8.® 4 vol. 1855—14200 ré*

Soberba (A), por E. Sue, 8.° N  
1873 — 600 réis.

Sophia Printemps, por Dumas (filbo* 
12.® 2 vol- Rio de Janeiro— 600 ié*

Stephania. Episodio da campanha di 
Rússia, 8.® 1854—90 réis.

Sobrevivente (O), por P. Feval, 12* 4 
vol. Rio de Janeiro—15200 réis.

Sueco (O), por Lafontaine, 8.® 2 ml
SupposiçOes que podem ser realidades, * 

por Luiz Filippe Leite, 8.® Podü 
Delgada, 1850 — 200 réis.

Sybarítas (Os), 8® 2 vol. 1 8 1 7 -»  
réis.



Sylvandira (A), por A. Damas, 4.* 
1853 — 400 réis.

Taberna (A) do diabo, por Reynalds,3.0 - ̂ QQ
Talisman (O), por W. Scott, 18.* 3 yol. 

Paris, 1837 — i #410 réis ene.
Terra (Da) á lúa, por J. Verne, 8.° — 

900 réis, Rio de Janeiro —600 réis.
Terra (A) das pelles, por J. Verne, 8.® 

2 vol. Rio de Janeiro—14200 réis.
Terror (O) prussiano, por A. Dumas, 

8.°—500 réis.
Testamento (O) do frade, por Xavier 

da Silva, 8.°—500 réis.
Thaddeo de Varsovia, por miss Porter, 

8.° 4 vol. 1834—9o0réis.
Tojn Jones, por Fielding, 8.° 4 vol.
Toureiro (O), pela marqueza de Abran- 

tes, 8.° 1844—240 réis.
Tripeiros (Os), por Lousada, 8.° Porto, 

1859 — 300 réis.
Triumpho do amor maternal, 8.° 

1820 — 50 réis.
Tronco (O) do ipé, por Alencar, 8.° 

2 vol. Rio de Janeiro—14200 réis.
Tumulo (O), por Anna Radcliffe, 8.° 

2 tom. 1838 — 400 réis.
Ubirajara, lenda tupy, por Alencar, 

8.° Rio de Janeiro —600 réis.
Ultima (A) ceia do doutor Fausto, por 

Alberto Pimentel, 8.° Paris, 187o — 
200 réis.

Ultima (A) marqueza, por Mirécourt, 
8.° — 300 réis.

Ultima (A) dona de S. Nicolau, por 
Arnaldo Gama, 8.° Porto, 1864— 
500 réis.

Urbano Grandier, por A. Dumas, 8.° — 
400 réis.

Urraca (D.) de Castella, por Villostada, 
8.® 2 vol. 1852 — 14200 réis,

Vadios (Os) de Paris, por Borys, 8.° 
2 vol. Rio de Janeiro—14200 réis.

Valle (O) do Amazonas (Estatística), 
por Tavares Bastos, 8.° Rio de Ja
neiro —14500 réis.

Velhice (A) de Camões, por Landelle, 
8.° 2 vol. 1860— UOCK) réis.

Vendetta (La), por Balzac, 8.° Porto, 
1874-400 réis.

Vereda (A) das ameixas, por P. de 
Kock, 8.« 1865 -  400 réis.

Vergonha que mata, por Achard, 8.°
« Porto, 1874 — 500 réis.
Viagem ao centro da terra, por J. Verne, 

8.°—14000 réis, ou Rio de Janei
ro — 600 réis.

Viagem ao redor do mundo em oitenta 
dias, por J. Verne, 8.°—14200 réis, 
ou Rio de Janeiro—600 réis.

Viagens de Altina, 8.° 4 vol. 1798— 
800 réis.

Vicentina, por Manuel de Macedo, 8.® 
3 vol. Rio de Janeiro —14440 réis.

Victima (A) da inquisição de Sevilha, 
8.° 1838—240 réis.

Victorina de Vaissy, 8.° 2 vol. 1804— 
720 réis.

Victimas (As) e algozes, quadros da 
escravidão, por Manuel de Macedo, 
8.° 2 vol. Rio de Janeiro—14500 
réis.

Vida de Gusmão de Alfarrache, 8.° 
3 vol. 1792—800 réis.

Vida (A) infernal, pòr Gaboriau, 12.° 
6 vol.—14800 réis.

Vingança (A) de sangue, por Gondri- 
court, 8.°—660 réis enc.

Vingar regenerando, 8.°—240 réis.
Vinte mil leguas submarinas, por J; 

Veme, 12.° Rio de Janeiro—900 
réis.

Viscondessa Alice, por Alberic Second, 
12.° 2 vol. Rio de Janeiro—600 réis.

Visionario (O), por Schiller, 8.°
Voluntario (O), por P. Févaí,8.°—500 

réis.
Waverley, por W. Scott, 8.° 4 vol. 

1845—14000 réis.
Welf-Budo, ou os aeronautas, por A. 

Lafontaine, 8.° 2 vol. 1852—720 
réis.

Wilhelme e Aurora, 8.° 2 vol. 1834— 
200 réis.

Zadig ou o destino, por Voltaire, 8.° — 
240 réis.



THEATBO
Á cata de um namorado, comedia, por- 

Francisco Bom— MO réis.
Ábmpoada resignaçAo, por Araajo As

sis, Rio de Janeiro—100 réis.
Abnegação (A), drama «tt 4 actos, por

B. Biester—300 réis.
Abnegante, comedia-drama em 5 actos 

—A vivra, comedia em I  actos, por 
Gomes de Amorim-*-6Ü0 réis.

Abrasadores (Os), drama cm 3 actos— 
IfOréis,

Afltaso e Virginia, drama em 0 ados, 
por Ferrea Arageo—100 réis.

Aldeão (O) prevertido, drama em 3 
actos—í 20 róis.

AfeijOe» (Os) sodas*, comsdia-dramv 
ém 5 ados—O casamento e a mor- 
talha no eéa se talha, comedia em 2 
actos, por Gomes de Amorím—660rs.

Alvaro Gonçalves, è  Magriço, drama em 
5 actos, por Agotar de Loureiro— 
MO réis.

Amante e irmá, drama em I actos, por 
P. J. da Goneeiçflo— 206 rds.

Amazonas (As) pfemootezas, comedia, 
por Volcfeart—40 réis.

Amigos (Os) íntimos, comedia-drama 
em 4 actos, por L. A. Pékneirtm — 
240 réis.

Amor de ingenua, tarado de A. P. de 
Castflho —120 réis. *

Ambições de nm eleitor, Comedia em 
2 actos, por Lencasfre—200 réis.

Amor (O) e o dever, comedia em 2 
actos, por P. Serra — MO réis.

Amor e toleima, entre acto-comido, por 
Palma e Varete —160 réis.

Anjo (O) da pac, comedi» em I  ados, 
por J. C. dos Santos— 200 réis.

Aima Barroca, comedia, por Soasa !fat~ 
to —100 réis.

As armas... pela França, seeüa dra
mática, por Brito Aranha—460 réis.

Astadas (As) de Laagwzam, teça— 
100 réis.

Atar-Gvll, drama em B actos—HO 
réis.

A zas (As) de nffi anje, eomadia em 4 
actos e proloco, por Alencar, Rio ds
Janeiro— 600 réis.

Á procura de m meemo, comedia em 
2 actos, por J. 6. Teixeira—M) 
réis

Bergami, drama em 5 actos—120 réfc 
Bertrand e Raton, en s arts te  eenspi- 

rar, comedía m  0 actos-—«M rte 
Bloqueio (0> de Bebastepoi, comte

— 160 rélS.
Bom (A) servidor bsa paga, comte, 

por Varete— HO réis.
Burgraves (Os), trilogie, por V. ffaso 

-480  réis.
Cabrito (O) montez, drama em 3 acte 

—tWreis.
Caçador (O), torcéis lyrica, por J. B 

Mendes Leal-HO rets.
Gamara (A) ardente, drama em B acte 

—itoreis.
Carestía (A) dos aumentos, smm co

mica, por Luiz de Araújo—80rte. 
Garlos e Luira, entre acte, por Varete

—100 réis.
Carteira (A) de Mssrieie Lopes, come

dla, por K. terra—IM réis.
Cartouche, drama em 3 totos—MO 

réis.
Casado por commodidade, comedia, 

por A. Achaide—i »  reis. 
Casamento (O) de fltto te  vaqueira, 

Comédia, por Queirov Sarmento -
lio reía

Gastefiff (A), comedla, por E. Costeo
— 100 reís.

Cavalheiro (O) de S. Jorge, comedís 
em 3 acto* por A. M. de Cratite» I 
—308 re¡&
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Cedro (0) veímelho, drama em 8 actos, 
por Gomes de Amorim, 2 vol — 
1 ¿200 réis.

Qeta ou a filha de uma rainha, drama 
em 3 actos—130 réis.

Cesar, o estudante, comedia por Mar
tins Paula—130 réis.

Cigano (O), drama em 4 actos, por 
Lucca—360 réis.

Comedia (Urna) na rúa, por E. Coelho 
— 100 réis.

Como se perde um noivo, proverbio, 
por Lopes de Mendonça—120 réis.

Como se sobe ao poder, comedia em 3 
actos, por L. A. Palmeirim—400 
réis.

Compadrice (A), comedia em 5 actos, 
por Scribe—120 réis.

Coelho Furtado, scena comica, por C. 
de Almeida—60 réis.

Conde (O) Andeiro, drama em 5 actos,
— 240 réis.

Conde (0) D. João, drama em 6 qua
dros, por D. João de Azevedo— 
500 réis.

Conde (O) de Santo Ildefonso, comedia, 
por Lopes França—120 réis.

Consequências do carnaval, comedia, 
por C. Braca—100 réis.

Consorcio (O) de Lucrecia, comedia, 
por J. S. Mendes Leal —160 réis.

Conspiradores (Os), comedia—120 rs.
Copo (O) de agua, ou os effeitos e as 

causas, comedia em 5 actos, por 
Scribe—120 réis.

Corda (A) de artista, comedia-drama 
em 3 actos, por João de Lacerda—
— 200 réis.

Corda (A) hereditaria, drama em 3 
actos—120 róis.

Creada (A) diplomata, por Queiroz Sar
mento —120 réis.

Creada (Uma) e um vizinho, comedia, 
por Luiz de Araqjo —120 réis.

Cromwell e Carlos I, drama em 5 actos, 
por Delanoue—120 réis.

Dama (A) das camelias, comedia, por 
A. Garraio—160 réis.

Dansarino (O) encoberto, comedia, por 
Varella—160 réis.

Degollação (A) dos innoèentes, drama 
em 5 actos —120 réis.

Desafios (Os), drama em 2 actos, por 
Carmouche—O urso e o pachá, 
por Scribe—120 réis.

Demonio familiar, comedia em 4 actos 
e epilogo, por Alencar, Rio de Ja
neiro—400 réis.

Depois da meia noite, farça—100 réis.
Depois de velhos... gaiteiros, comedia, 

versão de A. F. de Castilhô—120 rs.
Difamadores (Os), comedia em 5 actos, 

ppr E Biester—360 réis.
Diogo Tinoco ou a cdrte de D. João 

II, drama em 3 actos—160 réis.
Dissipadores (Os), comedia em 4 actos, 

por Hogan—400 réis.
Ditoso fado, comedia por Manuel Rous- 

sado—100 réis.
Doida (A), drama em 5 actos, por D. 

J. Seromenho—200 róis.
Dois (Os) politicos, comedia, por D. J. 

Seromenho —120 réis.
Dois (Os) primos, comedia em 3 actos 

—120 réis.
Dois (Os) proscriptos, ou a restauração 

de Portugal em 1640, em 5 actos— 
360 réis.

Dois (Os) sargentos, drama em 3 actos 
—120 réis.

Dois (Os) renegados, drama em 5 actos, 
por J. S. Mendes Leal.

Dois (Os) timidos, comedia, por I. Sa
bino Ferreira—100 réis.

Domadores. (Os) de feras, comedia, por 
L. A. Palmeirim—160 réis.

Drama (Um) no mar, drama em 4 actos, 
por E. Biester—240 réis.

Duqueza (A) de la Vaubalière, drama 
em 5 actos—120 róis.

É melhor não experimentar, comedia, 
por Hogan—200 róis.

Erro (Um), drama em 2 actos—Ber
narda na rua, farça—120 réis.

Espadellada (A), comedia, por Cesar de 
Lima—100 réis.

6
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Estalla; comedia—-O dueffó no terceirtf 

andar, farça — ISO réis.
Experiencia (lima), Comedia, por B. 

Machado —420 réis.
Fabia (A)—O andador das almas—A 

morte de Catimbao, parodias, por 
Francisco Palha.

Fada (A), comedia, trad. por Rebello 
da Silvas 160 réis.

Familia (A) de Mazarini, comedia em 
. 3 actos—110 réis.

Famiti» (A) dos Possidonios, Comedia 
— 460 réis.

Ferftyvelho (0)y comedia em 2 actos,rpor 
Alcántara Chaves—440 réis.

Fígados de tigre* parodia de mélodrth 
mas, por Gomes dé Amorim — 600 
réis.

Filho (O) do cavalhteifo das cruzadas, 
dvtóha em i  áfctoS— 240 réis.

Fossilismo e progressa, Revista em 3 
actos, pôr Manuel Róttbsaflb—246 
réis.

Fugitivo da Bastilha» drama énríactóé
—  Um quarto dé sentittélia’— 120  
réis.

Gabriel e Lusbel, ou  o th&umhturgo, 
m ysterio em 3  atetós, por Braz Mar
t in s — Í 4 0  réis.

Gaiato (O) de Lisboa, drama em  2 a'ctos
— 4xD réis.

Gata (A) borralheira, com edia, pór Ba
ptista Machado —  1Õ0 réis.

Ghigi, drama em 5  actos —  A prohibi
d o ,  com edia, por Gomes de Aiñorim
—  600 réis.

Grande (0 )  chocolate de Mathiafe L&- 
pes, intervailo com ico, por Lúiz de 
Araujo — 120 réis.

Grandes afflicções de um esposó, co
media, por Lúiz de A raujo— 120  
réis.

Guelra aós nunes; eofhfcdia; por Matos 
M oreira— 100 réiá.

Henrique ÏÎT é a sUa córte, diurna eth 
o actos, por A . Dtitaas — 120 réis.

ÏM irlqiteîa, ou o  proscripto, drama em  
3 actos, em v erso — 160 réis.

Heraüçià âo Barbadtó* ám i& , em! í  
actos, por A. Perdra da Gúnha— 
300 réis.

Hermitáo (O)* das cabána, drama em 3 
actos, por F< Soares Franco.

Hev&smo iflh de amor, por Renneville, 
8.° 2 vol. — 600 réis.

Historia de úm homefn bonito, come
dia, por J. C. dos Santos—440 réis.

Hótaeiá (0) da inasoífra de hrttí; dra
ma em 5 actos—420 réíár.

Hortiens (Os) que riem, Comedia em 3 
- actos, por Cesa# de Lacerda?—400rs.

Homens (Os) serios, combdia-draáaa 
éín 4 actor, por E . Biester—240 réis.

Honra (A) de um portuguez, comedia 
dfcmft ém 2 actos, pór G. Bitéga — 
280 réis.  ̂ ,

Há deheséis aiftios, ou os ibcéúdiáHos, 
drama em 3 actos—420 réis;

Hafrladái, barbá’ rota’, dráma éth 
3 actos — 420 réis.

Incógnitos (OsV do muhdeí, émnedía- 
drámá em 4 áCtos Os fierdejrbs 
do millionario, comedia enr $ ábtos, 
por Gomes de Ambrifn—600' réis.

Infelicidades dé uní maridó feliz, éo- 
itiédía, pór J. C. dos Santos —110 
réis.

Infórmales (As); coíñediá, pór Hó- 
wdrtti —120 réis.

Intriga (Urna) ña córte, comédia; pbr 
G. Teixeira — 420 réis.

litigante (O) de Veneza, drama em 
5 actos — 420 réis.

Joaquim, o Terra Nova, comedia, por 
J. G. dos'Santos—420 reís.

José Teihudo. comedia—420 réis.
JoséSîhbô e Mariquínhas, Comedia, por 

J. A. M. de Paula — 420 réis.
Kart; Conde dé Richter, dí-ama em 

3 actos —120 réis.
Laftterna (A), disparate, pot B. Ha-' 

chadó —fOOréil
Látudé, óu trifila é cinco anhòs dfrpáptf  ̂

veiro, draïità em 3 actos — Í20 réífc.
Légtidó (0)j Cmnédlá; pór D. J. serdrtí^ 

nho—420 réis:



*Opo de Fíaueiredo, ou a córte de 
I>. João H, drama em 3 actos—1 20 fs.

j*oteria do diabo, magica em 3 actos, 
por J. A. de Oliveira e F. Palha — 
300 réis.

limoeiro (No), comedia, por Varella— 
400 réis.

Liyrem-se lá d’esta, comedia, por S. 
Bastos —100 réis.

L*avro (O) negro, drama em 5 actos, 
por Viaoeira—300 réis.

Lucrecia Borgia, drama em 3 actos, 
por Y. Hugo—120 réis.

L»xuz XIII, ou a conspiração de Cinq- 
Mars—120 réis.

l^usbella, drama em 4 actos e prologo, 
por Manuel de Macedo, Rio de Ja
neiro—400 réis.

Mala (A) do Sr. Bexiga, por C. Sero- 
menho—120 réis.

Manuel de Macedo (D.), drama em 5 
actos e 5 quadros, por J. M. da Silva 
Yieira.

Mié, drama em 4 actos, por Alencar, 
Rio de Janeiro—600 réis.

Mães arrependidas, drama em 4 actos, 
por £. Biester—240 réis.

Maldita exposição, comedia, por C. 
Seromenho—120 réis.

Margarida, ou o herdeiro desherdado, 
comedia, por Varella—160 réis

Maria, ou as tres epochas, comedia em 
3 actos—120 réis.

Marido (Um) que rapta sua mulher, 
por Varella —160 réis.

Marquez (Um) íeito á pressa, comedia, 
por C. Braga —100 réis.

Marquez (O) de P̂ombal, drama em 4 
actos—120 réis.

Medico (O) á força, comedia em 4 actos, 
por Molière, versão de A. F. de Cas
tilho— 500 réis.

Medico (O) de uma viuva, comedia, 
por C. de Miranda —100 réis.

Medo (O) guarda a vinha, comedia, por 
A. Araújo—100 réis.

Mestre Francisco, comedia, por T. de 
Oliveira—400 réis.

Meu (0) amigo Grandet, comedia em
3 actos —120 réis.

Miguel Perrin, comedia em 2 actos— 
120 réis.

Mil seiscentos e quarenta, ou a restau
ração de Portugal, facto historico 
em 4 actos — 300 réis.

Milton, comedia, por C. Braga—100 
réis.

Mineiros (Os) suecos, drama em 6 
actos—120 réis. :

Misanthropia e arrependimento, drapa 
em 5 actos, versão de C. Lopes de 
Moura.

Misanthropo (O), farpa, por P. Midosi— 
160 réis.

Monstro admiravel, farça, por J. J. de 
Carvalho —120 réis.

Mordomo (O) de IJarville, comedia, por
C. Leal—160 réis.

Mulher (A) de dois maridos, comedia, 
por A. M. de Castilho—140 réis. 

Mulher (Uma)'de talento, comedia, por 
Alexandrino do Carmo—100 réis. 

Namorada (A) do principe, por A. M.
de Castilho—160 réis.

Namorado (Um) exemplar, comedia, 
por E. Coelho—100 réis. 

Namorador (O) de officio, poema co
mico, por E. Garrido—50 réis.

Não ha ramo sem fogo, por S. Bastos 
—100 réis.

Nem tanto ao mar.... comedia, por 
Rangel de Lima—160 réis. 

Ninguem iulgue pelas apparendas, co
media-drama em 3 actos, por Hogan 
—360 réis.

Nobreza (A), comedia-drama em 3 
actos e prologo, por C. de Barros 
—300 réis.

Noite (A) dos noivados, comedia, por
D. J. Seromenho—100 réis.

Noite (Uma) ao relento, comedia, por
C. Borges—100 réis.

Noemia, ou a filha do judeu, drama em 
3 actos, por Silva Junior, Rio de Ja
neiro—450 réis.

Novas intrigas no bairro, comedia em



2 actos, por Luiz de Araújo—200 
réis.

Novo (O) Othello, comedia, por Manuel 
de Macedo, Rio de Janeiro —150 
réis

Odio de raça, drama em 5 actos, por 
Gomes de Amorím — 600 réis.

O que a ambição faz praticar, come- 
dia-dramn, por Varella—160 réis.

O que faz o medo, comedia, por D. J. 
Seromenho—120 réis.

Operarios (Os), drama em 5 actos, por 
E. Biester—500 réis.

Orphã (A), drama, por D. J. Serome
nho—160 réis,

Orpheo nos infernos, opera em 2 actos 
e 4 quadros, por Crémieux, Rio de 
Janeiro—300 réis.

Oração (A) da tarde, drama em 3 actos, 
por Marianna Larra—500 réis.

Pae (O) do noivo, comedia em 2 actos, 
por G. Teixeira—280 réis.

Pae (O) prodigo, come3ia em 3 actos, 
por J. G. dos Santos—200 réis.

Pagem (O) de Aljubarrota, por J. S. 
Mendes Leal.

Pagem rei, (O) comedia, por C. de Vas- 
concellos —120 réis.

Palavra de rei, opera comica em 2 
actos, por C. de Lacerda— 200 
réis.

Patria (A) na officina, comedia, por T. 
L. de Á9sumpção—100 réis.

Peccados velhos, comedia, por E. Gar
rido—160 réis.

Pennas (As) de um pavão, opera comica 
em 2 actos, por A. Garraio e E. 
Martins—120 réis.

Pequenas (As) miserias, farça, por.S. 
Netto —160 réis.

Peregrino (O), branco ou os meninos 
da aldeia, drama em 3 actos —120 
réis.

Phantasma (O) branco, opera em 3 
actos, por Manuel de Macedo, Rio 
de Janeiro — 500 réis.

Poeta casado, comedia, por A.* Chaves 
—100 réis.

Por causa de um papagaio, cornado,
por Varella—160 réis.

Por causa de um sacristão, oootediat 
por Rodrigo P^ganino.

Prevoste (Oj de Paris, drama em 3 
actos—120 réis.

Posso fallar á senhora Queiroz? a ñ e 
día, por Aristides Abranebes—UI 
réis.

Primavera eterna, comedia-drama em 
3 actos, por E. Biester— 300 réis.

Primeiro (O) amor de uma viuva, co
media, por S. de Magalhães—121 
réis.

Primeiros (Os) amores de Henrique IV, 
drama em 3 actos—120 réis.

Primo (0) da California, opera em 2 
actos, por Manuel de Macedo, Rio è  
Janeiro — 300 réis.

Primo (0) de imbofia ou o estapafúrdio 
logrado, farça, por J. A. Coimbra— 
80 réis.

Providencia (A), comedia drama em 2 
actos, por A. de Almeida— 200rés.

Qual dos tres? comedia por A. de 
Mello—100 réis.

Quarto (Um) com duas camas, comedia 
por S. Bastos—100 réis.

Que boiada! que toirada! que marra
da ! scena comica, por B. Machado 
— 60 réis.

Quem desdenha..., comedia, por Pi
nheiro Chagas—100 réis.

Questão (A) do dinheiro, comedia m  
5 actos, por A. Dumas, Rio de Ja
neiro—300 réis.

Rainha (A) Santa Izabe), lenda em 5 
actos, por Soares Franco—400 réis.

Rainha e aventureira, drama em 5 actos, 
por C. de Lacerda—720 réis.

Rapasiadas, comedia, por A. de Casti
lho—120 réis. j

Raphaël, drama, por E. Biester, 8.°— 
—240 réis.

Rapto (Um) em Cintra, imitação de 
Molière, por E. Leal —100 réis. i

Rapto (Um) masculino, comedia por í
Villar Coelho—60 róis. J



to rnar bem n’um quarto de hora, co
media, por Gosta Braga—100 réis.

Imacunho (O), comedia, por J. M. P. 
"Valente—60 réis.

le in o  (O) das fadas, comedia phantas
tica em 4 actos, por Aristides Abran
ches—360 réis.

tespeito pela memoria de unrpae, co
media-drama, por G. Teixeira, 1860 
— 160 réis.

jtostanraçfo dos Algarves, drama em 3 
actos—240 réis.

Resonar sem dormir, comedia, por C. 
Seromenho— 120 réis.

Revista de 1868, em 2 actos e prologo, 
por J. A. de Oliveira 8.*—160 réis.

Revolução do Minho, drama em 3 actos, 
por Leal de Gusm&o, 1846.

Rival (Um) implacaveí, comedia, por
C. de Miranda—100 réis.

Ricardo Darlington, drama em 6 actos, 
por A. Dumas—120 réis.

Roberto Macario, drama em 3 actos — 
240 réis.

Rodrigo (D.), drama em 6 actos, por 
Campos e Mello—120 réis.

Samaritana (A), comedia em 2 actos, 
por Costa Braga—100 réis.

Sargentos da revolta, comedia, por C. 
Seromenho —120 réis

Scenas de familia, comedia em 2 actos, 
por C. de Lacerda—320 réis ene.

Segredo de urna familia, comedia em 
o actos, por J. C. dos Santos— 240 rs.

Segredo (O) do tio Vicente, comedia, 
por A. de Athaide— 100 réis.

Sempre o mesroo tio Torquato, come
dia por A. de Athayde—160 réis.

Sete (Os) infantes de Lara, drama em 
6 actos—120 réis.

Sete horas, ou Carlota Corday, drama 
em 3 actos—120 réis.

Sineiro (0) de S. Paulo, drama em 4 
actos—120 réis.

Silvestre (O) e o selvagem, comedia, 
por Varella—100 réis.

Sir Roberto Pili, drama em 6 actos—
• 120 réis.

Sociedade (A) elegante, comedia em 3 
actos, por 6. Cordeiro — 300 réis.

Sociedade (A) dos treze, comedia — 
100 réis.

Sonámbula (A) sem o ser, comedra por 
Paulo Martins—160 réis.

Senhor (O) Joáo e a senhora Helena, 
opereta comica, por Luiz de Arauio 
-1 6 0  réis.

Taborda no Pombal, comedia, por S. 
Bastos—100 réis.

Taful (Um) em calças pardas, comedia, 
por Gutierres—160 réis.

Theatro de Francisco Luiz Coutinho 
de Miranda: Heloisa Paranquet— 
Um procurador á procura de noi
va—Diabruras de namorado—Um 
qui-pro-quo — 600 réis.

Theatro de Manuel de Macedo : Luxo 
e vaidade— O primo da California— 
Amor e patria—A torre em con
curso—O cego—Cobé—O sacrifí
cio de Isaac—«Lusbella—O phan
tasma branco—O novo Othello, 
3 vol. Hio de Janeiro — 1 ¿440 
réis.

Thiago fiarrumas, scena comica, por J. 
J. Alves — 80 réis.

Torre (A) em concurso, comedia bur
lesca, por Manuel de Macedo, Rio 
de Janeiro—460 réis.

Torre (A) de Nesle, drama em 6 actos, 
por A. Dumas — 120 réis.

Traupmann e seus cúmplices, comedia, 
por Bastos—100 réis.

Tribulações de Mané-Cóco, comedia, 
por A. de Athaide — 400 réis. *

Tnbulaçóes de um poeta, comedia, por 
E. Coelho—100 réis.

Tribulações de um tutor, comedia, por 
J. G. Teixeira, 1863 — 440 réis.

Tributo (O) das cem virgens, drama
> em 6 actos—120 réis.
Trinta annos ou a vida de um jogador, 

drama em 3 epochas— 420 réis.
Ultima descoberta de um chimico, co

media, por Andrade Ferreira —160 
réis.



Ultima (A) mexia, gomedja em } actos, 
por Bangel do Lima — 160 réjs.

Valle (O) de Torreóle, drama em 3 
actos — 120 réis.

Vantagens (As) do caminho Larmanjat 
por A. S. Canralho«*S9 réis*- f1

Velho (O) da vinte e oiáco annos, co
media em t  aetys— ISO ntie.

Verso e reverso, comedia em 4 actos, 
por Alencar, Rio da janeiro — 900 
réis.

Victimes (As) da e lw w a, +m*m 
3 BCtos-^dJpréifc'

Vide de nm mm rico, drama m 
3 actos, por D. J. Ser omento—440 n. 

Vingam (A) de nm beijo, nomad* 
■ por & fiaátao-rlO» réis.
Visconde (Um) por meia bora, come

dia, por E. -Coelho ISO réja.
Viva o exercito e viva o doqa*> p<r

D. i. Seromenho e S. Camlbo— 
tiOnto - -
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